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EQÜINOS -
Raças, Manejo e Equitação

SÉRGIO LIMA BECK
• Para quem gosta de cavalos, pc:
observações, escritas num estilo s-
agradável, de um autor que conhec
damente o assunto.

• 48 capítulos (sendo 12 novos
desde a escolha de uma raça e tte
até alimentação, manejo, doma ,x
adestramento.

• Nessa 2^ edição foram acm..
os capítulos sobre as raças ip
Alter, Andaluz, selvagem, além x
sobre andamentos do Mangsii -
Mangalarga Marchador, o cavala \
e vários outros assuntos.
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cêrtíficado especial de compra
t oxomplaí do Livro EOUIMOS. Raçoí, Manejo e Equitação. _
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d MOMENTO AGROPECUÁRIO
TABELA 01- RECURSOS PARA A SAFRA DE VERAO - REGlAO CENTRO-SUL

OS RECURSOS PARA O PLANTIO
DA SAFRA 89/90

ITEM

SAFRA 88/89

OTNs BTNs

SAFRA 89/90

BTNs
DIFERENÇA

ORÇADO 916 9.160 NÂO DISPONÍVEL

CRÉDITO RURAL
CRÉDITO
COMPLEMENTAR

560 5.600

130 1.300

3.742

2.495

(33.2)

91.9

TOTAL 690 6.900 6.237 (9.6)

O valor do orçamento da safra de verão na
região Centro-Sul do País, correspondente a sa
fra 89/90, alcança um volume, em valores de
setanbro/89, de NCz$ 16,8 bilhões (6.237 mi
lhões de BTNs). Tal estimativa foi feita com
base nos custos de produção formulados pela
Companhia de Financiamento da Produção.
A tabela 01 foi elaborada com o propósito de

registrar a diferença entre os orçamentos estima
dos pelo governo na safra atual e recém-passada.
Os niímeros da safra 88/89 foram convertidos de
OTN (Obrigações do Tesouro Nacional) para
BTN (Bônus do Tesouro Nacional), através da
multiplicação do fator 10,5. Note que houve um
corte substancial, da ordem de 33,2 %, na dispo
nibilidade de recursos para o crédito rural.

Na verdade, diante do contexto atual, o go
verno esbarra em obstáculos intransponíveis
I»ra bancar a política de crédito rural. Não há
recursos para atender a demanda necessária para
o plantio da safra. A política econômica, ao
priorizar a adoção de medidas monetárias rígi
das, para manter sob algum controle o déficit
público e a inflação, limita brutalmente o raio de
ação governamental.

Dessa maneira, dentro da política oficial de
crédito rural para a safra 89/90, serão colocados
a disposição dos agricultores cerca de NCz$
10.08 bilhões (3.742 milhões de BTNs). Na hi
pótese de se manter o mesmo valor orçado na
safra passada, de NC2^ 24.65 bilhões (9.160
BTNs), o déficit alcança a quantia de NCz$ 14.6
bilhões (5.418 milhões de BTNs), que os pro
dutores terão de buscar em operações de em
préstimos a taxas de juros livres de mercado.
Contudo, o volume de recursos disponível para o
crédito complementar é de apenas NCz$ 6.7 bi
lhões (2.495 milhões de BTNs).

A raiz da defasagem entre os valores orçados
e 08 efetivos, está no reajuste após o decreto do
Plano Verão, em 14 de janeiro ültimo. Os valo
res orçados deixaram de considerar parte da in

flação registrada naquele mês. No entanto os
custos de produção, na quase maioria dos seus
itens, receberam o impacto e absorveram a cor
reção plena dos preços, com base no índice in-
flacionárío apurado em janeiro.

A principal fonte de recursos para o crédito
rural é o Banco do Brasil, com NCz$ 6,2 bilhões
(2.303 milhões de BTNs). Essa instituição opera
com os fundos da Cademeta Verde (C.V.), os re
passes da Secretaria do Tesouro Nacional
(S.T.N.) e no limite obrigatório (capítulo 17 do
Manual de Crédito Rural - MCR - 17).

A cademeta verde deverá participar com
NCz$ 2,58 bilhões (959 milhões de BTNs), en
quanto a STN e o MCR - 17, respectivamente,
com NCz$ 2,97 bilhões (1.103 milhões de
BTNs) e NCz$ 698 milhões (259 milhões de
BTNs).

Do lado das instituições financeiras privadas,
as aplicações advirão de fundos provenientes do
MCR - 17, em tomo de NCz$ 2.58 bilhões (959
milhões de BTNs). A parcela restante, nec^sária
para completar o montante estimado para o cré
dito rural, será coberta com uma parte dos re
cursos institucionais alocados para o desenvol
vimento do Norte/Nordeste.

Na maioria das culturas, os cortes nos re
cursos do crédito rural foram feitos em cima da

redução do limite de financiamento do VBC. No
milho e sorgo, os grandes produtores terão 50%
do VBC, os médios 70% e os pequenos 80%. No
ano passado, todos participavam ccnn 100%.
Para o algodão, os médios produtores tiveram
o limite do VBC reduzido de 60 para 50%. N)
arroz de sequeiro, caiu o limite de VBC para
80% no grande produtor, enquanto no pequeno
aumentou de 40 para 50%. A lavoura de arroz
irrigado terá o mesmo limite de 100 % para os
pequenos produtores. Os médios e grandes vão
poder utilizar 60 a 40% dos recursos, quando na
safra passada participam com 70 e 60 % do
VBC. Na soja , não houve alteração.(Tabela 02 e

03)
Além da menor disponibilidade de crédito

para o plantio da safra 89/90, pairam ainda sobre
a a^cultura três importantes problonas, que
precisarão ser equacionados no curto prazo:

o primeiro, diz respeito a defasagem do
câmbio em relação à inflação, que reduz a
competitividade do agricultor nacional.
Entre agosto/88 a agosto/89, as variações
do Índice de Preços ao consumidor (IPC -
Medida Oflcial da Inflação) e do índice
Geral de Preços (IGP - Antiga Medida Ofi
cial da Inflação) foram, respectivamente,
de 1.328,62 % e 1.348,19 %, contra
1.038,12 % na taxa cambial. A defasagem
oscila entre 25% a 27% e penaliza negati
vamente (» produtos de exportações (Ta
bela 03).
o segundo, pertinente à elevação da taxa
anual de juro entre a safra passada e a atual.
No crédito rural, o aumento foi de 7% a
9%, para 12%, enquanto que no crédito
complementar flcará, agora, muito acima
da taxa média, então registrada, de 18%.
Ademais, o orédito complementar terá
muito maior (MUticipação no orçamento da
safra.

o terceiro, diante do aun^nto relativo da
carga tributária, com a incidência de ICMS
sobre os insumos agrícolas, o que acarreta
aumento nos custos da produção.

Por tudo isso, vê-se que há um quadro preo
cupante cercando o plantio da nmior safra de
cereais e oleaginosas do país. A agricultura v^
de três anos seguidos de recordes na produção,
via aumento de produtividade e não pela expan
são da área. Isso ameniza os problemas da eco
nomia. Porém uma redução no uso de insumos
ou queda de área trará impactos negativos: os
alimentos pesam com 32% sobre o IPC e os pro
dutos do complexo agroindustrial respondem
por mah de 40% das divisas arrecadadas.

TABELA 03 - LIMITES DE FINANCIAMENTO Safra 1989/90

Em%

Categoria

Produto Pequeno Médio Grande

Produtor Produtor Produtor

Algodão 60 50 40

iVmõRdoIm 80 50 30

\rfOZ
-Lavoura de sequeiro 80 60 40
- Lavoura Irrigada 100 60 40

-Smente certificada ou fiscalizada 100 60 40

Batata«Semente (certificada ou fiscalizada) 100 60 40

Castanha de caju 80 50 30

Casulo verde 80 50 30

Cora de carnaúba 80 50 30

Juta/Malva 80 60 40
Manwna 80 50 30
Milho 80 70 50

haml 80 50 30

Stsal 80 50 30

Boja 70 40 30

Sorgo 80 70 50

Uva 80 60 40

TABELA 04 - EVOLÜÇAO DOS ÍNDICES ECONÔMICOS - BASE 100

IPC IGP US$
MÊS/ANO (IBGE)

(1)
(FQV)
(2) (3)

AGO/88 100.0000 100.0000 100.0000

SET 120.6600 122.9000 121.0000

OUT 149.6305 154.5590 150.1610

NOV 190.4048 197.1864 191.7556

DEZ 241.6617 252.3395 243.3379

JAN/89 311.2361 325.2403 313.1758

FEV 529.9729 444.1482 414.0184

MAR 549.0519 498.5577 414.0184

ABR 582.4892 517.5621 414,0184

MAi 625.0692 544.^00 419.4006

JUN 687.2010 813.7753 468.4705
JUL 857.8330 7784)215 616.9757

AGO 1,104.5458 1.072.7361 879.8073

SET 1,428.6196 1,448.1937 1,138.1187

1328.62 1348.19 1038.12

variaçAo
% (W)

25.52
(m3)
27.24

Revista dos criadores - setembro de isbs
ELABORAÇAO: AÊE/AQROCERES - NOTA: - IGP PARA AG0«9;



VALOR BÁSICO DE CUSTEIO Safra das Águas -1989/90

Faixas de Valer Básicc de Custeio Calendário de Liberações

Proiluto e área da
ãbrangftncla

Produtividade (kg/ha) (VBC) 10 parcela 2- parcela 3^ parcela

% a partir BTNAia % a partir BTNAia % a partir BTICha
De Até BTNma de de de

i^odAo herbAceo 35 AGO 30 OUT 35 FEV

R^glÂas Sul, Sudeste, Centro- - 1.000 307,74 107,71 92,32 107,71

Oeste, Norto e Bahia - Áina 1 1.001 1.200 338,79 118,58 101,64 118.57
1.201 1.400 400,50 140,18 120,15 140,17
1.401 1.600 447,02 156,46 134,11 156,45

1.601 1.800 503,88 176,35 151,18 176.35
1.801 2.200 559,71 195,90 167,91 195. SO

acima de 2.200 618,56 216,50 185,57 216,49

AMENDOIM 65 AGO 15 SET 20NOV

RegMes Sul; Sudeste, Centro- - 1.4Q0 156,96 102,02 23,54 31.4D
Oèste, Norte e Bahfa - Zbna 1 1.401

acima de

2.300

2.300

300,38
378,56

195,25
246,06

45,00
56,78

«>.07
75,72

ARROZiIRRIGAOO

imuGÃçAo mecAnica 45 AGO 45 OUT 10 FEV

SKTEMADfèSÉL - 3.000 312,60 140,67 140,67 51,26

- Regi^ Sul e Sudeste 3.001 3.600 368,15 165,67 165,67 36,81-

3.601 4.200 426,22 191,80 191,80 42^62

4.201 5.000 481,32 216,59 216,59 48.14 1
acima de 5.000 537,17

45 AGO

241,73
45 OUT

241,73
10 FEV

83.71 1

Rendes Gèntro Oeste e Norte
3.001

3.000

3.600

328,24
386,56

147,71
173,95

•

147,71
173,95

32.^ {
38.fô

3.601 4.200 447,53 201,39 201,39 44.73

4.201 5.000 505,38 227,42 227,42 50,54

acima de 5.000 564,02 253,81 253,81 56,40

IRRIOAÇAO MEGANICA- 45 AGO 45 OUT 10 FEV

SlSf^ ELÉTRICO- _ 3.000 296,15 133,27 133,27 29^61

Resides Sul e Sudeste 3.001 3.600 345,88 155,65 155,65 34.5S

3.601 4.200 400,05 180,02 180,02 40.01 !

4.201 5.000 449,58 202,31 202,31 44.96 1
acima de 5.000 505,42 227,44 227,44 50.S4 1

45 AGO 45 OUT 10 FEV ;:.fc
Regiões Cehtro-Oeste e Norte _ 3.000 310,96 139,93 139,93 31.10

3.001 3.600 363,17 163,43 163,43 36.31

3.601 4.200 420,05 189,02 189,02 42,01

4.201 5.000 472,07 212,43 212,43 47,21 §

acima de 5.000 530,70 236,82
40 OUT

238,82
15 FEV

53. 1

^gaçAo meqAniga 45 AGO
154,97 137,75 . 51,^Região Nordeste, Espírito Santo _ 3.000 344,38

0 vete do Jequitinhõnha (MQ) 3.001 4.000 398,79 177,46 159,52 59.81
71.6S 1acima de 4.000 477,89 215,05 191,16

10 FEVIRR1QAÇA0 NATURAL 45 AGO 45 OUT
126,10 26.03RegU^ Sul e Sudeste _ 3.000 280,23 126,10

3.001 3.600 320,30 144,14 144,14 32,02

3.601 4.200 373,31 167,99 167,99 37.33 ü

4.201 5.000 420,63 189,28 189,28 42.07 f

acima de 5.000 476,48 214,42 214,42
10 FEV

47,64 í

45 AGO 45 OUT 1

Regiões Centro-Oeste e Norte _ 3.000 294,24 132,41 132,41 29,42 ;

3.001 3.600 336,32 151,34 151,34 33.64 ^

3.^1 4.200 391,97 176,39 176,39 39.19 1
4.201 5.000 441,66 198,75 198,75 44,16 «

acima de 5.000 500,30 225,14 225,14
15 FEV

SOvCsa j:
55 AGO 25 OUT ;

Rcgiõo NorCtooto, Espírito Santo _ 3.000 250,98 138,04 62,75 50,19 !
61.03 ;
rè.so ;

0 Valo do JoquIlInhonhafMG) 3.001

acima de

4.000

4.000

305,39
384,49

167,96
211,47

76,35
96,12

ARROZ DE SEQUEIRO 70 AGO
77,22

101,11

20 OUT
22,06
28,89

10 FEV 1

Rogtões Sul o Sudoslo
1.001

1.000
1.300

110,32
144,44

11,04 '
14,44

1.301 1.600 182,42 127,69 36,48 18.23 I

acima do 1.600 212,35 148,65 42,47
10 FEV

21.ÍS3 í

70 AGO 20 OUT
11,53 íRegiões ihirto Noidoõto, Centro - 1.000 115,83 81,08 23,17

Ocsto 0 BqHio - Zona 1 1.001 1.300 151,66 106,16 30,33 15.17

1.301 1.600 191,55 134,09 38,31 19,1S

acima do 1.600 222,97 156,08 44,59
10 FEV

22,30 ;

70 AGO 20 OUT

Áreas DE TOGO _ 1.000 66,19 46.33 13,24 8.63
Todo torriitõrto noelonsl 1.001 1.300 66,67 60,67 17,33 8.67

1.301 1.600 108,46 76,62 21,89 10,©S
aclimi do 1.600 127,41 89.19 25,48 12,74

BATATA-aEMENTE 75 AGO 15 SET 10NOV

31&.2-todo (onitõflo noetonal _ 12.000 3.192,71 2.394,53 478,91

12.001 18.OÕ0 3.762.38 2.821,79 564,36 376^23 í
1S.001 18.000 4.247,83 3.185.95 637,19 424,79
eclmo do 18.Ó00 4.316,68 3.237,51 647,50 431,67 ;

CA0TAíRtA-DE-CAJU 50 AGO 50 OUT
Ti^ lèrNlõHo tuclonsl

oclmo do
800
800

^.00
149,61

47,00
74,76

47,00
74.76

-
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Faixas de

Produtividade (kg/ha)

Valor Básico de Custeio

(VBC)

Calendário de Liberações

1* parcela 2-parcela | 3^ parcela

a partir BTN/ha % a partir BTN/ha % a partir BTN/ha
de de de

OE CARNAÚBA

*390 território nacional
^ CERÍFERO

DE ORIGEM

-?rAMALVA

'aeo território nacional

HNIONA DE 1^ ANO

'ado território nacional

10 SET

38,07

52,13
68.04

301

acima de

50 AGO

900

1.400

1.900

1.900

901

1.401

acima de

kUtfONA DE 2» ANO

*390 território nacional
901

acima de

WLH0(1}
'seyóe» Sul e Sudeste

Syióts Norte, Nordeste,
^«nCfo-Oeste e Bahia -Zona 1

70 AGO 30 DEZ

286,73 122,88
360,49 154,49
439,95 188,55

2.000

3.000

3.000

2.001

acima de

WL

território nacional

1.251

1.501

1.751

2.001

acima de

1.251

1.501

1.751

2.001

acima de

2.000

2.500

3.000

3.000

2.001

2.501

acima de

torrftóno nacional 14.000

20.000

20.000

11.000
15.000

15.000

t0frf0no nacional
11.001

acima do

jliVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BALANÇO

DE OFERTA

E DEMANDA

POLÍTICA

INSTITU

CIONAL

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

1987 19SS

(1.0001)

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: IBGE

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte; IBGE

MERCADO

-como é típico no período, frigoríficos inter
rompem atividades

-aumento na oferta de suíno pronto para abale
aos matadouros

-começa a chegar o boi confinado. Discordân
cia nas atividades: Associação Brasileira dos
Confinadores - 700 mil cabeças; Sindicato
dos Pecuaristas- 550 mil cabeças.

-frigoríficos reduzem compras em razão da difi
culdade de comercialização do produto no v'»-
rejo

-estiagem no Uruguai fez com que entrassem
no Brasil 120 mil cabeças no primeiro se-

-Companhia de Financiamento da Produçãoco-
bra da Companhia Brasileira de Armazc»-
mente, o desaparecimento de 2,4 toneladas de
carne suína da unidade de Portão, em Curio-
ba/PR.

-as importações do Uruguai não estão libera
das pelo governo devido à febre aftosa.

—Associação Brasileira das Indiístrías Exporta
doras de Carnes prevê, para 1989, embarque
de 250 mil toneladas com receitas de US$

350 milhões.

-importação de 35 mil toneladas pela iniciatiNa
privada poderão esfriar os preços

-queda de 50 % nas exportações, face aos proçt»
vigentes no mercado interno.

SP- PREÇOS RECEBICXJS PELOS PROEXJTORES SP; PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

EDITORA DOS CRIADORES
Publicações Periódicas: REVISTA DOS CRIADORES, LIVRO DOS CRIADORES (Ex - Agenda),

eANUÁRlODOS CRIADORES.
LIVROS: GADO NELORE, UM) anos de seleção, Criação de Búfalos no Brasil, Crescimento e Reprodução em Gado Ne-
lore, Exploração lx:iteira. Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Outros.

Livros etn branco: Cíulemo de Contabilidade - para escrituração da empresa rural,
impressos Padronizados - Recibos e contratos usados na agropecuária.

Rua Venâncio Aires, 31, Tels.: (011) - 263-8314 e 871-0317 - Cep 03024 - São Paulo - SP.
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MERCADO DE PRODUTO

FRANGO SOJA MILHO

EUA - MT

SRASIL 1987 1988

(1.000 t)

87/88 88/89

(1.0001)
BRASIL (MT)

um. InL

APiNÇO/ABEF

1970

212

1758

1947

228

1719

87/88 88/89

Est. Inicial 11,8 8,2 Est Inicial 2,9 2,8
Produção 52,3 41,8 Produção 25,2 25,3
Consumo 34,1 31,7 Disponibilidade 28,1 28,1
Comércio 21,8 14,9 Consumo 25,3 25,2
Estoque Final 8.2 3,4 Est Final 2,8 2,9

Fonte: USDA. Fonte: CFP

f no alojamento de pintos de corte
vera d^é maio.

■1

i'c^sU ^ alta nos produtos do complexo car-
Btt ainneiila mais o consumo de carne de
bsngo, ^ lelação à suína e bovina.

—comercialização em ritmo lento nas áreas de
fronteira.

-crescimento nas exportações no primeiro se
mestre deste ano, em relação a 1988 foi:
- positivo no grão (mais 53,9%)
- negativo no farelo (menos 0,4%)
- positivo no dleo (9,3%)

-quase 70% da produção piaticamente comer
cializada.

-reativação a nível de negócios, com preços
firmes.

-^J^vnsídade Federal.de Viçosa anuncia pro-
ésção própria de linhagem de aves.

-â proâição mensal da universidade será de 60
ailaves.

-Preço Mínimo por saca: SET/89

SAFRA 88/89 NCz$ 21,06

SAFRA 89/90 NCz$ 21,73

-Preço Mínimo por saca: SET/89

SAFRA 88/89 - NCz$ 18,06
SAFRA 89/90 - NCz$ 18,10

-preço de intervenção por saca:
SET/89
primeira quinzena: NCz$ 24,38
segunda quinzrasa: NCz$ 27,72

Mímcí^ão Paulrâta de Avicultores projeta
:  pro<hiçâO dê 2,16 milhões de toneladas

relação ã produção de 1988, de 1,95 mi-
V  de toneladas, o aumento é de 10,8%.

—menor aumento na produção mundial de
oleaginosas

-aumento na demanda mundial por farelo de
soja

-diminuição na área plantada pelo Brasil.

-expectativa de ganhos reais nos preços à t
di^ que avança a raoitressaâa.

-deslocamento dos excedentes da
trai para os estados sulinos.

PftECOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP. PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
*  B I4UO

LEITE
Oom o reajuste de 35,7%, no dia 1 o litro de

^ Upo Q pàssou a custar para o consumidor
iíi T,3L Estados que cobram o ICM ou

1,20, onde o imposto não ó cobrado. Para

o produtor, o aumento foi de 35,6®/o, que passou
a receber NCz$ 0,76 pelo litro, preço bem Inferior
ao custos de prodyçSo, avaliados em NCz$ 0,87
o litro peió Centro Nacional de Pesquisa de Ga
do de Leite (CNPGL), da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária. O governo já descartou
a possibilidade de um novo reajuste esse rtiôs. O

próximo será em 1^ de outubro. O leite 8 também
subiu no óltímo dia 1^. O Ifbo passou de NCz$
2,00 para NCz$ 2,30 no vara^, com aumento dç
15%. O produtor r^be N(^ 1,477 peto litro.
Esse ano, o leite B teve oito aumentos, acumu
lando 283,1% contra uma int ação no período de
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

O AVANÇO NO SETOR SEMENTEIRO
No Brasil, o deserwGÍvimento do setor se-

menteiro foi muítD positivo ao longo dos anos oi
tenta (tabela 01). No primeiro qainqflêniò da dé
cada o comportamento foi um tanto irregular. A
redução da oferta deu-se basicamente em 1983
e 1984, por dois motivos. O primeiro, fàce às ad-
ver^dades climáticas que causaram quebras ge
neralizadas nas colheitas. O segundOj -em de
corrência do perfodo recessivo da economia,
quando houve queda na área plantada.

A melhor performance, sem dúvida, ocorreu
no segundo qüinqüênio.

A produção de sementes teve sistemática as
cendência^ acompanhando os anos de safras re
cordes nos cereais e oleaginosas. O bom com
portamento do clima foi fator positivo pata que tal

No tocante aos aspectos qualitativos, o pafs

está num estágio relativamente bom de desen
volvimento. Como mostra a Tabela 02, a rede la
boratorial de análise de sementes alcança um
total de 250 unidades. Desse número, 42 são
unidades oficiais e 208 são unidades privadas. A
capacidade anual de análise, no conjunto, atinge
cerca de 1 milhão de amostras.

Os dados preliminares, correspondentes a
1989, apontam que apenas a produção de batata
sementes deverá sofrer redução na oferta de
31,1 %. Nas demais espécies, a oferta de se
mentes deverá crescer, com destaque para: soja
- 10,6%, arroz - 25,0%, milho - 16,1% e forra-
geiras -112,5%.

Para a safra de verão 89/90, paira sobre o
setor sementeiro algumas inquietações, princi
palmente no tocante ao pequeno apoio da políti
ca de crédito rural e de preços mínimos para o

plantio.
O setor está devidamente preparado pf

fornecer ao país uma produção dé sêntsnl^f
ficiente para atender um
demanda.

O ponto mais negativo, que o setor
está na administração da poifticà Art
mente melhorada deve merecer um tratarei

favorável, por ser o principal fator etltire os
mos modemos, que ao mais baixo custo
maiores ganhos de produtividade, tsfôo
a voracidade tributária do governo tem sidon.-
forte. Tanto assim, que o CONFAZ,
agosto, decidiu pelo aumento da base de
do iCMS sobre os insumos agrícolas, que(^^
de 50% para 75% do preço de venda* Istos^
ca um aumento de alíquota de 8,5 %
12,75% do valor da nota fiscal.

Quadro 1

Br^ll: Evolução da Produção de Sementes Melhoradas. 1981-89

mil toneladas

Espôcles 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989^''^ -
1988

Soja 818 804 592 899 847 867 860 1.004 1.110 + 10,6
Trigo 335 383 313 376 352 585 745 671 690 +  2,8
Arroz 163 209 156 154 141 169 202 212 265 + 25,0
Milho 158 145 107 142 138 173 184 118 137 + 16,1
Forragelras - - - 13 14 44 89 64 136 + 112,5
Batata 40 89 59 88 75 76 88 103 71 -  31,1
Algodão 37 22 20 51 40 57 44 44 50 + 13,6
Feijão 22 15 20 15 24 27 19 22 31 + 40,9
Cavada . . . . . . . 16 18 + 12,5
Amendoim"' 7 5 5 6 15 23 6 5 10 + 100,0

Fonte:ABRASEM
(1) dados preliminares
(2) someiite Sâo Paulo

Quadros
Rode Latroratortal de Aitôllsa do Semen

tes no Brasil

Roglõo
LASO LASP Capacidade Anual
(d!) (n^ (n* de amostras)

Norte 05 01 4.500

Nordosto 09 07 28.500
Centro-Oeste 06 41 131.000

Sudeste 14 78 266.500

Sul 08 81 565.000

Totei 42 208 1.015.500

Fonte: LANARYTSmtmA.

INDICADORES FINANCEIROS

Preçoa mlhitnos (aafra 1988/89) - Setembro
Algodão em caroço (15 kg)
Arroz agulhinha em casca (50 kg)
Arroz de sequeiro em casca (60 kg)
Milho (60 kg)
Soja (60 kg)

Trigo (1 ton)

13,85
25,20
23,28
18,06
21,06
67,98

482,00

Preços mlhlmoo (safra 1989/^) • Setembro

Algodão om caroço (15 kg)
Arroz agulhinha om ca^ (50kg)
Arroz da sequeiro om casca (60 kg
Milho (60 kg)

Feijão (60 kg)

14,88
27,50
25,20
18,10
21,73
85,26

Inflação
Agosto
Setembro (previsão)

BTN

Setembro

Outubro (previsão)

Salário mfnlmo

Setembro

Maior valor de reforôncia

Setembro

Caderneta de poupança
Agosto

Setembro (previsão)

r-

r

:v

.V
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PONTO DE VISTA

liSAGEM NOS PREGOS MÍNIMOS

6

;l.3i

A ecónòmla bra^ieita tem vivido, partÍGular-
(tientê nos últimos anos, sob fortfssifnas pi^essdes
inflacíQháriàs. As polítieas heterodoxas, via con-
gêlamsnto dè pfé^ e salários, foram tentadas
«n frês GportuhidadeSé mas não tiveram suces
so: Plano Gruíado (fevereiro/86), Plano Bresser
Günhú/87) e Piano VérâO (janeiiO/89). Esse qua
dro é eada vez mais perverso parà o setor agrí
cola e coloca, agora, em sério risco a safrâ
89/90.

Como se sabe, a agricultura é uma athndade
de dcto de produção mais longo, quando com
parada às demaiSé Isso aumente a necessidade
de capitei dè giro, via crédito de ciffiteio. Ade
mais, os produtores, por rnais profissionais que
sejam, náo tôm capacidade para controlar a
oferta a qualquer rnomento, através dé decisdes
gerenciais, como ocorre no comércio e n^ fábri
cas. A prcteuçâp «inGentra-se em determinadas
ôpcxtes, enquanto a demanda ó praticarnente
constante ao longo do ano. Daf, a necessidade
de mecanismos de proteção, onde sobressaem

preços mínimos.
A agricultura brasileira, apesar de estar com

uma taxa de endividamento baixai quando com
parada a outros ramos da econõmia, não pode
(icâr desamparada de crédito e preços. Trate"Se
de uma ailvidade muito sensível a esses Instru-
méntos, que pode recuar ou avançar nuni
curto espaço de ternpo, ou seja, de urrte safra
para a seguinte.

Para a safra de verão 89/90, que ó, de longe,
a maior do país, os recursos para o crédito rural
sofreram abiuptós cortes reais. Oo lado dos pre
ços mínimos, o mesmo teto está ororrendo. Nos
dóis casos, a raiz do problema ô a mesma: re
paro parcial da Inflação da janeiro, diarne do
'/ótor pre^ utilizado da deorotação do Plano
Vorão, quú oHmInou rnais de 30 % da taxa men
tal etoilvamonte alcançada.

Nd verdade, a hi^ia dos prc^s mínimos da
tófm 88/89 ô um tanto complicada, com mudan-

nas regra® e nos indico® de roajusics. A Ta
bele Ot aprí^enta tedo e ©voii^o do® preços
rnínlm». Para tatíiíiar o trítondímento do quo

oéortmi. «»Ío deíalhâífos, a seguir, do maneira
ííTteodántos momontí^

MOMEMTO 01

-Divulgação dos preços mínimos básicos em
agosto de 1988.
- Correção mensal através da OTN até:
Março: (amendoim, leljão, girassol e trigo mourisco);
Julho: (algodão, arroz, milho, soja e sorgo)
- Concessão de prêmios (ganhos em OTN) para:
Milho -15,0%
Arroz Irrigado -11,6%
Feijão - 5.0%

MQMENTG 02
-Decretação do Plano Verão, em 14 de janeiro;
- Preços mínimos congelados até 30 de abril;

MOMENTO 03

- Preços mínimos indexados no IPC:
Maio: 17,94% (IPC de 14 de janeiro a 30 de abril)
Junho: 9,94 % (IPC de maio)

MOMENTO 04
- Preços mínbnos passam a ser indexados na BTN:
Julho: 24,83 % (BTN de junho)

MOMENTO 05

- Prorroga o período de correção nos preços
mínimos indexados pela BTN:
Agosto: 28,76 % (BTN de julho)

MOMENTO08

- Reajuste real nos preços mínimos:
Agosto: acr^lmo de 14,83 %
Setembro: 29,34 % (BTN de agosto)

MOMENTO 07

- Divulgação dos preços mínimos em agosto de 1989
- Correção mensal através de BTN

O resultado final ó que os preços mínimos da
safra 88/89 ficaram bem abaixo dos valores ini

cialmente projetados, durante o grosso da co
mercialização no segundo trimestre. O desaii-
nhamento continua em setembro, não obstante o
reajuste pela BTN (a paiHr de julho) e o ganho
adicional do fator de 14,83 % em agosto. Para
comprovar, basta reajustar os preços mínimos
peto IPC ou IGP, durante o perfodo. A defasa-
gem cambial explica a menor diferença existente,
quando se toma a evolução do preço mínimo via
correção do dólar no rrtercado oficial (Tabela 02)

Para a safra 89/90, o governo divulgou os
preços mínimos, que ficaram, exceto para o fei
jão, bem próximos dos valores vigentes para se
tembro da ̂fra 88/89.

Premlcto, de um lado, com a queda nos
quantitativos dos recursos para o crédito rural de
custeio ü, do outro, pela falto de estfimulo, o roa;-

çâo do setor agrícola pode ser multo ne^^
va. O quadro, sem dúvida, é bem riiae ci^
para as regiões de fronteira. Nesses locais^ ííI
comercialização está atrasada e em ritmo
lento, sendo que, o custo do frete tem forte
face a distância dos centros consumidores o

portos de embarq ues externos.
Ao nível da economia global, algumas

derações são recomendáveis. E bom
dos anos recessivos de 1982 e 1983, quan^í; ;
área cultivada sofreu redução e houve
dos preços agrícolas nos anos seguintes,
filme pode voltar a se repetir. Os gôncms
mentfcios, até junho/89, com no câlai^|íii|
inflação, estando noje em 32%. É amdía
participação significativa. Dentro de©
aluais, ó muito estratégico que o governo §|i
uma imediata revisão de como está
poIfUca agrflxjta para a safra 88/89.
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Paterno - onde o povo argentino presta suas homenagens aqueles que trabalham na terra.

É a festa da produção.

^ ARGEOTIMA VISTA EM PALEflMD

Eng- Agr^ Fernando P. Cardoso (')

Ho final de agosto, realizou-se em
Imos Aires, a tradicional Exposição
Hfopecuária de Palermo, em sua 103-

onde a Associação Brasileira de

''•redores, ofícialmente convidada, fez se
tf/tteniarpelo seu presidente.

O que foi esse certame - a festa da
«Idução argentina - os nossos leitores
tuáo, nas palavras exatas do agrô-
%*> o pecuarista Fernando P. Cardoso,
^tfie foi essa exposição: do gado e das
iMras ali apresentadas e as grandes
danças dos portenhos no governo
'Htuialado naquele país.

lüífdicullor, Pres. da Ivianah S/A, saiu Rural do I
^AS.C. ha muitos anos Tecnologi

''Vista dos criadores-setembro de i989

A exposição anual de Pecuária,
Agricultura e Indústria, realizada pela
103® vez em Palermo, constitui como

que um espelho da conjuntura rural,
econômica e política do país. Os pro
dutos e animais expostos, a adesão
popular e a oportunidade de manifes
tações políticas ensejam impressões
que ultrapassam o impacto do que se
pode ver ou ouvir.

Logo è entrada estão as máquinas e
equipamentos agrícolas. O esmero de
seu acabamento revela o alto nível da

indústria mecânica argentina. Indica,
ainda, exigência e conhecimento do
consumidor rural, amparado por tes
tes de desempenho e de qualidade
realizados pelo Dpto? de Engenharia
Rural do INTA - Instituto Nacional de

Tecnologia Agropecuária, órgão do

Ministério da Agricultura. Chamam-se
a atenção o tamanho dos implemen
tos, capazes de arar faixas de 2,5 m,
gradear, escarificar, desterrar, semear
e colher até 7m, adubar em largura
total de até 13m, pulverizar em até
25m. Essas escalas revelam uma agri
cultura em terras planas, utilizando o
mínimo de mão-de-obra. A ausência
de aviões agrícolas confirma a topo
grafia que permite o uso dos grandes
pulverizadores, inclusive de ultra baixo
volume, alguns elevados para passar
sobre plantas com até 1,5 m de altura.

As plantadeiras para sementes
grandes - milho, soja, sorgo e girassol
- são fixas para um espançamento pa
drão de 70 cm entrelinhas, simplifi
cando sua construção e operação, bem
como dos cultivadores, pulverizadores



e colheitadelras, todos regulados na
fabricação para linhas assim separa
das. As plantadeiras não adubam, seja
porque os fertilizantes são dispensá
veis, seja porque são aplicados em
área total, antes ou depois a semea-
ção. Assim, a semeação pode ser feita
rapidamente, com deslocamento mé
dio de 10 km/h, permitindo semear até
7 ha/h por unidade^ Tais plantadeiras
têm rodas de profundidade oscilante,
permitindo um plantio uniforme. Po
dem ser equipados com ferramentas
diversificadas para compactar a faixa
de semeadura, afastar ou cortar resí
duos e torrões e calcar a semente
contra a terra do fundo do sulco, reco-
brindo-a de diversas formas. Algumas
seméaduras são indicadas para plan
tio direto, embora este sistema seja
pouco difundido e mereça ressalvas
face ao fracasso em anos de poucas
chuvas de primavera, como em 88.

São variados e flexíveis os equipa
mentos relacionados à alimentação
animal, sejam eles para feno, silagem,
preparo de volumosos com concen

trados, ou para reforma de pastagens.
São apresentadas semeadeiras para
trabalhar em pastos formados, sem
gradagem prévia. Chama-se a aten
ção um modelo que prepara faixas de
plantio espaçadas de 40/50 cm, corta
das por enxadas rotativas, protegidas
por chapas metálicas laterais, seguidas
da distribuição de sementes, calcadas
contra a terra afofada. Algumas das
semeadeiras de pastagem têm siste
mas separados para gramíneas e le-
guminosas, prorque as sementes apre
sentam características diferenciadas de
fluidez. Informa-se que a variedade de
maquinário forrageiro explica-se pela
necessidade de suplementar durante o
inverno chuvoso ou durante o verão
seco, situações que podem limitar a
alimentação exclusiva a pasto, seja
para produção de leite e de carne, seja
para a fase da recria.
O gado é exposto em galpões anti

gos com telhado de zinco, escuros e
pouco atraentes, subdivididos em se
ções para 30/40 animais, protegidas
por cordas para evitar contato com a
multidão que passeia, quase sem
olhar, pelos corredores de acesso. Os
interessados, a pedido, podem ingres
sar nessas divisões para melhor apre
ciar 03 animais expostos sobre cama
do areia grossa. As fezes são removi
das de imediato por atentos emprega

dos de cada expositor. Esse vaqueiros
lavam, escovam, fazem tranças e pen
teiam desenhos, revelando um carinho
8 orgulho especiais pelos animais que
ajudaram a criar e estão acompanhan
do para expor.

As raças de leite se concentram na
Holandesa e Jersey. As de corte são
mais variadas, salientando-se a Pol-
led-Angus e Hereford, ao lado do
Charolês, Limousin, Fleckvich, ao lado
das sintéticas como o Brangus (Angus
+ Zebu) e Sta. Gertrudis (Shorthorn x
Zebu), acompanhadas também pelos
zebuinos Brahman dos EUA e Nelore
do Brasil. Os animais expostos, pela
sua qualidade e número, revelam uma
pecuária de alto nível, para produções
de leite, carne, couro e inúmeros pro
dutos, inclusive pincéis de barba espe
ciais pretos, feitos com pêlos dos bois
Polled Angus. Além dos inúmeros bo
vinos, estão expostos eqüinos de di
ferentes raças - com predominância
do criolo - , ovinos e suínos variados,
além dos pequenos animais sortidos e
numerosos.

Curiosos são os restaurantes inter

nos, próximos aos animais, patrocina
dos pelas associações de criadores,
cada um enfatizando a qualidade da
carne da raça a que pertencem. Outros
logradouros de comer e beber estão à
disposição da multidão que vai para lá
passear, tornando as vias quase in
transitáveis, principalmente nos fins de
semana.

Os julgamentos se realizam com
juiz único, tendo atuado para Nelore o
brasileiro Rômulo Kardek de Camar-

gos, sempre ao lado de aprendizes
com quem discutia sua análise e apre
ciação. Ao final de cada classe, Rômulo
justificava ao microfone, em portu
guês, o porquê de sua escolha, o que
inspirava confiança, além de ser ins
trutivo para o numeroso público que
atentamente acompanhava o julga
mento.

Ganhou o prêmio de grande cam
peão Nelore um touro do brasileiro
Gerson Prata, com fazenda do Norte
da Argentina, onde se dedica à produ
ção de tourinhos e gado de corte, ao
lado das culturas de soja e milho, estas
em expansão, substituindo parcial
mente a pecuária. Segundo Gerson, a
soja ou milho seguem por caminhão
até um porto do rio Paraná, a menos
de 150 km, onde são comercializados.
Daí continuam por chatas até Mal dei

Plata, sendo então transferidos pãrà (^Ííi
grandes graneleiros que não põd^
chegar a Buenos Aires por falta de ca
lado.

A cerimônia oficial de abertura |/;
muito bonita. Arquibancadas à volt2|
da pista abrigam associados, autdrida-!;
des e delegações estrangeiras, cdn^fj
dadas pela Sociedade Rural Argentina
responsável pelo recinto e pelo çert3;|
me, pleno de bandeiras argentin^|:
que junto aos hinos e à atitude, tradu;,
zem o sentimento patriótico do povo^ ji

A chegada do Presidente é erti s
um espetáculo, pela escolta de
toes da cavalaria, com esquadrõesids,;
animais da mesma cor, montados p^;í
guardas paramentados com fàrtlá*^
mento vistoso e histórico. O Prtót"
dente, num Cadiliac antigo, aberto,
sorri, acena e atira beijos de amizad®.
enquanto a assistência ovaciona con*
palmas prolongadas. Seguem-se ̂
longos discursos do Presidente
S.R.A., do Ministro da Agricultura e
por fim, do Presidente da República. |
O ambiente é rural e as falas tratsn ,;

da agricultura e da pecuária. A mensâ- ;,
gem da S.R.A. é da confiança e apotc >
precedida de longa análise da conjun
tura. O Ministro conclama os produ
tores a darem passos rápidos, firmes-
decididos, requeridos de quem precis-
sair de um atoleiro. O Presidente f--
seu primeiro discurso dirigido à
gro" desde a posse, 40 dias antes. Su:
palavra é candente e carismática, apc
lando ao sentimento, enquanto apr® ly
senta as diretrizes políticas, econônf :;;|
cas 8 filosóficas, substituindo prom^j
sas por pedidos, exortando o^ argenf ;v
nos - com frases bíblicas e citações
heróis, poetas e pensadores -, aself
vantarem e andarem. Ênfase espéo.f^
foi dada à agropecuária, cujo desaftó ̂'
aumentar em 20% a área asersemct-
da na primavera que se avizinha.

Depois vem o desfile dos campcõé^
de cada espécie. Os animais - incluslft
enormes suínos - são conduzidos
montados por jovens, senhoras, cíiV^ i
leíros, ou peões, na maioria portanéíl,
roupagem "gaúcha" campestre. ;|;

Segue-se a festa hípica, com dcsí. -
de grupos e grupos montados, hoiv.'
nageando as tradições "gaúcho" •
gentinas e mostrando as diversas i -
ças. Sobressaem as delegações ^4%
Províncias, exibindo suas bandas»fr;;
seus trajes típicos e cavalos regiow^JM
orgulhosas da valorização dos

I
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■-antes do interior, exaltada pelas pala^
rras presidenciais conclamando, ao fer
deralismo descentralizador. e à.solida-
-.edade unificadora. Há competições,

corridas sinuosas contornando
'.arnbores, na disputa de prêmios e da
'onra de cumprimentar as autorida
des, Não faltou o pitoresco do aplau-
dxio desequilibrio e queda de um ca-
raieiro, cuja montaria estacou, desa-
.e>t3da, frente ao Presidente.

Por fim, a magnífica exibPjão da
delicia federal montada, com dezenas
de cavalos alazões, muito bem treina
dos para movimentos variados, com-
oexos 8 perfeitos, ou, opostamente,
cara . se deitarem calmamente en
quanto os cavaleiros executam pirue-
'.as Mbre seus corpos estendidos,
.'oitam a ficar em pé, com os soldados
as costas, quando os clarins da banda
montada entoam a alvorada, entendi
da pelos eqüinos como a-ordem para
ce levantarem, após longos minutos
de flancos sobre a areia.

Despede-se o Presidente. Inúmeros

abraços e tapinhas nas costas- do
gosto dos homens latinos -, os últimos
cochichos políticos, os derradeiros re
cados quando, tudo pronto, o Cadiliac
não pega. Suspense na multidão, as-
sovios, ao passo que se esgota a bate
ria. Mais alguns lembretes, enquanto
todos, inclusive os esquadrões de ca
valos irriquietos, aguardam outro veí
culo, menos tradicional, mas em me
lhor forma. Desfile da guarda presi
dencial multicolor, rufar de tambores e
soar de clarins, ao tempo que o Presi
dente despede-se com os mesmos
acenos, beijos e braços erquidos com
mãos unidas.

Termina a festa de seis horas - uma
celebração nacional, centenária. É dia
da "agro", dos estancieiros e dos
peões, da glorificação das tradições do
pampa, do deserto, do charco, da es
tepes e dos flancos andinos. É dia do
reconhecimento e homenagem dos
"portenõs" aos ruralistas, cujas ativi
dades e significado econômico foram
exaltados pelo Presidente recém-elei-

to, em que os argentinos depositam
toda sua esperança, numa atitude ora
mística, ora "deslumbrada", ora pre
cavida, cheia de boa vontade para com
o político que a todos fascina com seu
magnetismo, seu credo e seu calor
humano.

Escurece. Esvaziam-se as arquiban
cadas. grupos de amigos dirigem-se
aos inúmerosFábio Meirelles. A Co
missão de Pecuária Leiteira da Faesp,
reunida ha dias, dicidiu solicitar ao go
verno que o produto importado seja
comercializado em pó, em sacos plás
ticos, para que o consumidor o rei-
drate em casa e acrescente, ele pró
prio, a gordura, que poderá ser vendi
da separadamente. "Com isso, o con
sumidor ficará sabendo que está to
mando leite produzido no Exterior e
que o governo está subsidiando o pe
cuarista estrangeiro, em prejuízo do
brasileiro", afirmou Benedito Pereira,
da Faesp.

São Paulo, agosto de 1989

DISCURSn AÜS PRODUTORES RURAIS
PRESIDENTE CARLOS MENEN

EXCERTOS

"Nada melhor que nos lançarmos novamente à aven
tura de crescer, de arriscar, de recuperar o espírito de
empresa."
A revolução produtiva será o fruto de um sistema no

qual o interesse nacional prevaleça sobre os monó-
polios, a produção e o trabalho sobre a especulação,
a atxrtura ao mundo sobre o isolamento internacio
nal."

■ Estou convencido de que um fator relevante da rea
tivação de nossa indústria é a posta em marcha do
potencial agropecuário. Necessitamos um aumento
substancial da área a semear na temporada que se
aproxima. O desafio é alcançar uma área 20 por cen
to superior à do ano anterior". "Esse esforço não será
em vão: atuará como uma das alavancas fundamen
tais para a posta em marcha do nosso aparelhamen-
to produtivo."
O futuro está no campo. É indispensável assegurar

a oficiência e a rentabilidade da produção agrope
cuária. Quero que o campo ganhe e cresça para que

a bonança alcance a todos: grandes, médios e pe
quenos produtores, trabalhadores rurais, a comuni
dade rural enfim."

- "Ajudem-me a desregulamentar a economia argenti
na. Neste projeto a agropecuária será um dos gran
des beneficiários, e como conseqüência, tafvez, a
usina fundamental do crescimento."

- "Não queremos socializar mais os prejuízos de-nosso
Estado. Não queremos que nosso Estado continue
sendo esse "ogro filantrópico" que a todos alcança,
que a todos entorpece e que nada resolve. Por isso,
tampouco temos medo de privatizar os lucros. Porém
os lucros legítimos da produção: com risco, sem sub
sidias, sem prebendas, sem regulamentos de privilé
gios, sem monópolios."

- "O Governo não foi criado para obter lucro, mas sim
para fazer justiça. Não foi criado para se tomar rico,
mas sim para ser guardião e sentine a dos direitos
dos homens." (citando o pensador Jnan Bautista Al-
berdi).

(Atranio Mvr« do iradutoO
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AUDITÓRIO "VIRGÍLIO PENNA"
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Edifício ABC-
Centfo do figropecuorio Nacional

A partir de 1986, quase que mensalmente,
temos publicado notícias sobre o inicio e o
andamento da construção do "Edifício ABC -
Centro da Agropecuária Nacional", que deve
rá abrigar a sede social da Associação Bra
sileira de Criadores.

No edifício principal, em fase de acaba
mento, já estão instalados e funcionando os
elevadores. Na cobertura está pronto o heli-
porrto, caixa d'água, a casa das máquinas e a
área que poderá abrigar um fino restaurante e
de onde se descortina uma das mais belas
vistas da planície onde corre o Rio Pinheiros
e as avenidas marginais.

No fundo do "Edifício ABC", já estão
prontos os alicerces com piso a nível de rua,
onde deverá ser construído o Auditório "Virgí
lio Penna", cuja planta publicamos ao lado.
Ocupará uma área de 24x24m, ou seja, 576

metros quadrados e capacidade para 194

pessoas sentadas em espaçosas e confortá
veis poltronas. Terá um palco com abertura
de lOm de frente por 4m40 de fundo, onde
poderá ser Instalada uma tela para projeções
com 5 metros de boca, cabines de tradução,

saia de apoio, da diretoria, um vestibulo nobre
de 10 X 5m, bar e café, completam a constru
ção.

Esse auditório servirá também para reali
zação de grandes leilões.
É preciso lembrar que a ABC, ao lado da

obra em acabamento, já possui um prédio
moderno com 3.500 metros quadrados de
área construída e onde estão instalados seus

serviços técnicos e contábeis, inclusive um
centro de computação, uma bela loja e gran
des depósitos de mercadorias que em futuro
próximo poderão ser transformados em pon
tos de venda. Quanto a questão de estacio
namento no primeiro e segundo sub-soio há
espaço para 280 carros.

Pelas palavras acima vê-se o conjunto das
belas obras arquitetônicas ali erigidas, uma
terminada e outras em andamento, por si só já
são dignas do nome que ostentam; "Centro
da Agropecuária Nacional."

O conjunto de edifícios da ABC
por si só já tonnam um centro
agropecuário

Edifício ABC - Centro da Agropecuária Nacioríat.
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PERSPECTIVAS ECOLÓGICAS

DA AMAZÔNIA LEGAL FRENTE
AO SEU DESENVOLVIMENTO

Palesíra proferida, no CLUBE DOS 21 IRMÃOS AMGOS DA CIDADE DE SÃO PAULO, no dia
11 de julho do corrente ano, em homenagem ao Estado de Rondônia, cumprindo programação da
Diretoria Executiva da r^erida Entidade.

Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

O Estado dõ Rondônia, do qual tenho a
honra de ser um dós seus representantes no
Clube dos 21 tirnâr^ Amigos da Cidade de Sâo
Paulo, faz parte integrante da floresra ãmazôni-
ça, tão propalada pelos ecologistas cómo sendo
p vefdadeín} pulmão do rfiundõ. porque, segun^
do eles. é ainda a ilnícã região da face da Tenra
capaz de oferecer o compé^nte equilíbrio de vi
da, sob os mais variada aspectos, nptadamente
neste crasoente processo derôográfiGp desorde
nado em que a hurrranidade está sujeitai

A ciência nos alerta que. se houver destnjí-

ção vegetal de dps 5,5 milhões de quilôme
tros quadrados da Amazônia Legal, o cartiono da

ntodlfícará seriamente o Olíma da ter
ra. possívelmene degelando as calotas polares,
o que provocaria terrfvet catástrofe com oonse-
qúáncias imprevisíveis.

Parece-nos quê-falar sobre ecologia n|p
será pecado capital, porque á tema da moda,
âcham-se todos ccmi o devido direito de dar pal
pites - por tpda parte es^ ps (romentari^
ecolôgicüs: - nas escolas, nas raculdades. nos
quartôls, nas ruas. nos estádios esportivos, nos
dubes. nos jornais, nas rádios difusoras, nas
Tvs, nas revistas e^edalizadas. nos cinemas,
n^ fábricas, rp meio niral, enfini, não há quem
não se jutque sabedor mconte^vel dê a^urttõs
^lógicos, provocando ás vezes vibrantes dis
cussões. com parecerés esclarecedores e má
mesmo com sptuç^ práticas para os problemas
advindos. Por outro lado, há freqáenternente,
aemlnários, Sfmpôsios, congressos e erurontros
ospecfnc^ do ostudos da natureza; onde técni
co© do nomeada, dentistas dedicados, natura-
ilsm® apaixonados o ecotogistas de gabarito
apr^entsm ao pfònárío painá^ abrangentes,
(3^ palomr^ (TO dinfefiôncias do mais airo teor
témiNro-dontif^, paft^pando debatedores es-
f^idfiza^a bem osciamddtfê, dlscutom â luz
th dártcia rospt^em pergunras. ̂ utrinam te-
âOa autámte, opinam prcfídôncfa, dram

conclusões e fazem recomendações.
Com, IstOi vamos todos nos Ilustrando nos

estudos dos meios naturais em que se produzem
ds fenômenos vitais e sociais, de cuja complexi
dade a comunidade está envolvida.
O sábio provérbio popular, categoricamente

afirma' " De Médico e de Louco cada um tem
um pouco" "mutatis mutandis", também, por
isso, somos levados a emitir nossos palpites,
diante de tão atraente assunto, como muita gente
o fa^ embora sem nenhuma responsabilidade
maior, visto não conhecermos com profundidade
a extensão de suas conseqüências, contudo,
apenas nos aventuramos a aborda-lo motivados
por sério senso de brasilídade, de entusiasmo,
de preocupações e de defesa pelas coisas nos-
^ exatamente quando sentimos o exaurir das
riquazas naturais no movimento indiscriminado
de ocupação a certas regiões amazônicas.

Precisamos entender de uma vez para sem
pre, no âmbito das controvertidas opiniões de
ecologbtas conscientes na vivência local e de
meros ecologistas teóricos com doutrinações
aoedâmicas, de naturalistas realmente entendi
dos e de leigos voluntariamente estudiosos, de
técnicos de alto nível e de cientistas ecléticos
para os mais variados ramos, enfim p6»:|ulsa-
tíòr^ de Éodqs os matizes, etc., que, no proces
so desenvolvlmentlsta da Amazônia Legal, cer
tamente, alguma coba mostrarão em prejufzo da
eGOh^la regional, embora não Influenciando,
dedaivamente em termos radicais da majestosa
floresta mundial, porque medidas severas serão
indicariEfâ para impedir possíVeb abusos lesivos
â fiaíUreza e â economia nacional.

Poderertras aguardar, oom bastante crédito
de cprttlança, que os empreendimentos da agro
pecuária e da agroindústria; levados no bojo de
uma ihfra-estnitura apropriadaâexplora^o. ad
virão ccmpenaaç^ para o setbr ecológico, cor-
rlglrido e preenchendo automaticamente as lacu
na provocadas petas derrubadas de matas vir

gens. através de corretas atuações das dífer^.
tes atividades humanas, conduzidas pelô afW^
demográfico, conseqüente do interesse evolutK^
regional. A tão criticada e condenada desma^. !
çâo. por ações indiscriminadas, poderá detern^.
nar mudanças radicais no revestimento florestal^
herbáceo em algumas zonas, cujo solo se toma
ria quase desnudo, coberto de pura areia, â
melhança de um verdadeiro deseitO; devido a
xlviação e a erosão carreando humus, sais
nerais, etc...

Entretanto, não cremos, absolutamente,
mostrem proporções alarmantes, porque se tr^
de mínima percentagem com relação á mcfka-
truosa floresta, o que pouco slgriifícarra pom o
conjunto global amazônico. ( Não chega a
segundo afirma o Instituto de Pesquisas da
zônia).

Concordamos sem dúvida alguma, qu8
vidências reguladoras sejam acionadas
autoridades competentes, objetivando a pras^
vação da fauna e da flora, de forma a cdris^i
justa proteção, a fim de que atos predatórios
ocorram com tanta freqüêntía e Intensidade, co
mo costumamos ouvir dizer o que acontece
"eldorado"amazônlco..., não, absotutâm£^>
não.

Achamos que a Amazônia Legal cârec©
exploração orientada, com muito respei^
instituições credenciadas e às empresas 6fC|x>>
nhadas, óbviamente com planejamentos
cíencíosos, visando ocupação de espaços
em que os aproveitamentos sejam racrorm
adequadamente dirigidos às diferentes inicia^vi í
pnvadas ou destinados aos organismos qííC,v
de pesquisas, de fiscalizações, de assistôr^
técnicas diversas, de coberturas creditTciaa, !
fim, num esquema de apoio logfetico integrsdcv

Medidss govemamentais rigorosas,
de um contexto patriótico e práthro,
implantadas para a manutenção do sisteim
ploratório convencional espedtico, sem ccwi
criar entrave© para o progresso de^jado
dos os aspectcra.
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* ecologia tropical e subtropical na amplitude
Kíigente da fabulosa Amazônia, numa para-
WBi íTiagem, aliás muito feliz, mas preconcei- W
■//A de "Inferno Verde" ou de "Paraíso Cor de
■ya", não poderá propiciar injustificáveis obs- ^
>-^06 de quaisquer espécies imagináveis para |B
///-se ao desbravamento, em que inúmeros in- WÊ
•vs.^res se lançam à terra fértil, na certeza de p
^•ye^entes aplicações de seus bens. É claro que, 6 ...
'•Kârsmos técnico-científicos devidamente ca- i -
S43&dos estarão presentes, em condições I •
4tã.s de funcionamento, garantindo a sobrevi- Í
itx.â de tudo aquilo que a sábia natureza nos Hcomo "DÁDIVA DIVINA". |H

A predatória ação de indivíduos inescrupulo- ■
w. asravessadores contumazes que se apro- ■

dessas oportunidades, unicamente visan- B
'leías imediatistas, evidentemente sofrerão a B

repressão com veementes protestos, ca- B
Wszando o repúdio e a condenação por parte H
'Oi apítcadores bem intencionados, que se ar-
'«an na árdua tarefa problemática ou até mes-
"c '\a temerosa instalação de custosas empre-
aiagropecuáhas ou agroindustriais, quer sejam
afiojíares de pessoas físicas ou de jurídicas,
Vjírsejan de cooperativas mistas ou de órgãos
V>errí^nenta>s, estatais, paraestatais, indus-
fii. comerciais, etc., que escolhem livremente
i^sbertura de umamicrozona preferencial, de
«i/do com o elenco necessário de recursos
aípnos, locados às aplicações iniciais, às con-
■tinjf [j- de incentivos fiscais, ou financiamentos
»*I06, etc., comalentadoras vantagens ofere-
'JSat pelas instituições financeiras do governo e
1* «laoelecimentos creditfcios particulares. In-

tudo isto a um complexo mútuo de inte-
exigindo plenos entrosamentos entre in-

etu^ores arrojados e órgãos oficiais bem estru-
'*«(». de maneira a não haver dificuldades
'^oc/áiícas e nem outros empecilhos, capazes
W #varem a frustrações generalizadas ao ponto '
í» p#ovocarem desânimos e até abandono das

trabalhadas, além da perda do precioso
'••Mal empatado e do tempo perdido.

imtn, enfocamos os aspectos gritantes, que
modificar acentuadamente a ecologia

^/ea, porém, respaldados serão pela alerta
'*4Madora de providências cabíveis, especial-

modeladas para o desenvolvimento ade-
com seguras possibilidades de estabele-

c (íeeejável equilíbrio aos impactos das ne-
transformações progressistas,

por acaso, acontecerem alterações con-
•Cradâs prejudiciais, pela penetração do ho-

civilizado na área, fruto normal do progres-
V, eAdentemcnte, surgirão novidades tecnoló-
V.« a/ançadas em proporções ideais para dar
» $»yiâa compensação e a correção ao novo

vr/endi", condicionando meios favorá-
m ou «alisfaíórios de métodos diversificados
% axpíofaçées agrícolas, pecuárias, indus-

6ÍC., determinados pelo ambiente modifi-
Mt, foi-se-So planejamentos técnicos aprl-

ajüstando-se às adaptações acomo-
da nafureza, utilizando-se de um alto es-

consciência, desprovido de bairrismos
MglfyigyKce 0 de pretensões gananciosas, mas

[SZyiKrnente fortes nas implantações, sem,
com demasia a ecologia nativa, o

HE|p|rlbuí/á, de forma mais expressiva que
WfEê o clima possam nos oferecer, assegu-

As serrarias acompanham o desmatamento.

rando novas fronteiras agropecuárias, além de
consolidar nossas confrontações geofísicas com
os países vizinhos , dotados de idênticas condi
ções mesoiógicas.

O acesso rodoviário de terra batida ou de
asfalto, notadamente com a abertura da Transa-
mazônica e da Perimetral Norte, com as respecti
vas estradas vicinais, complementando as hidro-
vias em funcionamento, juntamente com os ae
roportos particulares e oficiais, em atividades, le
vam, não só ao coração amazônico como tam
bém a todas as latitudes e longitudes do decan
tado impenetrável "inferno Verde", o prenúncio
do progresso, enquanto aguarda-se o término da
construção de ferrovias, visando maior expansão
de tão rica região considerada ainda inexplora
da.

Uma vez implantada entre nós a verdadeira
consciência ecológica, com profundo respeito à
natureza tropical e subtropical, sem ferí-las nas
intrínsecas particularidades vitais, preservando-
as ao máximo, o que não impede a exploração,
desde que se execute por métodos coerentes,
com a devida compensação tecnológica adotada
para cada região em termos agropecuários ou
mesmo agroindustriais.

As hidrelétricas em fase de construção, cujas
represas formarão grandes lagos, determinando
desmatação maciça, certamente, algum prejuízo
ecológico trará para a área, embora não repre
sente tanto diante da imensidão do todo. Contu
do, não deixa de ser um alto tributo pago para a
evolução futura, que, em contrapartida, oferecerá
outras vantagens compensadoras à comunidade
em crescimento, que necessita de espaço vital
para a sua sobrevivência.

O governo, recentemente, implantou o pro
jeto "Calha Norte", sob a responsabilidade das
Forças Armadas, criando novos postos nas fron
teiras com os países vizinhos. O Exército instalou
pelotões de infantaria especializados em ativida
des bélicas nas selvas, em pontos estratégicos,
com armamentos e equipamentos adequados
â região, objetivando impor respeito as nossas
divisas, além de impedir ações depredatóriasna
área, inclusive da lavra de minérios nobres por
especuladores contumazes, coibir o tráfico de
narco-tóxicos, procedentes de nações limítrofes,
que procura alcançar clandestinamente a Euro

pa e os Estados Unidos pela conhecida rota São
Paulo e Rio de Janeiro. A contribuição da Mari
nha de Guerra nos rios e da Aeronáutica nos
campos de pouso existentes e na construção de
novos aeroportos zonais, com infra-estruturas
melhoradas, em condições de oferecerem o ne
cessário apoio logístico ao projeto referido.

As supostas missões religiosas "católicas e
evangélicas" - entre aspas - invadem territórios
indígenas para exploração de minérios e, tam
bém, empresários nacionais e estrangeiros
operam da mesma forma, inescrupulosamente,
aproveitando-se da ingenuidade dos índios,
chegando a expulsá-los de suas comunidades.
Daí a razão, dos mecanismos oíicials empenha
dos na repressão, disporem de recursos eficazes
para dar cumprimentos a difícil e patriótica obri»
gaçâo.

A continuação da Rodovia BR 364, pela flo
resta acreana, .^m estudos, penetrando nas ma
tas peruanas até a conexão com estradas já
construídas neste País, visa atingir porto marflinto
no Pacífico, que é o grande sonho dos brasilei
ros. Iniciativa essa que se impõe pela importân
cia. quando se estima as nossas projeções pro
gressistas futuras, abrindo caminho às exporta
ções extrativas e agroindustriais destinadas aos
consumidores do longínquo mundo oriental.

Uma rodovia pavimentada de porte interna
cional tão de^jada, técnldamente esmerada em
sua construção, com obras de arte próprias para
suportar cargas diversas, percorrendo as típicas
condições naturais amazônicas, exige uma re
gulamentação específica de proteção ecológica,
o que atenderá os reclamos das organizações
mundias do meio ambiente, impedindo o inevitá
vel desmatamento indiscriminado que possa
ocorrer, se não houver medidas severas gover
namentais de amplitude maior na área.

Portanto, terminando, dentro do espirito de
proteção à ecologia amazônica, haveremos de
mantê-la, pelo menos rw "quantum" estrita
mente fisiológico, como venJadeiro pulmão de
equilíbrio à vida humana, tão desgastada por fa
tores de desajustes poiflico-administrativos ou,
quem sabe mesmo, por Interesses subaltemos
de empresários imediatistas...

Pois, pressões estrangeiras sofremos, mas a
Amazônia ó nossa e somente à nossa soberania
cabe as decisões de seu destino.
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CrònUa I

O BRASIL E A GUERRA

DE PREÇOS DO CAFÉ
* Claus F. Trench de Freitas

1.- Origem da Guerra de Preços

Após 83 anos de intervenção do gover
no no mercado de café no Brasil e 27 anos
de intervenção dos governos de 50 países
produtores e 25 consumidores no merrarin

ae intervenção aos governos de 50 países

produtores e 25 consumidores no mercado
internacional, a suspensão das cláusulas
ernnómirac Ho ArM->rH/-> i

micíiiouuuai. d suspensao oas cláusulas

econômicas do Acordo Internacional do
Café (AlC) liberalizou o mercado em plencj
período da safra brasileira.

A suspensão dessas cláusulas pratica
mente correspondem ao fim do acordo, que
deveria ser rediscutido e possivelmente re
novado em setembro deste ano. Tais ciáu
solas dizem respeito ao controle das ex
portações mundiais, para as quais o AlC
determinava uma quota global básica a ser
distribuída trimestralmente entre os países
produtores Esta quota poderia ser aumen
tada ou diminuída, conforme os preços ex
ternos ultrapassassem determinado' inter
valo de preços, No dia 19 de setembro de
1988, chegou-se a um acordo entre países
produtores e consumidores, estabelecrndT
se que a quota olnhai «'«i-enao
cafeeiro 1988/89 (outubro dè"9^'a
bro de 19891 seria de 58 mMha ^
Cerca de 92% ou 53, 4 milhões ri»
riam atribuídas aos países t.
ganiíação Internacional do
órgão incumbido de controlar 1 '' °
naiizaçào do Acordo, que sé
na categoria de grandes n ® "1"®dravam
.ante seria distr^ut^r^éroe °
produtores, cujas quotas ns Pó^oenos
ioitas a codes, mesmo que o!
nos ultrapassassem o limite a
belecido, Esses limites foram
fixados em US$ i 2o e '"'oialmente
peso, ou seja, os preços „
entre USS 158,40 e USS 184^^^'"" ̂ ®dar
60 quilos, sem que modifica«e''°'
exportação global ou por p • ^ de
ços externos se situassern
158,40 durante determinado °
dias consecutivos, as quotas u """"«^0 de
seriam diminuídas e assim h ®*''°"P'íão
quantidade do café oferecida ^
os preços tenderiam a auru ""orçado,
Irdrio. so ultrapassassem o
do intervalo do preços as o ""dximo
aumentadas e os preços tender^
para dentro dos limites estaboieriu °
Um sistema de selos de exnn!'

"*PoriaçSo fis

• C/auí e. Trench de Freitas - .
Agrânomo. Pesquisador do Instituto de
nm Agrfcokt - SP. Pós-Graduado pela Univ^
lüuie de Chicago c doutorado peta Universidade
de Sdo Patdo an Econotma Agrícola.

• ^ cviIi/skIo [jeíii UIC. pL-io pjib oxpoiltulor
e pelo pais importador, funcionava para
que se controlasse as quantidades e o des
tino dos cafés exportados. Em termos sim
plificados. era esse o sistema de quotas e
preços, ou seja. eram esses os principais
componentes das cláusulas econômicas
suspensas no dia 3 de julho de 1989, em
reunião realizada em Londres com o pro
pósito de discutir a renegociação do AlC.

Essas cláusulas já haviam sido suspen
sas durante dois períodos anteriores. Éntre
1972 e 1980, quando a elevação de preços
externos causadas pelas perspectivas de es
cassez de café. que motivaram os Planos de
Renovação de Cafezais (iniciados em 1969)
e pela severa geada de 1975. tornou sem
efeito os sistema de quotas e preços de in
tervenção; e entre fevereiro de 1986 e se
tembro de 1987 quando por efeito da seca
de fins de 1985, os preços externos nova
mente atingiram níveis extraordinariamente
elevados. Em ambos os casos, a produção
brasileira reduziu-se drasticamente, á ape
nas 6.0 milhões de sacas em 1976 e 11,2
milhões em 1986 Mas. a suspensão ocorri
do recentemente, em julho de 1989. foi em
condições totalmente diversas, em pleno
período do colheita de uma safra de tama
nho médio no Brasil, estimada pelo Insti
tuto Brasileiro do Café. inicialmente, em
22,9 milhões de sacas, com preços externos
u internos a níveis relativamente baixos e
com estoques no Brasil e no exterior sufi

cientes para atender a evolução do niercsdc
cm condições normais.

Aos países consumidores, destacando
se os Estados Unidos como o principal. ín
leressava maior quota global e menor*^

preços. Além disso, segundo o Departa
mento de Agricultura dos Estados Unidos
noticiava-se. já em fins de 1988. que o4
países não-membros da OIC estavam cor'
prando café a preços entre 10% e 40%
xo dos preços pagos peços países-mem

bros. Cafés da mais fina qualidade só
fliam ser adquiridos mediante ágios c*
prêmios de cerca de 26 dólares acima d*»-
cotações. As vendas de café para paè*
não-membros da OIC aumentaram de f ̂
milhões de sacas de 60 quilos em 196'
para 11,2 milhões em 1988, e portanto c»*
acréscimo da ordem de 47 % . É claro q**
essa quantidade de café era na maior
reexportada, pois o aumento de consu""^
interno é calculado em apenas 1 a 2 *

Ç anualmente.
í  Sob o ponto de vista dos países profiN
^  (ores, o AlC era importante para a sustente

cão de preços externos em períodos 6*'
• oferta muito superior ao consumo int€fn<t®'|

ás exportações, e para se tentar ordenerí^
exportações durante esses períodos.
tando-se a guerra de preços. Mas na
parte dos 17 anos de efetivo funcionamt***
do sistema de quotas e faixas de preços 6*
intervenção, foi o Brasil, como maior pW
dutor e exportador de café. que
quantidades expressivas e reduziu sua p"
dução, enquanto os países competido'*
desenvolviam suas plantações, sua prod»*
ção e exportação. Entre 1962 e 1967 P*
exemplo, o Brasil promoveu o progranM^
erradicação de 1.4 bilhão de cafeeiros
duziu sua população cafeeira em 48% #!*•
1960 e 1970, segundo dados da USDA,
quanto dava continuidade á política do ••
tenção, acumulando estoques gove*^*
mentais e particulares até um nivet reciMd'
de cerca de 70 milhões de sacas. Noí**
mesmo período, a Colômbia aumentou^
população cafeeira de 2^%. e os
produtores de "outros suaves" (da Amíiii'
Central principalmente) e de "robti^
aumentaram 28%.

Haviam, portanto, motivos para qírt.
pelo menos o Brasil e os Estados Uiudl^
estivessem descontentes com o AlC A:
pensão das cláusulas econômicas, en^ )
julho de 1989. desencadeou (como tf#
se esperar) a guerra de preços entra os
ses exportadores, que procuraram.

neamente. acelerar suas vendas para
perdas ainda maiores face n rápida
dos preços externos I
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2,' A Redução de Preços Externos
e Internos

^ Organização Internacional do Café divulga diariamente os
iKS5a9 Indicativos, segundo as categorias "Brasileiros e Outros
*'ifc|cos", que correspondem principalmente aos cafés do

"Suaves Colombianos", "Outros Suaves" que na maior
abrange os cafés da América Central e "Robusta", prin-

*Í32«^ente de origem africana. Calculados com base nas cota-
ífes das bolsas das principais praças internacionais, especial-

Wova Yórk, tais preços indicam de forma aproximada a
^ifcçáo dos preços realmente praticados no mercado interna-

obviamente sujeitos a diversas modalidades de des-
ágios, taxas de importação, despesas portuárias, trans-

marítimo e outras que variam, segundo o país exporta
ria de destino. Na tabela 1, pode-se verificar a rápida redu-
^ dos preços indicativos, que no caso da categoria "Brasi-

- "3 e Outros Arábicos" passaram de 106,50 centavos de dó-
%por libra-peso (140,58 dólares por saca de 60 quilos) em 3

ou seja, no dia anterior a divulgação da decisão da
■^^snsão das cláusulas econômicas, para 70,00 centavos

dólares por saca de 60 quilos) em 4 de agosto, com re
frão da ordem de 34,3 % no período de 30 dias. Nesse mes-

período, os preços indicativos para os cafés da Colômbia
'^xsrarn 33,2 % para "Outros Suaves" a queda foi de 23,3 % e

"Robusta"foi de 32,8%.
Oá reflexos no mercado interno a nível de produtor foram

-Wbtos, còfh acentuada redução, no mesmo período, da or-
08 22,5 % (NCz$ 200,00 para NCz$ 150,00, no caso de pre-

médios recebidos pelo cafeicultor para cafés de boa quaü-
00 Estado de São Paulo), sem que fossem adotadas as

drásticas necessárias para a adaptação do mercado as
'Hh-r; condições de liberalização. A única medida adotada de

expressão, foi a redução da quota de contribuição de 12

meados de agosto, as cotações FOB Santos achavam-se
de 60 centavos de dólar por libra-peso para cafés de

%S:í0ade média para melhor (79,20 dólares por saca), o que, a
de câmbio do dia 15 de agosto, correspondia a apenas

^«3 191,96 por saca de 60 quilos. Desse valor é preciso des-
'  os impostos e taxas (cerca de 20%), despesas portuárias,

nova, transportes, margem de comercialização dos ex-
'' >ísdores e outros intermediários. Logo, os preços que o pro-

recebe ficam limitados a faixa de NCz$ 120,00 a NCz$
por saca de 60 quilos beneficiados. No entanto, os cus-

" *0*3(3 (fe produção por saca superam por ampla margem
preços, em condições de produtividade média.

3.-A Necessidade de Ação Coordenada de Emergência

se trata mais de discutir vantagens ou desvantagens
•iV; cíéusülas econômicas do Acordo Internacional ou da inter-

governamental no mercado ou sua liberalização. O
internacional foi liberado das cláusulas econômicas

íí:;; 3 de julho e pouco ou nada poderia ter feito o Brasil
>  í fr/itar ou tentar evitar este fato, a julgar pelas tendências
'  í«'/sdas antes e durante as discussões prévias para renego-

-' ^0 do AlC em Londres.
Víismo o mais radical defensor do livre mercado, no en-

deveria reconhecer que, em condições extraordinárias, o
^  deve adotar medidas em defesa do setor e, especial-
i* íe, dos produtores atingidos por efeitos de acontecimentos

iriíepcndem de sua vontade ou esforço. No momento,
í^fjGlquer proteção, o mercado externo e interno, palco de

'  guerra internacional de preços, necessita de medidas
"íí de reação coordenada. Não só o governo, mas prin-

í í rvjnto 03 cafeicultores e suas organizações de classe, jun-
« ' íis-.íf; com 08 empresários de todos os setores de comerciali-

íiWrna e externa, devem esquecer suas discordâncias
*  para enfrentar os riscos do mercado subitamente li-

i  de modo infeliz, no auge da colheita da safra bra-
Mi, jdóG 83 anos de intervenção governamental sob várias

í iííri rnodídas devem decorrer de ampla e rápida consulta
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TIBOâ 1 - CIFÍt PKECOS IIOUATIfOS OA OIC, !B COTAfOS DE SOLAR POR LIBRA-PESO

I  IBrasileiro e Ostros |Arábico
I  lArábieos IColosbiiso

JnUM/89

Caposto IRobssta |Ontros Arábicos IBedis Bárei |
1979 II.T. ISosves |t5 diss |

1  1 1
1  2 1

- 1
- 1

- 1
- 1

- 1
- 1

- 1
- 1

i  3 1 106,50 1 123,50 1 97,12 1 78,50 1 115,00 1 100,48 1

1  4 1 93,00 1 109,00 1 88,35 i 72,50 1 100,25 1 99,07 1
1  5 1 93,00 1 109,00 1 88,» 1 72,50 1 100,» 1 99,07 1
1  61 93,00 1 112,50 1 85,78 i 70,50 1 100,00 1 97,97 1
1  7 1
1  II 1

86,00 1 106,50 1 82,71 1 69,00 1
« 1

93,25 1
. 1

96,71 1
1  » 1

1  9 1 - 1 . 1
1

- 1
1

- 1 - 1
1  10 1 82,00 1 101,50 1 78,88 1 67,50 1 88,75 1 95,23 1
1  11 1 79,60 1 98,00 1 78,69 1 68,00 1 88,00 1 93,76 1
1  12 1 80,00 1 96,50 1 77,98 1 67,50 1 87,25 1 92,27 1
1  13 1 76,00 1 94,00 1 76,46 1 66,00 1 85,50 1 -90,61 1
1  14 1 78,00 1 9i,5Õ 1 78,33 1 66,25 1 85,00 1 88,93 1
1  15 1 - 1 - 1 - 1 - 1
1  16 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1

1  17 1 78,50 1 93,00 1 76,34 1 65,» i »,50 1 87,18 1
1  18 1 77,50 1 91,50 1 75,67 t 65,00 i »,00 1 »,45 1
1  19 1 77,50 1 92,50 1 76,28 1 65,50 1 86,38 1 84,03 1
1 20 1 78,00 1 92,50 1 76,29 1 65,50 1 86,00 1 82,68 1
1 21 1 77,00 1 92,00 1 75,90 1 66,50 1 84,50 1 81,» 1
1 22 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -1
1 23 1 - 1 - 1 - 1 - 1
1 24 1 75,50 1 90,52 1 74,72 1 65,25 1 82,75 1 79,83 1
1 25 1 75,50 1 89,50 1 73,44 1 63,50 1 81,75 1 78,» 1
1 26 1 76,00 1 89,00 1 73,33 1 63,50 1 82,00 1 77,» 1
1 27 1 76,00 1 89,00 1 73,44 1 63,50 1 82,» 1 76,43 1
1 28 1 74,00 1 86,75 1 72,23 1 61,75 1 80,» 1 75,73 1
1 29 1 -.1 - 1 - 1 - 1 - 1
1 30 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1
1 31 1 71,50 1 86,00 1 71,10 1 61,50 1 78,63 1 75,21 1

Azo8to/89

1  1 1 69,50 1 83,» 1 69,44 1 61,00 1 76,» 1 74,59 1
1  21 71,00 1 84,50 1 70,90 1 61,50 1 78,76 1 74,13 1

1  31 70,00 1 82,50 1 70,28 1 61,00 1 77,» 1 73,72 1
1  4 1 70,00 1 83,50 1 70.49 1 60,50 1 78,» 1 73,72 1

FOnEi OAOQS DA 0R6AIIZACA0 inERRAClOlAl 10 GAPZ

aos diversos órgãos represen
tativos da produção, comer
cialização e governo. Seria
pouco útil sugerir um plano
"completo" de ação sem tais
consultas, pois é da natureza
do mercado liberalizado não
se ater ao delineamento de
planos e diretrizes rígidas,
mas sim, criar novas oportu
nidades, adaptar-se rapida
mente a novas situações e
evitar desperdícios de recursos
e tempo.

O governo deverá intervir
em caráter emergencial, redu
zindo impostos, prorrogando
prazos de financiamento e até
garantindo preços a níveis mí
nimos. Não se deve descartar
a hipótese de acordos entre
países produtores e até mes
mo a renegociação provisória
do AlC, mas as probabilidades
são desfavoráveis. Cafeiculto
res e empresários da comer
cialização externa e interna,
através de seus órgãos de
classe, deverão fiscalizar a

ação regularizadora do gover
no (estoques, registros de em
barques, classificação, etc.),
reduzir custos, defender as
idéias favoráveis ao realismo
cambial e preparar-se para
uma guerra possivelmente
longa, em que tenderão a pre
valecer os mais eficientes.

O Brasil tem condições de
competir com vantagens no
mercado liberalizado, porque
possui maior capacidade de
resistência do que a maioria
dos países competidores, dada
a menor participação do café
no valor total das exportações
brasileiras (6,6 % em 1988).
Mas até que atinja o limite
mínimo de preços, cabem me
didas de máximo apoio possí
vel a cafeicultura. o segmento
mais disperso do setor e o que
sofrerá mais duramente as
conseqüências da guerra in
ternacional de preços, na au
sência de esforço coordenado
de reação contra o total vi
gente.
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jurídico da atividade agropecuária

A NOVA CONSTITUIÇÃO

Na AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES 1989, publicamos na íntegra o texto da
Constituição Federal, promulgada em 5 de outubro de 1988. Com o objetivo de melhor informar
nosso leitor e por se tratar de um tema complexo, que suscitou inúmeras dúvidas, estamos publi
cando nesta edição uma análise das principais decisões tomadas na Constituinte, que afetam di
retamente o meio rural.

A nova Constituição foi promulgada
na primavera de 1988, em substituição a
carta outorgada pelo regime militar em 30
de outubro de 1969. Foram 613 dias de

trabalho desde a instalação da Assembléia
Nacional Constituinte.

Ao contrário das demais constituições
brasileiras, a nova carta não nasceu de um
anteprojeto, mas das sugestões dos pró
prios constituintes e entidades nacionais,
que totalizaram 12 mil páginas de docu
mentos. Para os 144 milhões de brasilei
ros a nova carta significou um novo ciclo
de vida; o primeiro artigo define a Repú
blica Federativa do Brasil como constituí
da "em Estado Democrático de Direito",
sob a "Proteção de Deus".
O novo texto lança as bases para a

construção de uma moderna democracia.
Um dos melhores trechos da Carta está
disposto no capítulo que trata dos direitos
e garantias individuais do cidadão, já que
amplia os princípios da constituição de
1946, reconhecidos pelos juristas, ate en
tão. como a mais liberal.

A Constituição carrega várias incoe
rências no tratamento das questões ew-
aômicas voltadas para o mundo rur^. Ela
é surpreendente progressista ao igu^ar os
direitos sociais do trabalhador rural como
urbano, em importantes ^^is co
mo: a conce.s-são de benefícios do ̂ guro
desemprego, jornada de ̂ balho. al^no e
remunerado de férias, licenças matemi-
dade e patomidade, horas extras e aviso

prévio proporcional ao tempo de serviço.
Do mesmo modo, é progressista ao asse
gurar a greve como direito legitimo para
forçar acordo entre capital e trabalho.
Esses direitos, apesar de justos, encare
cem a mão-de-obra e caso não sejam pro
cessados com maturidade pela sociedade
gerarão muita intranqüilidade no campo.

No capítulo da reforma agrária, a No
va Carta retoma ao período anterior ao
Estatuto da Terra do ex-presidente Cas
telo Branco. Ao poupar a propriedade
produtiva de desapropriação, a Constitui
ção correspondeu às expectativas dos
proprietários rurais. Não obstante, há por
considerar que a definição, em lei, de fun
ção social da terra, poderá suscitar a de
sapropriação de fazendas tidas como pro
dutivas e, assim, gerar discussão e até
ações jurídicas.
O reconhecimento das cooperativas de

crédito e a permissão de abertura de coo
perativas agrícolas, independente da au
torização estatal, foi um grande avanço.
Uma lei complementar deverá ser baixa
da, para pemiitir que as cooperativas
atuem nas condições de Sistema Nacional
de Crédito Rural, podendo captar recur
sos de associados e de fontes do governo,
para financiar projetos de desenvolvi
mento rural.

Muitas matérias contidas na Nova

Carta precisarão passar por uma melhor
definição e análise interpretativa. É o ca
so, por exemplo, do artigo que determina

a substituição da estabilidade no emprego
pelo Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço. Embora seja auto-aplicável.
paira sobre tal questão algumas dúvidas
quanto ao seu reconhecimento. Em situa-
ção similar encontra-se o capítulo sobte
aposentadoria e o dispositivo que estabe
lece a igualdade de direitos entre traba
lhadores com e sem vínculo empregatício,

No ca.so de licença-maternidade. tanv
bém auto-aplicável, o pagamento do be
nefício está previsto para 1991, quando se
pretende adotar o novo Plano de benet^ ,
cios previdenciários. Sobre prazo prescri-
cional, o empregador poderá compros^r,
através de simples homologação do con
trato de trabalho, a cada cinco anos. ou
em prazo inferior, o cumprimento das
obrigações trabalhistas.
O tratamento especial dado a pequena

propriedade rural ao visar proteger suas
terras, dispensando a penhora para pagu-
mento de débitos, mais complicou do quo
solucionou. O pequeno agricultor, naxt^r-
dade, ficou sem garantias para negocia»
crédito junto aos agentes financeiros, o
que lhe dificultaria captar crédito p;ua
exercer a atividade.

Enfim, muitas decisões da Constituin
te, que afetam a área rural, são passíw:»;;
de outros dispositivos, que requerem Iciss
ordinárias ou leis complementares e. por
tanto, isentas de aplicações imediata, cias
são apresentadas a seguir.

RELAÇÃO DE TRABALHO

^ EmpraQO Protegido:

No ctiao do dispensa arbitrária ou sem justa causa, está
prevista indenização compensatória, entre outros direitos
blinde nüo dofinidos. Nâo existia na antiga Constituição e
deponde, agora, de lei complementar.

líÚ

^ Seguro Desemprego:

Em caso de desemprego involuntário, o seguro passíí
também a ser um direito do trabalhador rural e deve fun
cionar como no meio urbano. Trinta dias após o cumpri
mento do aviso prévio, o trabalhador tem direito a mmo
salário mínimo (SM), se recebia até três SM, ou 1,5 SM,çií
ganhava mais de 3 SM. O pagamento é feito todos osmo-
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durante os quatro primeiros, e a partir daí, mês sim,
-és não, até completar dezoito meses de desemprego.

• Salário-Família:

fjya a abranger os dependentes do trabalhador rural.

• Fundo de Garantia:

Q FGTS substitui a estabilidade no emprego (indenização
rjça ao trabalhador dispensado e que correspondia a um
Jj-gs de salário por ano de trabalho, computando-se o do-
.fo para os que atingiam dez anos de atividade). Trata-se

decisão auto-aplicável, devendo seguir os mesmos cri-
•érios para recolhimentos já estabelecidos para a área ur-
v5n3-

• irredutibilidade do salário:

jaivo o disposto em convenção ou acordo coletivo, esse
tispositivo não estava expresso na antiga Constituição,
»3S já fazia parte da interpretação jurisprudencial da lei
-abalhista.

• Trabalho Noturno

F, remuneração do trabalho noturno deve ser 50% superior
a do diurno. Esse direito já era assegurado, mudando-se
ipenas o percentual, que era de 25%.

' Proteção do salário:

reita na forma de lei, constituindo crime doloso sua reten-

ic, O infrator será responsabilizado criminalmente. Ha-
rerá regulamentação, justamente para caracterizar a hipó-
■eíe criminosa.

' Participação nos lucros ou resultados:
•jeovinculada da remuneração e, excepcionalmente, parti-
.pacão na gestão da empresa, conforme definido em lei.
■vx princípio já constava da antiga Constituição, mas não
•.risgou a ser regulamentado por lei.

' 44 horas semanais:

'.jraçáo do trabalho normal não superior a oito horas diá-
'iSS e 44 semanais, facultadas à compensação de horários e
e redução da jornada mediante acordo ou convenção cóle

ra de trabalho.

• Horas Extras:
u remuneração do serviço extraordinário passa a ser, no
-.eínimo, 50% superior a da hora normal.

• Férias;

Tozo de férias anuais remuneradas com, pelo menos, um
•;rço a mais do que o salário normal.

' Licença - Maternidade:
•.onça a gestante, sem prejuízo do emprego e do salário

•.çm a duração de 120 dias.

' Licença - Paternidade:
termos fixados em lei. Será regulamentada para defi-

•,ao do período de licença.

' Proteção da mulher:
'fjteção do mercado de trabalho da mulher, com incenti-
t'/i específicos, nos termos da lei.

" Avlio Prévio:
Proporcional ao tempo de serviço, sendo no mínimo de
vicila dias, nos termos da lei.
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* Adicional de remuneração;
Para as atividades penosas, insalubres ou perigosas, na
forma da lei.

* Assistência Gratuita:

Aos filhos e dependentes, desde o nascimento até seis
anos de idade, em creches e pré-escolas.

* Seguro contra acidentes de trabalho:
A cargo do empregador, sem excluir a indenização que
está obrigado a pagar, quando incorrer em dolo ou culpa.

* Prazo prescricional:
Ações geradas por créditos resultantes das relações de tra
balho têm prazo prescricional de até dois anos após a ex
tinção do contrato.
Uma vez comprovado o cumprimento das obrigações, fica
o empregador isento de qualquer ônus no período respec
tivo. Caso o empregado e seu representante não concor
dem com a comprovação, caberá à Justiça do Trabalho a
solução da controvérsias.

* Trabalho Noturno:

É proibido aos menores de dezoito anos, aos quais tam
bém estão vedadas as atividades em condições de perigo
ou insalubridade; os menores de catorze estão impedidos
de fazer qualquer trabalho, salvo na condição de aprendi
zes.

* Igualdade de Direitos:
Não há distinção entre o trabalhador com vínculo empre-
gatícío e o avulso.

* Direito de Greve:

É assegurado aos trabalhadores, cabendo a eles decidir
sobre a oportunidade de exercê-lo e sobre os interesses
que devam ser difundidos por ele

2. APOSENTADORIA

* Contribuição:
O produtor, o parceiro, o méeiro e o arrendatário, bem
como os respectivos cônjuges que exerçam suas atividades
em regime de economia familiar, sem empregados per
manentes, contribuirão para a seguridade social mediante
a aplicação de uma alíquota sobre o resultado da comer
cialização da produção e farão jus ao benefícios nos termos
da lei. A contribuição do produtor para sua própria apo
sentadoria e a do empregador e do trabalhador para a
aposentadoria deste último devem ainda ser definidas em
lei. Os ganhos habituais do empregado, a qualquer título,
serão incorporados ao salário para efeito de contribuição
previdenciária e conseqüente repercussão em benefícios,
nos casos e na forma da lei.

* Benefícios:

É assegurado o reajustamento dos benefícios para preser
var-lhes, em caráter permanente, o valor real, conforme
critérios definidos em lei. Nenhum benefício que substitui
o salário de contribuição ou rendimento do trabalho do
segurado terá valor mensal inferior ao salário mínimo.
A gratificação natalina dos aposentados e pensionistas terá
por base o valor dos proventos do mês de dezembro de
cada ano. O cálculo da aposentadoria será feito com base
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na média dos 36 últimos salários de contribuição, corrigi
dos mónetariamente mês a mês, exigindo-se a comprova
ção da regularidade dos reajustes dos salários de contri
buição, de modo a preservar seus valores reais, obedecidas
as seguintes condições: aos sessenta anos para o homem e
aos 55 anos para a mulher: ou após 35 anos de trabalho
para o homem e trinta para a mulher.
Para efeito de aposentadoria, e assegurada a contagem re
cíproca do tempo de contribuição na administração pública
e na atividade privada, rural e urbana, hipótese em que os
diversos sistemas de previdência social se compensarão fi
nanceiramente, segundo critérios estabelecidos em lei.

3. OOOPEmTMSMO E ASSOCIAÇÕES DE CRÉDITO

4. PARTICIPAÇÃO E LEI AGRÍCOLA

5. JUSTIÇA AGRÁRIA

* Oêcisãõ estadual:

A constituição criou as varas agrárias em âmbito estadual.
Estas cuidarão de questões, até agora deixadas a cargo da
Justiça ordinária estadual, referentes a conflitos fundiários.
* Jufees esp^ffícos:

O tribunal de Justiça designará juizes de instância especial,
com competência exclusiva para questões agrárias, e -
sempre que necessário - o juiz estará presente no local do
litígio.

CRÉDITO E IMPOSTO PARA PEQUENAS PROPRIE
DADES

* Flnanciomofito:

A pequena propriedade rural, assim definida em lei, desde
que trabalhada pela família, não será objetivo de penhora
pura pagamento de débitos decorrentes de sua atividade

produtiva, dispondo a lei sobre os meios de financiar seu
desenvolvimento.

* Sem Imposto:

Pela Constituição, o pequeno produtor que explore apenas j
um imóvel, sozinho ou com família, fica isento do Imposto 1
Territorial Rural. (ITR) f

* Organização:
A criação de associações e de cooperativas independe de
autórizáção sendo vedada a interferência estatal ern seu
funcionamentOi

* Desapropriação:

Compete à União desapropriar por interesse social, para
fins de reforma agrária, o imóvel rural que não esteja
cumprindo sua função social, mediante prévia e justa inde
nização em títulos da dívida agrária, com cláusula de pre
servação do valor real, resgatável no prazo de até vinte
anos, a partir do segundo ano de sua emissão. As benfei
torias úteis e necessárias serão indenizadas em dinheiro.

* Crédito:

As cooperativas de crédito serão reguladas em lei com re
quisitos para que elas possam ter as condições de opera-
cionãlidade e estruturação próprias das instituições finan
ceiras.

* Garantia:

Estão a salvo de desapropriação a pequena e a média pro
priedades rurais, assim definidas em lei, desde que seu
proprietário não possua outra e também a propriedade
produtiva.

7. POSSE E DOMÍNIO DA TERRA

* Participação:
A política agrícola será planejada e executada na forjna de
lei, com a participação efetiva do setor de produção, in
cluindo produtores e trabalhadores, bem como os setores
de comercialização, armazenamento, transporte e levando
em conta os instrumentos creditícios e fiscais; a compatibi
lidade dos preços com os custos de produção e a garantia
de comercialização; o incentivo a pesquisa e a tecnologia; a
assistência técnica e a extensão rural; o segujo agrícola, o
cooperativismo; eletrificação rural e irrigação, habitação
para o trabalhador rural.

* Função social:

A lei garantirá tratamento especial à propriedade produtiva
e fixará normas para o cumprimento dos requisitos relati
vos a sua função social. A função social é cumprida quando
a propriedade rural atende, simultaneamente, segundo
critérios e graus de exigências estabelecidos em lei, os se
guintes requisitos: aproveitamento racional e adequado;
utilização adequada dos recursos naturais disponíveis e
preservação do meio ambiente; observância das disposi
ções que regulam as relações de trabalho; exploração que
favoreça o bem-estar dos proprietários e dos trabalhado-

* Lei agrícola:

A ser promulgada no prazo de um ano, nos termos da
CorTstituíção sobre os objetivos e instrumentos de política
agrícola, prioridades, pflanejamento de safras, comerciali
zação, abastecimento interno, mercado externo e institui
ção de crédito fundiário.

* Terras públicas:

A alienação ou concessão a qualquer título, de terras públi
cas com área superior a 2500 ha a pessoa física ou jurídica,
ainda por interposta pessoa, ficam na dependência de pré
via aprovação do Congresso Nacional. Isso salvo as aliena
ções e concessões para fins de reforma agrária. O Con
gresso Nacional vai rever todas as doações, vendas e con
cessões de terras públicas com área superior a 3 mil ha, do
período de 1.1.62 a 31.12.87, analisando a legalidade da
operaçãp e a convivência do interesse público.

* Concessão de uso:

Os beneficiários da distribuição de imóveis rurais pela re
forma agrária receberão títulos de domínio ou de conces
são de uso, inegociáveis pelo prazo de dez anos. O título
de domínio e a concessão de uso serão ao homem ou a

mulher, ou a ambos, nos termos e condições previstos em
lei.

* Uso capíão:

Aqueles que não tenham propriedade rural ou urbano O
que ocupem por cinco anos ininterruptos, sem oposição,
área de terra, em zona rural, não superior a 50 ha, tornan
do-a produtiva pelo seu trabalho ou pela sua família, tendo
nela sua morada, será garantido o direito a essa proprio-
dade.

.■ :v.dí
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Convênio ABCZ/EMBRAPA
I-PARTE

A partir deste número, estaremos publicando nesta seção uma série de artigos, resultante de estudos elabo
rados através de Convênio ABCZ/EMBRAPA, fírmado em dezembro de 1982. Com isto, pretendemos dar ênfase
aos avanços conseguidos nos últimos anos, na área de melhoramento animal.

r:- introdução

ílS^nguè Zebu está presente em cerca de
j!i%ida p£^ bovina do Brasil, seja como

sbjá em cruzamentos com outras ra-
;i§ ̂  ip^ teve origem no espírito
íi^i^ikiédqf dè criadores que, do final do sé-
lláijássadp até meados do presente, trouxeram
'|;@JÍtolés representativos destes animais.

ã Sociedade Rural do Triângulo
'i|§fp,;hbie Associação Brasileira dos Criado-
iSfe Zebu ̂  ABCZ, exerceu papel de destaque

d^ rebanhos.
Êfilase iníi^ de criação do Zebu no País, a
!:®íhaç|o e o tipo eram os parâmetros mais
'fê^àsirÀ. Atualmente, ressalta-se a preocu-
jíft^ícpm 0S caracteres prdutivos como ganho

tendo a ABCZ iniciado, em
Controle de Desenvolvimento

|^íbií (GPQ)» d"® consiste basicamente num
jfep^bamento dos pesos dos animais nos di-

Até hoje foi acumulado um vo-

(ill^.iaceivo dè dados que, para reverter em
dos criadores, precisa ser analisado

|^i|jipòhto de vista do melhoramento animal,
!§^Í^tío-so aspectos genéticos e do meio

í!§$n^bílizadas para esta necessidade, a EM-
através do CNPGC, e a ABCZ, pelo seu

Campo Grande, iniciaram em 1979
íiSi^rc^blo técnico-cient^ que foi precur-

de abrangência nacional firmado

Í|i^2cjní^ de 1982. Em geral cabe a ABCZ a
de Registro Geneaiógico e das

'íl^íZaòtèçãicas e a Efy/IBRAPA a análise e
resultados, bem como o deli-

jl&àb dê riovas pesquisas.
suporte a estas atividades, foi im-

iéo CeritíD de Computação da EMBRA-
1  g^po de Dados que até então vem sen-
i  anualmente com as novas informa-
''f̂ '0caíhpo, pela atuação do setor de Provas

dos Escritórios Técnicos Regionais
}i||istMfdades Subdelegadas. Até setembro de

sistema continha informações do CDP
7,1 animais das diversas raças (tabela).

Niímero de animais em CDP, por

êlllsiíadòs acumulados de 1975 a 1985.

Número de animais

18.083

20.376

9.272

176.102

13.338

237.171

RELATÓRIO FINAL DA 55^
PROVA

DE GANHO DE PESO

Dentro do Programa de Melhoramento da
Zebuinocultura - PROZEBU, visando o aperfei
çoamento dos rebanhos a partir da identificação
de valores hereditários positivos nos reproduto
res zebuínos, a Associação Brasileira dos cria
dores de Zebu - ABCZ, com o apoio do Ministé
rio da Agricultura e colaboração dos senhores
criadores, realizou a 55-. Prova de Ganho em
Peso no Centro Nacional de Avaliação de Touros
Zebuínos - Parque Fernando Costa - Uberaba
(MG).

As Provas vêm sendo realizadas pela ABCZ
desde 1972 perfazendo um total de 56 das quais
55 estão encerradas e 01 está em andamento.

Este método de avaliação da potencialidade
genética de indivíduos em ganhar peso se re
veste da maior importância no contexto da pe
cuária atual. A razão é simples: as provas pro
curam identificar dentro do conjunto um teste,
aqueles indivíduos que devem ter seu uso inten
sificado como reprodutores por serem portadores
de genótipos superiores para a característica ga
nho em peso. Embasada pela genética, esta téc
nica pode trazer grande melhoria na produtivida
de do rebanho já que a herdabiildade das ca
racterísticas ligadas à peso e ganho em peso são
de média a alta herdabilidade.

Como uma das principais fontes de proteína
que compoêm a dieta humana, vale ressaltar que
a demanda de carne bovina deverá duplicar em
aproximadamente três décadas acompanhando
o ritmo de crescimento da população mundial.
Somente com testes seguros, que apontem solu
ções viáveis para otimizar nossos sistemas de
produção de carne, poderemos acompanhar este
ritmo de crescimento da demanda de proteínas
de origem animal.

INFORMAÇÕES GERAIS
PERÍODO DE PROVAS:
Início: 11.11.88

Término: 20.04.89

Duração: 160 dias
Período de Adaptação: 18 dias
Prova Efetiva: 140 dias

ANIMAIS PARTICIPANTES:

NS DE ANIMAIS RAÇA CATEGORIA

07 GÜZERÃ PO

32 NELORE PO

TOTAL: 39 Animais

IDADE: de 350 a 440 dias no infcio da prova.
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AVALIAÇÃO DE PROGÊNIE À NÍVEL
PROVA DE GANHO EM PESO APNP

DE

. Vasuvedã PGI - RGD-NS D-5444

Proprietário: Cláudio Fernando Garcia de Souza
OBS: Todos os animais são provenientes do
Controle do Desenvolvimento Ponderai - CDP

SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO

A classificação final da prova foi feita consi
derando-se os animais participantes separados
por raça.

Em função dos pesos, Inicial e Final, foram
obtidos os seguintes resultados:

a) Peso Calculado à idade Padrão de 550
dias;

b) Gariho em Peso durante os 140 dias de
Prova Efetiva;

Esses dois resultados foram considerados

separadamente e cada um transformado em índi
ce. Para essa transformação foi considerada a .
média do agrupamento racial participante da
prova como índice 100. Oi

Baseando-se nos índices obtidos para os
itens "a** e "b" foi calculado para cada animal, o
"índice na Prova" corfâiderando:

- 70^í» para o índice de Peso Catculàdo áos
550 dias;

- 30ÍÓ para o hdice de Ganho em Peso du
rante os 140 dias de Prova Efetiva.

Em função do "índice na Prova" os animate
foram dassíftcados em:

a) 1-., 2®., 35.,...n lugares, de acordo com
suas respectivas posições dentro do agrupa
mento racial;

b) Elite, Superior, Regular e Inferior, consi
derando-se o índice médio do agrupamento ra
cial e o seu d^vio padrão:

ELITE: Quando o índice é maior que 100.0
mais o d^vio-padrão.
ÉLÍTE 100,0+ s

SUPERIOR: Quando o índice é igual ou
maior que 100.0 e menor ou
igual a 100.0 mais o d^ío-pa-
drão.

100.0 SUPERIOR
100.0+ s

REGULAR: Quando o índice é menor que 100.0
e maior ou igual a 100.0 menos o
desvio-padrão.
100.0 REGULAR

100.0-s

INFERIOR: Quando o índice é menor que
100.0 mentfô o desvio-padrão.
INFERtOR 100.0 - S
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RAgAi M B L O R E

PAZ pp PRODUTO
NASCI

MENTÕ

PESO-Kg NOS 140 DIAS
DE PROVA

INI
CIAL

FI
NAL

GANHO
(Kg)

GMD

(g)

PC 550
DIAS
(Kg)

GPD

(g)

Índice
NA

PROVA

CLASSiPieACih
LU- 1 CATK^
GAR GORIA

Ca^Ã - g^. ftGRpjPEGüAEü  gê§sg - m- ÍSIMgií - ISgggiQSiíii)

GIM DE GAR^ C^23 SUPREMO DA FAZ. 5469 03.09.87 28 329 •460 131 936 429 729 103.9 140. SUPERloj
6ÍH^ pÈ GARpA e^23 SEGREDO DA FAZ. 5484 12.09.87 28 325 425 100 714 402 680 92.5 250. RBGin^

GiM Di (^CA C^23 SADISMO DA FAZ. 5494 17.09.87 30 390 494 104 743 471 802 105.4 lOO. SÓPBRlog
Gia pE GARêA G^23 SÍTTING DA FAZ. 5501 24.09.87 28 376 468 92 657 451 769 99.3 170. KBGULAjt

GlHi DE G^mCA C^23 SINUELO DA FAZ. 5510 30.09.87 29 394 541 147 1.050 527 905 124.7 10. •EMTB

GiM DE GARCÃ C-23 SIGO DA FAZ. 5523 04.10.87 28 326 478 152 1.086 468 800 115.4 40. BLXtB

DOCENTE DA FAZ. B=r929 SÕROBfi DA FAZ. 5570 27.10.87 28 335 481 146 1.043 491 842 118.2 20. BLiTB

CI^DDIO PEIttíaNpp G^pCIA g§ §§glè - m. IIm Û ai>- $ü§ LAGOAS (MS)

VASUVEpA POI D-5444 DURUPUR POI CS 4811 03.09.87 29 289 456 167 1.193 425 720 111.1 60. SÜPBRIq^:^

VASUVEÕA FOI D-5444 DIESEL CS 4816 09.09.87 29 240 370 130 929 349 581 89.7 270. rbgüiar

VASUVEDÁ POI D-5444 DESINIBIDO CS 4823 14.09.87 39 208 321 113 807 305 484 78.2 310. ÍNPBRlOp

VASUVEDA POI D-^5444 DESCARADO CS *4825 15.09.87 31 210 280 70 500 267 429 62.2 320. INFERlcs

VASUVBDA POI D-5444 DOGUMraiTO CS 4829 20.09.87 33 259 444 185 1.321 426 715 115.3 50. 1

VASOVEDA POI D^5444 DIGITO GS 4833 23.09.87 31 260 401 141 1.007 386 645 98.6 180» REGULAS í

VASUVEDA PÒÍ D-5444 DEGAN CS 4890 06.11.87 35 193 329 136 971 341 556 89.6 280. REGULAS

VASUVEDA POI 0^5444 DIFENQL CS 4891 06.11.87 31 219 379 160 1.143 393 658 104.0 120. StEPBRXO)

RAÇAt N E L Ò R B

NOS 140 DIAS
DE PROVA

GANHO I
(Kg) I

GMD

(g)

PAI DO PRODUTO
NASCI

MENTO

PBSO-Kg

INI IPI-
CIAL NAL

PC 550
DIAS
(Kg)

GPD\ÍNDICE
<9^ PROVA

CLASSZPICUlft

GAR . GORIA

êlMg ü üèSiS §/â ÃGSQggggâBíA - ̂ z. giièègg -
LUDY DÉ GARÇA C-i6740 JAGTO-HF Â-2227 01.10.87 31 254 409 155 1.107 399 669 103.9 130. SDPBRK^j;
LUDY DE GARÇA C-6740 jAtton-^hp A-2237 17.10.87 30 245 414 169 1.200 415 700 109.8 80. SDPBRKX^
LUDY DE GARÇA C-6740 LINGOLN-HF A-2250 31.10.87 30 217 357 140 l.OOU 366 611 94.9 220. REGULAS

CHUHHAK 7447 MI'RA6EM-MP A^251 01.11.87 31 244 366 122 871 376 627 92.7 240. REGULAS

LOpY DE GARÇA C-6740 MAGDARI-MP A-2264 08.11.87 30 235 402 167 1.193 420 709 110.3 70. SOPBRICX

LUDY DE GARÇA C-6740 LIVING-MF A^2265 14.11.87 30 227 387 1^0 1.143 400 673 105.3 110. SOPERrc:^

MOLDADO DA P.2 B-4915 LEVES-MF A-2269 20.11.87 31 246 387 141 1.007 411 691 103.0 150. SDPERArn.

LUDY DÊ GARÇA C-6740 LAVI-MP A-2272 26.11.87 30 240 393 153 1.093 422 713 107.6 90. SUPERlfí,

Mimm sMSê mm -1 gggx - Sil 1lê§i§S§(ii>

GAIPUR A-5S59 FOSCO POTY VB 3483 05.10.87 30 256 401 145 1.036 394 662 100.9 160. SUPER1C\

NAGORY POI BR C-4507 FREGUÊS P.VR 3487 08.10.87 29 259 383 124 886 378 635 93.4 230. REGUUS

JAIPUR A-5559 FATIADO P.VR 3489 08.10.87 30 252 384 132 943 379 635 95.4 210. REGULAS

BUAJOL POI ZEB VH D-54B8 PALGATO P.VR 3490 08.10^87 29 243 380 137 979 375 629 95.8 200. RBGCUS

TABADA POI ZEB VB D-72 FAHPARHfiO P.VR 3491 09.10.87 30 284 454 170 1..214 449 762 116.0 30. ÈUTE

BOKAHANDU POI :BEB VR C-1876 FAISGADOR P.VR 3497

00

CM

29 228 344 116 829 347 578 86.3 30O. infbrua

RBGQIASFAOLAD DA SC 7955 FARRAPO P.VR 3507 24.10.87 29 228 349 121 864 354 591 88.6 290.

tacada POI ZBB Vft D-72 FORCADO P.VR 3522 03.11.87 30 233 369 136 971 380 636 96.4 190. REGULAS

FAULAD DA SC 7955 FASCINADO PiVR 3531 17.11.87 29 233 351 118 843 371 622 90.9 260. RBGCIAS
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G U Z E R A

?« DO PRODUTO

VMZ

I I PP<?n-Ka NOS 140 DIASPN 1 DE PROVA
Kg INI IFI- GANHO | GMD

I CIAL NAL (Kg) (g)

PC 550 gpd Índice classificação
DIAS /_» NA TM— I CATE ••
(Kg) PROVA

aSgOgECUARIA MQNTg §|R|yQ g/A - |A2. S|g J0§| - EBègÕ|OLIS (gg)

JEQUI DA MS

JEQUETIBA DA MS

JIRAU DA MS

JOGADOR DA MS

02.09.87 29 324 476 152 1.086

02.09.87 28 289 419 130 929

29.09.87 28 309 440 131 936

29.09.87 30 303 451 148 1.037

753 107.1 20. SUPERIOR

658 93.5 50. REGULAR

727 100.0 40. SUPERIOR

742 105.4 30. SUPERIOR

QiSôgIZèSiQ Oi êi^iiOè IBANCO s/g ÔSSQIIÇüARIA - FA|. SAO G|BÔLDQ - USEgAgA (MG)

NUTRE ATOMICO 7895

^A^ZSTAO 4994

fAQCISTAO 4994

LIRION-MP

LOCUTOR-MF

LOGOTIPO-MF

30.08.87 30 324 495 171 1.221

02.09.87 32 307 427 120 857

22.09.87 30 230 367 137 979

778 113.7 10. ELITE

665 92.7 60. REGULAR

587 88.7 70. INFERIOR

I  NO DE IDADE (DIAS) | PN
,  ANIMAIS inicial! FINAL ^9

«jf-HeMft-JSS- RAgSS-"*!

PESO-Kq '

INICIAL[final
NOS 140 DIAS

PC 550DE PROVA

GANHO 1  GMD DIAS

(Kq) 1  (q) (Kq)

137 978 399

141 1.007 415

Índice na desvio padra

PROVA do índice

&§ iiQiiiii I Oi iiO¥è Oi li üiO "

VASyVEDA - RGD-NO D-5444

íTLORE *08 410 568 32 235 373 138 984 362 599 93.6 REGULAR

• OBSí O produto de RGN nO 4825, que compunha a Progênie, teve seu desempenho prejudicado por uma lesâo-sofrida na
porção inicial da cauda durante o transcurso da prova.

GMD - GANHO MÉDIO DIÁRIO

GPD - GANHO EM PESO DIARIO

PC - PESO CALCULADO

PN - PESO AO NASCER

RGD - REGISTRO GENEALÕGICO DEFINITIVO

RGN - REGISTRO GENEALÕGICO DE NASCIMENTO

lote o-
FAZENDA DO LIMOEIRO

End.: Rua Frei Gabriel, 224 apte 31 - CEP. 88.500 - Fone.: (0492) 22-0876

LAGES - SC

Criador desde 1947, sempre utilizando os melhores repro
dutores da raça. A Fazenda possui inúmeras premiações
em Esteio - RS tais como: Grande Campeão, Grande Cam
peã, Campeão Terneíro, Campeã Terneíra, entre outros.

IVO BIANCHINI

MAIOR CRIADOR DE GADO NORMANDO P.O. do Brasil, com 847 registros no
HERD-BOOK COLLARES de PELOTAS - RS.
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Artigos Técnicos

■■ ■ f'

[II Criaçãi3 e manejo de Bezei•ros

VACINACAO

Como uma das mais eficientes medidas ■

sanitárias no combate às doenças dos be- I
zerros, as vacinações preventivas demons- I
tram o seu grande valor profílático me- |
diante a imunização do susceptível. As va- ^
cinas são administradas ao animai que se
deseja proteger com suficiente antecipação Z
da posssível exposição à infecção. As vaci- I
nas podem, também, ser usadas para pro- _
teger as crias dos animais vacinados, além I
da própria mãe, como é no caso do parati-
fo. I

As vacinações requerem uma soma con- ■
siderável de trabalho, pois que cada indiví- fí
duo deverá ser imunizado contra várias j
doenças mediante o uso de diversos imu- t
nógenos, empregados separadamente com l
alguns dias de intervalo entre um e outro. I
O esquema de vacinação em uma pro- I

priedade deve obedecer a um rígido critério I
e sempre levado a sério. O esquema de va-
cinação contra as principais enfermidades é 3
discutido abaixo.

BRUCELOSE

A bruceiose é uma doença infecciosa

causada pela BruceHa abortus. Os animais
sadios adquirem a infecção, principalmen

te, pela ingestão de água e alimentos con
taminados. A principal fonte de contamina
ção, para os bovinos, é constituída pelas
fêmeas infectadas após o aborto ou parto
normal. Os germes também podem ser en
contrados no leite, sangue, urina e fezes
dos animais infectados.

Os principais sintomas da bruceiose bo
vino são: nas fêmeas: abortos, retenção de
plocenta, esterilidade. As fêmeas que
abortam vão adquirindo uma certa imunl-

dodo. de modo que, nos partos subse
quentes, os aborrecimentos são mais raros;
nos maehpe: as bruccias localizam-se, prin-
cipalmonto nos órgãos genítais, como testí
culos. vosículas seminais, epidimo, provo
cando orquitos o epididimites.

ProfRiúcIt: oliminação dos animais
portadores, não adquirir animais sem pré
vio exame: fazer exames periódicos, mas
príncipalmonto a vacinação das bezerros. A
vacinação das bezerras de 4 a 8 meses do

Como já foi comentado, dentro "das
doenças mais freqüentes na criação de be
zerros", a vacinação contra o paratífo é feita
na vaca quando esta estiver no oitavo mês
de gestação e, depois, no bezerro quando
este estiver com 15 dias de vida.

Ln) programa de vacinações bem orien
tado começa com a prevenção do parafíto:
após a vacina aplicada na vaca, o bezerro a
recebe.

idade, constitui a melhor medida profilática
contra a bruceiose.

FEBREAFTOSA

A febre aftosa é uma enfermidade de

origem virótica. No Brasil, a doença é pro
duzida por três tipos de vírus (A,O e C) e
por diversos subtipos. A aftosa não só é
transmitida de animal para animal, mas
também a grandes distâncias, através de
portadores Intermediários como material

contaminado, meios de transporte, ali
mentos contaminados, mas o portador mais
importante é o homem com suas roupas e
calçados Infectados.

A aftosa é uma doença aguda e conta
giosa que se caracteriza por um estado fe
bril iniciai, diminuição do apetite, erupção
vesícular localizada nas mucosas dos lábios
e gengívas. O epítélío da língua desprende-
se facilmonto, e as afecções dos cascos

aparecem simultoneomente com as da bo
ca. A mortalidade de bezerros em decor

rência da febre aftosa é altíssima. No i
das vacas com aftosa, as vesículas poq^
também se localizar no úbere e tetas e
animal for ordenhado, as vesículas se
pem. A produção de leite cai, e a reiei>ç^'
do leite ocasiona o aparecimento de

mites.

Profilaxia: é de real importância
vacinação sistemática contra a febre aftçJJ
seja realizada de acordo com as recon>^
dações. A vacinação é indicada para toq^
os bovinos de mais de 4 meses de
de 4 em 4 meses.

CARBÚNCL'LO S!NTOMAT'CO
(MANGUEIRA)

O carbúnculo sintomático ou "pesi^
manqueira" é uma doença infecciosa
contagiosa, de caráter agudo, causada
Closíridium chauvoei e caracterizada
aparecimento de uma inchação nas
ou nos quartos posteriores. Essas inflarr^
ções, ao tato, são crepitantes, isto é. '
sensação de papel amassado e são quQt-{|-
no Início da doença. Os animais
apresentam-se com febre. A enfermiq^
ataca animais de 6 meses a 2 anos deataca animais de 6 meses a 2 anos de jq^
de, mais raramente acima dessa idade.

Profüaxia: vacinar todos os animai§ )
partir dos 3 meses de idade, repetindo
ano após ( é a dose de reforço). A vâc\í>,
contra a manqueira é uma das vacinas
eficientes que há e realmente proteg©
animais contra a enfermidade.

CARBÚNCULO HEMAUCO
(CARBÚNCULO VERDADEIRO)

O carbúnculo hemático é uma

infecciosa comum no homem e às div»f^^
espécies de mamíferos, produzida pelo
cíius anthracís. O carbúnculo hemático

racteriza-se por uma aumento agudo

baço e por uma infiltração gslatino-K^
morrágica nos tecidos subcutâneos ©
serosos. Os animais atacados por

doença apresentam depressão, fobre
dificuldade respiratória, edemas subco^
neos no pescoço tórax e abdômem,
sanguinolenta; na forma hiperaguda
rapidamente, com eliminação de
corada de sangue pela boca e sangue

vés dos orifícios naturais.

Profilaxia: a vacinação contra o

culo hemático deve ser realizada

nas áreas onde ocorre a doença.
áreas, os animais devem ser vacibe^
anualmente, a partir do 5^ més de Idade,
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RAIVA

A raiva ou hidrofobla é uma doença in-
fexiosa comum a várias espécies animais e
caracterizada por lesões no sistema nervoso
central, A infecção é produzida por um ví-
rjs e é usualmente transmitida pela mor-
dedura de animais infectados. A forma

rnsis cpmum é a paralítica; os animais
epresentam-se tristes e indiferentes ao

Reiõ. Ás vezes tremores musculares e ran
gido dé dentes. Outras vezes, o animal
^lra-se agressivo e agitado. A paralisia
precede a morte.

PROFILAXIA

Vacinar todos os animais a partir

de 4 meses de idade, em regiões

onde a raiva ocorre. Além da

vacinação uma medida importante

em algumas regiões do Brasil,

é o combate sistemático e

energético aos morcegos

hematófagos.

QUADRO DAS VACINAÇÕES

^snniáaüB Agente Idade de Periodicidade Observações
Etiológico vacinação de vacinação

hrztíto Salmonella Vacinar as vacas pre- Vacinar o bezerro aos

dublin nhes no 8® mês de
gestação

15 dias de vida

Brtselose Brucelía Vacinar apenas as be Apenas uma Vacinar apenas as
abortus zerras de 4 a 8 meses vacinação fêmeas

febre
de idade

Vfrus Vacinar todos os ani Vacinação de 4 em 4
^£33 mais acima de 4 meses

de idade

meses

l^âncuto Clostridium Vacinar todos os Aplicar uma dose de
chauvoei animais a partir

de 3 meses de

idade

reforço, um ano após
a primeira vacinação

Bacillus Vacinar todos os ani Vacinação anual. Vacinação apenas nas
'teáífeo anthracis mais acima de 5 meses áreas onde a doença Jâ

ifíawa
de idade tiver sido constatada.

Vfrus Vacinar todos os ani

mais a partir de 4 me
ses de idade

Vacinação anuai. Vacinação apenas nas
regiões onde ocorrer a

doença

MANEJO EDESCORNA

A descorna (supressão dos apêndices
SíJrneos) dos bovinos é uma prática comum
íí de grande valia, pois os animais descor-
f^dos apresentam vantagens, tais como:
^"-(«gem menor espaço nos currais; estábu-

e veículos de transporte; são menos
agressivos e oferecem menos perigo aos
íí^gdores; as lesões corporais e a deprecia
is do couro por chifradas são eliminadas,
A descorna pode ser feita por dois proces
sos; 1) Caiiterização. empregando soda ou
pot^a cáustica. Para impedir o cresci-
f'{;n!o dos chifres dos bezerros, recomen-

o emprego de soda ou potassa cáus-
' :3, Usa-se este tipo de cauterização quan-
ío o bezerro tiver a idade de 4 a 10 dias.

idade, os botões dos chifres parecem
Wçr parte da pele, pois não estão ainda
•r.pfantados no crânio e podem ser facil-
"snie movidos de um lado para o outro
'-'iti o3 dedos.

Antes de aplicar o cautério tosa-se o
cm volta dos botões dos chifres e-, en-
opiica-se a substância, fazendo uma

■';rjííha de um a dois centímetros de diâ-
'  2) Gauterízaçâo empregando o des-

elátrico ou teimocautério. Este é
' JíQ método usado para descornar bezer-
"A c consiste na queima dos botões cór-
f f ^ com o descornador elétrico ou termo-
Vnótto

A queimadura dos botões dos chifres só
é efetiva para impedir o crescimento e se
aplica quando os animais tiverem mais de 4
meses de vida. Após a operação devemos
aplicar soluções que além de refrescar o lo
cal, seja repelente e cicatrizante.

Em ambos os processos, a operação
será mais fácil se o bezerro estiver imobili
zado. Após a cauterização, o bezerro deve
ser resguardado da chuva por uns dois dias
e devem ser observados os cuidados para
evitar lesões.

EXTIRPAÇÃO DAS TETAS SUPRA-
NUMERÁRIAS

MARCAÇÃO

B£VISTA dos criadores - SETEMBRO DE 1989

duals: existem diversas maneiras de marca
ção individual dos animais, todas apresen
tando vantagens e desvantagens, ficando a
opção, a cargo do criador..

1) Chapas e Botões Metálicos - este sis
tema de identificação, preso á orelha do
animal, geralmente trás o número do ani
mal e as iniciais do proprietário. Tem a
vantagem de ser de fácil visualização mas
apresenta a desvantagem de perder-se fa
cilmente, principalmente quando os pastos
são sujos. 2) Brincos Plásticos - o uso de
brincos para a marcação do animal é um
bom processo de identificação. Estes brin
cas exibem o número do animal de ma
neira muito visível, mas também pode
ocorrer a perda dos mesmos. 3) Piques na
orelha - a utilização deste sistema de mar
cação possibilita uma razoável identificação
mas está caindo em desuso em bovinos

pois prejudica a estética do animal. 4) Ta
tuagem - as tatuagens nas orelhas, feitas
com instrumentos especiais, são um ótimo
meio de identificação dos animais pois são
marcas quase perpétuas. Apresentam a úni
ca desvantagem de não poderem ser lidas a
distância, necessitando que o animal esteja
contido.

Marcas de fogo: as marcas em geral mais
usadas são as marcas feitas a fogo, ou me
lhor, com ferro em brasa. As marcas a fogo
não devem exceder a um círculo de onze
centímetros de diâmetro, o que aliás é sufi
ciente para o reconhecimento. As marcas só
poderão ser feitas na cara, no pescoço ou
sobre o quarto, logo acima do jarrete. A
marca sobre a garupa é proibida por lei
porque deprecia o couro.

CASTRAÇAO

Muitas bezerras nascem com mais de
quatro tetas. As excedentes são menores
que as normais, prejudicam a aparência do
animal e podem causar transtornos durante
a  lactaçâo. Essas tetas excedentes podem
ser eliminadas quando a bezerra é nova, de
preferência até a idade de um mês. O me
lhor método para a eliminação de uma teta
extra consiste em desinfetar a área a seu
redor e cortá-la com uma tesoura, sendo
o local tratado com tintura de iodo.

A marcação dos bovinos é de suma im
portância em uma criação, pois serve para
identificar os animais e para garantira pro
priedade dos mesmos. Marcas indivi-

É uma operação nos machos que se
destinam ao corte ou ao trabalho.

Recomenda-se que a castração seja feita
quando os bezerros ainda são novos (de 3 a
15 meses aproximadamente). A castração
praticada cedo, ameniza muíto mais o ca
ráter e o temperamento do animal, além de
ser mais eficaz. Para os indivíduos destina
dos á engorda, haveria vantagem em prati
car a operação na idade de 3 a 4 meses,
pois os animais sofrem menos e porque
contribui, isso até certo ponto, para a ma
ciez da carne. Para os indivíduos que se
destinam a servir como animais de traba
lho. a castração realizada um pouco mais
tarde (ao redor de 10 meses) é mais acon
selhável. pois permite um melhor desen
volvimento da parte dianteira.

Os processos mais usados para a castra
ção são dois: Castração cirúrgica - e
a Castração pelo torquâs de Burdizzo, ins
trumento que sem ferir e poie. esmaga os
cordões espermáticos e os vasos sangüí
neos que alimentam os testículos, fazendo
com que estes se atrofiem e sejam absorvi
dos.
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Este relatório apresenta ao todo 127 resultados de cálculos de peso às
idades padrão de 205 e 365 dias. Contrariamente ao que aconteceu em re
latórios anteriores não aparecem resultados aos 550 dias de idade, eis que
não foram, feitas* suficientes pesagens além dos 365 dias de animais em
controle, pois todos foram comercializados e entregues, antes.

Os pesos médios observados neste relatório emitido pelo IZ para ani
mais puros de origem em regime 2 (tratados), os mais numerosos foram os
seguintes:

A. FRANCISCO MATARAZZO, 455
PRÉDIO DO FAZENDEIRO
, FONE.: 262-6044 - CEP 05001
SÂO PAULO - SP

machos

aos 205 dias

ns kg E.P.M.
177 259 44,5
174 236 44,1

74

101

aos 365 dias

kg E.P.M.
415 71,2
365 69,1

Como foi feito em relatórios anteriores, aqui aparecem apenas resultados
acima da niédia, considerados superiores de até um Erro Padrão da Média
(EPM) e Elite quando acima da média mais EPM.

DESTAQUES

Oa -Oiêi (r&Uirr.ae.A itgtAtftoA obAcnvadoô noA idstdtb padnao de iõS e
3ê5 liuu oicoRÇCLdaA pttoi «cguintcâ animlt'

Aoi.tOÍ dúu: a) axchoA

IP - 6 - (nzo UUoJi- tKtauba do Ituaúl- 565 tg- Kapoteãa Sot^ de CUv^^b/^-FK
fc■ Eudoíio Gd lUfptnal-

52 - 779- E'.níitii GM ÍGeg^l-

Aoi ÍC5 dúui b} £ô=zaA

f?í- E-Xcca SV tUtpcnot-
ÍP- ÍJ- Enbeta HS Jíkutíol-
SP- lEí- Epsca SI/ IHauttol-
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IP- líO E-.cii/aKoSVICíMtbffl-
ÍP- 115- ÊMín Sll HPoecol-
Sf- I7g- HUadíSA. Pí Valtettinattíoceol

Aci 565 diaàt bl fêpeoA

!- íiptJuuita Besi JeAuAlUApiaoi
rP- tC' ídtKa OS lUqúnol

iit' EtUa SV liiauUoi

l2ota - oA pzAagtoA t
(e Vt.g4AtAeCetttalÕ3ico da ABCC

g- GúxiutaruOiea UaXoAazzo-Conckaí-SP
551 bg- eianttOKdaea UatoAozzo-Conchat-SP

m fcg- PaztmSa sSo v^Uw-IAap&fcüanstt-SP
31! tg AgaopttJaãnãa. Agua Boa
$10 fcg- FazíKda S.OZ*gÃZú> tWd-líapatouitga-SP

5ÍI tg- Faiendi S.VÀAgitio Ltda-JíapetòUíiga-SP
566 Fazenda S.VinglUo Ltdà-ltapUininga SP
563 tg- Piojvto. VaUitJUrA ASnopVL-CíuUUba-Pft

51? fcg- Jo6C AAtM Baggio JvMioa-ÁJtaAOA-SP
*94 fcg- AgAoptcuã/Ua Boa ttda-
467 fcg- faatada S.ViAgitio LZda-iXapttininga-SI

I aassjanhamntc do CPP tAíão a cango do Senuico

RESÜITAPOS t» ««raCLE PfiWIEltAt t?£ CHIAMIW

í« rauTíhua- uaio dí i9«-

IRÜtOS 01 OHICEW. tu «C,, CEOltlí AtlííEWTAP t 'TRATAOOS")

Uda.-PtJiau^sbiS' Slc fíznlo.

f T( fttií UlLiti' ro/6'i 5» S06 í
1 67 T£ EfÍT n/6/i *4 £96 f

a TF 1(40 <r"'í -5v Usaf/' n/6fí 4* £70 S

f 61 n KípfJlj Ai'.:ro- J9/a;í 4) £57 S

li 59 ir Él;a/T' I6/6/I 4Í £90 s

5wa Áj-Ji C: 1
I  U lír'.^r'r Ü-pfr.í. Jf/J/i 55
f  Í1 fj f5'6/í «i
m  o ES tVl ratííüAiu V/t/í ji

teífí/. tr.

ai ír W Ais,: tíA f6/r/f 55

'J . 7-fr; r;v --i-

:? n fvvi.rni.-- 19797; 65

CojUoa RonoA VlUoAZA- Janinã- SP

4991TE1 VeJLLza de Boiconã Unoino 25/11/7 46 444

504 Etiza de Boiconã Uniif/n 02/1/5 61 253 425
5I£ Etena de Boic. Unpino 24/1/5 53 227 379

535 Encantada de B. Uautlo 30/5/5 44 25311)
536 Etiana de Boic. Uautto 23/5/5 46 207(1)
534 EtnuAca de Boic. UauUo 11/5/5 40 £03(1)
496 Pelfia de Boic. Unpino 24/11/7 50 257 465

503 Oiavoio de Boic. Uaulto 21/12/7 62 256 465

505 EneoA de Boic. Unpino 12/1/5 55 250 444

500ITEI EteXXo de Boic. Unpino 25/11/7 45 415

53£ EAotto de Boic. Unpino 17/4/5 60 £56(1)
491 PenoAo de Boic. Feieno t/11/7 60 300

501 OonzAco de Boc. Unpino 25/11/7 55 259

496(TE1 Petíioi de Boic. Unpino 24/11/7 50 257

495(TE) Vaníto de Boic. Unpino 25/11/7 45 271

516ITE) Épico de Boic. GoAzone da

Liguiíanjtt 27/1/5 50 259

1 Aaaía dal Pnã- PananavaZ- PR
126 Vangue VP Nocco 7/9/7 46 277 295
127 Pnezza PP P^cco 7/9/7 42 265 255

146 Euziom PP 3405 23/6/8 47 £07(1)
144 Ezani PP ViXÕnia

de S.So£ia 15/6/7 46 I9MII
-

Fazenda São ViaglUo Uda - ItapcUninga- SP

EtÁca SV Paiitío 25/1/5 44 288 462 fc
EaLUa SV Teeg)o 25/178 56 308 463
Elza SV Wipino 27/1/5 41 256 420 1
Eniea SV Unpino n/5/8 46 322 £
Época SV ILliiffn 13/5/8 45 310
Etiza SV Un„Hn 12/3/8 50 286
Edena SV Unpino 7U7/S 34 262 á
Eunopa SV 3845 21/6/5 40 243
Eneotano SV Canibo M/2/8 64 333 611 ;#
Pan£o SV Nocco 9/12/7 5<7 339 566
Eden SV BjUvícLo t/7/7 36 308 1

Funagno FanUândia AgJtoptcuMia Ltía-BeJLo HcUzonte- UG

187 PiitAa da Cauê Nocco 15/12/7 52 288 44! -t

155 Peniva da Cauê Piocco S/6/7 47 239 3U

1691TE) Piva da Cauê Nautto 30/7/7 35 224 5>l >

210(TE} Ena da Cauê 10/6/t 42 261

209)TE) Epopea da Cauê Tecpo 27/5/7 37 2S0

l80irE) Viuezzani da Caue Nocco I2/I9/7 54 271 41? s

2I2ITE) E£(uzione da Cauê PeJUnio 22/6/8 S6 274

2I3ITE) Eceezione da Cauê Tecspo 23/6/8 47 269
- i;

Giaiwiandma IkUanazzo - ConchaZ- SP

769 VtJíva GU Zaebo (34 12/19/7 45 243 4!0

776

778

PeJttona (31
Ena (34

FoAiato
fj/tftff/t

10/12/7
15/1/8

53
44

252
262

■4íf
416

771 Panziea (34 Baco (34 20/10/7 42 Í5S 426
6/28 (34 PatÀia (PC) Zocbo 20/ /7 45 £63 423
6/27 (34 Paiat (PC) 2acbo 4/9/7 35 257
780 EtXOAe (34 UauUo 10/2/t 53 286
£83 ÍApSAança (31 Baeo GU 22/2/8 $2 276
Itt Eneida Oa Uautto 21/2/6 31 245
S/SI 0007-(S/4) Unpino 4/2/9 53 JM

413768 RsDa4ca (34 Baco (31 5/40/7 55 216
772 Otigue (34 Baeo <34 21/10/7 50 276 4<!|
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774 Olmo m Zonbo GM 20/17/7 290 409 S

773 Vaxda GU Baco GM 15/77/7 52 250 449 5

770 Vavijio (M ZcunboGM 74/79/7 55 247 - E

717 Eadono GU IVipino 30/S/i 54 303 - E

774 E\ctUzi GU Gzgio 10/2/4 40 352 E

715 Eloi GU Unpino ÍO/4/S 45 374 E

i/31 GU EJUaoiPC] Uxpino lOIS/i 55 303 - S

EwUjcxi QI 0347 2/3/» 54 302 - S

747 ífuidiXo GU Uau.Uo 27/2/4 44 293 s

i/30 GU Ettmplo Hautto JO/2/4 07 299 s

1 J*e*. GoHCsZvtí BaiktxvÀ^t- CtA.^ueJAã. CtioA- SP

iS UtcXna HJ8 UApúio 31/7/S
Jt Uba HJB UJipino U/5/S
ií ígon HJB UauUo 17/5/1

ItohatÊtd tt Saytd' londKina- PR
it Btoiia Saytd f(
43 íuitaXts Sayzd Nc
44 Ebano Saytd Nt
49 Ecluio Saytd P-i

VtngAto 4U 16/1/g

■ ftKamàu Uofííúu e OwCtoò- UimuiAwna' PR

•0Í3 Planatto Bunopa
(PC) TaitiuUno 74/7/4 35 230(7)

A-7r7 Poço do Planatto Zum liari
da Couê 4/9/7 52 242

744 Evano do Planatto Zev-LO 4U 20/0/4 35 290(7)
747 Ebaldo do PEan. Zev^o 4W U/6/7 35 250(7)
7 37 íttXo do Ptan. Zum Zum

da Caiiê 77/2/4 35 245

734 Eittio do Plan. Famooo dc

S.UaA.cia 74/5/4 35 207

12734 Planatto EfutU-

nio (PC) TaZtufLÍno 0/3/4 35 290(7)

I tmtévM Paiuti Juníci- Potóiendaba- SP

t JUU9 Baggtp Juaúa- A/uvuu-SP

li fouMa Utnk í Joii Bem<LLío PttnA, liapc^iUnga- SP
J7 Vcujti da JJ Teano 4H ' 74/9/7 44 . 375 S

55 Eitaeia da JJ Tzano 4M 6/7/4 35 203 S

54 Eaiiata da JJ 4267 25/7/4 35 202 S

30 Oíego da JJ Tcano 4M 29/77/7 50 300 497 E

40 Elegojite da JJ Tcano 4M 24/7/4 50 302 437 s

>4 ttdonado da JJ Jeano 4M 20/7/4 50 273 424 S

53 EmcuXo da JJ Tzanc 4M t/4/i 35 290 S

57 Educado da JJ Teano 4M 7/0/6 35 270 S

* tí/etux Uoíhado AAoAttt - Goiânia- CO
2(041 ÍUfK 13/4) SH VeAgõc
íflU SH Eficantan (3/4) SH VeAgõc
74>30 SH Eu^(ue 15/41 SH Tókio
74114 SH Eutíecha|5/«1 SH TÕfcio
ÍIMÍ SHEdito(I/2) SH VoUci
Í4I93 SH emíua\ado\l/4] SH Vatta
ÍII34 SHEnco(3/4) SH TÕfe/o
Utii SH Eâí<i2!3/4] SH VeAgã.
24053 SHE44c«13/4) SH TSIwo
lUOl SH Fbc£ (5/4) SH VeAgãi
74077 SH EbaAo|5/4) SH VeAgõi

Napotzão Potàn dt OLivz/Jía- Ibaiti- PR

F  5 P^ana U^a Peaco 20/77/7 40 234 400 S

M  0 Enzo UiZon Matanta do

Ituaú 74/7/4 50 307 E

Uoifitt PeJÜJK , Ibuanama- 7%

F  25 PEva da Nova

Afinca Emttino do
ttulLã 25/72/7 47 305 442 E

Pnimo Simianaío

U  73 EctoA dt Itauna Baco GU 5/4/4 50 299
-

S

PAojeXo VaZ.teZíúui Agio Pec. Itria, CuAÃtiba-PR

F  747 exvuia Pi Vat
tcltína BtfiCeAMúiato

VaUeltiM S/2/1 52 573 474 S

F  204 EipoKta Pi Vat
ttttina Can^úne

P£ VaU. 25/6/4 49 215 - e

F  744 Eipada Pi'Vat
tttiM Campione

Pi Vattet
tina 5/4/4 47 404 - s

F  204 Etena Pi

Vattttlina Campione Pi
Vatttttina 9/0/4 44 250 - s

F  277 Epana Pi
Vattcttína Campioiie Pi

VatitUiM 75/7/4 40 249 - s

M  772 P^doA Pi
VatttttüM Nocco 70/2/7 53 359 503 E

M  742 EKcatci Pi

Vattcttina Noceo 4/3/4 50 350 - E

U  279 EititeXa Pi
VaUtttüta CoBpúne Pi

VatXtCtüta 77/7/4 44 302 - S

U  273 EttMO Pi
Vatttttim C(u^>ione PI

Vattettim 7/7/4 53 294 - 5

M  790 Eitaniio Pi
VattUtima Campiant Pi

VatteCtina 70/5/4 47 240
•

S

Qxatu Uenútoi AgAopecuÃAia L£iía-Rú dc JanciAO-PJ

F  4703 Pattia 4U Koiette 70/70/7 49 295 435 E
F  4737 Pu£4a 4U SpõteXo 7/77/7 47 277 413 E
F  4237 Eljta 4U NtAo 4M 70/3/4 40 202 - 5

F  4279 Butatia 4H ZaUcAomo 5/4/4 44 242 - S

U  4250 E^úeo 4U Nexo 4U 25/3/4 44 277 s

U  4326 EttOAe 4M Nexo 4U 72/0/4 50 259 s

11) - A cd«po E- E^e; S-Supfriúui

MARCHldlANA
A opção pelo lucro

Prop. Sérgio Fischer
Venda de reprodutores e matrizes

PO. e CRUZADOS
Transferência de embriões com

touros importados
END.: FAZ. SANTA GERTRUDES
Bairro das Antas ■ /tapetininga-S. P
Tel.: S.P(011)831-3939-832-2405
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'icas Qo Produtor

COMO COMECAR O GIR LEITEIRO

louros Gir Leiteiro. Vocc acha que u Pcc
pian iria colocar estes louros Gir Lcitein.^
para brincar. O pessoal de Ia' ainda conta
que só vende mesmo é o scmcn do Gvr

Nornialnicnte unia matriz Ciir Leiteiro Leiteiro. Alc'm de tudo o Gir Leiteiro c a
deve ter o chifre para baixo, nem cu- única raça que está fazendo os Testes (Ac

í-, urna vaca rcgi.strada na ABCZ que piin grande e nem coxa grossa. Porque progenie para leite sobre a c(.>ordeiuviÃ\>
produziu 2 000 kg leite cm uma laciaçáo estas características são do gir tipo corte, da EMBRAPA... isto quer dizer que utüL
conirolatla pcJo governo (ABC e outras) e As fêmeas Gir Leiteiro tem chifres para zarcmos touros comprovadanKnle leitci
cuja infic lenha também lactações oficiais trás. mas não todo para baixo, as veias ros O critério c o balde

ao REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1909

Minas, rnas vem comprar o Gir Leiteiro, mercado é o balde.
Isto vem. , „ .

Você sabe que para eles adquirirem uma matriz classificada c considerada ba. você encontra 12 touros cm coleta ck-
bons aiiimaLs das raças Européias, não como Gir Leiteiro c é com matrizes assim sêmen no sofisticado Sistema de Coleta
prccLsam vir. porque existem melhores cm que você tem que começar a sua criação de Sêmen para exportação. E um lourv»
outros países c a importação c liberada no meio das cruzadas. Depois você vai Nclore, um Guzerá, um Gir tipo corte o ̂
Mas. Zcbii leiteiro é .só o Gir Leiteiro c aí aumentando.
eles têm que cair aqui. jwrquc aqui tem.

OCRITÉRtO É O BALDE
O QUE í UMA VACA GIR

LEITEIRO

Comece a sua criação de Gir Leiteiro
no meio da.s cruzadas. Elas podem ser
criadas juntas. Tome cuidado apenas para
que as matrizes gir sejam cobertas (ou
insemindadas) por verdadeiros touros Gir
Leiteiro, que na realidade são poucos.

Comece com uma. duas, ou três fê
meas Gir Leiteiro e um tourinho. E fácil

conseguir. Depois você vai aumentando,
conseguindo uma aqui e outra ali. A me
dida que as Gir forem aumentando, você
vai diminuindo as cruzadas. Espere sem
pre encerrar a segunda lactação antes dc
descartar as piores. Capriche no trato.

Seja inteligente; No princípio faça o
controle de monta de modo que as lacla-
ções das Gir comecem no início das csla-
ções chuvosas Isto 6 bom porque vocc
pode economizar ração. Em Calciolãndia
não É assim.

Não deixe de fazer o controle leiteiro

particular uma vez por mês, sempre pe
sando o leite da esgota do dia anterior c
pesando o leite da ordenha da manhã e da
tarde das vacas Gir, desde o primeiro mês
até o nono ou décimo mês ou mais na sc- Olhe que a PECPLAN gastou dinhcin.

com propagandas em revistas amcricana.s
c mexicanas mostrando touros Gir ti|xi
corte, Nelore e outras mais, mas atual
mente, 65% do sêmen que o Brasil ex
porta é de Gir Leiteiro, os outros
lôm que ajuntar todas as raças: Neloa-,
Guzerá, Indubrasil, Gir tipo corte c sabe
porque? Porque no mundo moderno, à
medida que a população cresce, cada \x-c

Veja bem como é o negócio, ninguém dc 2.(X)0 kg e cujo pai também seja regis- menos se pode admitir que uma vaca pai-
vai sair da Venezuela, da Bolívia, do Irado e filho dc uma vaca com lactação duza apenas bezerros. E necessário o Ici-
Equador. ou do México, ou mesmo do comprovada acima dc 2.000 kg (até o fi- te. As vacas tipo corte vão sendo cxpul,s.v.
Paraná, para comprar fêmca.s ou louros na! de 1990). A vaca pode ser PO ou LA. para as fronteiras a medida que a popula-
holandcscs, ou Suíço, ou 5/8. aqui em Tanto faz, porque o critério é o balde e o ção aumenta: Nas regiões tropicais a raça

"  ' especializada em leite é o Gir leiteiai
Uma matriz nestas condições é realmente

cagem.

Existe um mercado garantido. Os pre
ços de fêmeas e de tourinhos classificado,
dc rebanhos leiteiros compensam o inves
timento Há uma boa procura. Você dc\c
criar bem melhor os bezerros filhos das
vacas melhores dc leite, acima de 2.000
kc, porque vocc poderá vender como
tourinhos para os criadores de cruzado.

Francisco Teatinl

Eng. Agrônomo

mamárias devem ser tortuosas e grossas,
as tetas médias ou pequenas, o úbere mé
dio ou grande, as coxas finas e o cupim
bem feminino.

O critério é o balde, não se esqueça, é o
leite que vale. O leite é 70% do valor ge
nético de uma vaca Gir leiteiro. A con

formação, aprumes, características ra
ciais, conformação de úbere, etc... valem
sií 30%. O critério é o balde, se vocc qui-
/or ir para frente.
Depois que você tiver 10 matrizes com
uma lactação oficial acima de 2.100 kg.
.ocê tem direito de tornar-se associado
da ABCGIL. Esta atitude da Associação
tom por objetivo estimular novos associa
dos. ABCGIL significa: ASSOCIAÇ.AO
BRASILEIRA DOS CRIADORES DO
(ilR LEITEIRO e o atual pre.sidente
chama-se Rubens Resende Peres, um dos
grandes e dos mais antigo criadores de
(iir Leiteiro do Brasil.

Sc você for hoje a Pecplan cm Ubera-

VISITE A PECPLAN



:< MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

ARAÇATUBA
MARCHIGIANA FOI O REI NA TERRA DO BOI GORDO

Confirmando integralmente as expecta-

a representação da raça Marchigiana
■' um dos grandes destaques da XXX Ex-
''i/.ão de animais de Araçatuba, SP. no

de 15 a 23 de julho, no Parque Cli-
•è-» de Almeida Prado. E mereceu, graças

resultados obtidos, o título de "rei" da
' wtra, avaliação que assume contornos
'-^seciais por acontecer na cidade que é co-
■'ecida com "a capital do boi gordo".

A presença do Marchigiana se marcou
^^Umente em Araçatuba: na exposição
i*0|^íaniente dita. com a expressiva pre-

dos animais da raça. e no leilão reaii-
na noite de 21 de julho, no Clube de

'émpo do Araçatuba Clube. Foram vendi-
lot os 51 animais apresentados, por
'<rte06.400.00 (média geral de NCzS
'880.00, a mais alta -das sete licitações),

o recorde nacional de preço para a
e sozinho, o Marchigiana respondeu

'"ir 57,15% tias vendas de bovinos da mos-
'NCzS 1-060.960.00 por 944 animais).

■'*t faturou, no total. NCz$ 1.808.680,00.
Os resultados confirmam a tendência de

em Araçatuba um dos polos de
''•■staque na criação Marchigiana do Pais.
'-'-'»«tíiuÍndo-se núcleos de seleção espe-
♦'mente dirigidos para a obtenção de

-  a serem, depois, utilizados em
'-^'-^ramas de cruzamentos com zebuínos.

* própria região ou em propriedade de
' acáo extensiva de bovinos de corte, em

e Mato Grosso.
Essa orientação foi definida, por exem-

'  p^lo maior comprador do leilão. João
Barbosa (NCzS 178.400,00 por 11

" "313), com fazendas em Mato Grosso e
'*% Grosso do Sul. que há dois anos vêm
'-«iizando cruzamentos desse tipo. "com
•*. melhores resultados possíveis, mesmo
.'Uf^rido. no início, matrizes que, por sua
///rformação e desenvolvimento, estavam
'-eei.oados ao descarte".

Ho leiláO' o destaque de preço, nos ma-
"•>* foi pata o PO de 26 meses Delicado
'í. Itapeva (Orello e Graziela de Fátima), de

Sverner. adquirido por FIávio Leite
de Orlândia. SP. por NCzS

'♦000 00 Nas fêmeas, a recordista de pre-
foi Delícia de Itapeva também com 26

fcom a mesma ascendência de Orello
Craziela de Fátima), que Oswaido João

o»r»ello' Frigeri, de Araçatuba. adquiriu
'flt Sverner por NCz$ 30.000.00.

Além de animais puros, também se
'^-Sideram, com excelentes cotações, cruza-

vários graus de sangue, sempre com
disputa.

J ^ A qualidade na exposição
2 ' |>fjfa onde o Marchigiena sempre se

f/jm apresentação de muita qualida-

O melhor novilho precoce da 1 Exposição Nacional de
Cruzamentos Bovinos, de Uberaba, foi vendido em
Araçatuba: NCzS 11,2

Delícia da Itapeva (NCzS 30 mil), comprada de Israel
Sverner por Oswaido João Faganelio Frigeri, estabe>
leceu novo recorde para a raça Marchigiana, em Ara
çatuba.

Delicado de Itapeva, de Israel Sverner (oi vendido em
Araçatuba por NCzS 24 mil.

de, Araçatuba conferiu, este ano, a seguinte
premiação:
Grande Campeão e campeão Touro Jovem
- Damasco de Itapeva (Rafael R.Mari Her-
nandes): Reservado de Grande Campeão e
de Campeão Touro Jovem - Duque da
Quatro Irmãos (Otávio Pedrialli e Lauro
Garcia Molina); Grande Campeã o Campeã
Vaca Adulta - Zuca da Quatro imaãos (Otá
vio Pedrialli e Lauro Garcia Molina); Reser
vada de Grande Campeã e Campeã Novilha
Menor ~ Dinamarca da Santa Aurora (João

Antônio Ferreira): Campeão Bezerro - Em
pório GV (José Garcia Molina); Campeão
Júnior Menor - Delmo de Itapeva (Uteva
Agropecuária Ltda.); Reservado Campeão
Júnior Menor - Estampado GV (José Gar
cia Molina): Reservada Campeã Novilha
Menor - Estrela da Agropav (Fazenda Santa
Odila); Campeã Novilha Maior - Déüa da
Pouso Alto (Georges e Alexandros Abatzo-
glou); Reservada Campeã Novilha Maior
- Daléia da Quatro Irmãos (Otávio Pedrialli
e Lauro Garcia Molina); Campeã Vaca Jo
vem - Campira do Paiolão (Evelázio A.
Bley); Reservada Campeã Vaca Jovem
- Condessa da Quatro Irmãos (Oswaido
João Faganelio Frigeri). Empório GV, de
José Garcia Molina, foi o animal com o
melhor desenvolvimento ponderai da mos
tra.

Com esses resultados, a pontuação ob
tida pelos expositores foi a seguinte: Otávio
Pedrialli e Lauro Garcia Molina. 265 pontos;
José Garcia Molina. 120 pontos; Georges e
Alexandros Abatzoglou, 115; João Antônio
Ferreira, 115. e Fazenda Santa Odila e Ra
fael Mari Hernandes, 110 pontos.

Vêm af as eleições

A ABCM já começou a se preparar para
as eleições da nova diretoria da Associação.
Elas acontecerão durante a assembléia ge
ral já marcada para ás 14 horas do próximo
dia 31 de outubro, na sede da entidade, no
Parque da Água Branca.

O prazo para apresentação de chapas
está aberto até o dia 31 de agosto, mas já
existe um movimento dentro da ABCM
para reconduzir ao cargo o atual presidente
Israel Sverner.

Ponha Marflia
e Bauru na Agenda

Marllia (30 de setembro a 8 de outubro)
e Bauru (4 a 11 de novembro), ambas no
Estado de São Paulo, são as duas cidades
onde D Marchigiana se exibirá nas pistas de
exposições e, igualmente, com leilões ex
clusivos. patrocinados pela ABCM.

Em Marília o 1- leilão da Faz Cerrado
de Cima e Convidados acontecerá no dia 7
de outubro, às 19 horas. Em Bauru, o XX
Leilão Oficial da Raça será às 16 horas do
dia 11 de novembro.

Estas são duas cidades onde o Marchi
giana está ganhando cada vez mais espaço
e para ondo deve convergir toda a atenção
dos criadores da raça o interessados em sua
aquisição. Segundo informações levanta
das, a participação de animais Marchigiana
em ambas as exposições será das mais ex
pressivos: para Bauru, por exemplo, já es
tão reservados quatro galpões, que deverão
abr igar um mínimo de 200 animais da raça
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o uso DE TRATORES

NA PECUÁRIA

O trator é um equipamento agrícola es
sencial em qualquer propriedade agrope
cuária. Trata-se de uma unidade móvel de

potência, formada basicamente por um
motor, um sistema de transmissão, um de

direção e um de locomoção.
Os principais componentes dos tratores

são: motor, enbreagem, diferencial, trans
missão final, rodado e dispositivos forne
cedores de potência. O motor é constituído
pelos sistemas de alimentação, refrigera
ção, lubrificação e elétrico e tem a função
de transformar a energia térmica, contida
no combustível, em energia mecânica n- o
impulsiona a máquina. Ó sistema de ali
mentação é o responsável pelo funciona
mento do motor. Compreende os condutos
de ar Io pré-purificador e o purificador) e o
circuito de combustível Itanque, copo de
sedimentação, filtro primário e secundário,
bomba injetora e injetores).

Refrigeração

O sistema de refrigeração garante uma
temperatura adequada para um ®
sempenho do motor. E compos o ®
dor, tampa de pressão, ventilador, bomba
de água, termostato e indicador de tempe
ratura. O sistema de lubrificaçao e formado
pelo cárter e bomba de óleo, com o® r«
pectivos filtros. O sistema elétrico, final
mente. inclui a bateria, do dinamo ou ge
rador e o motor de arranque.^

No sistema de transmissão a eimbrea-
gem liga o motor á caiira de mudança
P^mite a troca de marcba do veiculo sem
que haja necessidade de desligar o motor
Dela também faz porte a caixa de mudança,
ou caixa de câmbio, que possibilita definir
a velocidade desolada, de acordo com o ti
po do trabalho o ser executado Em alta
velocidade, obtem-se menor força de tra
ção. enquanto, em baixa velocidade, alcan-
çn-50 uma maior forço de tração

O diforenclal é o mecanismo que per-
mito ao trator percorrer uma curva sem
dorropor om uma das rodas. Fa2endo com
quo das girem em velocidades diferentes,
ovito o arrosiomonto de uma delas e a con
seqüente ruptura dos eixos A transmissão
final multiplico c transfere a força motriz ás
rodas, permitindo o deslocamento do tra
tor

O rodado normalmente constitui-se de

um conjunto de pneus ou esteiro sobre o
qual o vofculo é montado Acoplam-se à
ale o freio, acionado para parar a máquina,
e o tiftfma de diroçlo, mecânico ou hi
dráulico. que permite conduzir o veículo no
rumo deeejado

Os dispositivos fornecedores de potên
cia, permitem a utilização da potência do
trator por outras máquinas. Entre elas, a
barra de tração, á qual se ligam os imple
mentos tracionados e ou acionados por um
cilindro de controle remoto; a tomada de

potência, utilizada para movimentar outras
máquinas através de eixos de trasmissão; o
sistema hidráulico, usado, para levantar e
controlar os implementos; a polia, atual
mente em desuso, que faz o trator funcio
nar como um motor estacíonário.

O trator utilizado na agropecuária é
construído de tal modo a se adaptar á di
versas condições oferecidas, pelas mais va-'
fiadas tarefas que deve executar. Uma má
quina deve ser simples, entretanto resis
tente, tendo em vista que seu emprego
ocorre em condições adversas, ao ar livre,
onde predominam o sol e a poeira.

Os modernos tratores possuem disposi
tivos que permitem adaptá-los para operar
uma ampla gama de equipamentos que
substituem o emprego da mão-de-obra
operária ou da tração animal, tanto em ati
vidades agrícolas como pastoris.

Devido a condições de trabalho exis
tentes nas propriedades rurais e à diversi
dade de serviços, os tratores são dotados
de potência diversificada, podendo ser clas
sificados em leves, médios e pesados.
Quanto á potência, a Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Automotores
(ANFAVEA), subdivide os tratores em: le-

Trator da radaa (TDA) 4x4

EngS. AgrS. Gastão Moraes da Silveira

ves, com motores até 49 cv; médios de 503

99 cv, e pesados, acima de 100 cv. restrita a
tratores de rodas.

Os tipos de Tratores

Os tratores agrícolas podem ser classifi
cados segundo o sistema de locomoção, de
acordo com o tipo de chassi, tração, tipo de
projeto e natureza do trabalho que execu
tam.

Segundo o sistema de locomoção, os
tratores destinados às tarefas agropecuárias
são de dois tipos básicos: os de pneus (ou
rodas) e os de esteiras. Existem os de senii-

esteiras usados somente em condições
muito específicas. Cada um deles apresenta
características próprias para as diferentes
situações de emprego na propriedade, O
trator de rodas pode ser: de duas rodas, tri

ciclo e de quatro rodas.
O de duas rodas possui duas rodas mo

trizes e um par de rabiças para o direcio
namento e suporte das alavancas de co
mando. Também é conhecido por trator de
rabiças. motocultivador, cultivador moton-
zado ou mula mecânica. Não é utilizado na

pecuária, seu emprego é restrito a proprie
dades com área média de 10 hectares que
exploram produtos hortifrutigranjeiros.

No trator triciclo, a sustentação é obtida

por duas rodas motrizes do eixo traseiro e
de uma roda dianteira. Certos tratores trici

clos podem apresentar um par de rodas
dianteiras, dispostas uma ao lado da outra
numa só coluna de sustentação, responsá
vel pelo direcionamento da máquina.
utilizado em trabalhos de cultivo e semea

dura, não sendo fabricado atualmente no

Brasil.

O trator de quatro rodas possui duas
motrizes no eixo traseiro e duas rodas mo

trizes ou não no eixo dianteiro. Os modelos
menores, com potência no motor variando
de 16 a 36 cv, são conhecidos como micrv>-

tratores, não sendo utilizados na pecuária
mas sim em horticultura, fruticultura o ole-

ricuítura. São utilizados em propriõdadoes
médias, pois 60% dos modelos comerciaU-
zados estão sendo empregadas em ártM>
cultivada de até 30 ha.

O trator de esteiras é constituído, basii

camente, por rodas denteadas, ou motriiíts.
rodas movidas, ou guias, montadas om
teiras As esteiras são compostas de sapa
tos, elos. pinos e buchas. Os roletes v1áK>
apoio e estruturam o conjunto. O trator dv
semi-esloira é um trator do quatro rodat-
cujas rodas motrizes irosolras foram sutvs
lituídas por um sistema do esteiros.

Quanto ao tipo dc tração os
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necahiiacõo

Trator de rodas convencional 4x2

✓odem ser: com tração em duas rodas,
íQuele que possui tração apenas no eixo
'raseiro; tração dianteira auxiliar (TDA),

do eixo de tração traseira possui tam-
'Àm no eixo dianteiro. O momento de força
Ciponívef nas rodas dianteiras é inferior ao

dás rodas traseiras, sendo por isso. menor
diâmetro das mesmas. Trator com tração

'M quatros rodas (4 x 4),- quando tem tra-
'-âo nas rodas dianteiras e traseiras, as

Ovais têm igual diâmetro e momento de
fcrça disponível.

Tratores de Rodas

O trator de rodas "standard" ou con
vencional, efetua todos os trabalhos na
propriedade agrícola como o preparo do
veio. plantio, cultivo, pulverização, colhei-
•i, transporte, até o acionamento de má-

'^;»^í35 estacionárias, como bombas de irri-
'jicáo, moinhos; ou móveis, como roçado-
■i. distribuidores de adubos orgânicos, etc.

Desta categoria fazem parte, os com tra-
'râo em duas rodas (4 x 2), tendo motor díe-
u.f com potência de 40 a 122 cv; os com
''•ção dianteira auxiliar, tendo motor com
Potência variando de 40 a 145 cv.

Os tratores de rodas convencionais com
'ração em duas delas {4 x 2) ou com tração
^«iriieifa auxiliar (TDA). apresentam trans-

adaptável a várias faixas de veloci
dade com 8 a 12 marchas à frente e duas
á té. vão livre mínimo ao redor de 0..40m;
v^ema de engate de trés pontos com le
vantamento hidráulico e barra de tração os-
'  !«riic. removíveis com facilidade e rapi
dez, dispositivo para acionamento de cilin-
Oío hidráulico com controle remoto; di-
•■*irt%óes padronizadas no sistema de en-

da rotação da tomada de potência;
f •ifiobrabilidade rápida em pequeno espa-
'A. eixos dianteiros e traseiros de bitolas
i^ttívets aos espaçamentos usuais nas
Wttüías em linhas, perfurações, que per-

o acoplamento da máquina e ím-
tdementos nas partes intermediárias, isto é,

ai rodas e frontal do trator; boa visi-
Utióêúo com comandos de fácil acesso,
IWfntf completo que facilite o manejo e
lüttfiutençio. assento regulável, plataforma

ou estribo com alças para facilitar a subida
do operador, e motor que não produza
muito ruído o que facilitará o desempenho
do operador.

Os tratores de grande porte, com tração
nas quatro rodas têm potência no motor
variando de 122 a 310 cv. São dotados de
chassi articulado e caixa de câmbio que
permite trabalhar em altas velocidades.

Tratores de Esteiras

Os tratores de esteiras são empregados
em serviços pesados, que exigem grande
força de tração: terraplenagem. construção
de rodovias, movimentação do solo em
geral (Inclusive preparo do solo), desmata-
mento , enleiramento, construção de dre
nos. diques e pequenas barragens de terra,
sistematização de encostas e várzeas para
irrigação, incluindo o macro e micronive-
lamento, que requerem o uso de grades,
"scrapers", plainas niveladoras e lâminas,
subsolagem, escarificação, etc.

Comparado com o trator de rodas, o de
esteiras apresenta algumas vantagens:
maior estabilidade, devido ao baixo centro
de gravidade; menor compactação do solo,
maior aderência, isto é. menos derrapagem
e maior força de tração. Não há dúvida de
que, nos trabalhos que demandam grande
força de tração e maior aderência ao solo,
os tratores de esteiras suplantam todos os
demais, com larga margem de superiorida
de.

Os tratores de esteiras são fabricados
com dois tipos de sistema de transmissão: a
servotransmissão e a mecânica direta. O
primeiro é recomendado para trabalhos
que exigem manobras contínuas, com mu
danças freqüentes de direção e marcha. Se
por um lado, o acoplamento fluido da ser
votransmissão facilita a troca de marchas,
ele não é eficiente em serviços que exigem
tração na barra. Assim, não é indicado para
tração contínua de Implementos, durante
muitas horas, e sim para serviços como
destoca, remoção de pedras, terraplenagem
etc., onde as cargas são vulneráveis e o tra
balho descontínuo.

Na trasmissão direta, as engrenagens se
mantêm em contato direto entre si, o que

- 'evita a perda de potência na barra de tra
ção. Este tipo de transmissão é indicado
para trabalhos que exigem dispêndio con
tínuo de força na barra de tração, como os
serviços que envolvem a tração de imple
mentos agrícolas.

A versão agrícola do trator de esteira
apresenta menor diferença de velocidade
entre as diversas marchas, o que facilita a
escolha. Além disso, a sobreposição ade
quada das marchas evita perda de tempo e
velocidade, quando o trabalho requer a tro
ca de marchas freqüentes. O modelo conta
também com barra de tração oscilante, um
equipamento padrão que oferece maior fle
xibilidade para tracionar arados, grades e
outros equipamentos, e barra porta-ferra-
menta reversível, acionada por dois pistõos
dispostos lateralmente em relação à esteira,
que admite a instalação de uma lâmina levo

Trator com lâmina. Versatilidade e merwjr compacta
ção do solo.

na frente e de implementos na traseira.
Atualmente existem no mercado tratores

de esteiras para atividade agrícola com du
pla potência variável. Comparado com o
trator de esteira convencional, esse modelo
se destaca por duas características: maior
potência disponível na barra de tração e no
sobretorque, o que reduz a necessidade de
mudanças contínuas de marcha durante
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operações com cargas variáveis, e transmis
são direta, com caixa de mudanças projeta
da com escalonamento para atender às ne
cessidades de velocidades próprias das
operações agrícolas, que oscilam entre 4 e
8 km/h,

A potência variável nos tratores de es
teiras permite maior adequação da máqui
na ás necessidades do trabalho em execu

ção. Assim, com a primeira e segunda mar
chas, por exemplo, em geral utilizadas em
trabalhos de lâmina, o trator desenvolve

sua potência básica. A partir da terceira
marcha, comumente usada na tração de
implementos, a potência do motor sofre um
acréscimo de 15%, o que propicia maior
velocidade nos trabalhos de preparo do
solo. As duas opções oferecidas pela mes
ma máquina o tornam mais eficaz e versá

til.

Muitas vezes, as características e o preço
do trator de esteira desaconselham sua

aquisição por pequenos e médios agricul
tores. Para esses é mais vantajoso alugá-lo.
contratando o serviço por hora trabalhada

ou empreitada. Em determinadas regiões,
as empresas estatais que atuam na área
alugam tratores de esteiras a preços subsi
diados.

Na formação de pastagens em terrenos
com cobertura vegetal, nas operações de
desmatamento e destoca, deve-se dar pre
ferência ao trator de esteiras em relação aos

de pneus As esteiras são mais indicadas
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pois se adaptam melhor aos terrenos com
tocos e pedras que iriam danificar os pneus
com grande facilidade. No enleiramento
deste material utilizam-se as lâminas den
tadas. conhecidas também como ancinhos.
As lâminas lisas levam todo o material fértil
do solo. isto é. sua camada superficial para
as leiras diminuindo a fertilidade da área.

A Escolha do Trator

A seleção do trator requer cuidadosas
considerações. A escolha deve resultar do
alinhamento do programa de produção de
propriedade com o mercado, tendo em
vista um critério básico: a obtenção do má
ximo rendimento com um mínimo de des
pesas. nas condições colocadas pelo plano
de produção.

A escolha racional, baseia-se na carac
terização das operações requeridas pelo
programa de produção da propriedade e na
avaliação das características de desempe
nho operacional e econômico das máqui
nas existentes no mercado.

O primeiro item na escolha do trator
certo é saber exatamente qual a necessida
de da prorpriedade. Vários fatores, pecu
liares a cada propriedade, devem ser leva
dos em conta na avaliação das vantagens
deste ou daquele equipamento. Os princi
pais itens a considerar são: tipo de solo e
cobertura vegetal, topografia, intensidade
de cultivo, extensão da propriedade, cultu
ras principais, tratores e implementos já
existentes na fazenda.

Deve-se avaliar o conjunto; trator/so
lo/implemento/planta a ser cultivada. O
ideal é partir do tipo de exploração a que a
máquina vai ser submetida, para ter certeza
de qüe se está escolhendo o equipamento
adequado.

Tipo de solo e cobertura vegetal: os so
los variam muito de uma região para outra
do país. no interior de cada Estado e até
numa mesma propriedade agrícola. No
desbravamento de novas glebas, o trator de
esteiras é insubstituível, pois. além de
derrubar matas e capoeiras, faz a destoca e
o enleiramento. ainda retorna pelo cami
nho que abriu, puxando arados ou grades
pesadas, no preparo do solo, qua antes
nunca havia sido cortado ou picado poi
qualquer tipo de máquina.

Topografia:- muitas vezes inviabiliza o
emprego de máquinas, chegando inclusive
Cl determinar o tipo de cultura a ser im
plantado Um trator de rodas 4 x 2 só pode
trabalhar em terreno com inclinação máxi
ma de 15 a 18%. Quando o declive ultra
passa este índice, não se aconselha o uso
da motomecanizaçâo, com este tipo de tra
tor, pois o mesmo pode tombar, colocando
em risco a vida do operador Já os tratores
com tração dianteira auxiliar podem operai
a uma declividade um pouco maior, devido
ao poso no eixo dianteiro aderência ao solo
o íroios nas quatros rodas. Em relação o to
dos 08 modelos de rodas, os tratores de
esteiras podem operar á declividades ainda
maiores por causa do baixo centro de gra-

Extensão da propriedade:- na pecuária
como em qualquer outra atividade agrícola,
não se pode. a rigor, estabelecer relação
ideal entre a potência do trator e o tamanho
da propriedade. A este fator muitos outros
se sobrepõem, como a cultura explorada, o
sistema de cultivo, a extensão dos campos,
etc. No dimensionamento a capacidade de
trabalho é fundamental. Esta é determinada
pelos seguintes fatores: largura de opera
ção da máquina, velocidade de trabalho e
eficiência de campo.

Na seleção de equipamentos é impor
tante levar em conta, além dos fatores já
mencionados o planejamento da proprie
dade. elaborado a partir de um levanta
mento detalhado das operações a serem
efetuadas durante o ano. Tal levantamento
deve ser mensal e conter o número de ho
ras dé uso das máquinas de acordo com
o tipo de operações, além de uma estimati
va do tempo disponível e do ritmo de tra
balho dos implementos. Para uma escolha
acertada, convém tomar como referência a
época do ano de maior demanda. Nestas
condições, a possibilidade de executar um
seviço agrícola nos prazos recomendados
pelos técnicos muitas vezes determinará o
tipo de equipamento a ser adquirido.

Não existem regras fixas para a escolha
dos tipos de tratores em função do tama
nho da propriedade, o que existe são con
ceitos que proporcionam ao agropecuarista
a obtenção do equipamento que melhor lhe
atenda.

Fazenda

UIRAQUITA
Oides Rodrigues Silva e Filhos

TURBINA - 24/4/87

Nelore POe POI

MORRO DA (;ARÇA - MG

END. COM.: Rua Voluntários da Pátria.4274- SP
Fone: (011)267.5177.
FAZENOA Rua PDrtoAlegro.26 Cufvelo-MG
Fona: (037)72.1410

1
vidado e firme üdorêncio no solo
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DS MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.
"prar um trator é sempre um bom investimento.
•"prar um trator agrícola Caterpiliar é melhor ainda - porque não

Tratores melhores na face da terra.
Vaporquê:

''OTÊNCIA variável
'  'r ologia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho
«•'po Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
'  potência necessária ao tipo de implemento.

^OJETO ESPECÍFICO
■ .1 "j modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola
—.;r;tados para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem

"i v.jbsolagem, grádagem leve. cultivo, nivelamento,
l  .manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

(  ' "AtOH TRAÇÃO
jperior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

mínima das esteiras comparada aos pneus,

•«tMOR COMPACTAÇÃO
'  3.'oa de contato com o solo, Um D6D SA de 13 toneladas

jma pressão de 0,6kg por cm^.
" valor de rodas do mesmo porte exerce pressão de 1,5kg

''tiOR VERSATILIDADE
/Cl pata trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas,

'3S, sulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros
• 'to» não deixam a sua máquina sem ter o que fazer.

AGROLINE

Alta produtividade com baixos custos de operação.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional)

D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

sa

caterpiliar



DIcqs ao Produtor

o COM FEIJÃO DAS WCAS MAGRAS
(CQno-UreiQ)

Receita de como administrar a uréia â
ração das vacas leiteiras, conforme artigo
publicado na REVISTA DOS CRIADORES,
em fevereiro de 1982.

Dr. Geovah Paulo da Cruz, Med. Oftamolo-
gista e pecuarista em Uberaba, MG.

" O negócio é simpFes: calcular a uréia,
que cada vaca vai comer, pesar esta uréia,
nnultiplicar pelo número de cabeças; dissol
ver a quantidade certa e irrigar o cocho".

Veja bem: se você vai dar 50 gramas de
uréia por cabeça e está com 20 reses no co
cho, é só multiplicar 20 x 50, o que dá um
quilo. Pega um quilo, dissolve, distribui
por todo o cocho e pronto.

Se você está com prática e já selecionou
uma vasilha, uma lata, um copo de massa
de tomate e já sabe quantas gramas vai na
quele recipiente, então fica mais fácil ainda.
Por exemplo, um litro de óleo comestívej
pesa umas 600 gramas de uréia. Se você
vai dar um quilo, então é só dissolver urria
'ata e um pouquinho mais de meia lata e já
lem um quilo. Escolha você a sua medida,
para não ter que estar pesando uréia iodos
os dias. São tantas medidas e pronto. Ai o
vaqueiro não se engana.

Ao dissolver a uréia, a quantidade e
água não tem importância. Se você dar g
para 20 vacas, não importa se você dissol
veu esse 1 quilo em 10, 20 ou 50 litros de
água. Em qualquer caso, você tem sempre
apenas 1 kg de uréia. É só distribuir uni
formemente a solução sobre a massa pica
da e cada vaca vai comer exatamente 50 g,
desde que elas comam toda a ração.

A tabela de pesos que recomendo é a
seguinte:

1- dia, 10 gramas por cabeça;
2? dia. 20 gramas por cabeça.
Está tudo certinho 7 Então continue com

20 gramas mais uns três dias.
m 5^, 6? dia, dê 30 gramas por vaca.
Experimentou 7 Está certo 7 Lá pelo 1(^

dia, pode passar para 40 gramas. Nao mu
de durante uma semana Vai tudo bem 7 Na
torcoiro e quarta semana, dê 50 gramas.
Está seguro 7 Aumente de 10 em 10 gra-
moG. até um máximo de 80 gramas, que é
um limite muito bom Esta dosagem vale
poro uma refeição Eu me arrisco até com
100 gramas por rofeição. mas ponho volo-
moso paro valor, de modo que as vacas
nem sempre comem continuamente. Saem,
dáo um passeio, ruminam o voltam a co-
mor Porco alguma uréia, mas não perco
tompo

Se você vai dor duos rofoiçõcs, umo ce
do o outro á tardo, umas 70 gromas por re-
füiçáo dovc ser o limito máximo

No. infcio. © rume da vaca não tom a

qyontídodu apropriado do micróbios para
utilizar toda uréia Por i&so comoço-se com
quontkladu menor, até ola fonmor um rumo
rico om micfóbíor; dosío tipo. o que aconto-

ce em 10 dias. Em 20 dias, seguramente ela
pode digerir 70 gramas tranqüilamente.

Não tenha dó do volumoso. Cana custa
pouco, rende muito, dá pouco trabalho
para picar. Uma vaca come uns 20 a 30 kg
por dia. brincando. Um hectare alimenta 20
vacas durante 100 dias, mais de 3 meses.
Quanto custaria um silo cheio de milho
para esta mesma quantidade 7 E se você
tem o silo, porque não misturar a silagem
para enriquecer a comida 7

Resta ainda um problema. Sua vaca po
de empanzinar. Aí você fica doido. Vai per
der lodo a "Maravilha", que dá um balde
cheio sem espuma. Refresque a cuca meu
caro. Nada de dar remédios para empanzi-
namento, de gastar uma nota. Até fazer
efeito, ela já morreu. Remédio não funcio-

Empanzinamento é gás no estômago.
Ela cai, aumentanto a libragem, igual uma
câmara de ar que você vai enchendo. Esva
zie a vaca. Baixe a libragem dela, como vo
cê faz com o pneu muito cheio. Como 7
Fure a vaca. Isto mesmo, fure a vaca ! Cre
do. aí é que ela vai morrer mesmo ! Morre
nada. só. Meio hora depois ela está rumi-
nando toda satisfeita e volta pro cocho prá
comer mais...

Compre um trocater (nome complicado)
e se você não quiser comprar, faça um tipo

de punção. Pegue um cano de guarda-chu
va. de uns 20 cm de comprimento, afine
uma ponta dele bem afiada, corte o couro
da vaca com um canivete, do tamanho de

uma casa de botão, enfie o trocar, até furar

todas as capas e chegar no bucho, e o ar
sair assobiando. A vaca murcha na hora. O

lugar certo de furar (paracentese) é: lado
esquerdo da vaca, 4 dedos para trás da úl
tima costela e 4 dedos para baixo da beira
da da sua. Se a vaca estiver deitada, a qual
deve estar, neste lugar se forma uma bola
grande de ar, que você bate e ressoa feito
tambor. É o tlmpanismo. É aí o lugar.

Depois de furada, a vaca nem precisa
levar ponto. Coloca violeta de genciana, no
local e já sarou. É um ferimento menor do
que o de um berne. Cuidado para não dei
xar o trocar cair dentro do bucho da vaca.

Mande soldar uma travessa na outra parte
dele, prá não ter perigo. Vaca empanzinada
morre é de asfixia, de falta de ar. O estô

mago comprime os pulmões e ela vai fi
cando agoniada, até morrer.

Vaca é igual a gente. Tem o fígado do
lado direito. Se você furar nesse lado, vai
furar o fígado e matá-la. Fique de quatro
•igual a vaca, que você vai saber onde estã o
fígado do animal. Mas cuidado se tiver ou
tros peões por perto. A turma da roça fies
meio enchouriçada... vendo você de quatro

É o que eu tinha a dizer Boa Sorte !

A COR DO FDCINHD

E O GANHO DE PESO

O criador e estudioso da raça Canchim.
Edgar Archimedes Beolchi, pretendendo
averiguar se suas observações sobre a rela
ção entre a cor do focinho do animai e sua
capacidade de ganho de peso tem funda
mento científico, iniciou, no dia 1- de
agosto, um confinamento de 51 cabeças,
em sua Fazenda São Jorge. Cedral. SP

Pioneiro na utilização dessa técnica na
região de São José do Rio Preto, Beolchi
fez algumas descobertas sobre o compor
tamento da raça, que o levaram a levantar a
hipótese de a cor do focinho ser a exteriori
zação de uma variação genética direta
mente ligoda â capacidade de engorda do
onimal.

Rabo Preto x Rabo Branco

Já tendo confinado 972 cabeças de Car,
chim, em projetos anuais que faz dos.ck>
1970, Beolchi identificou nos animais com
grau de sangue 3/4 Zebu/Charolês. quo
exemplares com rabo branco tinham
comportamento no ganho de peso muiu>
próximo dos animais 1/2 sangue, ao
que os animais 3"/4 com rabo preto mío
saiam tão bem, tendo um dosomponU^"^
equivalente ao dos zebuínos, quando vx>^>
finados

Trabalhando com umo seleção
no índice de herdabilidude rociai, do d-?
senvolvimento ponderai e do oficiôncio
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prfdutíva, Beolchi passou a abater os ani-
3/4 de rabo preto, com fraco desem-

Wnho no ponderai e a continuar o cruza-
píento com os de rabo branco.

Objetivo: Rusticidadee precocídade

A partir daí. ele observou que os ani-

5/8 nascidos desses acasalamentos

'v^bém se dividiam em dois grupos, os
puxavam demais o Charolês e perdiam
rusticidade. também descartados, e os

3^ mantinham a rusticidade, aproveitados
a formação do Canchim.

Tomando como base essa seleção. Beol-
percebeu que os animais com focinho

*':*o em seu rebanho eram em número

muito inferior aos de focinho rosado ou

fumaça, o que lhe chamou a atenção para a
possibilidade de existir correlação entre a
cor do focinho e o ganho de peso.

Acelerar o desenvolvimento

Se essa teoria se comprovar o desenvol
vimento do Canchim poderá tomar outros
rumos, acelerando sensivelmente a seleção
da raça, pois seria possível definir visual
mente quais os animais a serem seleciona

dos, de acordo com as condições do criató-
rio. Assim, se o objetivo for o confina-
mento, os animais com focinho rosado se

riam os mais apropriados, já se for a cria
ção a campo, o melhor seria utilizar os com

focinho fumaça e se a criação for numa área
com condições muito desfavoráveis, o ideal
seria os de focinho preto.

Isso tudo. no entanto, ainda são hipóte
ses que dependem de estudos mais apro
fundados para serem comprovadas. "E um
início que pode dar pistas para a realização
de novos experimentos", destaca Roberto
Perez. do Instituto de Zootecnia de São Jo
sé do Rio Preto, que irá acompanhar o
confinamento junto com a Embrapa.

O próximo passo do estudo se dará no
dia 15 de agosto, quando os técnicos da
Estação Experimentai de Sertãozinho Ini
ciam um teste semelhante com os animais

Canchim lá alojados, que irá servir como
uma espécie de contra-prova ao trabalho
de Beolchi.

o MELHOR DA

AGROPECUÁRIA EM MS

j<5 07 a 15 de outubro. Campo Grande -

te tornará o ponto de encontro da pe-
-iárjâ nacional. Nesse período vão estar
'•jr.idos no Parque de Exposições Laucídio

criadores de todas as raças bovinas

'-•ontes no País para a 1- EXPOCEN-

TRO BRASILEIRA DE CRUZAMENTO
'íOUSTRIAL, que acontecerá juntamente

185EXPOLEITE.

;■ 15 EXPOCENTRO BRASILEIRA DE
CRUZAMENTO INDUSTRIAL é uma ini-
' / /a da ACRISSUL, Associação dos Cria-
:''r^ cie Mato Gross.o do Sul. no sentido

colocar os pecuaristas em contato com
n r';ai5 novas tecnologias da pecuária.

Já estão Inscritos animais das raças Si-
' ;f.!r3l. Aberdeen Angus. Zebu. Limbu-

Piemontesa. Pardo-Suíço, Marchigia-
*a. Chianina. Santa Gertrudis, Canchim.
^tangueiras. Girolanda e outras. Além das
or«midções para o melhor de cada raça.
ivfifíte a mostra serão realizadas provas de
'^.ficaçáo de carcaça e vários leilões de
yjzaàoi industriais. Também estão pro-
;'ímadas palestras e debates com especia
rias no assunto, para o esclarecimento de

ijndas e troca de informações.
Outra novidade a ser apresentada jun-

-enc com a 132 EXPOLEITE e 19 EX-
^OCENTRO BRASILEIRA DE CRUZA-
'/EfiTO INDUSTRIAL é o PAVILHÃO
'.ACIONAI DA AGRICULTURA DO
BERRADO que vai reunir as novidades do

.vgrícola. tais como: tecnologias de
■V) e aproveitamento do solo. desenvolvi-
"'♦r-fo de sementes, novos lançamentos de
' Iqu.nas c equipamentos agrícolas, avan-
'»>* tecnológicos e práticas simples que po-

ter a solução de muitos problemas da
♦yi^yffura do cerrado.

Guatro "capos" do Mangalarga:
Roberto Neslinger, Dilson Ferro, Abdo Ha-
dad e Rosrnaris Gonçalves

RUSTICIDADE
a garantia do Gado

TRADIÇÃO
a garantia da
Qualidade!

SOCIAIS
A vanguarda e o carisma de " Seu Ba-
dih" nos apresenta os sucessores do
trono da Império da "Nata" seus ne
tos.

Marquinhos Ittavo Aidar e seu Badih

Fazenda Pinheiros
Itatinga - SP

Espólio José Homem de Mello
Adm MARIA CRISTINA HOMEM DE

MELLO FIGUEIREDO

FONE (On) 21T6353- SAO PAULO SP

Meu nome é Giovana Inavo Aidar.
sou a menina dos olhos do Vovô Badih
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FATOS

"... CLs eventuais dificuldades que forem
surgindo deverão ser enfi'entadas e supe
radas, porque não se pode ficar sentado,
esperando que a situação do país melho
re, para então dar continuidade ao pro
jeto".

CAMBUHY

NO FUTURO

Luiz Carlos Moura

LiKalízada no município de Matão
IS.P). a Cambnhy íimprecndimentos
Agropecuários pode ser considerada um
dos projetos mais arrojados do país Fruto
do uma administração eficiente e nnnu-
ciosa. seus 14 mil hectares são a tradução
do conceito empresarial urbano aplicado à
atividade 3gro|>ecuária Com o auxilio da
uiformática. e possível obter uni controle
detalhado de todas as tarefas executadas
na Cambuhy. da preservação do meio
ambiente ã comercialização de seus pro
dutos l al conduta proporciona conside
ráveis ganhos de produtividade c niaxinú-
/açíki dos lucros do empreendimento

[•m 1''52. o grupo empresarial Moreira
.Satlos. imdicional no ramo de mineração,
meuiiirgin e no mercado Financeiro, co-
mcçoti a adquirir aç'>cs da empresa in-

38

glcsa Brazil Warranl, na época proprietá
ria da fazenda Cambuhy. Considerada a
maior fazenda de café do mundo na déca

da de 40. a Cambuhy contava com 6.5
milhões de pés de café.

F,m 1956. o controle acionário da fa
zenda já pertencia ao grupo Moreira Sal-
Ics que. em 1968. iniciou a exploração da
propriedade de forma mais racional, re
duzindo a sua área inicial, de 56 mil hec
tares. para 14 mil hectares. Até meados
da década de 70. cm 10.5 mil hectares de
área cultivável. haviam somente pasta-
geas. onde eram mantidas cerca de 16 mil
cabeças de Nclore Com a acentuada que
da nos preços da arroba do boi cordo cm
1976, veio o primeiro impado negativo,
evidenciando o alto risco ca voilncrabili-

dadc a que sc cxpt')c um emprcendüncnto

agropecuário, quando se dedica a uma
única atividade.

Em 1978, foi implantado na Ciunhuhy
um pomar de 400 mil pcs dc laranja, que
leve sua primeira colheita no ano agrícola
dc 1982/83. Daí cm diíuitc, a !de*ia do sc

elaborar um plano, com base na divcrsifi*
cação de atividades e na utilização dc tec
nologia dc ponta foi se consolidando. En
tretanto, foi somente a partir dc 1987 que
o programa de planejamento cstratcguv
foi colocado efetivamente em prática.
O advogado Rogério Braga, mcstraiK>

cm Administração dc EmpresasS mvN
E.U.A. e atual diretor regional da t am-
buhy. explica que a finalidade do plaiv-
jamento estratégico, que vem sondo im
plantado, é montar um modelo adminis
trativo baseado cm criicrio.s urbanos, do.^i
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:.*iando o ultrapassado conceito de "fa-
Segundo Rogério, hoje a Cam-

■ J.y possui uma estrutura hierarquizada,
" Je não há um núcleo único de decisões.

Miiorização implementada trouxe pro-
üjnais especializados para cada uma
áreas, como: operacional/agronômica,

•-,anizaçãü, recursos humanos, cus-
•rçamento, financeira/comercial, in-

-ri.7s, planejamento e processamento de
-liís Ele diz que a diversificação de ati-
iades e a sincronização das tarefas

'-'miiiu o melhor aproveitamento da
i-j-dc-obra. reduzindo a rotatividade do
-idro de funcionários de 32% em 1987,
-.-d \4Vc em 1988. No seu entender, a
^•or estabilidade no emprego estimula a
^  a investir no funcionário, pois ela
-Ni que não o perderá depois de alguns

*  Com base nesta filosofia, foi cria-
j. na Canibuhy um programa único de
"Cmamcnlo de todos os funcionários e

resultado, a Empresa dispõe alual-
laeme de uma elite de trabalhadores que
luebem os melhores salários e benefícios

jij região, pois apresentam as melhores
ifodutividadcs.

Rogério Braga ainda acrescenta mais
üoí* vantagens proporcionadas pela di-
'frMfkração: maior estabilidade no fatu-
"rfnenlo e a otimização na utilização dos
Jfrrcs de produção (máquinas e insu-
-•ji) "Porque as oscilações no mercado
rfA diversos produtos são causadas por
Ntí^rcsindcpendcntes e as máquinas e
Tâo-dc-obra são mantidas em atividade

iarantc quase todo o ano, em decorrência
'ir*% diferentes ciclos das culturas", afirma
■b

Own um faturamento de US$ 7,75

milhões e um lucro de US$ 2,2 milhões,
obtidos em 1988, a participação da Cam-
buhy no faturamento do grupo Moreira
Salles ainda é pouco representativa. A
cultura de citros responde por 70% do seu
faturamento, os grãos por 20% e os ou
tros 10% são provenientes da pecuária
(somente cria). O total geral dos invc.sti-
mentos previstos para a primeira fase do
planejamento estratégico, que deverá
terminar em 1992/93, é da ordem de US$
22,4 milhões, sendo US$ 4,7 milhões
gastos com veículos e implementos, USS
6,1 milhões em infra-estrutura e USS 9,5
milhões nas atividades agropecuárias. O
objetivo destes investimentos é estabilizar
o faturamento anual da Cambuhy cm USS
18 milhões e elevar o seu lucro para USS
10 milhões.

Ao final desta primeira fase, está pre
visto uma expansão de 34,8% da área de
citros, 222,5% da área de café e de 100%
da área da seringueira» (veja tabela). Por

outro lado, tanto as áreas destinadas ao
cultivo de grãos quanto à pecuária serão
reduzidas, pois, segundo Rogério, estas
duas atividades não proporcionam renta
bilidade satisfatória por unidade de área.
Cabe ressaltar, que tal projeto não prevê
expansão da área total cultivada, que
continuará sendo de 10,5 mil hectares.

A primeira vista, este parece ser um
investimento de alto risco, quando se
considera a atual instabilidade política e
econômica do Brasil. Mas para Rogério
Braga, tanto a atual "crise", como a ame-
ça de hiperinflação e mesmo que esta ve
nha a se concretizar, não passarão de
episódios passageiros, enquanto o projeto
da Cambuhy é de longo prazo. "Logo, as
eventuais dificuldades que forem surgin
do deverão ser enfrentadas e superadas,
porque não se pode ficar sentado, espe
rando que a situação do país melhore,
para então dar continuidade ao projeto",
finaliza Rogério.

Laranja
Seringueira
Café
Pecuária
Milho de Soja

400.000 pés
300.000 pés

1.200.000 pés
4.970 cab.

600.000 pés
600.000 pés

3.800.000 pés
3.200cab.

faze™ progresso
ANDRADINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS
CX.POSTAL 145
FONE (0187) 22-1329
CEP - 16.900 - ANDRADINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

SÊMEN - LAGOA DA SERRA

VÍNCULO DA PROGRESSO
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_  PieMONTêS
OIVIELHOR PRODUTOR DE CARNE DO MUN
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R PARA CRERO Programa de Vitrines Superga oferece aos criadores a
oportunidade de Implantar em suas propriedades um
programa medito na pecuária nacional.
O Programa de Vitrines consiste na Implantação de um
projeto de cruzamento entre o gado Plemontés e vacas
zebuinas, através do fornecimento pela Superga de sê
men importado da Itália para ser utilizado em 50 a 100
femeas, na própria fazenda do criador Interessado.
Periodicamente os técnicos da Superga visitarão as pro-
priedades, realizando o acompanhamento ponderai, re-

É VE .nçpfiarinres^" _ produtlvo 6 do momento do abate dos produtos i
cendo informações estatísticas computadorIzaitaT*
permitirão ao criador acompanhar o desempenh!"
produtos nascidos no programa, comparativameni
do seu rebanho. Dentro do programa se fará a dlviií *
das fazendas que aderiram, com fornecimento de
dentro das revistas especializadas.
E ver para crer. Faça como outros pecuaristas: Cn»
a Superga e Implante o Programa de Vitrines em
priedade.

SuPLflóA OcMpenCIO E AoROPECUAOIA S.A.
Carcaça 1/2 sangue Piemontès/Nelore — Faz. Lalin

AV. MllISTA. 45.^ • CON|. 152 • CEP Oi;ii
TEL: (Oil) 2S3.3100- TELEX: ii

TELEFAX; lOli) 289-46^

lü

Caldex
IMgPI

dl cüoo. fòsioro.

Uso vettmáno

CaldexComiml irMco<to2D0R>

UíM

«Ijwt-v

Sais de Cálcio, Fosforo e Magnesio

AUNIÀO FAZ A FORÇA

'tf ' íÇíf
0.f I A

A gestação, o parto e o
pós-parto são períodos críticos para
as fêmeas e de preocupação para
você criador.

O CALDEX (MgP) foi
desenvolvido para que você tenha
tranqüilidade e segurança, pois sua
formulação balanceada de Cálcio,
Fósforo, Magnésio e
Dexametazona, fornece ao
organismo animal elementos
essenciais ao seu bom

funcionamento.

Salsbury Laboratórios Ltda.

Av Aiiçliicla. l/li 3° Aniliir

Cep Ki.Olh rainpinas ISPI

lei (019?l 31998B

Telex: IHIBUÍ SAIS 0H

híkaitifi



5 ANOS ERE JOVEM

/.,V/M()CIDADE FROSTY
'Miiio/1984

Anros fclnvation Frosty
Viroftfla Ariinda

WJUNTD FAMÍLIA

k^iif/ilsOMANACA RELIANCE
l,()iilub(0/1984

Ffltniíio Farada Bük

PRÊMIOS CONQUISTADOS

• 1 ? Melhor Criador -

2.500 pontos.
• 2? Melhor Expositor -
2.500 pontos.
• Campei 5 anos.
• Campeã Uhere Jovem
• Reservada CamrteS

Bezerra Maior

• 1 ? Progônie de Pai
Sênior

• 2? Progônie de Pai
Sênior

• 21' Progônie de Pai
Júnior

• 1? Conjiirrto Família
• .3" Conjunio Família
• 3" Conjunto d» Vanaa

Leiteiras

• 3" Progônie do Mfto
• 1 Primoiro Prêmio
• 1 Sagiimio Prômio
• ê rert.,oiros Prr-rmioR
• 2 Quartos PrÔmro»
• 4 Quintos Prêmios

itVÍii)'

PARAÍSO OBRI(:ADA DUQÜE!
Nflsc.: 8/Jiinho'1986
Par: Jii Sul (iuv Oiuiue
Mile: PwrijlíO Cufelrm Hosulô
Juntar

anos

DB seleção ('Mrndti (lii 86t) A Kn< it
Comfl "fiííftí 'tt
$Ao .K>A(i ilrt H()«) Vi»{ii Sí'

T«l pirt contilQ' (0196) 24-1003



NELORE MOCHO
21 Outubro - Sábado ■ 18h
50 MACHOS E FEMEAS
DlONíZIA CONCEIÇÃO BIONOO DE SOUZA
e CONVIDADOS

ANTONIO RENATO PRATA
CARLOS VíACAVA
FRANCISCO JACINTHO DA SILVEIRA
JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA
JOSE CARLOS PRATA CUNHA
JOSÉ DE CASTRO AGUIAR
JUAN CARLOS WASMOSY
OVIDIO MIRANDA BRITO lAgropastoril Lida.)
RUBENS EDUARDO FERREIRA
RUY MORAES TERRA

quarto de milí
20 Outubro ■ 6? feira
50 MACHOS E FÊMEAS PUR

DIONIZIA CONCEIÇÃO BIONDO DE SOu::a
E CONVIDADOS:

ACHÍLLES SCATENA SfMIONI
ADÃO LERENO DE MEDEIROS
ANTONIO JUNQUEIRA VILEU
ANTONIO RENATO PRATA
ESTÂNCIA LAGO DO SOL
HAROLDO DE SÁ QUARTIM BARfinc*
HÉLIO DENTE NEGRÃO
JOSÉ CARLOS DELFIM MIRANDA
JOSÉ DE CASTRO AGUIAR
JOSÉ MACARIO PEHEZ PRIA
KING RANCH DO BRASIL S/A AGRopaüta*
MARCOS FERREIRA E SÁ ""''ASTO*
PAULO REZENDE BARBOSA
RENATO EUGÊNIO REZENDE 6ARBn«lA
RICARDO REZENDE BARBOSA ^
RUI ASSUMPÇÂO
RUY MORAES TERRA
SÉRGIO LUiS RODOVALHO NOUGUÉ<t
WALTÊR LEMES SOARES JR.

haras or
(0102)30-1148
p Prudonle ■ SP

Local: HARAS GR

f mo loiolono «iMrà
«coIlorKto ItncM.

U» loixoiroOGn po«iíJta
loio. tu« oimti mcmn

LMiMfofwitoiwnMtr

Km. 60 Rod. P. Prudente - Pirapozinho
(Rod. Assis Chateaubriand a 4 Km do Aeroporto)

0

Presidente Prudente • SP
BAMERINÍ



ICÊFEZ
^{XCELENTE

P /■ -\^

animais do prefixo PARAÍSO você
yptando por 45 anos de seleção e
,|frioramento da raça holandesa,

a Paraíso desenvolveu um rebanho
a aproveitar toda sua potencialidade

((oduüir grandes quantidades de leite.
a^„.sultados conseguidos no serviço de

controle leiteiro confirmam isto.
l^jjqjjgda conformação do tipo também

não foi descuidada.
^",13 o grande número de títulos e

<,], os conquistados em exposições,
rusticidade dos animais PARAÍSO

um manejo simples e despojado de
r..•/mM ^ campo e instalações

rudimentares e funcionais,
isto, a Fazenda Paraíso está bem

iVjrIr) modelo ideal de criação de gado
holandês.

Itijàrfscolheu o prefixo RARAÍSG obteve
lintes resultados, seja na aquisição de
icfios reprodutores ou de fêmeas de

qualquer idade.
r.0 você também uma ótima escolha.

Prefira o prefixo PARAÍSO.

iliniofitacho flüsanimais Paraíso nSo
■ I r.ririuin Ir.ito esfjrrf.ial

O plantei da Fazenda Paraíso è f«»nrx)Kto líttirn e exrhjstv»
mente de animais crioulos, (iirros de otioern.

A r:nmpiorneiila(,'ÍSo rte niflio i< Itrriii do rHrnnto
com a tasrr o úfroca da vXIa do anlriNil.

anos

'•j, ir, Joio II Amrmu.TJ Knr 11
t.. v,..!»! rr ttep laaru
U;j Po.-i Viaiu se
Hxcanlalo. (0(96) 24-1003

DE SEl-EÇÍtó

O

Aiillti ptoriiit;(lo
coluntoH iiltnrt»! clMM<

carrn It 11.
Pnniírti 1



NO PIAUÍ
A ELITE DO NELORE

AKIAB POI da Zebulândia VR
'',rrrrw '.nTr7ri:T-i',i rir: riÊ m ,, mrjfnnk

Fazenda Taboleiro S.A.
LOURIVAL SALES PARENTE

Av. Frei Serafim, 2748. Fone: (086) 222-3444. Telex; (086.2101) - Teresina - Piauí.
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tSPAOOA SILVA

I

SÁBADO-10 H.
SANTO ANTÜNIO DE JESUS - BAHIA ll^l"235"088l

BR IQI-Kfll 212 075731-1462
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Mikdas Reunidas RGN 2133 Nasc. 15.02.88
Lord das Reunidas RGD E — 8784 Nasc. 04.06.87

Gim da Garça —I—'

"—Himalaia do-

Brumado

Eglete das Reunidas-
RGD BM - 6969

-Karvadi Ump)-

— Krinda (Imp)-

I—Ludv de Garça-H . ^
l-Homes$a da Garça- . i.

pBrahmine (ImP'^
■■■ .■ Balaustro- '

Branquíta das Reun
1— Branca —

-Oculta-

-Taghore-

Árabiadas Reun—| sombrinha- Reservado Campeão Júnior Menor Feira de Santana'8l
Reservado Campeão Júnior Menor Itabuna/d8
Reservado Campeão Júnior Salvador/88

Labar das Reunidas RGD E - 8783 Nasc. 28.04.87

Gim de Garça —

Homessa de Garça-

Tag das Reunidas*

-Ludy de GarçaT'
Lhc

•Taghore

Lastã das Reunidas RGN 1980 Nasc. 03.10.87

Taj Mahal (ImpI
p- Himalaia do—

Brumado r 18)

—

—Aza

CldídM Reunidas! Balaustro-
RGD BH — 4811 ^Favorita de HavanaJ

*  Vigilante -

Elise das Reun-

RGD BM -

6992

Iguaçu daj
Pagador■L

- Salina
rlina —j

U

Estatura-

ezan da-
Soraya

-OscuN?"

-RisonM

Bela Flor-c.
Aniu

Sarscu'*



«Reunidas RGD BM 7500 nasc. 02.06.82
Taj Mahal (lmp)——

Estatura

.  i Taj Mahal Iguaçu da Pagador

Estatu

"laHavan» í~~~®®'Qustro

Jessa das Reunidas

RGD CS 3545

Nasc. 20.08.86

Indu da Manoino—

Dakotado Diamante

Brahmine (Imp) —

Oculta
.Confete das

Reunidas
Umbu

Campeã Júnior Maior Feira de Santana/88

1983
Uberaba 1984

■  Maior Salvador/SS
l/0„ Maior Feira de Santana/85y Jovem lpiau/86

'^gd d _
Nasc. 07.07.84

RGN 2079 Nasc. 06.12.87das ReunidasElicar

_Lüdy de Garça

Gim de Garça —

Homessa de Garça
Karvadi 11mp)—'

Krinda limp)

Taghore

Sombrinha

Santana/88

LAmedabad do Br..
Goothy Omplrereia das Reun I

-RGD BD 6444 -L-umburana.
—

<7 '
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TATTERSAL FAZENDAS REUNIDAS BELO HORizonte
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3:
Em PEIAA Df SANTANA
lUACJR POUSADA U£ T(iHa

%
JT/

Bpfn^S^ reunidas * '
ISUEíllíw

®
Em SANTO ANTONi^^
ÜE HSUS ANlQNtuS
IMP£fliAv HOTlt.

I IL>1A De ITAPARICA no«é«.
MEDiTeRflANÉE (OZi) 633.,,.
CASARAO OA ILHA (071) g;

"«Aisrífci^asrísii!^.
OAtEto a«C(«MENTD (a,„
o. MOTEl. OE lIHHiniOi (07,1^'Oíl

(PATROCÍNIO
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UMA MARCA

NELORE MOCHO

CARLOS VIACAVA

PREMIAÇÕESEM 1989

EXPOINEL D.É. Uberaba-MG ^

Melhor Expositor i; 29 Melhor Expositor

FEAPAM/89

Ribaírio Preto ■ SP
Barretoi - SP

Melhor Expositor Melhor Expositor e
Melhor Criador

Campeonato Novilha Menor

Res. Camp. Novilha Menor

Res. Camp. Novilho Maior
Camp, Vaca Jovem
Res Camp Vaca Jovem
Res. Camp. Bezerro

Camp. Júníor Menor
Res. Camp Júnior Maior
Res. Grande Camp. Fêmea

29 Prêmio Progônie de Pai
19 Prêmio Progênie de MSe
Campeio Novilho Precoce

Campeonato Nov. Menor

Res. Camp. Nov Maior
Res. Camp. Vaca Adulta
Res. Campeonato Bezerro
Camp. Progênie de Pai • Adulto
Camp. Progênie de Pai • Jovem

Res. Campeonato Nov. Menor
Campeonato Nov. Maior
Campeonato Bezerro
Res. Grande Campeonato
Res. Campeonato de
Progênie de Pa

naro Bezerra

nato Novilha Menor

vnpeonato Novilha Maior

nato Vaca Adulta

eonato Vaca Adulta

naio Bezerro

naro Progênie de Pai
naio f rigorífico

•nde Campeonato

■HF
rtííRj JB. MENOR • BAURU/BS

Rn Cimpafo Jr. Manoi Rib
Príto/0B
Rm. Oampato Ji. Maloi HilNirfo Piaio/BB

erram

CAKffEA BAHRETCe/88
f) V '■nnpea Vaco Adulto

'í'j Pf«(o/Bfl
'L ' initentêlOB

FAZENDA SAO JOSÉ - PAULÍNIA - SP - FONE; (01Ô2) 74.1354



aaniiHmim
Apenas por um dia: o dia 16 de outubro,

de 1989, quando será realizado o 1? Leilão
Barba Embryo, que venderá filhos de
transferência de embriões dos melhores touros
que já pisaram em terras brasileiras.

Você terá a oportunidade de obter o
mesmo resultado daqueles que foram à índia
importar Nelore.

A oportunidade

que só 4 criadores

tiveram, agora

é de todos!

No início da década de 60, quatro
corajosos criadores brasileiros passaram
por uma aventura inédita, longa, tão cheia
de sucesso quanto inesquecível: resolveram
importar matrizes e reprodutores Nelore do
pais que possuía os melhores, a índia.

A Barba Agrícola e Comercial
na ocasião do 5.° aniversário do

primeiro nascimento por
transferência de embriões,
colocará em leilão

produtos de touros
importados naquela
ocasião, de diversas

linhagens, os quais não se

2Q

Esta é a sua

chance de adquirir

um filho de:
KARVADI

CHUMMAK

FAULAD

TAJ MAHALIMP.

TAJ MAHAL I

EERAL DA SANTA CECÍLIA
MARAJÁ
MARANAMlJ RO DA ZEBULÂNDIA
HIMALAYA DO BRUMADO

EVEREST III

AMEDABAD DO BRUMADO

DUMlj I

encontram mais à venda no mercado.

Gomprovadamente, ao longo deste último
quarto de século, os melhores touros que
já pisaram em terras brasileiras.

1
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(NOTICIA DE 1962)

Uma verdadeira

Reserva Genética.

O leilão apresentará:
■ Receptoras com prentiez positiva.

■ Produtos ao pé das receptoras ou recém
desmamados.

■ Sêmem de reprodutores.

■ Machos e fêmeas já erados, nascidos de
transferência de embriões.

Liberalmente à venda a quem estiver
interessado, toda uma Reserva Genética!

Oportunidade única!

1.° LEILÃO

<
(C
(D

2

UM LEILÃO

é^Õ€\í
'í Jamaris, 213 - SP

■ mw<^u g

16 Outubro

2f feira -19 h REMATE
Tel : (011)872-172

H -/iforfnações:

2 SP

AGRÍCOLA E COMERCIAL S.A.

Fazenda São Sebastião do Paraíso - Fones: (0195) 83-1431 e 83-2016 - Oescalvado ■ SP
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XAPURI
da

Boa Vista

50 ANOS

Fíi/^erwii Boa Vista

Hiihvrlo Ulnir Junqueira
tnd Av ,J,n" 190 ( EP MISZO

IX (016)7261100 OriiniEa S.P.bO ANOS



Haras Lardim H.

t!^ r
í!

HARAS LARDIM

IfliCíNA S P.
lofie (0152) 94-1133

' manga LARGA
•nklore
marchígiana

L

MANGALARGA

CRIANDO POR AMOR A RAÇA

LAIO da Lardim

IP

Luxo do Jek x Fidalga Rio das Pedras

* 10 Prêmio e Campeão Potro - Lençóis Paulista/89.
* Premiado em Itapetininga, Sacarei e Barra Bonital89.

VENDA DE COBERTURAS

* Incêndio R * Laio da Lardim

Condições Inéditas

JOSÉ VIVANCOS VIVANCOS

São Paulo - S.P.

Fones (011)272-1011
2724322

Integrante do Condomínio GRINO OJC



Fazenda do Cerw
CABANHA HUENTALA
Edgardo Héctor Pérez e Filhos
Rod. Pouso Alegre/Alfenas Km. 93
Pouso Alegre - MG
Fones (011) 228.8366 e (035) 421.4111

FAZENDA DO CE

Maple Lawn Duncan Dreamy-ET POI

JERSEY
POI-PO-PC

PoMntoVac

iiitifci»

A manqueira,a gangrena
gasosa e a enterotoxemia,
não perdoam,matam.

POLISINTO-VAC
a proteção segura e ef icgiz.

Pensando numa proteção
ampla, eficaz e duradoura, a
SALSBURY LABORATÓRIOS
LIDA. desenvolveu uma vacina a
partir dos quatro principais
Clostridium (bactérias responsáveis
por essas doenças), para que seu
plantei não seja a próxima vitima.

Salsbury Laboratórios Ltda.
Av Aiichiuia M'3 T Atiilar

Cep IS.Dlfa Campinas ISPi
Tol I019?l 319988

Tato; 191812 SALS BH
■Orí s _

BtW
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Edgardo, a esposa e os filhos todos apai
xonados pela criação do gado Jersey.

Reportagem e Fotos:
Carlos Alberto Silva.

.1^ 'tr

FAZEIVDA DD CERVD/CADANH/V HDENTAIA
"Um centro moderno e modernizonte

na criação do Jersey"
Quando o argentino Edgardo Hector Pérez esteve no Brasil, em 1971 para fazer um estágio de seis meses como Adminis

trador de Empresa na Fuitadação Getúlio Vargas, ele, certamente, não poderia imaginar que uma década e meia mais tarde
teria seu nome inscrito na galeria dos mellmres selecionadores da raça Jersey do pais.

Nascido liá 49 anos em Mendonzo, na Argentina, Edgardo transferiu-se para o Brasil no ano de 1973 e aqui montou a
ANDIBRAS LTDA, empresa de importação e exportação de gêneros alimentícios.
Nâ seis anos ò empresário entrou para a criação do gado Jersey. Hoje a sua FAZENDA Op CERVO-CABANHA

"HUENTAI A" localizada no numicípio de Pouso Alegre-MG é um dos criatórios de maior destaque no cenário Jersista
NücionüL

No dia 13 de agosto Edgardo recebeu a Revista dos Criadores na "Hueníala" e nos deu a seguinte entrevista exclusiva.

a.C. o que leva um empresário bem sucedido
na cidade a investir no setor rural?
Edgardo; Em primeiro lugar, porque acr^ito no
setor, 0 (undamentalmente porque iny^ir na
agricultura e na pecuária é investir no " "
Brasil. Esse é o camintio a seguir para se encon-
aar as grandes soluçíes que os países do ter
ceiro mundo precisam, "Investir no campo é in
vestir na Pátria", paralraseando o painel da Ex-
pc^fio intomacional de Pafôfmo.
R.C. Falo um pouco do sua atividade Sfn Sâo
Pauto.

Edgardo: Estou o fronte de uma firma importa
dora o exportadora de frutas de gônoros aiimen-
dctos om gorai. Bem, se a sede e a atividade
prttKipal do firma se desenvolvem em S5o Pauto,
MlWTK» ligedos a produtores agrícolas do todo o
mundo. Reoobenx» mercadorias da Argentina,
Chile. Espanha, Portugal, Canadá, Hungria
eE.E.U.U. oexportarrKispara diversos patoesdo
mundo, produioe do Brasil, tais como abacaxi.
otiampiorx>n o outros do interesso no mercado

ttople Lavm DiMCN DREAMY - ET., Matriz importada
do Canadé o sua filha HUENTALA'8 DUNCAN DREAMY

BRASS QOLOie.

Mie o ftlha para brilhar om qualquer expoalçio do
país.

R.C. O sr. é argentino. Como foi a mudança
para o Brasil?
Edgardo: No ano de 71, como bolsista da
O.E.A., estive morando no Rio de Janeiro, fa
zendo cursos de pós-graduação na Escola Inte-
ramericana de Administração Pública na Furxla-
çáo Getúlio Vargas. Morei seis meses e gostei
demais deste maravilhoso País. Voltei para a Ar
gentina, fiquei dois anos e renunciando as rni-
nhas cátedras universitárias e a meus conipro-
missos profissionais, encarei um projeto do for
mar uma empresa no Brasil, para comercialüar
os produtos agrícolas da região onde morávanos
(Mendonza). Tive sorte de ter uma tafollia qui»
me apoiou em tudo, e como todo começo, foi ctel»
cil; mas hoje, quando quando estamos fora do
Brasil, temos saudade desta terra, e esitanxxt
muito agradecidos.
R.C. Como sua família encara a criação do Qacto
Jersey?
iídgardo: A criação de Jersey ó uma pai-xão. Vi
vemos pelo Jersey e para o Jersey.
R.C.Como se ch^am seus filhos e sua ospoM^

'
60 REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 196»  Iâ«e» I

J
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3ERSEY EM DESTAQUE

Buliá 503/86 Ad\'ancer Ringo, excelente reprodutor
da I-azenda do Cervo - Cabanha Huentala.

Edgardo: Bem, minha família é composta por
minha esposa Mirta, e meus filhos Pabio Antônio
(20); Fernando Martin (18); Maurrcio Alexan-
dre(12) e Vanessa Sofia(8). Estes dois últimos
sâo nascidos no Brasil.
R.C. Como foi feita a escolha pelo Jersey?
Edgardo: Nossa propriedade fica no sul de Mi
nas (Pouso Alegre), ou seja, fica no meio de uma
das principais bacias leiteiras do Brasil. Nesta
Região, a influência da raça Jersey tem marcado
características profundas nos rebanhos leiteiros.
Observando, analisando as vantagens e conver
sando com criadores da região, optei pela raça.
R.C.De onde vieram os primeiros animais adqui
ridos pela Fazenda do Cervo?
Edgardo: Começamos com um touro e seis va
cas, compradas deste grande criador nacional
que é o meu vizinho e amigo, Anardino Costa. O
touro era criação de outro grande criador de
Pouso Alegre, o Dr. José Luiz de Faria Amaral.
Daí partimos para adquirir animais de outros
grandes centros de criação de Jersey: Avaré (SP)
e Passo Fundo (RS).
Animais de Pinheiro Machado, Luiz Héctor
(grande patrício), Oscar Welker e Ronald Ber-
tagnolli (que juntamente com Anardino Costa,
são meus "padrinhos jersisías") formaram no iní
cio o plantei "base" da cabanha HUENTALA.
R.C. CofTX) está hoje o trabalho de seleção?
Foram feitas importações? Quantos animais
vieram de fora?

Edgardo: Para responder a sua pergunta, antes
devo explicar qual é o objetivo de nossa Caba
nha. É transformá-la em um centro "modemo e
modemizante" de criação de Jersey. Modemo,

porque estamos aplicando as últimas técnicas
deseleção de gado, procurando fontes internas e
externas (criatórios nacionais e estrangeiros),
com destaque no mundo do Jersey, inseminação
com louros provados, acasalamento genético e
transferências de embriões, entre outras. E mo
demizante, porque quero transformar a "HUEN
TALA", em centro gerador de reprodutores e
matrizes, que sirvam para contribuir na melhoria
do nível do gado leiteiro nacional. Já temos feito
várias importações do Canadá e dos E.E.U.U., e
hoje é uma realidade ver nos piquetes, animais
da Maxacres, Huronia Grand Bell, Patch Farms e
outros grandes do mundo do Jersey. Cabe assi
nalar, que a primeira ALL CANADIAN que entrou
no Brasil, é nossa. Trata-se de ECHOBROOK E.
RAY HELLEN, ALL CANADIAN HEIFER CALF

87, do criatório de James Mortson, Queensville.
Ontario-Canadá.

R.C. Como vê o sr. o mercado atual para a raçs
Jersey?
Edgardo: Bastante aquecido. A procura pelo
Jersey, cresce dia a dia, e hoje, seja em leilões
ou nas fazendas, os preços obtidos estão acima
da média das outras raças leiteiras. Tudo isso,
em grande parte se deve à política aplicada pela
atual diretoria da ACGJB, que tem como objetivo
primordial, a raça em si, acima de tudo.
R.C. Qual o recado que o Sr. daria para quem
pretende começar com o Jersey?
Edgardo: Selecionar um bom reprodutor e txjas
matrizes, sem pressa, procurando criatórios de
nome e não esquecendo que um bom plantei se

forma com qualidade e não com quantidade.

j

FAZENDA TUCANO
JERSEY PO e FOI

Nosso objetivo:
Criar vacas jersey com maior

produção leiteira e maiores
percentuais de gordura, proteína
e sais minerais, tendo os pastos

como fonte princijDai de alimentação
A produção das vacas é

cmtrolada pela ABC

Propríetárí»S!
VITTOm e mitlHê
Dt SAN MANZANO

\
Na Fazenda

existem porteiras,
porem estão sempre

abertas à espera
de vocês...

Fozandá Tucano - Bairro Chapeuzinho-BurI - SP
Tal.; (0155)22.1970 - Contatos (011)35 5124 -C VIttorio
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JfRSEY

NOYfl ZELflNDIP;

JERóEY DE flLTfl PRODUTIVIDADE

Carlos Alberto da Silva

Quem esteve este ano na Nova Zelândia
foi o jersista Víttórío Dl San Marzano. Se
gundo ele mesmo define: "fui ver de perto
as qualidades do gado Jersey daquele
país".

E o criador gostou do que viu: "A Nova
Zelândia é um j)aís composto basicamente
por duas ilhas maiores e centenas de outras
ilhas pequenas. Os seus habitantes têm vi
da simples, mas de multo trabalho" conta
ele.

JERSEY CRIADO A CAMPO

Segundo Vittório. quando se pretende
entrar em qualquer ramo de atividade, dois
fatores são primordiais em se analisar: a
qualidade e a economicidade do produto.

No caso da exploração leiteira e princi
palmente levando-se em conta as condi
ções brasileiras esses dois fatores são en

contrados na criação do Jersey: a qualidade
do leite é excepcional e a vaca Jersey é. sa
bidamente. umas das mais econômicas e de
grande rusticidade.

Segundo Vittório, a vaca criada na Nova
Zelândia é das que melhor se adaptariam
no clima e nas particularidades brasileiras.
"Já o gado Jersey é criado totalmente a
campo. Nada de custos absurdos com ra

ção. Implementos para produzi-la e distri
bui-la. A vaca Jersey vive como tem que
viver uma vaca, ou seja, ao ar livre Elas só
são recolhidas por ocasião da ordenha" -
completa o criador.

Vittório Dl San Marzano, ao receber o prêmio como
melhor criador da raça Jersey, na Exposição de Belo
Horizonte, MG, ̂  junho de 1986.

A ORDENHA

Uma das coisas qua mais impressiona
ram Vittório no criatório da Nova Zelândia
foi justamente a ordenha. Ele visitou cerca
de 22 fazendas. Em todas elas apenas 1 ou
2 funcionários se encarregavam de orde-
nhar nunca menos de 200 vacas. Detalhe:
no máximo em 1 hora e meia.

Isso só é possível, é óbvio, graças á uti
lização de ordenha mecânica (48 vacas por
vez). No entanto, esse fato por si só, não
explica esse rendimento no trabalho. Vittó

rio explica: "O que falta no Brasil é justa
mente o que tem de sobra na Nova Zelân
dia: qualidade e produtividade no trabalho,
É preciso uma maior profissionalização e
educação no trabalho do campo. Resolvida
esta questão e dando o devido valor às
qualidades do leite Jersey e seus derivados,
tenho certeza de que o Brasil, como aconte
ce nas maiores civilizações do mundo, terá

condições de suprir o mercado interno e,
ainda produzirá divisas superiores a US$ 1
bilhão com exportação".

MÉDIA DE PRODUÇÃO

A raça Jersey entrou na Nova Zelândia
no ano de 1862 quando Thos Syers trouxe
duas vacas e um touro da Ilha de Jersey
Atualmente, a média diária do rebanho do
país está em torno de 16/18 kg por dia com
mais de 6% de gordura, além de alto teor
de proteína e sais minerais.

CURIOSIDADE

Corria o ano de 1876 quando entrou a
primeira vaca Jersey no Distrito de Taranaki
- Nova Zelândia. "Jenny" (assim se cha
mava a vaquinha) fora vendida por 40 (1
bras pela senhora "Halcombe" ao Sr
W.K.Hulke. O novo proprietário, como era
de se esperar, levou "Jenny" para sua fa
zenda. Detalhe: Percorrendo a pé uma dis
tância de exatos 208 km.

SITIO BOM JESUS

NILO DA ROCHA FERREIRA

FONE ,041) 233-5512 - (041) 772-1116 CTBA - PR
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PROP.: PEDRO DE BARROS MOTT UIRAPURU

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE JERSEY

MflRIJUfiNfi LEEBRRN DE ó. FRfiNCIâCO

Pai: Leebarn Carlnthia's Cardinal

Mâe: Hurwood Goodrest Maglc

ÓWIÔÓDELL JUÓTIN

Pai: VV.F. Generator Justin

Mãe: Swissbell S.O.B. Virginia 25 J

1- Prêmio da Categoria

Camepão Touro 2 anos

Grande Campeão

/XIV Expo. Agropec. de
Bragança Paulista/89

FAZENDA - ROD. DOM PEDRO I - Km 91 - ITATIBA - SP

END. COMERCIAL: AV. RUDGE 472 - FONE.:(011) 223-0894 - SÃO PAULO - SP
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APROVEITAMENTO RACDNAL

DA PROPRIEDADE

• Estes são alguns dos ingredientes
indispensáveis ao trabalho

desenvolvido na

CABANHA PINHAL

FÁBRICA DE RAÇÕES PROPRr

Venha nos visitar.

TRANSFERENCIA DE EMBRIÕES

Estaremos 9

esperando por você

Rodovia João Mellão, Km. 267,5
Avarí - São Paulo - (0147) 22-3385

' IRRIGAÇÃO
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FAZENDA BARRA DO

PRESIOENTC

CRIAÇÃO
E SELEÇÃO DE
GADO JERSEY

CRIADOR
TANCREDO A. FURTADO
JÚNIOR

Rua Cabralia, 185/102
Serra - Belo Horizonte
Cep: 30240 - Minas Gerais
Fone: (031) 223-6653

Fone:(031) 746-1355

"BUTIA BEACON POLLY"

RANKING / 89

ARGIRITA - CAMPEÃO TOURO JÚNIOR

- GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA 482 Km 58

SETE LAGOAS - CAMPEÃO TOURO JLN lOR

- RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

LAFAIETE - CAMPEÃO TOURO JÚNIOR

- RESERVADO GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

Existem números que falam mais alto...
Controle Oficiai (ABC) do Rebanho Jersey na Fazenda Sanfana do Rio Abaixo

PRIMEIRA LACTAÇÃO ENCERRADA LACTAÇÕES EM ANDAMENTO 3a/AG0/89

NOME Idade Classe Dias Leite (kgj Gofdura % Gord Média diária (kg) Idade Leite(kg) Dias Média diáha (Kg)

FAIR WEATHER VOLUNTEER JOYOUS 2.07 AS 322 7.713 370,8 4,81 24,0 3.06 3.687 113 32,63
FAIR WEATHER 8ERNARD BEST 2.10 AS 310 7.554 327,7 4,34 24,4 3.09 5.063 156 32,46

FAIR WEATHER SSS MINOLA 2.07 AS 365 8.908 395,0 4,43 24,4 3.08 3.143 97 32,40
SHAKER VIEW BRASS NIKITA 2.01 AJ 324 6.510 294.9 4,53 20,1 3.01 4.609 151 30,52
FAIR WEATHER SAINT PUG 2.06 AS 365 7.362 283,8 3,85 20,2 3.08 1.602 53 30,23
FAIR WEATHER FASCINATOR ZOE 2.07 AS 365 6.131 271,4 4,43 16,8 3.09 2.620 87 30,11
SHADCWBROOK WORRIOR WHITNEY 2.05 AJ 365 5.345 222,6 4,16 14,6 3.05 4.006 134 29,90
SHADOWBROOK BRENDAN ALEXIS Z05 AJ 365 7.260 294,4 4,06 19,9 3.05 3.655 123 29,72

FAIR WEATHER BERNARD MIRIAN 2.0b AJ 306 5.060 221,3 4,37 16,5 3.04 4.664 158 29,52
SHAKER VIEW BRASS MALLORY 2.05 AJ 306 5.438 237,6 4,37 17,8 3.05 3.924 133 29,50
SHADOWBROOK MASTER RONA 2.08 AS 352 7.005 296,4 4,23 19,9 3.08 3.645 125 29.16
FAIR WEATHER BRASS GARAT ^06 AS 338 6.043 281,8 4,66 17,9 3.10 752 27 27,86
SHADOWBROOK NIPPERCRYSTAL 2.04 AJ 317 6.264 258,7 4,13 19,8 3.03 4.139 150 27.59
SHAKER VIEW SUNDAE NEPTUNE ^05 AJ 333 6.568 288,3 4,39 19,7 3.05 2.886 107 26,99
SHADOWBROOK EMPIRE FLORA ^05 AJ 327 6.543 286,1 4,37 20,0 3.04 4.100 165 26.99
FAIR WEATHER VOLUNTEER JAN 2.08 AS 365 6.188 318,6 5,15 17,0 3.09 1.940 72 26,94

FAIR WEATHER EARLY POLISH zoe AS 360 5.460 280,0 5,13 15,2 3.09 848 32 26.50

FAIR WEATHER JASS GOLD-CON 2.07 AS 340 5.220 257.2 4,93 15,4 3.09 2.806 107 26.22
FAIR WEATHER GOLD BEATRICE ^05 AJ 345 7.782 324,1 4,16 22,6 3.06 3.476 137 25.37
FAIR WEATHER BERNARD AHDEN ^05 AJ 330 6.784 302,4 4.46 20,6 3.04 3.906 158 24,72
SHAKER VIEW VOLUNTEH LINDSEY ^02 AJ 327 5.564 283,9 5,10 17,0 3.01 3.552 147 24.16
SHAtXiWBROOK BRASS DENA 2.07 AS 311 5.872 269,0 4,58 18,9 3.06 3.425 158 21,68
SHAKER VIEW VOLUNTEER CHANCA 1.11 AA 318 6.275 291,8 4,65 19,7 2.11 6.444 327 19,71
FAIR WEATHER CHIEF CARMELA 2.07 AS 337 6.686 276,8 4,14 19,6 3.06 3.257 171 19.05
FAIR WEATHER BRIAR MAM Z01 AJ 311 5.632 268,5 4,77 18,1 3.00 6.654 354 ia.do
SMAKDER VIEW VOLUNTEER SOPHIA 1.11 AA 304 5.006 258,9 5,17 16,5 2.10 5.440 302 18,01
FAIR WEATHER PANTFCR NAOMI Z02 AJ 300 6.082 273.4 4,50 20,3 3.01 6,218 365 17,04

MÉOIA 6.473 290,2 4,48



Nutripotro desmame P - Nutripotro P - Nutripotro floc - Potro & Égua
NutrIequ110, 12ou15P - NutrIequI com laminados - Nutrlequl floc
Nutriharas P - Derby 120 - Klblets 15 E - Hipica P - SuprIequI P

líacáo p<3f<a
aauinos

liquido 40 hç > .4;^.
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'ÍPÍ0192) 47.4477 - SALES OLIVEIRA/SPf016) 726.3711 - ALÉM PARAÍBA/MG(032) 462.3111 ■ PARÁ DE MINAS/MG (037) 231

{por tras deles sempre existe uma Marca Consagrada

'kMí.:

FAZENDA

SANT'ANA
PO RIO ABAIXO

AvanIdB PiuIlm.HSB • ie« *nd«r Slo l>«ulo-SP-T«l.; (011) JM I1033



Agropecuária Monjolinho
Prefixo SMSC

DÉCIO LUIZ MALTA CAMPOS
inseminação ARTIFICIAL desde 1958

Rebanho com 8 Gerações Inseminadas
Produção de Leite B desde 1970

Produção Leiteira: O Nosso Objetivo!

Vacas em Produção

Padrão SMSC

Meigas

Produtivas

Econômicas

» Novilha SMSC

Rusticidade

A Ita Produção
Sangue Americano

.i-r

FAZENDA SANTA MARIA

Fazenda: Rodovia SSo Carlos - Ribeirão Bonito, km 158
Tei: (0162) 78-1177

Escritório: Rua Major José Ignácio, 2050 - CEP 13560

Telefone: (0162) 71-1059 - São Cartas - SP.



DOS CR!ADO;^S DO CA^O/«ABEASSOCyCtó BRASaíRA

NOTICIÁRIO ABCCA

por Alberto James Reynaud Woodward - ABCCA

'iJGLOS DA PAMCARY SAO
destaque nacional

Os cavalos da raça Anglo-Árabe da
Pamcary de hipismo continuam

«i«lo o maior destaque do cenário hípico
•scíjnal de salto na categoria Júnior,
''«ntado por Álvaro Affonso de Miranda
''cUj. Bawaa: Pamcary foi no ano pas-
*if) Campeão Paulista de salto da cat. jú-
"•or c Fidan Pamcary recebeu o troféu
'-ficiéncia da Federeção Paulista de Hi-
Aimo. tsle ano Fidan se destacou ob-

os dois títulos mais importantes
^mro da sua categoria o de Campeão
^•lista c Campêao Brasileiro. Alem
^Ko no último Pamcary Young Riders,
••mpeonalo nacional da Confederação
brasileira de Hipismo {C.B.H:) Fidan
reiiccu duas das três provas de Serie In-
'Trfiiediária. tornando-se o Campeão. Na
•ín- Principal do Young Riders, Álvaro
•viniou Bawani, confirmando seu favo-

0 c garantindo o título também
série, mostrando que ele é o melhor
iro júnior da atualidade e que monta
hores cavalos Anglo-Árabes, coin-
menlc os dois melhores cavalos de

da categoria Júnior do Brasil, nos
A, .,,.dnisanos

ABCCA REÚNE OS NÚCLEOS

Em uma reunião realizada no último

dia 9 de agosto, encabeçada pelo Presi
dente, Cid Guardia, a ABCCA reuniu os
dirigentes de todos os núcleos do Cavalo
Árabe, para uma troca de idéias onde o
objetivo maior era a divulgação e proli
feração da raça no Brasil. Estiveram
presentes nesse primeiro encontro repre
sentantes dos núcleos, do Paraná. Centro-
Paulista, Rio de Janeiro. Passinhos, Re
gião Bragantina. Mato Grosso do Sul,
Santa Catarina. Presidente Prudente,
Franca, Nordestino e Itapetininga.

Na reunião foram discutidos os novos

planos de divulgação da raça elaborados
pela ABCCA. como o Disc Árabe e a

Fidan Pamcary

criação de um folheto promocional
contendo informações básicas sobre o ca
valo Árabe, que seria distribuído em lodo
o Brasil com o apoio dos núcleos e haras.

Ficou acertado também que a Associa
ção promoverá nos próximos dias 07 e 08
um grande evento de confraternização
com os criadores do cavalo Árabe que
entre outras atrações como provas hípicas
e leilões, haverá um passeio eqüestre que
sairá do Parque do Ibirapuera e terminará
no Parque da Água Branca.

Após a reunião dos núcleos os pre
sentes se dirigiram ao Clube do Cavalo
Árabe, localizado nas proximidades da
ABCCA, para um coquetel, onde se dis
cutiu o cavalo Árabe de uma maneira
mais informai, regado com bebidas da
Stock Campari que gentilmente patroci
nou o evento

CAMILO COLA
AGROPECUÁRIA

ITAPEMIRIM S.A

Vri.mal POlTop Acres
Titan Emerson

vEleqantEmpryss

.. StretchTitan OCS

Fazenda Pindobas V.G.

Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imigrante ES CEP 29.370
Telefones; (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Postal 011

/!',TA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



ESTEIO 89

MANG/^ I LARGA

GRANDES CAMPEÕES
RAÇA CRIOULA

GRANDE CAMPEAO: ACUELO
TAPABOCA, estância IRACEMA
DO LAGEADO. CR. CRIADEHO
ACULEO SA E EXP. BETHY FLA-
VIO VENTURA E FILHOS. CAM
POS DO JORDÃO SP.

GRANDE CAMPEÃ: BORDONA
SOMBRA. CABANHA MATA
OLHO. CR. OBERA AGROPEC
BAYARD B JACQUES E LUIZ C A
EXP. BAYARD B JACQUES E
LUIZ C ALBUQUERQUE. JAQUA-
RAO. RS

PALMEIRA. CR. HARAS PORTO
PALMEIRA E EXP. LUCAS HARTZ
LUVIZON. SAPIRANGA. RS.

RAÇA APPALOOSA

GRANDE CAMPEÃO: MR BOY
GRANDSTANDER 265. RANCHO
REFUGIO, CR. RICARDO DE
GASPERI BUMBANATl E EXP.
CARLOS R. CORA, VIAMÂO. RS.

GRANDE CAMPEÃ: ELETRIC
BLUE. HARAS CURITIBA CR. E
EXP. SÉRGIO VALENTE Wi-
THERS. CURITIBA. PR.

RAÇA MANGALARGA PAULISTA RAÇA QUARTO DE MILHA

GRANDE CAMPEAO; HOMERO
DA SERRA. HARAS J H. CR
CLOROALDO ANTONIELLO E
EXP. J H AGROPECUÁRIA NOVO
HAMBURGO. RS

GRANDE CAMPEÃ: NEVOA J O .
FAZENDA SANTA AMÉLIA, CR. E
EXP. JOSÉ OSVALDO JUNQUEI
RA. SÃO JOSÉ 00 RIO PARDO.
SP

RAÇA ARABE

GRANDE CAMPEÃO: IBN ALLAH
HCF. HARAS ALDEBARAN E HA
RAS DOM FELIPE. CR. HARAS
CAPIM FINO E EXP. CONDOMÍ
NIO ALLAH. TRAMANDI. ES.

GRANDE CAMPEÃ: CS MASHA.
HARAS ALDEBARAN. CR. E EXP.
CLÁUDIO A S SCHUMACHER.
TRAMANDAl RS.

RAÇA MANGALARGA MARCHA-
DOR

GRANDE CAMPEÃO: FIDALGO
DE eSCAOlNHA, HARAS COXI-
LHA GRANDE. CR. HARAS COXI-
LHA GRANDE E EXP. ADÃO
CLÁUDIO DA SILVEIRA. RIO
PARDO.RS

QRANOE CAMPEÃ: QUEOP8 DA
ALIANÇA, FAZENDA PORTO

GRANDE CAMPEÃO: COULT
BABBY, HARAS GRAVATA!. GR.
ADEMAR SILVA PEREIRA E EXP.
VALTOlfl FERREIRA DA SILVA
GRAVATAI, RS.

GRANDE CAMPEÃ: LADY DEE
FANTASTIC. FAZENDA BOM FIM
CR. VASCO ANTONIO COSTA DA
GAMA E EXP, VASCO A DA
COSTA GAMA. GUAIBA, RS.

RAÇA TABAPUÃ

GRANDE CAMPEÃO: LITERATU
RA DA JUÇARA. 1 PRÊMIO. FAZ.
RONDINHA, CR. E EXP. JAMES
ALESSANDER VELHO, BOM JE
SUS RS, PESO 0410, O KQ.

RAÇA NELORE

GRANDE CAMPEÃO; DITADOR
DA SH. EST. M GRE. CR. MAUR-
RO CONRADO MESQUITA E EXP
GREGORIO MAHTINEZ SAN-
CHES. PAICANDU. PR PERO
0960.0 KG '

GRANDE CAMPEÃ: KOSHELYA
DC POI. FAZ. CACHOEIRA. CR
E EXP. FRANCISCA CAMPINA
GARCIA, SEVERINA, SP PESO
0620.0 KG

RAÇA CANCHIM

GRANDE CAMPEÃO: LOflO DA

SÃO CYRO. CAB. SÃO CYRO,
CR. E EXP. CECY T A LEAL E
HÉLIO G LEAL, SÃO BOBJA. RS.
PESO 0,978. O KG
GRANDE CAMPEÃ: AZALGIA DO
VERDE AMARELO, CAB. VERDE
AMARELO, CR. E EXP. ANOR DE
ALENCASTRO FRIEDRICH GRA
VATAI. RS, PESO 0619,0 KG

RAÇA PARDO SUÍÇA

GRANDE CAMPEÃO: PAI JOÃO
NELATON, CAB. VILENA CR. E
EXP. PAULO V. BRANCO E OU
TROS. SÃO FRANCISCO DE
PAULA, RS. PESO 1150.0 KG

GRANDE CAMPEÃ: FR 79
JVONNE B KING, CAB. RAPOSO

CR. E EXP. IRINEU PAMPLONA,
LAGES. SC. PESO 0620, O KG

RAÇA NELORE MOCHO

GRANDE CAMPEÃO: BROTO DA
S/MARTA, FAZ BELA VISTA, CR.
CLÁUDIO SABINO CARVALHO E
EXP. COM ELETROFIOS A G NE
VES LTDA. SÃO GABRIEL. RS.
PESO 0572.0 KG

GRANDE CAMPEÃ: OCORRÊNCIA
DO UIRAPURU. FAZ PITANGUEI-
RAS, CR. RUY MORAES TERRA
E EXP, PEDRO MONTEIRO LO
PES. ITAQUAI, RS. PESO 0525,
O KG

RAÇA SANTA GERTRUDIS

GRANDE CAMPEÃO: COCHA
TATZZ. CAB. FAZ. SANTANA DO
CUÍABANO. CR. E EXP. EDUAR
DO ROCHA AZEVEDO. VALI-
NHOS. SP. PESO 1050,0 KG
EDUARDO ROCHA AZEVEDO.
VALINHOS, SP. PESO 1050,0
KG

RAÇA JEflSEY

GRANDE CAMPEÃO: CAB. CA
BANHA BOMBACHO CASSIE T

DO BUTIA OPA OMA, CR. BEL
CHIOR SILVA DIAS E EXP. FER

NANDO MULLER PELOTAS. RS

GRANDE CAMPEÃ: GRANCLARE
MI FAN STAR
CRIADOR E EXP.: BERTAGNOLLI
E FILHOS

RAÇA HOLANDÊS

GRANDE CAMPEÃO: SÃO DlON!-
ZIO ARDEN JUROS. FAZENC*
SANTA RUFINA, CR, FAUSTO
AMADO J GONÇALVES E EXP.
DACIO PAIVA CUNHA S08R:-
NHO. SANTANA DO LIVRAMEN
TO. RS.

GRANDE CAMPEÃ: ANAV ZA-
GAIA ROCKMAN ASTRONAUT
CABANHA NOSSA SENHORA OS
FATIMA, CR. ERNESTO MAR
QUES SILVEIRA NETO E EXF^
ADAHYR DE OLIVEIRA. ESTÂN
CIA VELHA RS.

raça chíanina

GRANDE CAMPEÃO: DANIEL Dt
SANTA MARCIA. CAB. INHANO.-

VA, CR. ORGANIZAÇÃO IMOB-
LIÁRIA PRINCESA DO LAR f
EXP. CABANHA INHANOUVA

ITAQUI, RS. PESO 1190,0 KG.

GRANDE CAMPEÃ; ACARA Dl
SANTA MARCIA, CAB. SANTA
MARCIA. CR. E EXP. ORQAN<
ZAÇÃO IMOBILIÁRIA PRINCESA
DO LAR, SANTO ANTONIO DA
PATRULHA. RS. PESO 0861.í

KG

raça marchigiana

GRANDE CAMPEÃO: DENIZAí^'^
DO CRIOLO. CAB. CRIOLO C*.
DELTA BORGES HENRIQU6S |
EXP. SUCESSORES DE 1.^1^
HENRIOUES. GUAIBA, RS.
1 065,0 KG

GRANDE CAMPEÃ: DIDIOACCífv
TAüRUS. CAB. CENTAURUS. GH.

E EXP. SÃO FRANCISCO 04
PAULA. RS. PESO 0688.0 KG

liS 1%



PRÊMIO MELHORES

DA TERRA

O Secretário da Agricultura
e Abastecimento, Marcos Pa-

iombini, após enaltecer a rea
lização do Prêmio Melhores da
Terra, promovido pela Pasta
Agrícola e Grupo Gerdau,
apontou como de vaidade o

momento vivido nesta 12- Ex-

pointer salientando o avanço
econômico, técnico e zootécni-

co representado este ano.

Em seu discurso Palombini

ressaltou a necessidade de se

conseguir mais vitórias, prin
cipalmente em termos de pro

dutividade, tendo em vista que
o estado gaúcho encontra-se
aquém dos índices desejados.

Os vencedores do Prêmio

Gerdau Melhores da Terrz são:

DESTAQUE

' SISTEMA "DUAL POWER",

DA FORD NEW HOLLAND

INDÚSTRIA E COMÉRCIO.

•  SISTEMA MULTITORQUE,

DA VALMET DO BRASIL S.A.

NOVIDADES

■ SUBSOLADOR TORPEDO,

DA IMAP METALÚRGICA

AGRÍCOLA S.A. - INDÚSTRIA
E COMÉRCIO DE IMPLEMEN
TOS AGRÍCOLAS.

• SUBSOLADOR ALADO JA-

Cül. DA FUNDIÇÃO JACUI
S.A. - COMÉRCIO E INDÚS
TRIA DE MÁQUINAS AGRÍ
COLAS.

• DESENSILADEIRA CATA-

GUA DC-2010, DA CATAGUA

MÁQUINAS E EQUIPAMEN
TOS LTDA.

'TERRACEADORA EGAN

TBL-3500, DA FABRIL DE IM
PLEMENTOS AGRÍCOLAS

EGAN LTDA.

• PLANTADEIRA DE UNHA

ARTICULADA PIA 5000. DA

SEMEATO S.A. - INDÚSTRIA
E COMERCIO

SUCESSO DE

VENDAS NO

I ZEBUINTER

Enquanto grandes expecta
tivas rodam os leilões de elite

de Esteio, a raça zebuina, que
realizou seu primeiro remate
de elite no estado, surpreen
deu com os resultados de co

mercialização. na noite de 29
de agosto.

Numa mostra de 18 ani
mais de ponta que tiveram
disputa agil pista, a raça obte
ve lances competitivos no
mercado nacional, alcançando
média de NCzS 14,7 mil. e um
total de NCzS 450,4 mil.

O grande lance, diz o pre
sidente da Associação de
Criadores Gaúchos de Zebu,
Pedro Monteiro Lopes, é que "
a maioria dos animais ficou no

RS, o que mostra firmeza de
mercado". Ele completa que

"se antes do I Zebuinter náo

tínhamos perspectivas de re
sultados. agora esse quadro
tem uma realidade segura".

Mas o recorde estadual ba

tido na noite foi para Londri
na. por NCzS 34 mil. Trata-se
da vaca nelore Genetíca DC.
Reservada Campeã Novilha
Menor, vinda da Fazenda Ca

choeira, São Paulo e adquirida
por José Edmundo Cabrasl,
do Paraná. Entre os grandes
compradores do Estado, o
destaque ficou para Marco
Antonio Salgado, de São Ga
briel. que investiu NCzS 75 mil
em seis animais.

A experiência do I ZE
BUINTER, na opinião do pre
sidente da ABCZ. João Gil
berto Rodrigues da Cunha,
mostrou que o zebu já tem um
mercado consolidado no RS. e

com isso tornou mais próxima

a penetração no mercado es
trangeiro. destacou. A idéia, a
partir desta realidade, dis Pe
dro Lopes, é fortalecer o reba

nho gaúcho e estabelecer elo

comercial entre o Brasil e os

paises do prata.

SLC NOVA UNIDADE

INDUSTRIAL

Está em fase de implanta
ção a Unidade Industrial 11 da

SLC S.A. - Indústria e Comér

cio. uma das maiores fábrica
de Colheitadeiras de grãos do
País. A nova Unidade está lo

calizada também em Horizon-

tina, no Rio Grande do Sul.

São mais de 60.000 metros

quadrados de área construída,
que se somarão aos 27.000 m^
da Unidade Industrial I, a atual

Fábrica.

Com um investimento de US$

30 milhões, a Unidade II per
mitirá importantes ganhos de
produtividade e qualidade em

todas as etapas do processo de
produção. Também será pos
sível aumentar significativa
mente a oferta da linha de

produtos SLC.
A nova Unidade terá capaci
dade inicial para produção de

2.400 colheitadeiras/ano.

AUTORIDADES PAR

TICIPAM DA INAU

GURAÇÃO OFICIAL
DA Xn EXPOINTER

Governador - Pedro Simon

Ministro da Agricultura -
íris Rezende

Governador de Santa Ca
tarina - Pedro Ivo Campos

Governador do Rio de Ja
neiro - Moreira Franco

Secretário da Agricultura
do Rio de Janeiro - Brasilia -

Sergipe - Mato Grosso do Sul
e Paraná

<5.
¥

Para Saber
Tudo Sobre O
Cavalo Árabe
Está aberto utn canal de comunicação
entre você e a Associação Brasileira dos

Criadores do Cavalo Árabe.
Hido que você quiser saber sobre a raça,
suas características, o manejo, a criação,
formação de Haras, exposição, provas
hípicas e performance, o mercado ou

outros assuntos, ligue e fale com
a Maria Helena.

Cursos, palestras e visitas a Haras
também estão sendo programados.

Participe e conheça um pouco mais sobre
a mais bonita e resistente das taças ec)üinas.

Puro Sangue Árabe - Ánglo Árabe-
Mestiço de Sangue Árabe.

CAVALO ÁRABE - O CAVALO COMPLETO

(011)263-1744
/ffiCEk

Associação Brasileira do^ Criadores do Cavalo Arobc
Av. FnincisLO Matar.»::o, CEP OSOl l

Sào Paulo • SI' • Brasil
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FAZENDA FAROESTE
O MlUOR PUHTEl GR LEITEIRO DO ORASL

A Fazenda Faroeste, de propriedade do empresário Tasso Assunção Costa, de
Belo Horizonte - MG, é o que se pode chamar de Fazenda Modelo, na concepção
mais pura da palavra.
É modelo de exploração pecuária, com um plantei de 1.500 tnatiizes da raça Gir

Leiteira, das quais 300 têm a produção leiteira especialmente controlada pela ABC.
Cumpre ressaltar que 20% do plantei é da variedade mocho, inédito na raça.
É modelo de exploração agrícola, com I milhão de pés de café, além da soja e do

milho.

É modelo na sua fonna de organização do trabalho, com todos os funcionários
registrados em carteira, além de terem à disposição colônia para residirem na pró
pria fazenda.

Finalmente, é um modelo de estilo e bom gosto. A sede da Fazenda é, certamente,
uma das mais belas do país. Por todos esses motivos, é que Tasso Assunção foi es
colhido como DESIAQUE desta edição.

RenortaQcns c Fotos: Carlos Alberto .SUv.i

Sediada no município mineiro de Arcos,
a Fazenda Faroeste estende seus 3.000 hec

tares de terra por mais dois munfcipios
Pains e iguatama. Portanto, toda extençáo
da propriedade está encravada nas melho
res terras do país, pois a região da Mata de
Pains. é conhecida no Brasil inteiro pelas

suas riquíssimas reservas de calcário.
"Há lugares aqui em que o P.H. chegai'

ser sete" - diz com uma ponta de orgulho
o proprietário da fazenda.

O GIR LEITEIRO DA FAROESTE É
BOM DE BALDE E BOM DE

EXPOSIÇÃO.

A história do Gir Leiteiro da Fazenda
Faroeste é antiga. Todo gado é oriundo dvi
famoso plantei do Tenente Jacinto, de
Franca - SP.

Tasso Assunção adquiriu a propriedade
em 1975 do Dr. Roberto Andrade. Naquel'

illn época se criava três raças na fazenda; o

J IMl Leiteiro, o Holandês e o Pardo-Suíço
Dr. Tasso optou apenas pelo QIR tEI*

TEIRO, vendendo os outros planiéis; O
Leiteiro é o gado da minha simpatia" expHw
ca A.

Do plantei inicial de 200 vacas. Dr.
SC possui, hoje, o maior planto! da

HH existente no país. São 1.500 matrizes de i
celente padrão racial e muito boas procHin |
toras de leite. Cerca do 20% desse total \
de vacas da variedade mocha.

Dr. Tasso Assunçfio observa duas excatantas movi*
E3IH Z08 Qlf Leiteira.

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE ISÍ*



Um Plantei sob Controle

^ de matrizes Gir Leiteiro variedade mocha. Um
'•■'Uàeifo patrimônio da Faroeste.

CONTROLE LEITEIRO DAA.B.C.

A média de produção do rebanho "Fa-
■-VAi" é atualmente de 8 kg por dia, exclu-
.íáTiente em regime de pasto. O controle
'í:ro é feito pela A.B.C. desde 1983.
A Fazenda entrega cerca de 3.000 litros
dia a Cia. Nestié de Caiclolândia, que

'.a praticamente dentro da propriedade. E
/Oderia entregar muito mais do que isso,
ío fosse a atenção dada a cada bezerro,

leio é sempre deles.

EXPOSIÇÕES

Como se a excelente produção leiteira
rebanho "Faroeste" não bastasse para

imagem do criatório, vale ressaltar,
a extrema caracterização de suas

"âtrizes e reprodutores. Prova disso é a
'--d,r.ip3ção da Fazenda nas pistas de expo-
'■ 'M-, Para falar de alguns poucos exem-
■ V,: Capricho (EVA) - reprodutor que já

■  Campeão Touro Jovem de Belo Hori-
■  Arcos, Dores e Formiga - IVIG
MARDUQUE DA FAROESTE Campeão

cr em Arcòs, Dores, Bambuí e Formiga

UM MODELO DE
PROPRIEDADE RURAL

Dos 3,000 hectares da Fazenda Faroeste,
de 1.500 são dedicados ao cultivo de

soja e milho. A produtividade dessas
'Jturâs é bastante elevada. O restante é
>diçado ao Gir leiteiro e há ainda, parte
'-ornanhosa com vegetação natural.

Para facilitar o manejo do rebanho, a
dedicada ao gado foi dividida em cer-

•' de 400 piquetes. Um outro detalhe que
^ma a atenção do visitante são os Retiros

'10 total) espalhados pela propriedade,
'".da um desses retiros possui estrutura
■'"Ccria, facilitando, sobremaneira a orde-
'  o manejo do rebanho.

A fazenda possui, ainda, fábrica de ra-
■ "/ galpões para armazenagem de grãos,
.'r,adores, oficina e escritório. Tudo isso,
'  ' : trabalho do Administrador Nilton

de Gonzaga Lopes e da Dra. Soraia Abreu
de Moraes, Zootecnista. A assistência vete
rinária também é constante na propriedade.
Outro detalhe importante que deve ser cita
do é o fato da Fazenda ser cortada em toda
a sua extensão pelo Rio São Miguel. É o
Rio da Mata de Pains. Ele desemboca no
São Francisco e dele saem canais que irri
gam as pastagens, num projeto de extrema
funcionalidade.

Como se todos os detalhes já não fos
sem suficientes para garantir sucesso ao
criatório, é preciso destacar a extrema dedi
cação do proprietário para com a Fazenda:
Dr. Tasso gosta muito de andar pela fazen
da para acompanhar e orientar em todos os
setores. Nesses passeios ele indaga, res
ponde, compara, analisa e orienta a todos.
Prova maior que é apaixonado pela agro
pecuária.

UM EMPRESÁRID DE SUCESSD

A melhor definição que pode ser atri
buída a Dr. Tasso é a de que ele é um em
presário muito bem sucedido. Trabalhador
incansável, ele divide o seu tempo em Belo
Horizonte entre a Hércules - Participações
6 Empreendimentos Ltda - empresa que
atua no setor financeiro; a Mercantil Veí
culos - uma das maiores concessionárias da

Volkswagen da Capital mineira; e o Con
sórcio Mercantil, que aliás, é dirigido pela
sua esposa D. Vera Lúcia Araújo Assunção
Costa.

Nascido numa família tradicional de Mi
nas Gerais, a Assunção Gontijo, Dr. Tasso
foi, no entanto, uma pessoa que fez sucesso
graças ao seu próprio talento. Não entran
do para a Faculdade de Medicina foi lecio
nar química. Mais tarde seria corretor de
imóveis aliás muito bem sucedido. Tanto
que, com apenas 27 anos de idade com
praria um pequeno banco ( Banco Mineiro
S/A) que mais tarde, em 1981, passaria ao
Unibanco.

Formado em advocacia, Dr. Tasso nunca
exerceu a profissão. Seu negócio é mesmo
ser empresário. Empreender é a palavra
que define com absoluta precisão a sua fi
losofia de vida.

O que se percebe ao conversar com ele.
é que se trata de um homem muito feliz. A
família gosta e participa de seus empreen
dimentos. A esposa D. Vera e os trés filhos:
Cláudio. Ana Paula e Patrícia.

Sobre o sucesso também na agropecuá
ria, a explicação não poderia ser outra."A
atividade dá lucro se for bem organizada.
Ela precisa funcionar como uma empresa
bem sucedida. Além de tudo, é apaixo-
nante" - conclui Dr. Tasso.

Este criatório ainda vai dar o que falar.
Quem viver verá.

Loto de matrizes Gir Leiteiro. Notem o excelente padrão racial.
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O TAURINO MAIS RÚSTICO PARA CRUZAMENTOS

Fazenda: CERRADO DE CIMA
ÍTAPEVA - SP w

Fones: (0155) 22-1916 - 22-1866 - Ramal 24
Prop.: ISRAEL SVERNER CRUZADOS

SELEÇÃO
DE PO E

CRUZADOS,



Classificados
Vacas Holandesas P.O.

Duas Recordistas Nacionais

j  Puros Sangues Árabes
Dois únicos Campeões Nacionais nascidos no país

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
SERIEDADE - QUALIDADE - TRADIÇÃO - RAÇA

Via Anhangüera, Km 116- Nova Odessa - S P.
Tel. Fazenda(0194) 66-1150- Escritório S.P. (011):^85-1109

l-lfiRfió BURQCRO
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,
reprodutores e cavalos para esportes hípicos
Caixa Postal 88, Barretes, Fone.: (0173)22.5155

Cia Agrícola Luiz ZíUo g Sobrínhos
Fazenda St" Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

RÁDIO-TELEFONU.

Comunicação para curta, média c longa
distância.

Para fazendas, sin-
■H|BI||H|||||B^^B^^ dicatos rurais, coopera-

tivas. Etc...
EMCO-Bmpresa de Comunicações Ltda.
R, Alberto Ncpomuceno, 177

—  Ipiranga, .S.P. Fone.: 914-5344
Telex; (011) 24256

IL/-^ II roduçoes
foto e vídeo

FotograTias técnicas de Animais, Filmagem de F*azendas, Hanis,

Fotos Montadas com Album e Filmagens com Edição e
Sonorização.

FALAR COM LUIZ AMARAL
Tels.: Comercial: 62.8628 871.0320

R. Estevan Barbosa, 32 CJ 3

CONSULTE - NOS
Temos os Melhores Preços

ôitio Colino
DAVID FERREIRA NETO

Venda de Matriz e Corte
de Suínos

São Pedro Km 185 Rodovia Piradciitta
Áfiua São Pedro.
Tel.: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Aive.v
Tei.: (Oii) 858.685.1 S.P .Sr. Oavid
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O que vai pelo Controle leiteiro
í^SLATÓRIOS n°- 534 - 535 - 536 - MÊS: MAIO - JUNHO - JULHO DE 1989 - ANO XLV

PLACAR DAS
DIVISÃO I - 305 DIAS COM MOVA PARIÇÂO

EM 427 DIAS

HOLANDESA - PRETA E BRANCA
Leite e Gordura - SULAMITA CRIS M.L. - Maria Lúcia

Ferreira Silva Dias

AS - 2x -10.703 kg de leite com 362,5 kg de gordura

JÊRSEY

Leite e Gordura - F.W. VOLUNTER JOYDUS - Fa-

^nda Sanf Ana do Rio Abaixo S/A

AS - 3x - 7.373 kg de leite com 353,2 kg de gordura

PARDA SUÍÇA
Gordura - SANTO ISIDORO GISELA - Josef Pfulg
CJ - 2x - 275,1 kg de gordura

GIROLANDA

Leite e Gordura - MANEJO BERINGELA - Lily Moní-

que de Carvalho
BS - 2x - 3.130 kg de leite com 114,1 kg de gordura

RECORDISTAS
DIVISÃO II - 365 dias

JERSEY

Leite e Gordura - MEADOW LAWN S.B. GLENDA
16 T -Sementes e Cabanha Butiá Ltda

AS - 2x - 6.443 kg de leite com 345,3 kg de gordura

Leite e Gordura - FAIR WEATHER S.S.S. NINO-
LA-fazenda Sanf Ana do Rio Abaixo S/A
AS - 3x - 3.^8 kg de leite com 395,0 kg de gordura

PARDA-SUÍÇA
Gordura CORONA MARG PROUD - Agrovia -

Construtora e Empreendimentos Gerais Ltda.
CJ - 2x - com 311,5 kg de gordura

GIR

Leite - BISNAGA DÈ BRASÍLIA - Fazenda Brasília

Agropecuária Ltda.

CS - 3x - 5.462 kg de leite

DIVISÃO II - 365 DIAS

H0LANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE E GORDURA - GOLDEN GENES VALIANT

LAüRA - Maria do Céu Rosas Afonso

OS - 3x -13.523 kg de leite com 425,0 kg de gordura

JgRSEY

leite E gordura - FAIR WEATHER PANTHER

NAQMl - Fazenda Sanf Ana do Rio Abaixo S/A

BJ - 3x - 6.213 kg de leite com 276,2 kg de gordura

PARDA-SUÍÇA

LEITE E GORDURA - BRIDGE LANE T.J. LILL -

Jósef Pfulg
- 2x - 3.45S kg de leite com 308,0 kg de gordura

DIVISÃO I - 205 DIAS COM NOVA PARIÇAO EM
427 DIAS

HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

GORDURA - FLORENÇA JASPER DA GUEL-
DRIA - Holambra - Menricus A. Wopéreis
AS - 301,8 kg de gordura

JERSEY

LEITE - SPRIGE AVENUE EPGOT GEM 48 T - Se

mentes e Cabanha Butiá Ltda

AS-2x-5.277 kg de leite
a

LEITE E GORDURA - BELL CITY PURLEE ASM.

LANA - Sementes e Cabanha Butiá Ltda.

D - 2x - 6.188 kg de leite com 345,2 kg de gordura

LEITE - LLOLYN B.M.M. LUCKY 42 T - Sementes e

Cabanha Butiá Ltda.

AS - 2x - 5.394 kg de leite.

DIVISÃO li - 365 DIAS

HOLANDESA - PRETA E BRANCA

LEITE E GORDURA - G.F.F. HORTENCIA FOGOSA
STARLITE - Rosário Agropastoiil Ltda
AA - 2x - 6.538 kg de leite com 219,8 kg de gordura

JERSEY
GORDURA • BRUGE LEDA - Sementes e Cabanha

Butiá Ltda.

AS - 2x - 352,8 kg de gordura

/íSTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989 77
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ABHIR FAZ EVENTO

DE UM DIA

Aíessandro de Lucca com seu cavalo Anglo-
Árabe, Supro Ecuos Crysanto, reencontrou o
caminho da vitória na Série A (categoria forte) da
1- Prova de Inverno da Estância de Amparo (SP)
- Copa ünibanco, realizada no final do mês de
julho, pela ABHIR (Associação Brasileira dos
Cavaleiros do Hipismo Rural). Houve também
uma categoria mais fraca^ intitulada Série B, on
de o vencedor foi o jovem Luiz Roberto Toledo
que montou o mestiço de sangue Árabe, Enack,
mantendo um regularidade de performances que
o vem destacando como uma das revelações da

temporada dentro do Hipismo Rural.

Adestramento Inovador

O cortcurso foi o que poderíamos chamar de
o Primeiro Evento de Um Dia realizado no Brasil,
ou seja um Corwurso Combinado de Equitaçâo
(que já é uma versão simplificada do C.C.E.-
Concurso Completo de Equitaçâo) onde se reali
zam as três provas, Adestramento, Cross e Salto,
em um único dia. A iniciativa desse evento partiu
de Luiz Henrique Didie, que achou que Amparo,
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

p«t« Agua um doi ob«t*dulo« do Croat.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CLASSE AA - Ate 2 anos
6FF HÜHBftIA ESTRADA TEHPO 483 PO 1/11
AF FORTALEZA FARPA PO 1/11
handassaia divina narcus hariker pd i; 9
ALEIANDRA 3 CONBINATOR DA PIPA 8C2 1/10

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
KS TATA FERNELL 6LENDELL TE 190 PO 2/ 3
CALDAS DUKE KI6ERIA PO 2/ 5
H.S. TESA FERNELL 6LENDELL-TE 188 PO 2/ 3
P. 0R8UIDEA CASCADE 1807 PO 21 3
H.S. TAI6A ELIZA TEHPO TE 17B PO 2/ 4
PETROLIHA LESTER JERK 723 6C1 2/ 3
HIEKE 7 DA PIPA BC2 2/ O
OUIRERA DE VIRACOPOS BELA PO 21 S
P. ORVALHADA DUKE 10B9 PO 21 3
P. OFÉLIA STENART 1894 PO 2/ 2
TALITA STENART HL 6HB 2/ 4
S.B. JURISTA 774 PO 2/ 5
P. OPOSITORA CASCADE 1873 PO 21 3
P. OLA CASCADE 1860 PO 2/ 4
LYSEL THUNDER ELHIRETTE PO 21 3
TURISTA KIT BUILDEfl HL 6C1 2/ 3
ALAHANDA NISHAN H4 21 3
H.S. TIARA FERNELL 6LENDELL 197 PO 21 2
IV REALEN6A JETSTAR PO 2/ 2
P. OPALA DUKE 189S PO 2/ 3
HAS BELL HARHONIA PO 21 1
P. OREIOft CASCADE 1903 PO 2/ 1
CORONA BARBARA THREAT PD 21 O
P. OTIHA JDE 1900 PO 21 1
P. DHISSA RUFFIAH 1865 PO 21 4
P. OSníRA CASCADE 1904 PO 2/ 1
P. OLIVA STENART 1855 PO 2/ 5
P. OBELA CASCADE 1909 PO 2/ I
HC IDALIHA SONORO ELEVATIDN 018 PO 71 4
JANE aEVATION B88 DE HEIRELLES &C2 2/ 4
NOTURNA FANTASIA P. D" HELISIO 227 PC 2/ 2
BAH ESPERANÇA OYNAHO 190V PO 2/ 5
Sff CMPONESA PO 21 3
ATIBAIHHA 886 601 2/ 4
ADRIENE ASTROTÜRF VA H4 2/ 3
JARARACA PERFORHER DYKAHO PEDR0AS5U 6G2 2/ 3

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
PAU D'ALHO BARBADA ASTRON. VENTURA PO 2/11
HARHDKy DARLIN6 CHAIRHAN 471 PO 2/ 6
TAINA AIE6RIA INDIRA PO 2/11
HOLAHBRA GAROA ACRES PO 2/9
CALIFA NAR8U1S DO SAPUCA) 6C2 71 7
DUUOA DE VIRACOPOS VITORIOSA 35 PO 2/9
CORONA HARYLIN PETE TE 760 PO 2/ 9
Sfl INJEÇÃO ANTKONY EBE 307 PO 2/10
TUTU ROSSITER HL 8C7 2/ 6
S8 INFINITA HOUNTAINEER ELEDOHA 306 PO 2/10
38 INSTÂNCIA HONTAINER FACA 315 PO 2/10
HIUCHA JASON VA 6C1 2/ 8
FILIÍOLA ROYAL de halo 6C2 2/ 7
ODENGOSA ELEVATim NARS HANDASSAIA PO 2/9
OPALA JARDin 6C5 2/ O
S8 ITALICA niIHBC 6AI0LA 303 PO 2/9
HC ILHA SONORO ELEVATIONl 007 PO 2/7
«AlOELA AVENTÜRIHA H HAKER VA 0182 SC2 2/ O
KIRELLES polida HAPOLEAO PO 2/10
BIRUTA 6HF 8C2 2/ 6
SUARA BAIATA PO 2/6

W - dí 3 a 3 1/2 anos
HOIAORA HIOUELINA DIW PO 3/0

TfiUUSJE 6 DA PIPA 8C2 3/3
fortaleza super BLEND de halo 8C1 3/ 4
SALOHE NIS APOILO HL 8C2 3/ 5
NILLYS 8RI61TE 10 PO 3/ 2
CATE 3 DA PIPA GC4 3/ 3
^ IBARA OAK STAR EDlCAO 424 PO 3/ 5
^ ÍNDOLE 6RIN60 FLORIDA 376 PO 3/ 2

, ^AIRIA SM HJIRIKO 156 GHB 3/3
LINS REPUK.ICA n 3/ 4
FRISO LESTER ANA 107 PO 3/ l
ELGE EiIhICE JORDAN 84 PO 3/1

WllYS 4 BC3 3/ 4
^SAüA IMY VALIANT TE 124 PO 3/ 5

CRISTINE VALIMT TE PO 3/ 3
MMMIM IMSA 1046 PO 3/ 2

440 PO 3/3
MIM I^TA CITATIIM DO IDH JESUS PC 3/ 4
»UIHIIA FROST espanta 417 PO 3/ 4

ANLfM SOIKP. HMIET 231 8C1 3/ 3
IfMM SUAMNV DA HOlWMA GC2 3/2
FOIIIM NR 3/2
HMUCWI PtIffCWItR JCn ' 670 6Ci 3/ 5

289 7170
305 5746
269 4025
282 3521

305 8454
305 7917
305 7204
305 7265
305 7128
298 7116
305 6946
301 6684
286 6364
305 6326
305 6292
305 6067
305 6005
305 5758
262 5741
297 5693
305 5566
305 5549
305 5517
305 5508
305 5333
204 5324
305 5214
305 5197
305 5109
293 4046
305 4813
305 4614
261 4390
288 4117
286 4064
305 3091
268 3683
254 3449
240 3420
305 3274

305 7922
280 6976
305 5834
305 5311
300 5488
267 5280
283 5084
305 4884
250 4655
305 4650
305 4627

284 4142
303 4122
305 3903 •
242 3704

304 3349
264 3332

305 8078
305 7405
296 6893
305 6689
305 6135
305 5877
305 5834
301 5827
305 5741
292 5674
305 5470
279 5444
305 5296
305 5140
251 5019
305 5013
272 4968
305 4905
505 4520
283 4283
305 4256
287 4240

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
ROBERTO J0A8UIH 60HES
RUI QUEIROZ 6UIHARAES
HOLAHBRA-SinON NICOLAAS GROOT

HITUAKI SKIBUENO j
AFONSO N08UEIRA DE FREITAS
HITUAKI SH16UEN0
FAZENDA paraíso S/A
HITUAKI SHI&UENO
FERNANDO ARENS KIEHl E OU
NOLANBRA-SIHON NICOLAAS GROOT
HOLAHBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA paraíso S/A i
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
RECUARIA ANNUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A -
HALTER HANTOVAHINI
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOlAHBRA-ARNALDltS H.J. NI6NM E OU
HITUAKI SHI6UEN0
ARHANDO EDUARDO DE LINA N£NG£
FAZENDA PARAÍSO S/A
HARIA APARECIDA PACHECO B(»8A
FAZENDA paraíso 5/A
ANllCAR FARID YAHIN
FAZENDA paraíso S/A
fazenda paraíso S/a
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso 5/A
FAZENDA paraíso S/A
nVLTON CHECOU
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
HELISIO EHPREENDINENTDS RURAIS ITM
HU6UES JOSEPH LAHBERT
GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES F]L«
RENATO RAPPA
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
ALEXANDRE HU5ENANN DA SILVA

JACOB ROSIER-DUTILH
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
ARHANDO EDUARDO DE LIHA NEII6C
SIHAO VAN DE 6EEST
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
CELSO AUGUSTO NONTEIRO DE HQRtfS
AHILCAR FARID YAHIN
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA IIAS
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTIA.
HARID ALEXANDER SESSLER
RUI QUEIROZ BUINARAES
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COI
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
HYLTON CHECOLI •
NOSSA TERRA A8R0P. INI. LTIA.
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FIINQS
GILBERTO DE.SOUZA HEIRELLES Flia
ANTONIO COELHO eUINARAES

SIHAO VAN DE 8EEST

HOLAHBRA-SinON NICOLAAS
HARIO ALEXANDER SESSUR
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA ||IS
HOLANBRA-HILLIEBMRDUS fiSQOT
KOLAHBRA-SINON NICOLAAS GMOT
RECUARIA AHHUMS LTM.
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
RECUARIA ANKUmS LTIA.
UALDIR JUMUeiRA DE AMMIE
ARHMDO EDUARDO DE LIHA HEKI
H.8 AGROPECUÁRIA LIDA
HOLAHBRA-MILLlEBROtlUS GROOT
HITUAKI SHI8UEN0
MILCAR FARID YAHIN
JDAO ANTONIO SALGAM NETO E FUMI
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTM.
LUIZ SUILHERHE S.PtTAMttT MZZlUl
PECUARIA ANHUHAS LTM.
ARIINA AGRO PECUARIA E CM. LTM
SIHAO VAN DE GEEST
HARCO ANIONIO SAR6AC0 CITRIN I
FERNANDO ARENS KIEHL E OU '
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Nome do animal

,  tUSTRD V.fl.
WM.Efi V. fi.

:^-«W UNS
^ IWiT PETE

'.'A FlSfiPO Wifil
,  rí;estíc de mlo

Ll«
-^líTí LIBS
'O -j!5

í5 - de 3 1/2 a 4 anos
i íuo tfslfl DWCE TESSfiLONICft

>  •13 »01LD HL
:. ySCfA CEKT«»0 1609
- je:6 nasT flmenca 418
r*->*s f»: FPAÜCISCA

aÇóA AISS IVAKHOE 849
■S-^ElIA ElEVflTION ASTRO 133V
H** 6Ç5ÍVA WWSüIS KED TE

. t,'* U:?ti JE« 650
wsa NED TE

í gumacA wfilttR
. 2KFEM SAO OUlfilHO 106
mí AME ELEVATIOH HARS 02V

1 LSÊÍ*A MNOVER 166SIgeia* wim
1 iSBAeiA FROST ESCAHA 434
I yg* WORAXE RE8EN 128

5 VfíH IMT HICK BARBELA
( ir- RffALSTAR BMTnAKER

f: 4TIIA IW?VEI ELEVATIOH 62
<i ^m. ii\t nmz(\ 435
5r« tarSüELD BOOTBAKER ELEVATIOH
T  D. TALCA 00 P. 0'AIHO 175
:  Fwsír 420
JfíKi E5JPC JEW: 667
»:«Liw

LIHS

--AWE U * de 4 a 4 1/2 anos
2£« 4 W PIPA
ügg 5 ¥> PIPA
rfjA )K&E«ET PAÍST T.E.
7 TCHOiETA PÉROLA OUXE

etim FORTÜHE T. ABELHA
TlPpy VIOLETA

iTií» WWTE16A KH •
7 ■■6SA Vm VIEH 393

<M«A PAflST TE
*iía
* aE:ifc mmt, elevatioh 86

f 25?J4*-66Wti»4lAfl Ml
CPI3TY «EST TirlN

^1*4 :>8C CflISS2Elí }r»MO T. líAWASSAIA
90m AlELiA 6ÜARAKY

ÍBír?»
../2a.,nos

• iflWJK PERSISTENT 1515ag» W I&H32 *IUSTO« HATIKA 2015 2015
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^ PESCldAL M CAPITÓLIO

Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

NOSSA lEHKA AbKUP. INü. LIUR.
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTOA.
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
ANILCAR FARID YANIN
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
KELIO THONAZELLA
HARIO ALEIANDER SESSLER
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAK
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

AFONSO N08UEIRA DE FREITAS
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA paraíso S/A
RECUARIA ANHUNAS LTDA.
A6R0PECUARIA SANTO DNOFRE S/A
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
KUEUES JOSEPH LANBERT
ANILCAR FARID YAHIN
FERNANDO ARENS KIEKL E OU
PEDRO CONDE
ESCOLA 5UP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
RECUARIA ANHUNAS LIDA.
HU6UES JOSEPH LANBERT
FAZENDA paraíso S/A
CIA. BATISTA SCARPA IND. E CON.
RECUARIA ANHUNAS LTDA.
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES SENSA
RECUARIA ANHUNAS LTDA.
NELSON NANCINI NICOLAU
HYLTON CHECOLI
RECUARIA ANHUNAS LTDA.
TSUNEHIKO HISUCHI
CELSO AU6UST0 NONTEIRO DE NORAES
HÉLIO NOREIRA SALLES
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

HOLANBRA-SINON NICOLAAS 8R00T
HOLANBRA-SINON NICOLAAS SfiOOT
ANILCAR FARID YANIN
HALTER NANTOVANINI
JACOB ROSIER DUTILH
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTDA.
NOSSA TERRA ASROP. IND. LTDA.
HÉLIO NOREIRA SALLES
ANILCAR FARID YANIN
NARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIH
NYLTON CHECOLI
HEUO NOREIRA SALLES
RUI QUEIROZ SUINARAES
RUI QUEIROZ SUINARAES
RUI QUEIROZ SUINARAES
NARCO ANTONIO SARGACO COTRIH
SINAO VAN DE GEEST
FAZENDA DA TOCA LTDA.
HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

NARIO AlEIANDER SESSLER
FAZENDA PARAÍSO S/A
H0LANBRA-6ERARDUS H. 8R00T
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
NYLTON CHECOLI
HAROLDO ^'ANNA RODRIGUES

como estância turística, já estava merecendo um
grande evento de Hipismo Rural. Para realizá-lo
Didie contou com o apoio do prefeito local, o sr.
Carlos Piffer e de seu assessor Nilton Tafner, o
patrocínio do Unibanco velo através de Luiz
Eduardo Pinto Lima, vice-presidente do Banco,
que prestigiou o evento entregando os prêmios
aos vencedores.

A competição iniciou com o Adestramento,
julgado por r^leison Aliperfi, cavaleiro pioneiro e
grande contribuidor técnico da ABHIR, esse jul
gamento foi muito interessante e inovador. Pois,
ao invés de se somar notas para cada movimento
do conjunto, criou-se um critério de trés únicas
notas possíveis, para os cavaleiros de ruim, mé
dia ou boa performance, ellminado-se o caráter
subjetivo do julgamento de Adestramento. Ao
sair dessa prova os cavaleiros iam direto para o
Gross, onde a pista apresentava as mais diver
sas dificuldades, como murunduns, passagem
sobre a água, pararelas fixas e salto sobre gali
nheiro. Após o Gross o conjunto descansava por
cinco minutos, largando em seguida para o pica-
deiro, no qual haviam, além dos tradicionais
obstáculos do hipismo clássico, uma série de ba-
lizas e outras dificuldades típicas do Rural.

Se por um lado o Adestramento foi facilitado,
as outras duas etapas não foram nada fáceis de
serem cumpridas, por isso, o bom condiciona
mento técnico e físico dos conjuntos foi cruciai na
classificação final.

O resultado geral do torneio foi o seguinte:
Série A 1- Alessandro de Lucca Oliveira, com
Supro Ecuos Crysanto (A-A), 2- Antônio Gus-
tódio de Oliveira, com Purina MIstre Alan Jo-
nes (QM), 3- Agripino de Gamargo, com Dédalo
Al Fayoum (MSA), 4- Ademir de Oliveira, com
Pará Cargili (MSA), 5- Artehemus de Almeida,
com Ocarana da Cárgíll (MSA) e 6- Feres Jor
ge Jr., com Purina Afinado (MSA); Série B-1-
Luiz Roberto Toledo, com Enack (MSA), 2- Rui
Leme da Fonseca Filho, com Albakran JCI (P-
SA), 3- Jüliano de Figueiredo Berteii, com Ber-
tell Biscuit(MSA), 4- Renata Bello Rossetti, com
Brasinca Arisco, 5^ Brasil Fernando Campa-
nhã, com Karojone Cafre (MSA), e 6- Garlos
Eduardo Paro, com Fuzileiro Cedro da Colina
(r\/langa)

9 GIR LEITEIFIO
MAIS LEITE E CARNE

CRIAÇÃO E
SELEÇÃO

Fazenda Monte Alvao
ESMERALDAS - MG.

Proprietário: Eduardo de Almeida Pinto
Rua: Espírito Santo, 466 - 4Ç A.
Telefone: (031) 273.6565 - 273.6499
CEP: 30.160 — Beto Horizonte — M.G.

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL - ABC

VENDA DE REPRODUTORES
Filiado a ABCGIL
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário"

PARDO-SUIÇO

* Definida a data da Exposição Nacio
nal deste ano. Será de 7 a 10 de Outubro,
no Parque da Água Branca, em São Pau
lo.

* Estive, mês passado, visitando a Fa
zenda Baixada Grande, do meu amigo
José Costa Claro. Ele vai dar muito tra
balho na Nacional.

* Adolfo Naves Jr., Fazenda Jaguari
em Pedreira- SP, contou-me, com alegria,
o nascimento de uma extraordinária be

zerra. Trata-se da fêmea F.J. Chocolat
Bon-Bon filha da importada Cie Carren
Rcward Jennv.

MANGALARGA

* Estive, mês passado, com Juliano dos
Santos, da Fazenda Santa Catarina. Na
oportunidade fotografei o mais novo ga-
ranhão da Fazenda. Trata-se de LIKRON
M.J. um excelente reprodutor filho de
Charmoso J.O. e Luanda M.J. (Turbante
J.O. c Lisboa A.J.)

Aguardem a produção deste garanhão
Ela vai dar o que falar.

* Antônio Carlos Santooro Júnior, Fa
zenda c Haras Santo Antônio, falou-me a
respeito do Leilão Especial de Mangalar-
ga, que ele e outros criadores pretendem
realizar na Ilha da Madeira. Dou mais
detalhes nas próximas edições.

* A nova sessão "Mangalarga na RC
tem tido excelente aceitação por parte dos
criadores de Mangalarga. Maiores infor
mações pelos telefonesfOl 1) 864-95-89 e
62-68-26 com Carlos .Alberto

SERIA MAIS OU MENOS
O SEGUINTE

o Haras Lagoinha de Marisa e Paulo
Eduardo Corrêa da Costa, o 6-' melhor
Expositor de 1988, acaba de adquirir SOíí
do a-nomado Garanhão Olenarra Man
galarga, o qual po.s,sui dezenas de produ
tos premiados e passar.i juntamente com
Figurino JG. Bismarck Mangalarga,
Castelo OB. Rubro GM c Carimbo JO. a
fazer parte do "Pacote de Coberturas",
que o IlariLS vem oferecendo aos Manga-
lBrguúla.s. com absoluto sucesso, seja pc-
h» preços accs.sívcis no pacote, seja pela
ampla opção que dá a Iodos os intercs.sa-
ilos
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JANETE DA HOLAHBRA
FRANCA
CA8ANA

CLASSE D ' de 5 d & anos
PAU D'ALKO 2AIA DAK STAR UNIVERSAL
P. JANELA VILLIAN 13H
]] IRNAOS NARICOTA 6IRVA SADE
PRINCESA HIS APOLLO Í1L
P. LE6ISLATIVA GLEN 1438
TECA JERK 3èl
TRUUSJE 3 CAPITAD DA PIPA
GFF ETOTICA FABIOLA VALIAHT TE 343
P, LANAICA BQOTNAKÊfi TE 1391
RQOSJE 11 CAPITAD DA PIPA
»A8 VAllANT DOURADA TE
AU5TRAL1A J.O.N.
5A0 BUIRINO FELICIANA N.DONA 611
MELISSA FRIEND HAJOCA
SRAVIOLA FROSTY PEDROASSU
GNN HENRIETTE OSCAR NADU 616
H,S. SELVA GftV COLUHBUS
LONDRINA 81LDA CHIEFTAIN JETSTAR
SUÉCIA SERVA
LARADA fiV GENUÍNO STAR 159
BAH BRANCA ASIRONAUT 109V
POSSE TECA PASSEATA DUKE 118
SQ EiOLA 8LEND CABANA 538
SO GABACAO NARINER DA6A 523
nONICA JARDin
HONESKA 53 HAJESTIC AHRI
HONRADA 107 «AJESTIC AHRI
DALVA DE HALO
n.C. FLAUTA 6AVIA0 SONORO 58
G. P. A. CAPSLY ASTRONAUT 092
FORTALEZA SAO DUIRINO 01-V
ARLETE VANIA ELEVATION
LI61A DO NOINHO VENTO
AURORA VA
CANPINA HUOüES lOOA
FORNIGA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
JANGADA I BANCA UNBAUBA LIFIT OFF
PAU D'ALHO VALQUIRIA GLEN NINNA
CONDE SINA 250
P. lANURA CENTAURO 1205
GRETCHEH
VERSÃO VEENATT PALHEIRA PAU D'ALHO
JAN5.! ERILHANTINA RECA ISIDRO 5153
FRAN8UINHA SAO OUIRIND 191
HIHKE 25 DA BEATRIZ
MCfi JERK 545
SO GALILEA SIARCRAFT CARIHA 569
PlHOA GARBOSA SIDNEI VEENATT
SQ ESPIGA STARCRAFT BANDEIRA 654
NARGOR BIBIANA FRIEND STAR
CR INES ENHANUELLE ENPEROfl 75
laflAlOOTIWKER DO CftP.IJÍUil
251 251
ALFAZEMA II JOH
NARANATA 23 HAJESTIC ANRI
BRA6AKGA
CEHTEHA PERfORHER DE HALO
CAFEÍNA GUARA 32
OUIRERA DE VIRACOPOS VELADOfiA
631 VITORIA SHEIK HILLTOP
S.J.B. LUZIANE ASTRONAUT ELEVAT,
G3I RENATA RONNTREE VALIANT TE
ARTEIRA SUPERIOR HANDASSAIA
BAROffiZA
HOSSY DIHAS SANTA ONDINA 435
LUZITANA 29 HAflOUIS NED VANIA
CALDAS VALIANT LORENA
BWDADÉ
CORINA HERCULANDIA 222
DENUNCIA
DIVIDA

SANTISTA LINS
HANOELA LINS
»m
VIOLETA LINS
ALDUIFA

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
SM BUIRINO EGINA 694
SíS;."!!»; tüvttiEii SIM m

'E E" «M-SmilS
E™,™ M emsm SEnet isTrm 13ALTA DOHINO REGEM gn
SARIIAJ.O.H.
ÍILIA FDKO 00 CAPITDLIO
PONAHRA SAO BUIRINO
oimuiRA
00 ROCHA FENOA 43
JOll SIIVANA RDCKHAN

CLASSE 6 - de 8 a 10 anos
FHFB ÇHALLENGERKL ARLINDA CHIEF
P. FINGIDA HILLION 814
RU) VERÍINHO ILHAVA WASIL 254
aUA^IElDS FIVE STAR 3«
IWIMSA VICIOR H. L.
«CANINA HONTAINER RECORDISTA 736
«ajaKKjnatrspnM
twu UKiiu m
KP„yK'l!"L!!EE«"«II MCmS» !45çtin sau Kiiy paswsM 3»
SMIIS M SOIIM K VEinO
siusmiii* j.g.ii.

bLJ 4/ i

PC 4/ 9
NR 4/ 6
GCl 4/ 9

30 > 4596 163.0
242 4448 140.9
3D5 3538 124.5
3D5 187J 61.9

305 10815
305 9432

305 8045
287 8017
305 7905
305 7771
305 7503
305 7111
299 6975
287 6944
302 6480
305 6386
305 6325
305 6201
296 6199
305 6113
305 6106
305 6085
305 5820
305 5798
305 5617
283 5588
300 5559
305 5416
305 5098
305 5089
256 4818
293 4706
305 4638
270 4261
305 4232
266 3918
297 3727
287 2410

274 9354
305 8776
305 8680
305 8567
305 7682
305 7239
305 7130
305 6624
294 6577
305 6470

305 6049
305 6047
305 6026
305 5592

243 5578
250 5309
305 5184
293 5144
305 5056
305 4964
273 4936
251 4834
262 4729
305 4605
254 4454
305 4453
295 4326
256 4140
305 4114
305 4102
286 3992
241 3942
254 3911
305 3651
205 3401
305 3382

PO 6/ 6 305 1699

PO 7/ 5 305 8026
PO 7/ 5 305 7748
BC2 7/ 1 293 7299
PO 7/ 4 291 6860
GCl 7/ 1 292 6320
GCl 7/ 4 297 6291
6C2 7/ 5 297 4965
8G1 7/11 273 4760
NR 7/ 0 305 4233
PO 7/ 3 294- 4110
PO 7/ 6 265 3854

PO S/ 3 305 8852
PO 9/ 4 305 0349
PO 0/ 4 305 7319
PO • 8/ B 305 7108
8HB 9/ 1 202 *004
PO 8/10 305 6*84
GND V i 202 *090
PC V 4 305 5*72
PO 0/ 7 305 5142
PO 0/ 2 305 499*
PO 9/ 0 270 4928
PC 9/ 7 2*5 413*
Kl 0/ 1 250 4135

3.55 HLLlü nUKtlHfl sMLLts
3.17 H0LAH8RA-H. DOHHOF
3.52 HARCO ANTDNIO SARSACD COTRIH
3.31 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

JACOB RGSIER DUTILH
FAZENDA paraíso S/A
ARHANDO EDUARDO DE UNA HtffiE
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA
FAZENDA paraíso S/A
FERNANDO AREN5 KIEHL E OU
HDLAHBRA-SIMON NICOLAAS BFDQT
ROSÁRIO AGKOPA3TOR1L LTDfl.
FAZENDA paraíso S/A
HOLAMBRA-SIMON NICOLAAS GRDGT
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FIlHO
PECUARIA ANHUMfiS LTDA.
AROUiMEDES NATRIELLI DE ALMEIDA
ALETANDRE KUSENANN DA SILVA
GERALDINO NATAL HADÜREIRA
HDLAMBRA-HENRICUS A. «OPEREIS
FERNANDO ARENS KIEHL £ OU
NARCIO MESBUITA SERVA
HELIO MOREIRA SALLES
HUBUES JOSEPH LAMBERT
ARLINA ABRO PECUARIA £ COM. LTW
RECUARIA ANHÜMAS LTDA,
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E Ct*.
HELIO THOHAZELLA
HELID THDNAZELLA
MARIO ALEIANDER SESSLER
HYLTON CHEGOLI
MÁRCIO MESQUITA SERVA
5AD LUIZ DE ITü AGRO PASTORIL LTDI
TSÜNEHIKD HIGUCHI
ANTONIO RE61S FERREIRA
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
HUGUES JOSEPH LAMBERT
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

HALTER MANTOVANINI
JACOB ROSIEfi DUTILH
SIMAÜ VAN DE GEEST
FAZENDA PARAÍSO 3/A
MARIO ALEYANDER SESSLER
JACOB ROSIEfi DUTILH
JOÃO A.NTONIO SALGADO NETO E PIl'>QS
PECUARIA ANHÜMAS LTDA.
LUIZ GUILHERME S.PITASüMY HATJIlU
FERNANDO ARENS KIEHl E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
AROUIMEDES NATRIELLI DE ALfíIK»
PECUARIA ANHÜMAS LTDA.
AROUIMEDES NATRIELLI K ALNEIIA
CLÁUDIO VENANZOHl R06ERT1
HAROLDÜ VIAHNA RODRIGUES

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE «Mes
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FkHI
HELIO THOHAZELLA
JOÃO RAPOSO DOS REIS
MARIO ALEIANDER SESSLER
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
RUI QUEIROZ GUIMARÃES
NELSON MANCINI NICOLAü
RUI QUEIROZ 6UINARAES
NELSON NANCINI NICOLAU
RUI QUEIROZ GUIMARÃES
MARCO ANTONIO 5AR5AC0 COTRIM
MÁRCIO MESQUITA SERVA
RUI QUEIROZ GUIMARÃES
HOLAHBRA-THEODOfiUS NIENS
MARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIM
MÁRCIO MESQUITA SERVA
MARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIM
MARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIM
NALDIR JUNQUEIRA DE ANWAK
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAK
MARCO ANTONIO SAR&ACO COTRIM
NAIDIR JUNQUEIRA DE ANMMF
GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAl AGWCt

PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
H0LAH9RA-HILLIEBR0RDUS GKlOT
CELSO AU6UST0 MONTEIRO DE MOMES
DÜRVAL COLOSSI
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FIL«
KAROLOO VIANNA RODRIGUES
RUI gUEIROZ GUIMARÃES
MARCO AKTDNIO SARGACO COTRlR
DURVAL COLOSSI
MARGARIDA PDLAK LARA

AGROPECUÁRIA SANTO ONQPRE S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
I€LI0 MOREIRA SALLES
ANTONINO LA MOTIA
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA Htt
PECUARIA ANHUMAS LTBA.
HMOIDO VIMNA RODRIGUES
DURVAL COLOSSI
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
HaiO MOREIRA SALLES
MÁRCIO MESQUITA SERVA
ANTONIO RE61S FCRREIAA
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES riLA
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fiome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

MANGALARGA

KWTABA P. PERFORflER

,7*Sl!í SaiAlft MKftP PftTRlCK
JgCiríA

■tí I' ' "ii àe iO anos^ td<llO DO CAPITÓLIO
^ fsa FRIEN9 00 CAPITÓLIO
!«Iim evelíha reflect o :
fcíIM LIICS

PO 9/ 1 305 3871 116.4
KR 8/ 8 244 3850 123.1
PO 8/ 5 305 2948 102.6
H4 9/ 9 248 2352 87.8

8C2 10/ 2 305 5276 169.0
GCl 10/ 8. 296 5082 166.4
PO 12/ 9 257 4483 161.2
GCl 14/ 2 250 2842 108.4

3.01 ESCOLA SUF. DE A6fl. LUH DE QUEIROZ
3.20 CARPA - CIA. A5R0PEC. RIO PARDO
3.48 HAROLDO VIANNA RODRIGUES
3.73 SAD LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTDA

3.20 HAROLDO VIAHNA RODRIGUES
3.27 HAROLDO VIAMNA RODRIGUES
3.GO HARCIO NESBU1TA SERVA
3.81 HALDIR JIMOUEIRA DE ANDRADE

522 PD i/10 295 G553
29 PO 1/11 305 7584

2865 PO -1/ 9 305 6494
517 PO l/li 305 5798

871 PO 2/ I 305 9001
2778 PO 2/ l 305 8088

PO 2/ I 305 7754

PO 2/ 4 305 7739
■ 874 PO 2/ 0 282 7708

305 7590

pça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
M - Atí 2 anos

FR05TT KLABIH TE 522 PD i/10
29 PO 1/11

U E50 SEROSIHA 2865 PO -1/ 9
RtfS KETA 517 PO 1/11

-lâ 41 - de 2 a 2 1/2 anos
í^lRElft FftWARRA TE 871 PO 2/ I
,« GIOVANft 2778 PO 2/ 1
;^«tIAfl0R CAVALIER PO 2/ 1
í  fORA DOTTIE CAVALIER TE PO 2/ 4
z rtÜZA FAKTA5TICA 874 PO 2/0^ JOE KINDI TE 504 PO 2/ 1

ASRINDUS BG3 2/ O
»!FA DoniE CAVALIER TE PO 2/ 3

W» WIAK» AHC PARA60M BCl 2/ 2
'Zj IQúTWrER AHC PARA6QN GCl 2/ 1

■} i:lLÜ( EOíIlDA 2746 PO 21 2
■mM naEsTWE KATINA 510 PO 2/ C

-■H. HiirJiS 6C3 21 3
VcaMIA NORHA CAVALIER TE PO 2/4
M VAIIANT KITA TE 500 PO 2/ 2
ypiW JEUSAÍtó DIKA 155 PO 2/ 2

F6LCA 963 PO 2/3
^ (jKK» GRACE OAK STAR PO 2/ (
'ipaEIK nONARCH n-NED TE 84 PO 2/ 4
^ MUCI MC PARA60N GCl 2/
StlCE RARIDADE HAGIC PD 2/ 2
Tfgm 6AKLA OAXSTAR PD 2/ I
Sg lau GALUCHA 2783 PO 2/ I
Sm IVAffiELL CAROLINE 165 PO 2/ (jãmtssm GUAxuPE 2771 po 2/ 1
B xm GLORIA 2690 PO 2/ 3Jg giEFTAlH 8ANB1A 2739 PO 2/ :

A: ' de 2 1/2 a 3 anos
f ij» FARESA 2540 PO 2/ 1
• íí «TK FARTAIWA 2552 PO 2/ :. ^ tfSinVS 8C2 21 Ii fgilC ETTA aOA TE 123P0 PO 2/1;
{:M'S CORAJOSA 8? PD 2/ 1
jl^ISIT TAPESiS? PD 2/ 1
SltiaMiCA tlLEN STARFLITE 102 PD 2/ 1IS^WIIMS GCl 2/ t

D€ ANA BARBARA 6C2 2/l<
ârí WIRE SRAZIELA 847 PO 2/ <

MRKN D. COLLEEN PO 2/ <

BI • de 3 a 3 1/2 anos
(gfiW JARRA TE 405 PD 3/ '
4'r P^JSET POLLT ET 501 PO 3/ :
,UÍ -ARIZA 2313 PO 3/ :

■) i:XlVM ALÜflAftGl SCi 3/
A.H.C. PARA60H 6CÍ 3/ ;

, ?' P3íj BELL JEAH PO 3/ >
648 GC6 3/

M  ZMRTJE 46 DE J0N8 634 6C2 3/
'J//.KÍ>im5 GC3 3/
^ tirniURF TETEIA 5TA ESP 195 GHB 3/

litfAMTAHA RIB.OAK STAR 127 PO 3/
tjl ?m$» FACEIRA K. ACKILLES PO 3/
lU. MAiDN FANTASIA C. OAKSTAR PO 3/jãü 997 K MIR JR 664 6C2 3/
mi MtLING STENART 85 PD 3/BEkA A0IIOU5 6H8 3/
riTà» mat nt; cri

■Mfi -f 3 1/2 a 4 anosl^MRiavS
STj ) srw DA AURORA 415

atA« te 111
FHSTT NARGONATO 346

' U Í61MR9A 2152
.V,? liO % LAANUIJK 621' J g MI0U5

.  AatlHfiUS
M, ». t«A 108
Mg UdIRA StfCIA SINONi^Mcinus^;4«i ENRICA 2211

'/JiTA
tA «ATA

radí'ÍAPO FIWIA 739
NAirCfl DE ANA BARBARA

.i yífKXf m
0  IMBA MNEí MAKER
w; 1 l* UNC 327

' tgVf AffiBÍIRA NARCQNATO ,359
Ljx (J ' de 4 a 4 1/2 anos

jmSSm aisA 2000■ «NNM CHARIE ANDY 24
■Bflt AUIW6I
HÁ WilRÕI PAttíi^

OMMILHA HILLMATIONIBmSÍR tUET CAVALIER TE

298 7492
305 7450
305 7177
305 7001
305 6974
305 6960
305 6BB5
305 6813
305 6813
302 6724
280 6541
305 6362
305 6198
254 5860
305 5853
305 5630
263 5543
256 5490
282 5423
305 5238
305 5117

305 8134
305 7824
305 7602
3u5 7441
305 7308
305 7087
305 6810
303 6038
305 5836
305 5621

305 9548
305 8239
305 8233
287 8066
305 7748
305 7440
296 7406
305 7210
290 7186
305 7150
305 7118
305 6955
305 6406
305 5744
305 5725
272 5617
251 4575
303 3970

.305 9787
305 9053
305 8275
305 0203
290 8065
305 7572
275 7555
305 7427
280 7253
293 7082
285 7070
276 6713
305 6688
260 6084
272 5861
294 5182
251 5169
288 5135
248 4894
255 3926

285 11466
305 10291
305 8940
207 8856
251 8233
305 7809

2.89 DONALD BRABER
3.37 JOAOUin PEIXOTO ROCHA
3.23 LAIR ANTONlO DE SOUZA
3.08 DDKALD GRABER

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
DONALD GRABER
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
PARAGDN AGROPECUÁRIA LTDA.
PARAGOH AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
DONALD GRABER
AGRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
CQNL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
DONALD GRABER
LAZARO DE HELLO 8RANDA0
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDF
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE GOUZA
LAZARO DE RELLO BRANDAO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONTO DE SOUZA
AGRTNDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE NELLO BRANDAO
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
ADHERBAL RIBEIRO AVILA'
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
JOSE P. VICTDR DOS SANTOS
FAZENDAS IHTERA6R0 LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

DONALD GRABER
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PARAGON A6R0PECUARIA LTDA.
AFONSO NOGUEIRA OE FREITAS
JOAD CARLOS CANDLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAZARO DE HELLO BRANDAO
FAZEHDA E HARAS SAO FRANCISCO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOÃO CARLOS CAHOLESl E OUTROS
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ABEL MI8UST0 FREITAS TOLLER

AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
J0A8UIH PEIXOTO ROCHA
SANTO NARCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUZA _
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS ,
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. | PASTOR L
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
H. HORACIO CHERKASSNY
H. HORACIO CHERKASSKY
FAZENMS INTERAGRO LTDA.
JOSE P. ViCTOR MS SANTOS

AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
ABEL AUGUSTO FREITAS TDILER
SANTO NARCONATO

2.67 ' JOAOUin PEIXOTO ROCHA
3.17 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.03 HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
3.59 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.64 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
3.39 FAZ.S.NARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
3.56 CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

QUÉRaA NO MANGALARGA

O mais novo integrante da comunidade
mangalarguista é ninguém menos que
Governador do Estado de São Paulo,
Orestes Quércia. O interesse do Gover
nador pela raça surgiu no ano passado,
quando ele passou o feriado dc de Setem
bro no Hotel Estância Barra Bonita, de
propriedade do mangalarguista Luis
Eduardo Batalha.

Conversa vai, conversa vem. Batalha
prometeu-lhe um casal mangalarga para
que ele pudesse iniciar a criação. Como a
agenda do Governador estava muito
apertada, o presente só pode ser entregue
neste ano. Precisamente no dia 17 de
acosto, por ocasião do aniversário do Go-
\'crnador.

O Governador vai iniciar a criação
com o potro de 10 meses ENREDO do
Chalet. um fi lho dc Desfile JOP com a
potra YOLANDA do Chalet, de 1 ano e
meio. filhos de Fugalaça da Nova Prata.
Na oportunidade, Quércia recebeu para
um café toda a Diretoria da Associação e
de quebra, ganhou o título de Sócio Be
nemérito.

Crestes Quôrcia. Governador de Sfio Paulo, 6 o
mais novo mangalarguista. Vai começar com um casai.

Presente de Luis Eduardo Bataiha.

JERSEY

* Maple Lawn Duncan Dreamy - E.T.,
uma excelente matriz importada do Cana
dá por Edgardo Pérez, da Fazenda do
Cervo-Cabaniia Hucntaia. já deu sua pri
meira preciosidade ao crialório: pariu uma
lòmea espetacular, filha do excepcional
iOP BRA.SS. Aguardem a próxima Na
cional da Raça,

* Uma outra fêmea Jerscy, esta im
portada do Canadá por Dr. Cteomcnes
Márcio Dias Baplista faturou a Exposição
dc Jacarci. A famosa FAPIJ.A.

íi(stl9TA DOS CRIADOFtt A ■- SETEMBRO DE 1989



HOLANDÊS

* E por falar em Fapija, quem julgou a
raça Holandesa, neste ano, foi o cana
dense BERTRAM STEWART, juiz in
ternacional há 35 anos e que veio ao Bra
sil com o apoio da Central YAKULT do
Inseminação Artificial. Na oportunidade,
Stewart aproveitou para elogiar bastante
a qualidade dos animais premiados.

FEAPAM/09

* Quem ganhou inúmeros campeona
tos na Exposição de Ribeirão Preto deste
ano foi o meu amigo Carlos Viacava. Na
foto. ele aparece ao lado de Ronaldo, da
Fazenda do Sabiá. Viacava é criador de

Nclore mocho na Fazenda São José em

Paulínea - SP.

Canos viacava criador de nelore Mocho junto com

Ronaldo da Fazenda Sabiá

* Na mostra de Ribeirão, destaque
tamtxhn para os filhos de Ludy e Gim de
Garça, de Jaime Nogueira Miranda. Eles
brilharam na pista.

MANGALARGA MARCHADOR

» Füdélis Barreto, criador da Bahia.
enviou-UK foto do garanhão Herdade
Nero que faço questão de publicar nestaco"na Além de Marchador. Fidélis é um
.  „...ndes nomes do nclore baiano Toi-

belíssima Fazenda Reunidas Belo
Hori/oncc

PA6ST EVERTJE 36 DE J0N6 451 PC
PARftBDN ELiANA PACLMAR PRINCE PD
CDLDR NARS EANA 2073 PD
HELLEKE ELEVATION 10 A DE 6RIIND 425 PC
DOROTHEA 1 HILESTONE DA DUBUESA 457 6C3
NE6RA DE ANA BARBARA 6C2
PRUDÊNCIA ADDNIS DE ANA BARBARA 6C1
COLOR niLESTONE EDENA 2061 PD
S8. PEPITA DIANE KORTHCRDFT 289 PD
DANA SANAHBAIA SHANDO ERNESTINA 310 8C1
EH ANDREIRA LUNINDUS SY8ILE 27 PD
DENTISTA B. PA8ST ERNESTINA 6C1
HARCONATO DAFANADA NILESTONE 322 PD

CLASSE CS - de 4 1/2 ã 5 anos
CDLDR FDRD DATA 1B42 PD
AF FORTALEZA CALENDAS TE 04 PD
LISBOA GC2
PANORANA VALIANT GALERIA 316 PD
LUNAR A6RINDUS GCl
JABUaiNE DA CDRNELIA 419 GCl
MILLOtt HEI6LDEN 37 DE JDNE 455 6C4
JARINA A6RINDUS GCl
ALEIIA DA URUCUH 0S2 PC

CLASSE D - de 5 a 6 anos
3PR BUDVANOSSA 42 PD
STA DNDINA FANY DENAND 22 PO
LINS SAVANA PD
JPR, RAADNA 71 PO
CDLDR ELECTRA DIAMANTINA 1717 PD
OBJETIVA SB. BLEND 822 6KB
CtH.DR NILLDN DORIA 344 PO
COLOR BRAVO DANIELA 16934 1693 PO
NACEDONIA GCl
POSSE TRAHELA GUARTZITA J4 PO
CaOR NILESTONE CLEOPATRA 1614 PO
JPR. REGINA 9B PO
NEGUINHA ERNESTINA 458 PC
POSSE TDRTU6A LAZULITA NOUNTAINEER PO
COLOR CKRIS DOURADA 1752 PO
COLOR FORD OANUSA 1697 PO
ELIDA ADONIS DE ANA BARBARA GC3
ARTISTA DA PRATA 6C3
POSSE TECEDEIRA B. NOUNTAINEER PD

CLASSE E - de 6 a 7 anos
SANTA ONDINA IGA ESTEIO 526 NR
VENDEDORA A6RINDUS 6C2
TORRINHO A6R1NDUS GCl
CORONA CUBANA N. NED TE PO
ERICSTINA DIRCE A5TECA SHMOD NR
ANA BARBARA NELISSA LESTER PO
C.P. ROCKl ANGELA 186 NR
COLOR VALIANT CATITA 1473 PO

CLASSE F. - de 7 a B anos
SILVANA AGRINDUS GHB
SENSATA AGRINDUS GCl
6II9A 6UARA 29 PO
M6UTA SONORA S. ERNESTINA GCl
CARAUEI SHEILA 139 PD
COLOR PACEHAKER BARTOLA 1265 PO
ANOROSA A. HARCONATO 233 GCl

CLASSE 6 - de B a 10 anos
TRES IRNAOS PROVINCIANA HAABUIS 126 PO

FORTALEZA DO NELISID 521
CINTIA DA G. L. N. C. 36E
ERNESTINA AMETISTA DORIANA NAIINO
DANY PATENTE ELEVATION CAROL
COLOR TONY FLORZINKA 2389
NORTISTA A6RINIHÍ5-
NE6RITA DA PRATA

305 7000
305 6731
305 6665
305 6477
209 6386
270 6274
297 6228
294 6220
305 6106
305 5848
265 5735
301 5613

305 10925
305 10710
305 10364
305 9828
301 9620
305 8919
300 7350
268 7348

269 10029
305 9985
305 9206
305 8896
305 8642
305 8607
305 8417
305 8311
305 7654
301 7584
305 7488
305 6705
305 6677
304 6281
305 6040
285 4988
305 4859
289 4718

305 9576
303 9222
305 8570
305 7953
305 6638
270 6354
305 6184
269 5607

305 9532
305 8578
260 6838
275 5885
253 5645
299 5074
241 3878

JOAD CARLOS CANOIESI E OUTROS
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CANOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESl E OUTROS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARNALDO NENDE5 DE OLIV. FILHO E OIT
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO HARCONATO

LAIR ANTONIO OE SOUZA
NARIA DO CEU ROSAS ALONSO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
DONALD 6RABER
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOAD CARLOS CANOLESl E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESl E OUTROS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORR
ABEL AUSUSTO FREITAS TOLLER

JOAGUIH PEIIOTD ROCHA
MARIA DO CEU ROSAS AlONSO
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
SABINO FERREIRA OE FARIA NETO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. E PAST. Li
LAIR ANTONIO OE SOUZA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
H. HORACIO CHERKASSXY
FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT

ARNALDO NENDES DE OLIV, FILHO E OP
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E MS^Il
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTttlL
OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
JOSE FERREIRA DA COSTA JUNIQR
JOSE P. "VICTOR DOS SANTOS
ARNALDO NENDES DE OLIV. FILHO E 011
LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.11 AGRINDUS S.A. EKPRESA A. E P«ST«U
3.07 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PtflS L
2.83 ADHERBAL RIBEIRO AVILA
3.32 JOSE FERREIRA DA COSTA JUNI»
3.42 ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
3.23 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.62 SANTO HARCONATO

305 9614 319.1 LM

CLASSE H - aais de 10 anos
LUNITAR ERNESTINA
AF FORTALEZA PAPAIA

PD 9/iI 286 6533 220.9 3.38
GHB 8/10 292 6280 233.5 3.72
PC 8/ 5 265 5612 185.5 3.31
PC 8/ 8 300 5592 192.6 3.44
PO 8/ 4 285 5530 213.4 3.86
PO 8/ 6 305 5262 175.3 3.33
GC3 8/ 5 242 4787 146.5 3.06
SC3 8/ 4 305 4174 150.6 3.61

PC 10/ 5 305 6006 209.0 3.48
PO 12/ 0 258 3424 163.8 3.02

ARNALDO NENDES OE OLIV. FILHO F 9^
FAZENDAS INTERASRO LTDA.
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLL^
JOSE FERREIRA DA COSTA JWI08
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PAST»'^
H. HORACIO CHERKASSKY

JOSE FERREIRA DA COSTA JUNl»
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.; 2*

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
GIDVANNA FANCY DA GUELDRIA GHB 2/ 2 305 6923 261.2
P. ORTITE CASCADE 1888 PO 2/ 3 305 6784 230.9
VAN DE GROES HELNA RANDAL TE PO 2/ 3 305 5695 196.2
HOLAMIfiA NEIRE KNOTT PO 2/ 5 305 5226 170.1
SUEIDRIA BESSY JÚPITER PO 2/ 1 290 4418 198.0
COWM BEGONIA YURSDEN PO 2/ 5 305 4254 173.9
ãSiP-ü" ¥S' "t"" 13' ™ ' 3« 41M lit.JCOMM jacHES IHKJT 798 PO 2/ 1 282 4089 158.9
2S'¥LfS"iS."' "t fO " 3 279 3792 143.6Btl UICIMM «OTESOUIE IH8U PO 2/ 4 305 3652 152.9

Moítabftt*-

id.T neunid-io Balo

QASSE as - de 2 1/2 a 3 anos
FWRBICAJASPER da GUELDRIA
BBU8YSE8 1*018 IHUtu TE
COUOIÍA J1I8IMI1B8 J6BE
LI*S PaiSIM lE
a» HOLTIH míD MIO lE
aWM mx J8SPE8

ãHj.í'3> 3 1/2 .mu
CM81IIM 3UE
PlglST» UIME8

JMPEI HEC

I ÉS"'*5^ RICO
CÜi PMJIETIE IMON

PO 2/ 7 305 5959

551 PO 2/ 6 292 5586

PO 2/10 305 3448

124 PO 2/ 7 305 5410

47 PO 2/11 305 4511

PO 3/ 4 304 6S30
850 PO 3/ 1 305 5739

616 PO 3/ 0 287 5398
SC4 3/ 4 255 4932
PO 3/ 4 305 4717
ac2 3/ 3 305 4507
K2 5/ 0 305 4441

203 BC3 3/ 5 305 4256

tu n 3/ 0 305 4021

H0LAK8RA-HE»!CUS A. HOpnFIS
FAZENDA paraíso S/A
HOLANBRA-JOHANNES N.N. m te OOS
HOLAHBRA-HENRICUS A. NOPtacil
HOLAMBRA-HENRICUS A. So^ e
AHILCAR FAflID YAMIN
6ERALD1N0 NATAL NADUREIRA
ANILCAR FAfilD YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
GERALDINO NATAL KAOUREIRA

HOLAHBRA-HENRICUS A. HOPFRFIS
GERALDINO NATAL HADURfi^
AHILCAR FARID YAHIN
WLDIR JUNOUEIRA DE ANMAK
GERALDINO NATAL MOURÍiaa
EOLO JOSE VICENTINl ^

AHILCAR PARID YAHlN
AHILCAR FARID VMIN
AHILCAR FARID YAHIN
mLAHBRA-HENRICUS A. NQMKis
NALDIR JUWt^M K aSSSS
holakbra-siio nicolaSmit
FAZENDA DA TOCA ITIaT
ANTONIO BASSQLI
AHILCAR PARI» TAHIN

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO OE



Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

:  UM HEIRELLES

r? - de 3 1/2 a 4 anos
^  'jm E^JSLUI HEADDLAKE
:m texHES reabolake
ÜMHCA SALMO JASPER

TWEAT

J-Sm iítif TWEAT
13» MAH liEAHLAKE

'  K SRAEAKCA 76
' ■■tmr-h SMtKESA J. DE AniCA 46
IMOA AISTER RED RI6ERLEKE D03

' Vm U - de 4 a 4 1/2 anos
, m. laiCAGY RniKHA KDALION 108
JBSIU RDSrr DA HOLAADRA

mm EBACIEUE JASPEfl
' «.M ISIM PARADISE RED 208
[ 9» KlSnn JADE TE
' «JEiJ) VD
«U» JASPER REO DE HEIRELLES

1A33E C3 - de 4 1/2 a 5 anos
anal n«iE cavalier te
mnvi nisTER da sueldria

■AVÃ j - de 5 a A anos
t;'i albertiha-s

" -sM' íifjaiA RDYAL HADU
fMfCY K HEIRELLES

l?3 m DE GROES
,  l ♦.«. :jRA GERtLDlHO HADlt

».r<.E>í RMITOfllHA HISTER RED 418
1  #9*4 C»1CIA CARAVANA DDH-RED

»'*«.?« DDIIA ROBARON 392
'AJsSA CiTATlON RED 73

*aSSATA HISTER REO RIGERLEHE 43S

Vm. l - de A 8 7 anos
mm JORDMIA YURSDEN
í. IKDIM AIEREBA ROYALSTAR HA8NET

V. D.
Õttim
mmf< PEÍ FARSISTA
tmm vD
RMUfA LINS
«KilU LINS
KKMJX DTITA R08ARDN 380
ftnáàÂ
.11 nniepaiis

IME r. - de 7 a 8 anos
VILA 11 RUSTY VAN DE GROES
VI STRimER VAN DED GROES
Wmtt DtKLLE ROBARON
Wmioí MMIR RDHANDALE 307JMM^INE SPINNER 27
«ITÁ PH.SM
i.s.c. saiiA

aHK I - de 8 a 10 anos
IIKIY SIDE RICCA 611
aaw JASPER MITA RED ET
«lUIA JA5PEA RIBERIEHE 283
flKlTA LINS !l
NII Mm V. D.

UNHE H - Mis de 10 anos
I  «irriWS CHC PDLONEZA

: MKWACr HARO JILL RED THIN
IMMNIKRS FIRESTAR RHODA-RED
mm '.167 BELDADE BAZIOOCA HDL D
KKfV.U-, HR PASSEATA
m:m i. s.

6C1 3/ 0 287 3844 141.3

PD 3/10 305 6503 194.8 LH
PO 3/ 9 259 3970 188.2 LH
PO 3/ 7 305 5890 173.7 LH
PO 3/11 305 5388 165.3 LH
PO 3/11 305 5247 191.9 LH
PO 3/ 0 302 5018 155.4
GCl 3/ 7 282 4968 . 162.9
GHB 3/11 305 4424 177.5
GCl 3/11 305 3385 116.6

PO 4/ 3 305 7332 249.8 LH
6C2 4/ 4 296 6771 207.4 LH
PO 4/ 0 305 5482 162.1 LH
PO 4/ 2 305 5118 180.0
PD 4/ 3 255 5006 167.9
8C3 4/ 2 305 4998 144.9
GCl 4/ 1 303 4051 153.5

PO 4/ 9 305 7372 194.7 LH
8C4 4/11 252 3484 174.5

GHB 5/ 1 302 7357 •237.8 LH
PO 5/ 4 305 6909 273.9 LH
GHB 5/ 1 305 6615 242.0 LH
6K8 5/ 3 263 6358 185.8 LH
PO 5/ 0 304 6130 222.0 LH
PO 5/ 3 305 5620 191.4 LH
PO 5/ 2 305 5034 126.2
PO 5/10 305 4839 165.7
PO 5/ 8 283 4458 164.0
6C3 5/ 0 305 4096 144.4

PO 6/11 305 7233 217.7 LH
PG 6/11 305 6617 227.4 LH
GC2 6/11 305 5375 175.4
NR 6/ e 245 5124 172.7
PO 6/ 3 305 4974 195.0
NR 6/ 4 305 4964 148.3
GCl 6/ 8 297 4714 151.8
NR 6/ 6 305 4344 143.4
PO 6/ 3 240 3592 119.0
NR 6/ 8 268 3580 91.1
PC 6/ 7 254 2828 106.1

GCl 7/ 1 305 8241 272.3 LH
GCl 7/ 9 305 7352 270.5 LH
PO 7/ 1 305 5294 165.3
PO 7/ 6 305 4455 160.9
PO 7/ 2 305 3995 151.0
PC 7/ 3 300 3866 109.9
PC 7/ 3 305 3831 147.1
NR 7/ 8 260 2643 103.3

3.A8 EL2A RIBEIRO HEIREUES E FILHOS

3.00 AHILCAR FARID YAHIN
3.15 AHILCAR FARID YAHIN
2.95 ÜLYHPIO A. S. A. STOCKLER
3.07 AHILCAR FARID YAHIN
3.AA AHILCAR FARID YAHIN
3.10 AHILCAR FARID YAHIN -
3.28 DURVAL CDLOSSI
4.01 EOLO JOSE VICENTINI ,
3.44 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

3.41 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
3.06 HOIAHBRA-ALBERT SLEUTJES
2.96 AHILCAR FARID YAHIN
3.52 LUIZ SHEHTHAN
3.35 AHILCAR FARID YAHIN
2.90 FAZENDA DA TOCA LTDA.
3.79 ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS

2.64 AHILCAR FARID YAHIN
3.10 H0LAH8RA-HENRICUS A. NOPEREIS

PEDRO CONDE
6ERALD1N0 NATAL HADUREIRA
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
HOLAHBRA-JOHANNES N.H. VAN DE GROES
GERAIDIND NATAL HADUREIRA
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOÃO RAPOSO 005 REIS
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
DURVAL COLOSSI
[RHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

AHILCAR FARID YAHIN
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
JOSE KARIO DE FIGUEIREDO NALTER
GERALDINO NATAL HADUREIRA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
NALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO NALTER

HDLAHBRA-HENRICUS A. NOPEREIS
HOLAHBRA-HENRiCUS A. NOPEREIS
AHILCAR FARID YAHIN
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
ROBERTO JOAfiUiH 60HE5
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ 5/A

6C1 8/ 7 305 6444 228.7 LH 3.55 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
PO 8/ 6 305 6086 214.3 LH 3.52 AHILCAR FARID YAHIN
6C5 8/ 2 291 4038 143.2 3.55 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
6C2 8/ 9 305 3453 129.9 3.76 HALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
6C2 9/ 0 282 3031 96.6 3.19 FAZENDA DA TOCA LTDA.

PO 11/ 5 297 7450 270.8 LH 3.63 PEDRO CONDE
PO 10/10 305 7064 211.6 LH 3.00 AHILCAR FARID YAHIN
PO 11/ 7 305 4859 177.0 3.64 AHILCAR FARID YAHIN
PO 10/ 8 272 3906 138.0 3.53 EOLD JOSE VICENTINI
PO 10/10 287 3646 145.3 3.99 agrícola E pastoril santa CRUZ S/A
PC 10/ l 298 3203 117.0 3.65 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

HOLANDESA • VERMELHO E BRANCO

AJ - de 2 a 2 1/2 anos
«XriM'3 ML CAPELA PO 2/ 3 30!

:  kfr-iU-i ML CAZUZA PO 2/ 4 301
' UCriM S ML CAPUACHA PO 2/ 4 30!

'  AS ' de 2 1/2 a 3 anos
) UCriM S UR BIRIBA PO 2/10 30!I SmÍcA BIVA FAOIN PO 2/ 6 30!
1  tiMIÍ U • de 3 a 3 1/2 anos

%XriNA'S AAl BALUCA PO 3/ 1 301
I AIEItlNA'9 MR BAIiaA PO 3/ 1 30!
* pm K - d* 3 1/2 a 4 anos

Cm K VA6AMCA 6C4 3/ 7 301
Sm EfrirtA pegassus karouis po 3/ 6 30

%mi I - df 5 a 6 anos
ütíWS m ÜNAP0N8A TE PO 5/ 7 30

(UNI E ' M 6 a 7 am»
«MK MMMCA 6C2 6/ 5 30

{  ; içy F. - de 7 a 8 anos
I  i ^ ,mü0Vi 80YAL STAR S. 5EB. PO 7/ 7 30:

i  ; AHeilTA SHALIHAR RED PO 7/2 30

*  u,',í i • de B a 10 anos
' HFí.MÍIMB NMCIA 270 PO 8/ 0 30:
I  Kmm RED BOMM 69 6C1 8/ 2 30

PO 21 3 305

lbM:iER.SEY Nro. Qrds.: 2a
.mf íé - Ate 2 anos _
m KUÍ 09 POI 1/8 2J

8467 284.0 LN
PO 2/ 4 305 7728 263.2 LH
PD 2/ 4 305 6670 208.2 LH

PO 2/10 305 7692 240.4 LH
PO 2/ 6 305 7019 223.9 LH

PO 3/ 1 305 7497 284.8 LH
PO 3/ 1 305 7238 246.5 LH

6C4 3/ 7 305 7558 256.9 LH
PO 3/ 6 305 6571 254.7 LH

PO 5/ 7 305 8480 268.8 LH

6C2 6/ 5 305 9197 298.8 Ut

PO 7/ 7 305 8162 253.2 LH
PO 7/ 2 305 7086 235.4 LH

PO 8/ 0 305 8091 305.9 LH
GCl 8/ 2 305 7075 203.2 LH

Nro . Qrds. : 2a '

POI 1/ 8 259 3696 194.2 LH

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
OimPIÜ A. S. A. STOCXLER

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
COfIL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTM

A UNHA
FORTE

para acabar
com todas as
INFECÇÕES

AGROVET

o antibiótico,
completo (

GANATET

Piroplasmose e
Anaplasmose
simultaneamente

lALCIN

tem
os minutos
contados

9 GANASEG
np

O fim rápido
da tristeza
Piroplasmose

3.25 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

3.10 OLYHPIO A. S. A. STOCKIER
3.32 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

3.7S COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
2.87 FAZENDAS INTEXAOIO LTIA.

Mo HwüMts (031) »M»T • CuflÜbJ (041) 223-8128
Porto AMon (0512) 42-6956 • Rocio (ORt) 221-2&51

Slo NMo (811) 241-6513

5.25 SENEIHES E CABMjHA BUTIA LTM. -  QUAUDAOC
OQUiBB-vrrEMittiaa

»ev(STA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

"112 Mangalargão vendeu
UM MILHÃO DE DÓLARES"

0 11- Mangalargão - Leilão Mangalarga de
Seleção vendeu em 08 de julho de 1989, UM MI
LHÃO DE DÓLARES nos 61 exemplares e um
ventre que foram a pregão. Tradicional leilão,
origem da raça Mangalarga, o 11 - Mangaiargão
bateu o recorde absoluto de todas as raças em
leilão: NCzS 3.063.000,00; estabelecendo, com
isto, também o recorde de média em leilões de

eqüinos, NCzS 50.213,00.
"O Mangalarga não contiece crise nem juros

altos. É um investimento seguro", disse Ivan Ai-
dar, o novo presidente da ABCCRM eleito para o
triênio 89/92, após ter saudado os promotores do
11- Mangalargão, pelo sucesso alcançado, re
corde absoluto de todas as raças.

Ao todo toram vendidos 62 lotes. Um deles,
apenas uma barriga a escolher entre os futuros
produtos das famosas éguas "Narceja II Manga
larga" (Reservada Campeã Nacional /88) e
"Noruega Mangalarga" (Campeã Nacional /87i
de propriedade de Geraldo Diníz Junqueira. O
ventre de uma das duas foi vendido por NCzS
72.000,00, De acordo com o proprietário, o com
prador terá, além da garantia de parição normal
a animal sadio, a faculdade de escolher um dos
dois produtos, que será entregue 6 meses após o
nascimento, quando da desmama.

Do total das vendas, NCzS 1.467.000,00 to-
ran dados às 16 éguas, com a excelente média
de NCzS 91.687,50 a maior média em fêmeas.
Fofam os produtos que alcançaram as maior^
cotações, 5 delas acima de 100 mil cruzados. O
maior preço foi pago a Peixeira Mangalarga,
criação de Geraldo Diniz Junqueira, uma alazã
com 45 meses, filha de Humaitá Mangalarga e
Zagaia, Campeã Jovem em São Joaquim da
Barra em 88 e em Goiânia 88; Peixeira Manga-
targa loi adquirida por Oswaido Ribeiro de Men
donça por NCzS 264.000,00. A segunda égua
mais cotada foi IVONETE OR, criação do Haras
de Oswaido Ribeiro Junqueira, uma égua de de
zembro de 83 e que está prenhe de FAVEIRO
PáANGAt-ARGA. Adquirida por José Gonçalves
Jüniof por NCzS 240.000,00, IVONETE OR tem
acumulado muitos prêmios em exposições da ra
ça. A terceira égua na cotação do Mangalargão
loi MARAVILHA DO IPÊ. de janeiro de 85, filha
de Falcão OR em FANFARRA do IPE, de Mário
Paris! Foi adquirida por Roberto Prado Kujawski
por NCzS 156.000,00. Além dessas três, duas
ouras mereceram cotações acima de 100 mil
cruzados novos:

queimada da boa vista, do criatórío do
Mpdllo do Roberto Díniz Junqueira, égua de ju
lho do 76, com pfonhez de XAPURI DA BOA
V18TA o adquirida por Joaquim Romero Fontes
por NCzS 120.000.00 o AMAZONAS DA PANO
RAMA, uma égua alazã do criatórío de Heráclito
Motta Luiz, adquirida por Toshiakj Okada por
NOzS 106.000.00.

Aã polTM também üveram oxcolenles cota-
QÓM. Dm 31 vandWas toram apurados NCzS
1.3<41.000,00 oom a média de NCzS43.258,00.
Ai mata ootidM toram: "Outnma Mangalarga" o
"Roratma Mw>oalirga", ambas do crtatório do
Oaraido Otniz Jurtquüra e arromatadas por
NCxl 120.000,00 oêOê uma, respecOvamonto

TUCANO NA5AN BETTY 60
TUCANO SLEEPING GfifiEE-71
TUCANO NIIESTONE BES5Y 72

CIASSE Al} - de 2 3 2 1/2 anos
BUTIfl 6-86 PAL ELOIZA 6-86
GLENROfiE GOLDEN KAY 96
8EFRA ROSE
CAFEÍNA 2 CACADDR 00 HATO A D. 17
BALISA
SnSC ESPANHA
AHKARA ZANPA 3S
ARUBA lis SUPREHE ZAHPA 56

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
8RUCE LEOA t
SAINT FAN LEIGH 10
NF LH LEGEND BABE ET 13
LLOLYN m LUCKY 42T 00
FAHTASY 433 EDSON DO BüTlA 433
DEANFIEID LARA 6V 91
AVONLEA STARFIRE ANDRÉA 14 94
ENNlSXiLLEN GRAND ELF 02
BIL-NA 2 HD ROWNN 1279
NORDESTINA 1 ÍCARO DO H.D. 7
S. CONPANHEIRA 2 ROCK DA S. B. 0110
HARHONY GAIVOTA GIGANTE ÜNIAO 147

CLASSE 00 - de 3 a 3 1/2 anos
NEYDONH V}RG1N1A'S HON F. lEIli
NOODHAl HERBACEDUS RnS/19

CLASSE 0S - de 3 1/2 a 4 anos
ENNISKILLEH SPOT ROSE 22
TUCANO NA8AN LÚCIA 20
TUCANO NA6AN DALIA 14
NOVA NATA VERDüRELA SPOT DA HO
CARPINA REHAN DE HUEHTALA

CLASSE CO - de 4 a 41/2 anos
«YDONN HAJDR-S VICTORIA 1E2H 10
ITACAI RANÇADA 21

CLASSE O - de 5 a 6 anos
BIANCA DA VENTANIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
NONOA 41 DO BAIRRO 644

I  ITACAI HÍPICA 270

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
HARIE APRICOT TITLE DO BUTlA 281
SA8ARA VALERIA KKI6HT HDOD RELINA
FACEIRA DO ANGICO SC GENERATOR 1181
SANTA ISABEL DINA 1001

CLASSE G - de 8 a 10 anos
RESERVA DE TfiES HARIAS 247
PRISCILA 10
•LESLEY ROSALIND 2 RILESTONE ROYAL
SfcHT'ftNA lANPADOSA 19 DIAHANTE
VENElfi STCNE ' RfiPIA^ 300

SRSC SDFIRA
NIRVANA 2931
ERA 3088
J.S.N. SWAIA DA STA NARTA

CLASSE H - lais de 10 anos
RANINHA 37 DO BAIRRO 401

PO 1/11 305 3527 161.8 LR
PO 1/10 255 3056 130.2 LR
PO 1/10 250 2371 115.5

PO 21 4 305 4506 216.3 LR
PO 21 4 305 4286 218.5 LR
PO 21 4 277 2740 131.4
PO 2/ 0 277 2713 130.9
H4 2/ 1 269 2362 82.2
PO 21 l 281 2083 73.5
PO 2/ 1 305 1753 88.4
PO 2/ 0 275 1582 85.5

PD 21 8 305 6111 312.2 LR
PO 2/ 7 300 5515 265.1 LR
PD 2/ 6 292 5445 266.4 LR
PD 2/ 7 305 5394 264.7 LR
PO 21 8 305 4294 179.1 LR
PO 21 6 279 4243 206,5 LR
PO! 2/ 6 277 4034 195.7 LR
PD 21 7 305 3817 199.3 LR
PO 2/10 305 3415 171.1 LR
PO 21 8 305 2770 140.2
PO 2/11 250 2768 133.0
PO 2/11 305 2546 123.3

PO 3/ 2 259 2887 144.2
PO 3/ 2 249 1961 98.2

PÜ 3/ 8 305 5293 279.3 LM
PD 3/10 305 4110 162.4 LR
PO 3/10 297 3779 163.8 LR
PO 3/ 0 287 2504 99.4
PO 3/ 7 268 1700 69.0

PD 4/ 1 272 3662 181.0 LR
PO 4/ 3 292 2619 121.0

PO 5/ 3 303 3696 158.7

PO 6/ 7 296 5054 287.7 LR
PD 6/ 0 287 3247 146.2

PO 7/ 5 256 4248 237.7 LR

PO 7/ 4 305 3057 149.0

PO 7/ 6 273 2685 124.3

PO 7/ 7 305 2343 114.4

PO 8/ 6 305 4729 180.2 LR

PO 8/ 2 305 4446 241.1 LR

PO 8/ 0 287 3378 155.0

PO 9/ 1} Tf 5 3348 152.9

PO 9/ 7 305 3343 166.6

6C1 8/ 4 282 2864 131.8
HR 0/ 8 242 2456 116.5
NR 8/ 9 240 2170 101.4
H4 8/ 8 243 1878 92.2

PD 11/ 9 256 4179 169.3 LR

4.59 VITTORIO ASINARI Dl SAN HARJAO
4.26 VITTORIO ASINARI Dl SAN RASI.ík:
4.87 VITTORIO ASINARI Dl SAN RARIAiO

4.80 SERENTES E CA6ANHA BUTiA LTDA.
5.10 SERENTES E CABANHA BUTIA LTM.
4.80 KDLARBRA-FRANCISCO 6R00T
4.82 RARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
3.48 HELIO DE HACEDO SOARES
3.53 HELIO DE RACEDO SOARES
5.04 CARLOS EDUARDO TAHPIERE
5.40 CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
GERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTCA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTIA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
PEDRO DE BARROS ROTT
RARIA HELOÍSA FAGUNDES GORES
DRI2ABA S/A AGROPECUÁRIA
CLEORENES RARIO DIAS BftPTISTA

VITTORIO ASINARI Dl SAN HARTANO
VITTORIO ASINARI Dl SAN mim

SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARTANQ
VITTORIO ASINARI Dl SAN mim
EDGARDO HECTOfl PEREI
EDGARDO HECTOfi PERE2

VITTORIO ASINARI Dl SAN HMIMO
CARLOS EDUARDO 2ARPIERE

HOLANBRA-FRANCISCO GRDOT

VITTORIO ASINARI Dl SAN NARIMi
VITTORIO ASINARI 01 SAN RARIAM

SERENTES E CABANHA BUTiA LTDA.
ROBERTO VICENTE LOPES
PEDRO DE BARROS ROTT
PEDRO DE BARROS ROTT

VITTORIO ASINARI Dl SAN NARIANO
EOVINO BRUNO AU6USTIN
ROBERTO JOAQUIR GORES
ROBERTO VICENTE LOPES
VITTORIO ASINARI PI SMI RARIA»

JOÃO SARKIS NETO
RARIA HELOÍSA FASUNKS 60KS
RARIA HELOÍSA FA6UNKS GORES
JDAD SARi^IS NETO

VITTORIO ASINARI D! SAN NM2W

Raça: JERSEY

CLASSE A5 - de 2 1/2 8 3 anoi
FAlfi NEAÍHER DEACON FRAHNV

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FAIR KEATHER PANTHER NAOHI

4.37 FAZENDA SANT-ANA 00 RIO AMtn SM

I Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 l/Z anos
CORONA JUJUBA JADE 534
CORONA VANDA TELSTAR TE 103
CORONA ÍRIS 8. KIN6 75
ELOE CREEX J. C0LUN8 NONA 713
COMMA SAPOTI 6. KIKG 69
COiRMA RARA TELSTAR TE 137
CORONA LONELY IRPROVER TE

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CORONA SORATA 6. KIN6 TE 11
TONPATH J C NIGNLITE
CORONA LEONA HENRV TE
CORONA CIGANA 6 KING TE 496
ARCA JAN DE LINEIRA
RAflUETE LEGAL
CORONA TERNURA PRWD TE
SC OUEMADA KING
CCREWAm CRIOULA NDRVIC

ÇüÇSE N - de 3 a 3 1/2 ano»
GOMNA OOM PROUD
PCEOIIETR OA lElA VISTA
ÇOm IIAM HERTRir
COMNA FQNM MRRY 440

ClA^E n - de } 1/3 a 4 atei
mm S1IETCH JOCITR
FMrüE jo cmitur
I.C. PAUCIRA Kl» I
«I»? ACNESS AlESIA 1 GRACE
SJI VERA ECND

GGl 3/ 1 305

Nro. Ords.i 2t

PO 2/ 5 305
PD 2/ 5 305
PO 2/ 5 305
PO 2/ O 296
PO 2/ 5 303
PO 2/ 3 305
PO 2/ 5 259

2/ 8 276
2/ 7 264
2/11 305
2/ 8 305
2/ 7 305
2/ O 305
2/ 7 305
2/10 297

PO 3/ 4 305
Kl 3/ 3 305
PO 3/ 5 299
PO 3/ O 305

3/ 8 305
3/ 9 305
3/ 4 290
3/ 4 296

ARILCAR FARID YARIN
AHILCAR FARID YARIN
ARILCAR FARID YARIN
GlOVANNl BRANOUINHO GROSS
ARILCAR FARID YARIN
ARILCAR FARID YARIN
AHILCAR FARID YARIN

ARILCAR FARID YMIN <
AGROPECUÁRIA ITAPEHIRIR S/A ^
ARILCAR FARID YARIN •
ARILCAR FARID YARIN
GlOVANNl BRANOUINHO GROSS
FAZENDA DO SERVO AGROPEt S/A
AHILCAR FARID YARIN
CARLOS ANORIN PEC. E A6R. S.t IT»,
RUBENS PERRUPATG

AHILCAR FARID YARIN
RUBENS PERRUPATO
AHILCAR FARID TAHIN
ARILCAR FARID YARIN

AGROPECUÁRIA ITAPERlfill S/A i
GIOVANHI BRAWUIIM GMS8
FERNANDO PRAK REMO
Agropecuária itapenirin s/a
CORL. e DlSTRIBUlBOitA J.«AP»»4l|A
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário'

; «"{ E9 DO BR 1
';'i:]íA 2 m

I "02 CJ - de < a 4 1/2 anos
HILL ACORN

I ̂  lUMM PERFORHER TE
I  CS - de 4 1/2 3 5 anos
, Íní M BELA V15TA
rf. B. BIBIWITA PERFORBER IV
0Tt STRETCH SAO CARLOS

ScÁASS ONDEADA DORSET

&0 PtNBORA n. STRETCN
SivAilIA PERFORBER
Sm m bela vista
STbbcker
I5ti M bela vista

üBE F. - de 7 a 8 anos
«•CA IA B6

I 'jKt S - de 8 a 10 anos
lülPU HAIA
< JM AIIREA IBPROVER
'-0"; ISIDORO BRinSLA
; II10A PéPÍC-fiWR
.{«a STiETCK S CARLOS

\f.'i - êiii de 10 anos
r". 'ALIS^AIÍ SVANA

PC 4/10
PD 4/10
6C1 4/11

3.94 SEBASTIÃO HAfilNKQ DA SILVA
3.88 CDHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

3.28 A6RDPECUAR1A ITAPEBIRin S/A
4.09 AHILCAR FARtO YAHIN

3.95 JDSE ALEIANDRE BERNARDES
4.29 JOSE ALEIANDRE BERNARDES
3.88 CARLOS ANDfiin PEC. E AGR. 5/C LTDA.

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
CARLOS ANÜRin PEC. E A6R. S/C LTDA.

ABILCAR FARID YAKIN
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
RUBENS PERRUPATO
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
JOSE ALEXANDRE BERNARDES

JDSE APARECIDO COSTA CLARO

J05EF PFUL6
AHILCAR FARIO YAHIN
JOSEF PFULB
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
CARLOS AHORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.

AHILCAR FARID YAHIN

laça: PARDO SUÍÇO

JSX U - de 3 a 3 1/2 anos
«T «ILATION HE6AN

l;«E IS - de 3 1/2 a 4 anos
'i; mULISTA K1K6 III

IIJIBE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
«:> ST3 4JHBERT0

I Kja STD HUMBERTO
ImTW D€ BSASIUA
!R:SH?:yA k brasilia
llfBUO ARTILHEIRO

iJ.ríXPAFIA ZITO
') MAEAGEM SAH8URA
'I WCU) SMBURA

rME tS - de 3 1/2 a 4 anos
'«lElA BE BRASÍLIA
«M D. IA CAL
«MM CM
ImioBtí Cl

«K U - de 4 a 4 1/2 anos
i. ÍIIIM
I. FAIXA
». EfPlANW*
v:i M FAffiEsre c-9911
«o M CM

Cl ' df 4 1/2 a 5 anos
i| lE MASILIA
IIA fTO HWffiERTO

•M

- dt 5 a 6 anos

I lE S«TO HUHBERTD

Ã líICTRII
M CMCIDIANDIA

BA FtfOESTE

M

A M FAROESTE C-8270

' dt 6 a 7 anos
9E IKASHIA

K IMBILIA
' M CMCIOLiWDIA

LA

' AAls de 7 anos
lE iMiaiA

imiCAO HAKDWIH
M CMCIOLANDIA

mm» t*»
K «MILIA

(acffilJMiA
•I
«lUM

Pt) 3/ 9 305 4150 152.0

Kro. Drds.: 2x

6C1 3/ 4 305 3177 150.3 LH
8C1 3/ 5 305 3046 135.7 LH
PO 3/ 4 305 2848 118.8
PO 3/ 3 273 2701 133.9 LN
PO 3/ 1 305 2307 98.8
NR 3/ 5 305 2337 106.7
HR 3/ 4 305 2291 115.3
NR 3/ 2 305 2030 88.9
KR 3/ 3 248 1134 59.5

PO 3/ b 305 2989 146.8 LH
PO 3/10 305 2797 150.1 LH
PO 3/10 305 2378 98.7
NR 3/10 250 2087 93.3

NR 4/ 2 305 2892 123.0
PO 4/ 2 305 2696 125.1
NR 4/ 5 294 2508 100.2
PC 4/ 1 262 1978 94.4
PO 4/ 4 303 1802 79.8

6C1 4/ 8 305 3468 176.5 LH
PC 5/ 0 305 2935 139.4 LH
PO 4/10 304 2746 103.0
NR 4/ 9 305 2648 132.7

PO 5/ 7 294 3308 142.6 LH
6C1 5/ 4 305 3112 141.7 LH
PO 5/ 8 256 3032 149.0 LH
PO 5/ 8 294 2B06 114.6
PO 5/ 3 258 2806 98.5
PO 5/ 0 305 2742 137.1
PC 5/ 6 305 2492 107.0
GCl 5/ 1 265 2282 92.6
PO 5/ 9 248 2105 95.3
NR 5/ 0 251 1922 95.6
PC 5/ 8 305 1788 76.2

PO 6/ 8 305 3731 185.7 LH
m b/ b 305 3112 153.9 LH
PO bJ 5 305 3055 140.1 LH
PC bl 0 287 3052 143.9 LH
NR 6/ 7 297 2932 119.6
GCl 6/ 7 275 2498 108.2

PO 12/10 305 4416 199.0 LH

PC 7/ 0 305 4314 171.1 Ul
PO 11/ 8 305 3873 208.7 LH
PO 9/ 0 292 3590 146.5 LH
PO 6/ 5 305 3341 130.8
PO 7/ 0 257 3136 121.9
PO 9/ 0 266 3112 141.6
PC 9/ 9 305 3108 130.3
PO 8/ 3 305 3102 147.5 LH
PO 9/ 2 305 3062 134.9
PO 8/ 1 305 3055 119.8
PO 8/ 9 305 3001 142.7

3.64 DOKALD GRABER

l.bb FERNANDO PRADO RENNO

JOSE FRANCISCO JUNfiUEIRA REIS
JOSE FRANCISCO JIWBUEIRA REIS
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA A6RICDLA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
XEKIA agrícola E PECUARIA LTDA.
XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
GABRIEL OONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATD DE ANDRADE
JOAÜ GABRIEL DA COSTA NORONHA

JOÃO GABRIEL DA COSTA NDftOttIA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORIMA
AHTOKID JOSE LÚCIO 0. COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

GABRIEL DONATO DE ANINIADE
JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PAULO DE THARSO CORRÊA AZEVEDO
JOÃO GABRIEL DA COSTA KMONHA
SABRIEL DONATO DE ANMADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUNCAO COSTA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGfilCOLA E RECUARIA LTDA.
TASSO ASSUNCAO COSTA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
GABRIEL DONATO OE ANDRADE
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

KENIA agrícola E PECUARIA LTM.
NANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTM.
GABRIEL DONATO DE MMADE
KENIA AGRiCXA E PECUARIA LTM.
JOSE EUSTAOUlO MESQUITA
JDSE LUCIO RESCNK
ANTONIO JDSE LUCIO 0. COSTA
GABRia DONATO DE ANMAK

adquiridas por Wilson Quíntela e Marcelo Geo-
frei. Depois foram: Querência Mangaiarga e Qui-
çaça Mangaiarga, também do crlatório de (eral-
do Diniz Junqueira, vendidas por NCzS
120.000,00 cada uma a Gilberto Fagundes e
Danton Andrade. Neste lance houve uma exce

ção. Como eram apregoadas duas potras e o
comprador escolheria uma delas (sistema de
leilão americano) e a outra voltaria para a cabe
ceira do crlatório, os compradores insistiram em
levar as duas potras e o vendedor acabou con
cordando.

Os machos também foram bem cotados, com
13 exemplares vendidos por NCzS 183.000,00
com média de NCzS 14.077,00 sendo o mais
cotado Sassafrás do Pontal do criatório de FIávio
Diniz Junqueira, adquirido pela Fazenda São
Sebastião, esse animal foi o único de Faveiro

Mangaiarga, colocado em leilão.
O maior vendedor foi Geraldo Diniz Jun

queira que apurou NCzS 1.041.000,00 na venda
de 12 animais com média de NCzS 86.000,00.

Nosso V Leilão do Mangaiarga, no Palace,
21 de Agosto, a presença de Antônio Perez Jú
nior, qtje aparece na foto, à esquerda e o sócio
José Carlos de Paula, compradores da égua
Bianca PN, pela qual desembolsaram NCzS
110,400.

O leilão esteve a cargo da PROGRAMA com
uma venda total de NCzS 2.896.800 para 50
animais e com o preço médio de NCzS
57.936,00

BOA VALORIZAÇÃO DA RA
ÇA CARACU

O Parque de Exposições de Ribeirão
Preto, em São Paulo, foi palco de 5 a 13 de
agosto da maior exposição de gado Caracu.
que reuniu cerca de 150 animais da mais
nobre linhagem brasileira, na 12? FEAPAM
- Feira Agropecuária da Alta Mogiana. E.
no leilão realizado no último dia 8, cada
animal da raça Caracu alcançou um preço
médio de NCzS 5.362.50 ante um preço
médio de NCzS 1.971.52 (corrigido em IPC).
alcançado na FEAPAM do ano passado.
O total arrecadado este ano foi de NCzS
321.750,00. somando-se o preço de cada
um dos 60 animais pertencentes à elite do
Caracu levados à leilão.

No leilão da 12? FEAPAM foram vendi
dos 34 macivos Caracu com preço médio de
NCzS 5,273.52 por cabeça, totalizando NCzS
179.300.00. As fêmeas alcançaram uma mé
dia superior, sendo vendidas por NCz$
5 478,84. As 26 fômoas arrematadas soma
ram NCzS 142 450.00
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Nome do animal.

Idade Dias Produções (kg) %

A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CANCHIM NAEXPO-UBERABA

Produzir mais carne em menos tempo
sempre foi a preocupação de pecuaristas
e técnicos, ainda mais nos dias atuais onde

a crise econômica que atravessa o país tor

na inviável a manutenção no pasto dos
animais por um tempo mais prolongado.

O choque híbrido, ou seja. a mistura de
sangue de diferentes raças muito tem con
tribuído para que o criador não empate

mais seu capital por três a quatro anos.
Foi essa alternativa qua a cada dia ga

nha mais adeptos no país. que levou a po
derosa Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu, a abrir as portas do Parque Fer
nando Costa, em Uberaba, para que os

criadores dos chamados cruzados zebuínos
pudessem mostrar o que estão conseguin
do produzir, e quais os avanços alcançados
para fornecer, no gancho, a maior propor
ção possível do peso vivo de seus animais,
utilizando eficazmente as condiçoés climá
ticas e de alimentação disponíveis.

Os criadores e selecionadores de Can-
chim que sempre trabalharam a raça ao ia
do da balança, desde o tempo em que foi
criada na Fazenda Canchim, da UEPAE
Embrapa, em São Carlos, não poderiam
estar ausentes nessa grande vitrine da pe-
cuária nacional.

Os criadores de Canchim levaram a
Uberaba a maior representação entre as ra
ças de corte que participaram da mostra,
com 119 animais, inscritos por 13 criadores,
menos com a preocupação de vencer com
petições, mas sim enfatizando a colabora-petições, mas sim enfatizando a colabora

ANTOLOEIA PC 7/ 2 2i9 2964 115.5 3.90 KENIA A6RIC01A E PECÜARIA LTM.
BIELA PO 8/ 2 305 2960 141.6 4.78 JOSE LÚCIO RESENDE
SUCESSORA 601 10/ 8 305 2917 117.5 4.03 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTM.
GUItADA DA CALCIOLANDIA PC 8/ 0 289 2826 102.7 3.63 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
C. A. KAPA NR 11/ 7 305 2704 104.2 3.85 JOSE EDUARDO COSTA NANCINI
SEREIA V-2544 PO 8/ 5 305 2606 121.1 4.65 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
VALERA TRIUNFO PO 8/ 5 305 2488 91.8 3.69 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
UR5ULA NR 9/ 1 305 2447 100.6 4.11 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTM.

VE8A PO 8/ 5 305 2394 89.0 3.72 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
BABILÔNIA DA FAROESTE C-2185 NR 9/ 1 292 2200 103.6 4.71 TASSO ASSÜNCAO COSTA
HARAVILKA LANTEJOULA CACHIMBO PO 9/ 4 305 2140 89.6 4.19 ANADEU DUARTE LANNA
AN6RA DA FAROESTE U-4B48 PO 9/ 8 305 2138 104.8 4.90 TASSO ASSÜNCAO COSTA
ARETUZA DA FAROESTE B-7742 PC 7/ 5 305 2136 95.6 4.48 TASSO ASSÜNCAO COSTA
SACOLA DA POTY PO 8/ 8 263 1860 70.5 3,79 ANADEU DUARTE LANNA
BORBORENA DA FAROESTE C-2106 NR 9/ 0 257 1828 85.8 4.69 TASSO ASSÜNCAO COSTA
JANDIRA DA FAROESTE C-2176 NR 9/ 1 274 1766 69.6 3.94 TASSO ASSÜNCAO COSTA
LAHIA DA FAROESTE S-4275 PO 11/ 2 305 1754 77.6 4.42 TASSO ASSÜNCAO COSTA
SQDONA DA FAROESTE C-2194 NR 9/ 2 261 1750 79.5 4.54 TASSO ASSÜNCAO COSTA
JUVIRA DA FAROESTE PO 11/ 7 305 1693 71.0 4.19 TASSO ASSÜNCAO COSTA
FAUNA DA FAROESTE P-706S PO 15/ 0 305 1681 75.5 4.4? TASSO ASSÜNCAO COSTA
BALEIA 5366 PO 7/ 1 272 1495 55.8 3.73 PAULI PECUARIA E EHPR. LTM
CARNAÚBA DA FAROESTE T-8947 PD 8/ 7 305 1465 51.9 3.54 TASSO ASSÜNCAO COSTA
iUPARA DA FAROESTE PO 8/ 7 305 1396 53.8 3.85 TASSO ASSÜNCAO COSTA

Raça: GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE F - lals de 7 snos
PALESTINA DE BRASÍLIA PD 11/ 8 305 4397 177.8 LH 4.04 FA2. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTM.

Raça: cot X HOL, (GKOLANDO) Drils,:

OASSE SI - de 1 a 1 1/2 anos
PTB CLIHIA 1160B
PTB BRASSAIA 124BB
PTB CALATHEA 423 B

N13
Nt3
N13

3/ 0
3/ 4
3/ 1

305
305
305

3226
2810
2585

99.7
107.2
96.8

3.09
3.81
3.74

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO 8ITTENC0LRT
PAULO DE THARSO BITTEKCCKKT

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB KANTEIGA 79 P 2N 3/ 6 269 2197 78.0 3.55 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
PTB BUTTERFLY 55P 2H 4/ 6 305 3110 109.6 3.52 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE D - de 5 a 6 anos
FLOfllSBELA DO NANEJO NI 5/ 3 305 4440 173.3 LH 3.90 LILY HDN19UE DE CARVALHO

Raça; PROCRUZA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - aais de 7 anos
CARTaiNA DENETRIA 24 H2 7/ 6 305 3382 134.3 3.97 ASSOCIACAO BENEFICIENTE TMIAS

Raça: NÊLORE Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ABAIIBA CAL

CLASSE BS - de 3 1/2 a * anos
VEREDIIWA

ção que cada raça pode dar para o avanço
da pecuária como um todo.

Essa participação expressiva acabou
valorizando o julgamento da raça, na opi

oficial do Mi

CUfêSE f ' Mis de 7 anos
DORtS
ATLANTICA

PO 12/ 7
RO H/IO

305 1856 90.9 LH

289 1071 49.8

242 1802 84.2 LH
255 1112 56.2 5.0S 6ABRIEL D.AKQRADE-COLWIAl A6MP(t

nláo do Paulo Angeram. juiz
nistério da Agricultura, que considerou o
nível dos animais acima da média o que
demonstra a preocupação dos criadores em
apresentar aquilo que o Canchim tem de
melhor , .. .

Do acordo com sua avaliaçao o Grande
Campeão foi Cris do Alegre, da Agrope
cuária Peeters, tendo como Reservado,
Shorry do Jaguary. de Marcelo de Paiva
Para os fêmeas o titulo de Grande Campeã
ncou com Ducha de Clotilde, da Agrope
cuária Lugomes o o de Reservada Grande
Campeã, Tranca do São Jorge, de criação
de Edgard Boolchi

No gorai a Agropecuária Lugomes li
gurou como molhor oxposilor totalizando
363 pontos, seguido dc Edgar Boolchi (180
pontos). Ipomori Agropecuária (161 pon
tof). Marcelo Paiva (159 pontos) e Agropo
cuòrio Peotcrfl (11? pontos)

A* domois promiaçõe» foram as se-
guintos'
machos
Campeio Bezerro, Hlhon do Pereira.

Henrique A df: Gvtjs. Ret. CempeSo Be-
xarro. ria Clotilde,' Agrop Lugomo;;,
Campeio Júnior Menor, Distinto do Ale
gre. üorordU'd J C Peolorr,

Cimpeio Tipo Frigorífico. Garoto do
PorelfíJ. Henrique A de Gous

Raça: GUZERA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - aais de 7 anos
ORBITA J. P. PO 15/ 6 295 2521 113.1

Raça: MESIIÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - tais de ' anos
hcn:; NR 8/ 6 305 7057 2Zis2 LH
RECCRPENSA RABEL CAPITÓLIO ni 8/10 5474 175,1 LH
LEITEIRA NR 8/ 7 4404 171.3 IH
BRAGANÇA NR 8/ 3 305 4251 139.9
ANDORIWA NR 8-' 8 ZJ' 408? 158.8 -H
REPRESA 103 NR 8/ 8 244 4025 189.8 LH
CHALANA NR 8/ 6 289 2666 35.9
HOEDA NR 8' ó 305 2664 79.7
BIROCA NR 8/ 4 281 2550 £5.2
DELICiOZA NR S/ 5 2424 92.3
BELEZA NR 0/ 7 305 2378 86.5
ANEIIA NR 7/ 8 273 2234 76.5
ANGOLA NR 9/ 4 294 2165 76.4
AGEITADA NR 8/ 8 254 192: 64.5
argentiha NR 8/ 5 17"6 c'.,/)
CAÍijRIWa KR 8/ 5 ri 1524 47.1

»  m 8.' 0 254 192: 64.5
íA NR 8/ 5 174 i7:-í, c'.o

JDSE HftRIO K ?:ÇIE:R£.iO
HAfi0L50 v:flNNft fiOO^ISüES
CARPft - Cift. A6RDPEC. íIC CAÍÍ*
CARLOS RCBERTQ PIRTG HQNTEIPC
CARPA - CIA. ftÇROFEC. RIP caRW
CAPPA - CIA. AGROPEC. RIO
CARLOS ROBERTO PIN^O HGKTUHJ
CAfilCS ROBERTO PINTO ííC*tç:#ç
CARLOS ROBERTO PIHT: KOHTEISC
CARLC; ROBERTO PINTO «ONTEIRP
CARLOS ROBERTO ^INTC
CARLOS ROBERTO pINT] ISnií:»
CARLOS ROBERTO PINT? nONTt-íí
f-ADl nq DflCrbTtl CtUT.nCARLOS ROBERTO Pihto [çT

o.j: carlOS rdb-rtl hm:
8/ 5 :ti 1524 4:.: -,r., ,:ici_ri5 Booofi-:

LACTAÇÒES ATÉ 365 DIAS

II DIVISÃO

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Ura. Ordt. t 2i

CIASSE Ai - d» 2 » 2 1/2 moi
CDWEAUIEE SE61S MRSO
HIUIS HOPTEKIA »
S.O. JAPI M
I'. OSTRA fiVFFtW Itft

PO 2/ 4 36S 8984 303.6
n 2/ 4 »5 7677 221.6
ra ?/ 0 365 7235 230.4

PO 2/ 1 365 6855 245.4

HALTER MNlOVAMim
7.99 HOLUBRA-miLIEMOtlIS i

PECUARIA ÍMHUMS LTM,
3.50 PA7EN9A PARAÍSO S/R
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Nome do animal

IMi: SrmAS HESSMA
S|l CtíCAK 1

RUFFlftH ]
.:»W»M)[EfiITE J

•  WIC K SflPüCfll
I  KlSilE (JKSSA ELEVflTlOH

jnsT«
-J-íi«ni BANK SARAPft

I«ft JERK
SAO WIRIIIO
mi RITE
PEilEQfiKfi DYNAHO PEDROl

fi - de 2 1/2 a 3 anos
, S^Lil® EWRIC KEESHfl
\W«PATA SffiORO ELEVfiTIOH

WlVfi ELIZft JASM TE
ÍRIS

y* 1»1E)ISA FROST BAtlADA
S* «LEfflífr ÍWDlflA

rATTí JADE
b>: uhheta achilles aleluia
■ f«t£AO «nHOUY EBE

SM gyiRiNO
ÍRUME SAO OUIRIHO
JUUU RCYAL K HALO

, •'íJM «RRO VERM 67

I SS^ IJ - de 3 a 3 1/2 anos
iy.w «aiiiES vAssmn p.d-ulho
3i<u« wnueiA silve» íaea h
5" «Ei» JUPIIE» IIPEY 12?

' '^1 SISIIE 10
KW EEIE lE

yt «ILMEE»
»IS« SIM M HOLWB»#

.:fU« EEI» CMIST. «ElISIO 1?0
i» "EaiM MÍSSEIS 7»1K 425
2S* IMISU

1 SffS^ R * de 3 1/2 a 4 anos
{JíRMioe n. La
gJLP lETTY FERHAKDA TE

é*Sj ••I LBWfimSTY 1444
( MM MRM D, L.
' 5 S9> ioot'nicx calawra 450

^MTflUFBDSTY 1678
Saiê FOO HÜ6UE5 138A
gfrUA SM OUIftlKO 266
ffÇA fllLEMA PABST TE
M «M JACAIO BRASIL 407

CMIM ERIC BOBHA 423
H* MM BAK STAR CASTA 470
iâ' MMA WiftlET EFETIVA 462
SUgaiap im 641
9l|[E»>Hm PHA
•iMlTl BTMffi ESflHSE 431
mACMSAOWiRlW) 103

'  Sí; MÍICA líLLDMTIM CARACAS 477
RIM M HAí ElEVATION

d** CJ - de 4 a 4 1/2 anos
•^'•A RIS APOLLO ít

i  ' •/. Hi-RArE m 97
mi RITE 1551

•,--:í-.íií mlo
f  ii 4ILL0* E5CALVADA 502
I ^ I IM 5PA*0 FCTIUNE T. ABELHA
i  tOÍSE VIER 403
íI  ilfff 635

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

PO 2/ 2 365 6683 219.7
1877 PO 2/ 1 365 6655 232.3
1881 PO 2/ 1 365 6570 225.8
1849 PO 2/ 3 365 6431 230.6

6C1 2/ 2 349 5757 191.9
i 011 PO 2/ 1 365 5695 224.0

PO 2/ 2 310 5582 201.8
779 PO 2/ 4 365 5343 192.2
718 Kl 2/ 2 335 4812 194.1
93 EH8 2/ 3 357 3686 136.7

1851 PO 21 3 358 3668 134.0
lASSU 6C2 2/ 3 312 3316 110.5

5

PD 21 7 325 7231 273.8
22 PO 2/ 9 365 6955 238.3
97 PD 2/11 365 6458 213.6

PO 21 6 365 6319 226.8
321 PO 2/10 362 6089 196.7

PO 2/11 314 5950 199.1

PO 2/ 6 328 5595 195.2
367 PO 2/11 362 5010 176.7
307 PD 2/10 312 4934 155.5
273 GH8 2/ 9 335 4753 162.3
70 8C3 2/10 336 4708 156.8

6C2 2/ 7 317 4362 204.5
8C2 2/ 7 365 3234 122.4

IMHC C3 - de 4 1/2 a 5 anos
LlLBewet BOOTLES 1524
9M K fiMANCA
9 mim ESPIARAOA TE

fEKMTA ELEVATIOR 83
m MKi IVfLECTIDN 74V

ft#K B ' de W 6 anos
W/LBIWA CEDELHAR RADU 625

IWfM mm K KALO
ÇlttRilSTA aEM 1435
ÉPBTI ;C9K 570
9%:;m 'M 3uiriho 146
* UMRÍC» BOOTMXER TE 1391

. «Ma K >'41 fi-ALW 8LEH EKB. 178
I « JÜYCE sono») 43

■( 'J'1-1 .4tY VEESSII 23
• rj rsiEKJ «sjocs
íu-r:'4>'.. 4!í 4 ISI
11. fdsrms miEr is6»is-te 591

míUM K«JI«9 sis» 347
«mnTtExiimuu 343

» *f»S
4 WEE FWt 357

MII4
K mi

- dt 4 4 7 tiitn
IM lEMI 1215

MM» II..L.
MHM aEKS 45

3.29 mis BPSRECIDS PBEHECD BOSBB
3.49 FBZEHDB PBBflISO S/B
3.44 FBIEmB PBBBISO S/fi
3.59 FBZETIDB PBRBISD S/B
3.33 BBROPEEUSRlfl BBIBTflIS S/B
3.93 JRSE flSRSIIHHB PERSI
3.42 fiRMKDfl EDRBRDR RE LIIIS REREE
3.40 PECUBRIB BNHUIIB5 ITDB.
4.03 FERHBHDR BREHS KIEHL E RU
3.71 PECÜBflIB BRHUBBS LIIB.
3.45 FfliEHDB PBRBISO S/fl
3.33 BLEIBKDRE HBSElIflIffl BB RILVfl

3.79 KSRIB fllEIBIIDER SESSIER
3.43 «YLTRN EHECBII
3.31 BBRSVELR BBRRPEEUBRIB S/B
3.59 HELSRH nBNEINI HIEOLBU
3.23 PEERBRIfl BKHUlISS Itífl.
3.35 BRRBBBB EDÜBROB DE LIÍB «ERRE
3.49 BRILEBR FBRIR YBUIN
3.53 PEEUBRIB BRHliRBS ITDB.
3.15 PEEUBRIB SHHUIIBS LTDfl.
3.41 PEEUBRIB BNHRKBS ITDB.
3.33 PEEUBRIB BKHURBS LTDB.
4.49 «BRIO BLEIBRDER SESSLER
3.79 FERKBKDO DE SDUIB TDIEM

2.74 JBCDR ROSIER DUTILH3.44 EELSR fiURRSTO RRRIEIRD fE "™{g.
3.56 JRSE CBRLDS REYR E EUEIIDES BERRfi
2.9R ROLBRBRB-RILIIEBRDHDÜS BROIII
3.27 BRILEBR FBRID YBRIR
4.36 RUI DUEIRD! BUIRBRflES
3.39 SIRBD VSR DE BEEST
3.3D REIISIO ERPREERDIRERTDS RRRBIS LIDB
3.69 HÉLIO HDREIRB SBLIES
3.19 BRTORIO EOELHO BUIRBR^
3.70 RBLDIR JURBUEIRB DE BRDRBDE

3.53 RBRIB LUEIB FERREIRB SILVB BIBS
2.97 RBRIB BPBREEIOB PBEHEEO BmBB3.49 RBRIB LÜCIfi FERUtlSBJILVB BIBS
3.15 HOLBRBBS-SIHOR RIEOLBBS 6ROOI
3.41 FB7ERDfl PBBBISO S/B
3.43 RBRIB LUEIB FERREIRB SILVB DIflS
3.43 PEEUBRIB BRBURBS LTDB.
3.32 FSÍERDfl PBBBISO S/fl
3.3B RR6RES 7RSEPR LBRBERT
3.29 PEERBRIB BRRURBS RiDB.
3.10 BRILEBR FBRID YBRIR
3.50 Baio RRREIRB SBLLB
3.30 PEERBRIfl BRRURBS LTM.
3.41 PECUBRlfl flWRRBS LTDB.
3.42 PECDBfllfl BRHURRS.E™;4.12 FERRBRDO BRE*Si™,E ™
3.02 BRRRPEEUBRIB BflIBIBIS S'R
3.39 PEEUBRIB BRRURBS IIM.
3.41 PEEUBRIB BRRURBS LTDB.
3.67 PEEUBRIB BRRURBS LTDB.
3.42 TSIRífllRO HIBUEHI

3.34 RBRIfl LUEIB FERREIRA SILVB DIflS
3.53 ÍRRBRSO EDUARDO DE IIRB "E«EE
3.19 FBIERDÍ FBROiSO S/fl
4.47 RBRIO ÍLEIBRDER SESjlER
3.43 PECUBRlfl BRHUR6S LTDB.
3.2V .iflEOB ROSIER DUTILH
3.64 HÉLIO ROSEIRA SBLLES
3.33 RUSSO TESRB B6R0P. IRD- LIDB'3.39 FERRBRDO ORERS FIEHL £ JU3.69 RBRCO BRIORIO SBRSBCO COt» J
3.75 RBRCD «RIOHIO SPRSBCO ÇOIRIR
3.47 «BIDIR JUR8UEIRP DE BRDRBDE

3.20 FflIERDS PBRBISD S/fl
9 ^9 DLYHPIO A. S. A. STKKLER
3Í41 HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
3.31 TSUNEHIYO HISUCHI
3.71 HUSUES J05EPH LAHBERT

3.59 KRBLDIRS RflIBL WDUREIRB
3.37 RBRIO fllEIBRDER SESaER
3.16 FBIERDB RBRBISO S/fl
3.99 FERRBRDO BBERS YIEHL E OU
3.04 PEEUBRIB 8.RHURBS LIDB.
3.41 FflZERDfl RBRBISO S/B
3.24 RSBEIC RESaUlIB SRVB
2.97 RYllOR CBEEOLI
3.29 DORVSl ÍRIDRIO EBiDIIJ,3.73 flSOUIREDES RBIRiE^IDE flUEIDB
3 30 -HOLBRBRB-RILLIERRORDUS RRORI
3.15 PECLBRia BRHUHBS-IIIIB.
3.75 HÉLIO ROSEIRA SBLLESJ.RI l(ÍL10RRI)B«l»|SMCfSf
3.44 RAREIO RESBUIYfl SERVB
3.69 HÉLIO REBEIRB SflllES
3.40 BRIORIO COELHO aUHflflflES
3.49 RBRIO fllEIBRDER SESSIER

3.25 FflZEROB PaRBISO S/S
3.25 HBBlfl LUEIB FEBREIRfl SllVfl DIAS
3.25 lOSE CflaOS REYS E EuaiDES SRRB
3.26 RBRIB LOCIfl FERREIRA SIIVB O BS
3.35 RBRIB LUCIB EERMISB SILVB D BS
3.42 RflSIfl LUCIB FERREIRA SILVB DIBS
2.50 1E« BRIORIO 5BIEBR0 REIO t FILHOS

s
E

Vi

MINALEITE
SUPRILEITE
EXPOLEITE
TIRALEITE
RUJVUNA

PRELACTA18
FLOC-LEITE

RAÇÕES E CONCENTRADOS

CAMPINAS/SP • (0192) 47.4477 i-
SALES OLiVEIRA/SP (016) 726.3711"
ALÉM PARAiBAyMG (032) 462 3111,
PARÁ DE MINAS/MG - (037) 231.S4S8
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Campeão Júnior Maior, Cris do Alegre,
Gerardus J.C, Peeters.

Res, Campeão Júnior Maior, Golias da
Clotílde, Agrop. Lugomes

Campeão Touro Jovem, Sherry do Ja-
guary, Marcelo Marques de Paiva.

Res. Campeão Touro Jovem, Horezano
da Santo Antônio, Hlnderikus Jan Borg.

Campeão Touro Sênior, Diazinon da
Clotilde, Agrop. Lugomes

Res. Campeão Touro Sênior, Cafuso de
Ponte Alta, ipaeri Agropec.

FÊMEAS
Campeã Bezerra, Luanda da Clotilde.

Agropec Lugomes
Res. de Campéa Bezerra, Germânia da

Vazante, Vazante Agropec.
Campeã Novilha Menor, Estrela de

Ponte Alta, Ipameri Agropec.
Res. Campeã Novilha Menor, Erótica de

Ponte Alta, Ipameri Agropec.
Campeã Novilha Maior, Encantada da .

São Jorge, Edgar Beolchi
Res. Campeã Novilha Maior, Garrafa de

Clotilde, Agropec. Lugomes.
Campeã Vaca Jovem, Tranca da São

Jorge, Edgar Beolchi.
Res. Campeã Vaca Jovem, Faceira da

Pereira, Henrique A. de Geus.
Campeã Vaca Adulta, Ducha da Clotil

de, Agropec. Lugomes. .
Res. Campeã Vaca Adulta, Fantasia da

São Jorge, Edgar Beolchi.

Leilão Adir em Ribeirão

Com a venda de 111 animais das raças Ne-
lore Gir e Cirolanda, o Leilão Adir, realizado em
12 de agosto na Estância 2L, no municfpio de
Ribeirão Preto (SP), obteve uma arrecadação
total de NCzS 1,4 milhão. As médias de preços
alcançadas pelos machos e fêmeas (oram deN^^63 16 e NGzS 11.314,13, respectiva
mente Os melhores preços foram com a venda
de animais da raça Neiore. O maior vendedor foi
Z^ào Carmo Leonel (NGzS 579.200,00) e o
maior comprador foi o Iviarchesan Agro. ind. Pas.
LTDA. (NCzS 150.000,00).

Leilão Cavalo Árabe
em Araçatuba

No Leilão Cavalo Árabe, realizado no mês de
julho am Araçaluba (S.P.), foi obtida a arrecada
ção tola' íí® ® venda de 10
animais, sondo 12 puros e 6 mestiços, resultan
do numa rDédIa geral de NCzS 12,1 mil por ani
mal.

O destaque do íelláo foi a venda de um potro
do 15 meses, pertonoeme aos Haras Santa So
fia o IMho de LH GARCIA, adquirido por Joaquim
Franco de Melo Nelo, que foi o maior comprador,
por NCzS 55,0 mtí. Por sua vez, o Haras Santa
Soie foi o oMifor vendedor do leilão promovido
peUi empresa Programa.

P. IftCARIKA FOflEST
FIANDEIRA 5A0 QUIR1N0
SUARA BISNETA
P. INSANIA ASTRONAUT
S.O. ESPERA BEDEL ASRIPINA
CACHOEIRA DE HALO
IGH 6LEN5TARL HONTANA 11!
CAHBUBUIRA PERFDRHER OE HALO
SO ESPIGA STARCRAFT BANDEIRA
SO FIACAO CAVALlER XANTALiNA
S9 FAHFULA HARVEX CARACAS
VENE2A SERVA
TELHA BOOTHAKEft 00 CAPITÓLIO
P. lAHINA FOREST
7B.N.H. HERVA FURY LAO HADU
PORTELA li LINS
COTA
PRINCESA
BONITA LINS

CLASSE F. - de 7 a 8 anos
nA2URCA SELNONT H. L.
P. GIROHA STANDOUT
P. 6RADÜADA HAPLE PAL
ARRAGON HHILNELHINA IS
SANTA CECÍLIA DELLIN6ER HERHC
P. SRANFINA HAPLE PAL
SS EHOSSDRA JÚPITER 2ULNA
HC CHIHE2A ELEANE ASTRONAUT
EH60LAOA SAO OUIRINO
PANORAMA ELEVATION ELIANl
OütRERA OE VIRACOPOS HASPA
NOVATA LINS
COftRUIRA

CLASSE 6 - de 0 a 10 anos
JANG. I AL8AHIA UHBAU8A TIETE
MSCARAOA CALCULATOR H. L.
S.B. CATITA CHIEF UURAKA
BARRA LINS
SEHANA DAIRY KIN6 CORll
LINS HELODY KARINA
PALESTINA HALO
2ABALUA LINS

CLASSE H - aais de 10 anos
GAROA HALO
HARATONA'S HARATHON HILL
P. CA1UACA ROSAfE JÚNIOR
P. EHOCIONAKR ROCKO FIDALGO
QUILIA A70K DD CAPITÓLIO
P. AHERICA ROSAFE JR.
TALHA LINS

im PD 6/ 0 365 7780 300.2

189 GCl 6/ 0 365 7657 228.0

PD 6/10 365 7093 242.1

1142 PO 6/11 765 6946 226.8

670 PD 6/ 8 365 6569 222.1
PC 6/ 3 365 6343 230.5
PO 6/ 4 365 6277 218.5
GCl 6/ 4 736 6266 230.9

654 PO 6/ 7 308 6100 199.5

612 PO 6/ 1 326 5966 190.9

625 PO 6/ 3 365 5941 182.7

073 PC 6/ 9 330 5840 204.0

6C2 6/10 316 5673 173.4

1207 P9 6/ 7 333 5346 183.3

PO 6/ 0 365 5331 359.1

NR 6/ 4 365 4629 176.7

NR 6/ 6 331 3530 118.6

NR 6/ 6 324 2936 116.0

NR 6/ 5 342 2911 114.7

BC2 7/ 9 365 11353 354.9

1012 PO 7/11 365 8357 287.2

1051 PD 7/ 7 365 8351 278.7

G4 PO 7/ 5 365 7912 274.7

jA 403 PO 71 9 347 7454 254.1

ins; PO 71 8 322 7382 247.8

723 PO 7/ 0 330 7380 213.9
44 PO 7/10 365 7355 240.2

131 PO 71 2 333 7046 232.1
14 PO 7/ 2 365 6607 239.3

PO 7/11 349 4726 176.9
PC 7/ 0 343 4406 154.6
NR 7/ 0 309 4260 151.4

4519 PO 8/ 0 365 10582 305.5
GCl 8/ 2 365 8746 291.7

379 PO 8/ 7 365 8378 251.2
GC3 8/ 9 365 9211 279.1
GCl 8/ 8 365 7240 255.8
PO 9/ 0 358 7039 248.4
PC 9/10 334 6043 257.9
PC 9/ 8 321 5276 101.1

PC 11/ 3 365 8198 306.5
43 PO 10/ B 326 7977 244.8

47B PO 12/ 5 353 7124 234.8
734 PO 10/ 1 365 6639 229.7

GCl 10/ 1 332 5355 182.9
329 PO 14/ 0 365 5081 188.4

PC 10/ 6 342 4136 146.3

FA2ENÜA PARAÍSO S'fi
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
ANTOHIO COELHO GUIHARAES
FA2ENDA PARAÍSO 5/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIO ALEIANDER'SESSLER
HOLAHBRA-BERARDUS H. GROOT
HARIO ALEIANÜER SESSLER
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
PECUARIA ANHUHAS LTM.
HARCID MESQUITA SERVA
HARDLDO VIANNA RODRIGUES
FA2ENDA PARAISD S/A
8ERALDIND NATAL HAOUREIRA
NALDIR JUNQUEIRA DE AHt«ADE
HARCO ANTONID SARSACO CGTRIH
ROBERTO JOAQUIH 6CHES
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAM

HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
FA2EKDA PARAÍSO S/A
FA2ENDA PARAÍSO S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
HARCIO HESOülTA SERVA
FAZENDA paraíso S/A

PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HYLTON CHECOLI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
DORVAL ANTONIO 6AI0TTG
SAO LUIZ DE ITIi AGRO PASTORIL LTK
NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
HARCO ANTONIO SARGACO COTRIH

2.09 JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FIUOS >
3.34 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS I
3.00 PECUARIA ANHUHAS LTDA. |
3.40 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
3.53 HARIO AIEXAKDER SESSLER I
3.53 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRAX 1
4.27 HARIO ALEXANDER SESSLER I
3.43 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 1

3.74 HARIO ALE7ANDER SESSLER
3.07 HYLTON CHECOLI
3.30 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.46 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.42 HARDLDO VIANNA RODRIGUES
3.71 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.54 NALDIR JUNQUEIRA DE ANDRME

Raça: HOLANDESA • PRETO E BRANCO

CLASSE AA - Ate 2 anos
JPR URDE 29 PD 1/11PD 1/11

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
POEHA DE BRAGANÇA
J.P.R. UBAIA n
MRIA'5 HELENA CAVALlER 130
COLOR PABST GOETA 2716
SIMUNG SPR1N6S BASIC NAGGIC
ANSRADAS A6RINDUS
II1UWM.E TEHPO IVY 111 512
ROLTAT LADY STARBUCK 519
P06SCA6ENDA TUBA HAGIC
NMIA'S aEONORA GAY IDEAL 131
COLOR J«ON GAIOLA 2633
478 PMKRAHA HILLON XASSIA-TE
IWIA-S EUGENIA SAUL 124
.ALBERTINA'S ARU BIRKANIA '
COLOR NEIL 6ALENA 2700
BRAGANÇA DENGOSA FA6IN
492 PANORAMA NILLON KET
CRISTIH. AGRINDUS
tK PARAGOR GRACE OAK 5TAR
ROLYAT ORA TOPPER 511
BjtEClA PROSPECT A. H. C. PARA60N
POSSE ALICE RARIDADE HA6IC
S. H. HEIFER SADIE VALIANT TE 514

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
FRISO COLUHBUS ANNA 109 635
IMCOVE VALIANT ANJET 1G2
SHAK-ACRES SIBYL
FAGUIHA NISEHAN ALUHARGI
POSSE 2ELANDIA SERRANIA FROST
SALVO BONANÇA ELLEN STARFLITE 102
FERMHH-S CORAJOSA 99
142 HINEN VIEN LAD IVT
COLOR PABST FERRARA 2525
C9L0R JBE FACHANNA 2447
niS HEK DE ANA BARBARA
COLOR JU5TIN FURTADA 2541

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
IRABANCA BRUNA JASPER
mtatS CHAiRHAN KlISHTFUl
?™ri PfiSCCfilINft 438
OBLAIA ASRIKIHjS
OrF-ÍDIl-HO ICNY JUNTA
CiKC.PWAGO* FADA DUÍCNHAN OAXSTAR
BINA FGRlNDtlS
COIOP JASON FIOREUA 2268
FOTéL ZARABAIAKA RJI.OAK STAA 177
«RILU 397 K ÍUR JB 664
FERHATA ANA lARAO A.H.C. PARAGM

' cam lop NOTCH farta 7774

316 7789 262.9
8C5 l/ll 347 5371 202.6

6C4 2/ 5 365 9117 323.8
PO 2/ 3 365 8909 295.9
PO 2/ 1 335 8577 260.9
PO 2/ 0 365 8506 287.8
PO 21 3 365 8223 273.7
GCl 2/ 5 :34 8112 265.6
PQ 2/ 1 365 8112 264.4
PO 21 0 365 8072 273.5
PO 21 2 362 7886 260.1
PO 2/ D 336 7855 272.4
PO 21 3 365 7544 256.1
PO 2/ 4 365 7456 745.3
PO 2/ 1 365 7289 247.2
PO 2/ 5 343 7168 251.5
PO 2/ 2 327 7159 222.7
PO 2/ 4 363 7126 258.8
PO 2/ 1 356 7066 233.3
8C3 2/ 3 3D9 6929 220.5
PO 2/ 0 317 6523 238.2
PO 2/ 2 347 6321 225.3
6C2 21 2 365 5956 202.5
PO 2/ 2 308 5894 206.3
PO 21 5 365 4848 173.0

PO 21 8 365 10633 358.2
PO 2/ 7 365 10354 343.2
PO 2/ 9 356 9716 353.5
GC2 2/ 6 350 9296 309.3
PO 21 7 365 9223 296.6
PO 2/ 6 365 7637 277.9
PO 2/ 6 316 7568 265.0
PO 2/ B 365 7106 222.2
PO 21 7 336 7017 191.9
PO 2/ 9 365 6492 206.4
6C2 2/lD 314 5902 196.4
PO 2/ 7 329 5395 167.8

PO 3/ 5 365 10787 314.6

5S 3/ 2 349 10079 351.2
n
GC2

3/ 1 365 9280 316.2
3/ 5 345 8711 279.1

PO
PO

3/ 5 365 8286 246.0
3/ 2 365 7852 272.3

GC2 3/ 3 348 7535 205.4
PO 3/ 3 365 7263 225.1
PO 3/ 5 306 7151 229.7

3/ 2 315 5674 214.7
BNB
PO

3/ 1 356 5324 186.6
3/ 4 335 4827 153.1

JOA&UIH PEIIOTO ROCHA
LAZARO DE MELLO 8RANDA0

OLYHPID A. S. A. STOCKLES
JOAQUIM PEIIOTO fiCÍW
HARIA DO CEU ROSAS AIGNSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZ.S.HARIA da posse as. E PAST.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PAST*L
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZ.S.HARIA DA POSbc AG. E PASl. C
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO OE SOUZA
DONALD 6RA6ER
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PEDRO CONDE
LAIR ANTONIO DE SOUZA
DLYHPIO A. S. A. STOdíLER
DONAIO GRABER
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E P*ST«1L
PARA8DN AGROPECUÁRIA LTIA.
HARIA DD CEU ROSAS ALONSO
PARA60N AGROPECUÁRIA LTN.
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PftSI,
ARNALDO MENDES DE OLIV. FU« E IN

JOÃO CARLOS CANOLESl E QUTBOS
ARNALDO HENDES DE OLIV. FIL« E W
PARA60N AGROPECUÁRIA LTN.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. £ P6ST. O
ADHERBAL RIBEIRO AVILA
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZENDA E HARAS SAO FWHCISCS
LAIR AHTDNID DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOSE P. VICTffi DOS SANTOS
LAIR ANTONIO BE SOUZA

OLYHPIO A. S. A. STQCOn
PAfiAGQN ASROfECUWlA LTW.

JOÃO CARLOS CAHOliSI l 001X5
A^NDUS S.A. EHPRESA A. l PXm
AGROPECUÁRIA CaONlINl LHA.
PARAGON AGROPECUÁRIA ITM.
A6RIH9US S.A. EHPRESA A. t Nlllia
WIB «TONIO K SOUZA
FAZENIA e HARAS SAO nWRZ»
JOÃO CARLOS CANOLESl E BNIMB
p«j6ffl[,iieiioíSÍi» tiSu
lém MTIMIO K min
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-.sTÍ si • ti Z 1/2 i 4 anos
aLM LX'f nW.CONATD 339

tsiiicus
-Ti IM R LfifttWlJK 621
ISUFV W.IA 4 R ms 448

US U - tfe 4 a 4 1/2 anos
» 5, HÍTILEIft OfinJftHft TE 729
iiia «GRinuS
Ei» UfT OFF M MWWfl 412
fOX 67 R UK^IJK 615
X9 EarrSE ERClLlfi 2017
Ul «i«S EM.4 2073
ti«í EÍ.EVM1M 10 ft DE GRUHO 425
m SMWAIA 91MÍD0 ERHESTINA 310
Mit leamjs

2069i» EaiFSE ENEASfl PD 4/ O

C3 - Se 4 1/2 a 5 anos
iUEl StUES VALlftMT LAUflA 01 PO 4/ 6
<"<^AÜZA MLEUDAS TE 04 PO 4/6
.1» KTSanWT DAMADA 1771 PO 4/ 9
;  ̂aSTAUZA EftRA«80lA TE 719 PO 4/ 7

tfíieuç ecl 4/ 6
i V* K VIRACOPOS VENCEDORA 119 PO 4/10
m : LIU NÍEM16 5AH TE PO 4/11

DA CORNaiA 419 6C1 4/10
IA t«lA HR 4/ 7

ÍJ4 aECTRA CASCUDA 1645 PO 4/ 6

: ÀJDS 9 ' de 5 a 6 anos
<  iTilA tfSIKIüS
< ■1HS» DONZELA BOOTNAKER JÚPITER

í:: »:üm amiral astroniner 34(
17 aOCTRAFER CRISTALIA 160'
X UfríU
\m i IMIFER I ASTRO SAN TE
W'4 » PRATA
• »:4 5l./a ODALISCA ROYALTY 91
^:í4 taOMlS DE ANA BARBARA

1  'J& í - de 6 a 7 anos
KU AERIimiS
'M MTNAKER CARllNA 142

'■JÍZl F, - de 7 a 8 anos
«A4 ilUOH PAMRAM 1
1..HM AOlinUS

'■JKE o - de 8 a 10 anos
hsilia da prata

2illS <4 - tais de 10 anos
MIHA ACRINDUS
Mim EKKSTIM

365 12345
365 11335

365 13523 425.0
365 12472 355.1
354 11511 358.2
365 10972 351.7
365 9813 311.1
340 9812 287.4
326 9402 299.5
316 9075 286.1
355 7010 236.1
326 6040 170.8

BCl 5/ 6 365 12514 405.1
PO 5/ 0 358 11219 388.2
PO 5/ 9 365 10268 340.4
PO 5/ 6 365 10023 310.8
PO 5/ 5 315 9378 333.6
PO 5/ 6 365 8925 297.5
8C1 5/ 4 365 8535 272.6
PO 5/10 327 8250 271,0
8C3 5/ 9 309 4905 178.8

6G2 6/11 365 9616 318.3
PD 6/ 4 339 6750 232.9

8C5 7/ 6 365 12271 365.5
6HB 7/ 3 315 9652 301.1

6C2 8/ 8 336 7922 254.1

601 12/ 2 325 8888 295.1
PC 10/ 5 308 6038 210.4

HOLANDESA - VERMELHO E BRANC» Nro. Ords.i 2*
XMfE AA - Ate 2 anos
m ASX BABA DUALLYN BUE1NATA 7 POEU - de 2 a 2 1/2 anos

GRANDE BELIHA KEADOIAKE 07V PD
GRAME BELEZA NEADOLAXE 06V PO

IHiil IQJCENA JADE.
llMllRPER RED DA NW JIRPER RED DA HALVA 262

IME K • it 2 1/2 3 3 anos
mm «.A LANCEA
AMKA NOMITOR RED DA HALVA
Meu ICRRO VERDE 19

2«E U - de 3 a 3 1/2 anos
MirS KHISE PE6ASSUS 63
mm DINASTIA PETE TE
•m 6 IA PIPA
9GCADA NICO 203
mm. iNiiRft jAiE

^IKE DS ' de 3 1/2 3 4 anos
«UU NEAIOIAYE DA HOLAHBRA
IMMKA DMJWCA JASPER
UM» IVETY TNREAT
mm ilfi THREAT
AMRJl NISTER RED R16ERLENE 503

K CJ - de 4 a 4 1/2 anos
fll MUO DE NEIRELLES
jílA-S niiDlCA NEADOLME
b mm JADE TE

1/10 343 3370 123.5

365 6391 219.4
365 5753 193.2
329 5550 196.6
322 3160 110.2

PO 2/11 323 5040 163.7
eCl 2/9 "351 4608 172.3
6C1 2/10 365 3665 132.9

3/ 2 365
3/ O 323
3/ 3 310
3/ 5 317

3/11 312
3/11 306

4/ l 365
4/ 1 365

8177 279.4
5074 162.6
4534 150.3
4402 143.9

6807 242.5
5912 174.7
5472 168.0
5253 192.2

9115 298.5
8195 321.5

-de 4 1/2 a 5 anos
«|T1« K DRAGAICA 31 8C2 4/10 321 SBB3

1  - 4e 5 3 6 Mos
1 MfJÍ 4 CtflTAO DA PIPA 8C1 5/ 5 323 8190

mm mim nolerin PO 5/ 5 365 7157
. mn itíi Mouis CD PO 5/ 8 365 6209
m » ICRRO VERBE 52 8C3 5/ 7 346 5320
IMITI U5C PC 5/ 4 365 5226
nnjkxm oiita rodaron 392 PO 9/10 307 4852
1MUTA HISTER RED RIKRLENE 435 GC3 3/ 0 311 4131

1  lUm í - tfc 6 a 7 anos
1 MM JVIIER VM DE GROES SC2 6/ D 356 8832
i GMK BVEGIOR HEND REDE PO 6/ 4 363 8316
1  iJiMlM PO 6/ 0 357 6808
1 |Íl uno KD RIBERLEHE 372 GC6 6/ 2 322 9864
' imm mvoa oualitv 334 PO 6/11 322 9181
IBSi m» NISTER KD 381 PO 6/ 0 348 4796

1  ÍSn^IIMMIIS PC 6/ 0 362 4754

SaUTETÍRERE. ;7i
PO
PO

6/19
6/ 1

340
365

4700
4974

3.29 SANTO NARCOHATO
3.07 A6RINDÜS S.A. ENPRESfl A. E PASTORIL
3.04 JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
3,91 JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGRIHDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JDAO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA

NARIA DO CEU ROSAS ALONSD
NARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
NARIA DO CEU ROSAS ALONSO
FAZ.S.NARIA DA POSSE AB. E PAST. LT
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
H. HORACIO CHERKASSKY
LAIR ANTONIO DE SOUZA

3.24 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
3.46 PARA6DN AGROPECUÁRIA LTDA.
3.32 NILSON OSLIS SANCKES LUCAS
3.10 LAIR ANTONIO DE SOUZA
3.56 VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
3.33 FAZ.S.NARIA DA POSSE AS. E PAST. LT
3.19 H. HORACIO CHERKASSKY
3.28 ARNALDO NENDES DE OLIV. FILHO E CUT
3.65 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

3.31 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
3.45 LAIR ANTONIO OE SOUZA

2.98 HARIA DD CEU ROSAS ALONSD
3.12 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL

3.21 H. HORACIO CHERKASSKY

3.32 AGRINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
3.48 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR

3.66 FERNANDO DE SOUZA TEN.EDD

3.43 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.36 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.54 ANILCAfl FARID YANIN
3.49 LUIZ SHEHTHAN '

3.25 AHILCAR FARID YANIN
3.74 LUIZ SHEHTHAN
3.63 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

3.42 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.20 ANlLCAfi FARID YANIN ^
3.31 KOLANBRA-SIKON NICOLAAS GROOT
3.27 ANTONIO BASSOLl
3.88 AHILCAR FARID YAHIN |

3.56 WH.AHBRA-JOHANHES N.N. VAN DE GROES
2.96 W.YHPIO A. 5. A. STOCKLER
3.07 AHILCAR FARID YAHIN
3.66 AHILCAR FARID YAHIN
3.44 IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.

3 27 á-ZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS3 92 mlÍRA-ICNRICUS A. TOPEREISj:12 SlLCAR FARID YAHIN

3.15 DÜRVM. COtOSSl

3 ÍI l PASIBIIl. SMI« CHU! Srt
3'«2 inuos RiKm khiwi.a imJre smiiiii «Ricas i™. j
j 61 uaNim-JttiMKR R'R' "** "c3." ãaSIRJUMUIM lE3 34 KtlR JumiIRR K MIMK .3 6 iSmS RIREM |W!E«Í HS'3.3« IR«OS RIREI» «« »E; ÇM-

íllt iSSoMlíSlSo agrícola LTDA.

NACIONAL 500 - UM NOVO
CONCEITO EM NUTRIÇÃO DE

EQÜINOS

A IBRAC, Indústria Brasileira de Rações e con
centrados Ltda, lança no mercado um novo con
centrado protéico, para fabricação de rações para
eqüinos especialmente desenvolvido para atender
ás raças nacionais.

A IBRAC, sob o comando do criador e empre
sário, Luiz Augusto Chacon de Freitas e Moacyr de
Azevedo Silva Filho e a orientação técnica do Prof.
Losrto de Carvalho, Doutor em Agronomia e pro
fessor da Esalq, com 30 anos de experiência na
área de Nutrição Animal, nasceu da necessidade
de se criar um concentrado único, de excelentes
níveis nutricionals, para animais em todas as ida
des ou fases de produção.

Maiores informações no telefone (011)
813-3166- FaxSfmile (011)815-2189.

CAPIM RAMIREZ
JÂ É UMA REALIDADE

Eng5 Agr^ M.S. Nelson I.H. Pupo
Nutricionista

Um ano após divulgarmos os resultados de 3
anos de estudos do capim RámireZj fruto de cui
dadosas observações a campo de pequenas
parcelas instaladas em diversos crialórios da re
gião centro-sul brasileira, voltamos a sua {we-
sença para relatarmos mais alguns dados dessa
extraordinária gramínea forrageira.

Durante o ano agrícola 1988/89, instalamos
mais algumas parcelas em outras propriedades,
agora em dimensões bem superiores.

Já não foi surpresa para nossa avaliação, a
confirnraçáo dos resultados obtidos durante os
estudos iniciais, quais sejam: excelente adapta
ção a todas as regiões do centro-sul do país,
ótima palatabilidade, cresciniéFrto durante o ou
tono e inverno bastante superior ao das demais
gramíneas tropicais, grande resislôncia a gea
das. elevadíssima produção de sementes
(500kg/tiâ); ótima capacidade de suporto (4
U.A./lTd) durante boa parte do ano, deaescondo
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

um pouco por ocasião do invemo e elevada pro

dução de íeno (17 a 22t/ha/ano - 4 cortes) de
boa qualidade.

Além de todos esses aspectos positivos, lem
bramos mais uma vez que o campim Ramirez,
multiplica-se por semente (30 kg/ha), represen
tando, portanto, uma excelente opção para redu
ção dos custos de formação de pastagens, reco
nhecidamente bastante elevados e problemáti
cos na atualidade, principalmente, quando se
trata de multiplicação vegetativa (mudas), como
são os casos da maioria das gramíneas apro
priadas para eqüinos.

Finalizando, gostaríamos de informar que a
Comercial Fortaleza de Sementes de Capim Ltda
- Tel.(0192) 41-5533 • Campinas - SP., possui
limitada quantidade de sementes à disposição
dos interessados.

BUTOX POUR ON

Dando continuidade a sua tradição de lançar

pelo menos 3 produtos por ano no mercado, a
QUÍMIO lança o carrapaticida BUTOX POUR ON
- uma nova versão do Butox em uso PourOn, de
maior praticidade e economia.

De elevado efeito carrapaticida, o BUTOX
POUR ON também protege os animais contra as
infestações por beme, porque tem excelente
efeito mosquicida e repelente, impedindo que
a mosca-do-beme e seus vetores se aproximem
dos animais para depositarem suas larvas.

BUTOX POUR ON já é uma realidade, pois
além de ter sua dc^agem corretamente indicada,
tem melhor dispersão na pelagem dos animais e
maior homogeneidade, resultando num espaça
mento, entre tratamentos, de 30 a 40% superior
aos tratamentos até então utilizados.

buto*

CONFIRMAÇÃO DE PATERNI
DADE PELO D.N.A.

Técnicos da C6PAV • centro de Patologia
Clínica Veterinária, um dos maiores centros de
diagnósticoe voterlnárloB do país, após 6 meses
do peaquisas. passaram a utilizar a técnica do
ONA.. dosenvoívida pelo Prolesâor Ayush Morad
Amar. oonaldarado o maior ospeoaiista brasileiro
na tovoatigaçéo de patamtoado em sores huma-
noa. conseguindo adapta-tá pam a conrumação
da palemidado nas oapédas eqüina, canina o
felina oom 10O^ó do segurança.

CLASSE F. - de 7 í fi anos
HESSUINHA SUPERBOY DE HEtRELLES
RIBERLEHE HISTICA REBEL
BALE LINS
COROHA JOSIE YURSOEH
RIBERLEHE HARIHBA JASPER
NATIVA PEBASSUS RI6ERLENE
RIBERLEHE NADIR ROHAHDALE
CORONA CAROLINE SPiNNER

CLASSE 8 - de 8 3 iO anos
FAFA JASPER CQROHA
ETIÓPIA ROYAL REÜ HANTIQUEIRA

CLASSE H - eais de 10 anos
NITTNER RHDHO RITA RED
NALNÜTCREST NEO FAITH-RED

GHB 6/ 2 360 4460 142.9

6HB 7/ 4 365 5886 202.2

296 PD 7/ B 365 5670 191.8

6C3 7/ 2 364 5149 162.8

PO 7/ 2 347 5114 177.9

290 PO 7/ B 363 5049 186.B

312 6C2 7/ 5 351 5013 174.8

307 PO 7/ fc 310 4487 162.2

27 PO 7/ 2 315 4051 152.8

17 6C2 8/10 365 5909 192.8

06 8C3 8/ 4 341 4494 160.8

PO 10/ 4 353 6201 195.2

PO 11/ 1 365 6173 250.3

HALDIR JUNQUEIRA OE ANDRADE

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
IRHAOS RIBEIRO A6RIC0LA LTDA.
KALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
AHILCAR FARID YAHIH
IRHADS RIBEIRO ABRICOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO ABRICOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO ABRICOLA LTDA.
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.

ANTONIO BASSOLI
6ERALDIH0 NATAL HADUREIRA

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCX) Nro. Ords.: 5x
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ALBERTIHA'S ARL CAZUZA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ALBERTINA'S RSH BACANA TE

BRABANCA CAHaiA HEADOLAKE
ALBERTINA-S ARL BALUCA

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
SAO NICOLMI PAT III TRIPLE HAPLE

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
ALKRTIHA S Iffi VIHEIRA

aASSE E - de 6 a 7 anos
6. A. J. JOSELY CITATION RED
6. A. J. IROISE SHALtHAR RED

CIASSE F. - de 7 a B anos
6. A. J. AI^ELITA SHALIHAR RED

306 7749 264.0

365 1161-4 351.8

365 8105 263.0
307 7530 286.4

344 6796 243.7

332 9577 292.9

365 9434 298.7
365 8287 254.3

311 7148 238.1

3.41 PEDRO CONDE

3.03 PEDRO CONDE
3.24 JOSE ROBERTO VIVIANI
3.80 PEDRO CONDE

3.59 COKL. E DISTRIBUIDORA J.RAP0S8 LTM

S.Oi PEDRO CONDE

3.17 OLYHPIO A. S. A. STDCKLER
3.07 OLYHPIO A. S. A. STOCXLER

3.33 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

Raça: JERSEY

CLASSE AA - Ate 2 anos
6RUCES VOL. LENA 1
TUCANO NAGAN BETTY 60

CLASSE AJ - de 2 3 2 1/2 anos
COPERTiWS CASCANET'S JETSTAR KIV
TRECY YANKEE DAS DUAS IRHAS
mm ZAKPA 35

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
LLOLYN BM LUCKY 42T 80
HEASW LAHN 68 BABE 13T 40

, LDLLYH S. CARDN CARNEL 3BT 67
' REILEA TITLE VIOLET 24T 53
I RENDEIRA 1 RELAMPA60 DO NATO D. 4
NORDESTINA I ÍCARO DO N.D. 7

' C0RSE6A 1 0. DO NATO DENTRO 3
CLASSE BJ - de 3 3 3 1/2 anos
CATALUNIA 44 V. SPOT DA N OUEREHCIA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SANfANA HiAOMA 18 URAL 2659

CIASSE F. - de 7 a 8 anos
3V ASTRID SURVILLE TOROHO 31
SANTA ISABa DINA 1001

aASSE 8 - de 8 8 10 anos
PRISCILA 18
DEREl GEFRA
BOA SORTE lOHIA TORONO
JURUMA Hi8H DA SAO FRANCISCO 1165
:s:s^:=:s:::::=ssBS3s:s£jesussse3S3c:

Raça: JERSEY

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
FAIR NEATKER PANTHER NAON!

R^: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA JUJUBA JADE * 534
CORONA IRIS B. KINS 75
CORONA ANGÉLICA TE3LSTM TE 58

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COIOM CELLA HCNRY TE
SM CARLOS OUEVAIA KINO
ARCA JM K LIHEIM
CORMA TERiUtA PROÜO TE

534

CLASSE N - de 3 a 3 1/2 anos
COMNAXASSIE B.KINB
CORONA DORA PMUD
6MT0 19IMR0 HAIDEE T.E.
PREDILETA DA DELA VISTA

COROM OROUIDEA HEWY
MMM FONIA KARRY

CLASSE IS - de 3 i/2 a 4 anes
DEUSA DA DELA VISTA
3JT VEM ECHO
SJ1 RIOIA 2 AHR

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
CORONA FIORTIN MINY
CiNTIA DA DELA VlITA

PO 1/ 8 333
PD 1/11 365

PO 2/ O 317
PO 2/ 4 324
PO 2/ 1 354

PO 2/ 7 310
PO 2/10 352
PO 2/ 6 365
PO 2/ 8 365
PO 2/ 7 365
PO 2/ B 315
PO 2/ 8 335

PO 4/ 9 357

7/ 4 365
7/ 7 316

PO 8/ 2 365
H4 8/ 5 346
PO 8/ 7 358

6C1 3/ 1

Nro. Ords.: 2i

4751 229.9
4486 209.1

3142 165.4
2454 94.0

5473 268.5
4659 237.2
4411 215.4
3976 198.8
3812 160.1
2798 143.4

6943 390.4
2390 117.5

4938 273.1
4456 231.2
4302 225.8
3412 156.1

SEMENTES E CA6ANHA BUTIA LIM.
VITTORIO ASINARI Dl SAN HMZANQ

VITTORIO ASINAR] Dl SAN NARZNIO
HÉLIO DE KACEDO SOARES
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
SEHENTES E CABANHA BUTIA LTM.
HARIA HELOÍSA FAGUNDES BOHES
MARIA HELOÍSA FAGUNDES 60HES
MARIA HELOÍSA FAGUNDES 60ICS

MARIA HELOÍSA FAGUNDES^OMES

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTM.
PEDRO DE BARROS .NOn

EDVIHO BRUNO AUGUSTIN
HOLAHBRA-FRANCISCO GROBT
JOÃO SARKIS NETO
PEDRO DE BARROS HOTT

PD 2/ 5 306 4628 156.9
75 PD 2/ 5 306 4466 142.7
58 PO 2/ 5 323 4367 180.9

PO 2/10 365 5696 219.3
PO 21 7 362 4304 174.5
PC 2/ 7 309 3554 150.0
PO 2/ 7 310 3482 153.7

PO 3/ 4 332 6357 208.9
PO 3/ 4 309 6240 255.0

H183 PO 3/ 5 321 5265 205.8
BCl 3/ 3 313 4478 164.2

PO 3/ 3 345 3824 143.6
4W PO 3/ 0 314 3576 148.7

8C1 3/ 7 365 4898 206.3
17 pe 3/10 308 3938 162.5

PO 3/ 9 310 3721 144.7

PO 4/ 0 365 6132 254.3
PC 4/ 5 365 5523 210.1

4.44 FAZENDA SANT-ANA M RIO ABAIIO S/l

3.39 AHILCAR FARID YAMIN
3.20 AMILCAR FARID YAHIN
4.14 AHILCAR FARID YAHIH

3.85 AHILCAR FARID YAHIN
4.05 CARLOS AHORIH PEC. E A6R. S/C LTM.
4.22 6I0VANNI BRANOÜINHO 6R0SS
4.41 AHILCAR FARID YWIN

3.29 MILCtt FARID YAHIN
4.09 AHILCAR FARID YAHIN
3.91 JOSEF PFaS

3.67 RUDENS PERRUPATO
3.76 AHILCAR FARID YMÍN
4.16 MILCAR FARID YAHIN

4.21 ROBERTO 8IH0ES
4.13 COHL. E DISTRIBUIDOM J.NPininil
3.89 COHL. E DISTRIBUIDOM J.MDMB LW |

4.15 AONOVIA CflHST. E ENP.BBMS LlM
3.80 ROSENTO SIHKS
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KotT>e do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura ' Gord. Proprietário

jmci - 6* 4 1/2 a 9 anos
r» LtÊÍ T.J. LIL 741 PD 4/ 7 365 8459 308.0
OI 1&533 PO 4/ 0 348 6577 253.8

:jm 1 - d« 9 a é anos
FÍVORHER SC 6C2 5/ 3 314 4154 158.8

jSE E - 4* b » 1 anos
M  MTRIZ PEBFDRNER PD bf 7 365 7078 260.2

*.«>•.3 NILSIGA STUnCH 43 PO b/ 8 338 5442 204.2
A  mVEA DORSET PO bl 1 365 4811 1B5.6

:je3 ê - 4e 8 a 10 anos
l«TTft 153 PO 7/10 365 8258 299.8

:fm M tiiin PO 8/ 2 365 7584 294.4
.isw tmui uiFiaiyEB PO 8/ 0 310 5232 163.8
r«t pffffxmt 44 PO 8/ 6 317 4379 168.6
m.in PO 8/ 4 310 4210 171.1
M l/^OS JOCA STRETCK PO 8/ 9 322 3709 146.0

if3 4 - aais de 10 anos
Kn tcA vmi PO 10/ b 365 7781 27B.1
-wi:rA w SM HiGUCL PC 15/ 4 325 4599 183.2

uçi: PARDO SUÍÇO Nro. Ords. 3x

í  - de 9 a 6 anos
•* .X. J PCÍFGBIttfi IH PO 5/ b 365 9079 301.3

JOSEF PFULS
JOSEF PFU16

CARLOS AflORIH PEC. E A6R. S/C LTDA.

AfiROPECUARIA ITAPENIRIH S/A
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
CARLOS AHORIN PEC. E AGR. S/C LTDA.

JBSEF PFUL6
ANILCAR FAflIO YANIH
AHILCAR FARID YANIN
JÜSE APARECIDO COSTA CLARO
JOSE ALEIAKDRE BERNARDES
CARLOS AnORIR PEC. E ABR. S/C LTDA.

AHILCAR FARID YAHIN
ROBERTO SIHOES

3.32 FERHAHDO PRADO RENHO

MK U - ^ » 3 1/2 anos
A JüVí BRASÍLIA
. ; 53RIA

ij0M MTILHEIRO

K% K • it 3 1/2 a 4 anos
i >;.:etfiA
m POCGES

«■19. M CAL
*m

I riUA
mm ■ CAL
•■^■■FKffllSTE C-I

«C - «a 4 a 4 1/2 anos
m K BMSILIA
i ^AlfCA

gmti-àt 4 1/2 a S anos
mTw Sto «MERTO

I. arniA

•mt B ' At 9 a 9 anos■Xjaa s«nO ttKBERTO
<iMfa

I SilA FAMLSTE C-.lHu« MFOMESTE C-I
%ím I - Ae 6 a 7 aoos

'WIlEMfilUA
'  4. m

4  ' aais Ae 7 anos

JR mi CHCM EDUCADO

8&«a ««to humerto
mi iwfiw

?r« UWTUBiJLA CACHINBO PI^lA FAMÍSTE C-e242 P(
J'Í?ÍLsTE P-70ÍB p!

Uiif f Mis dc 7 anosjKKIlAfllIA PIIPllf «MIIIA 61
ÇííãílX HOL. ÍGmOLANDO)

á  ' Ma 3 aaos
nim h:
4mfam in2 9 k
um ti ' 4* i» 3 1/2 anos

605VD H1

FAZ. BRASÍLIA ASROPECUARIA LTDA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE EUSTAOUIO NESOUITA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TAS50 ASSUNCAO COSTA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ANTDNIO JOSE LüCIO 0. GOSTA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TA5S0 ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

6ABR1EL DONATO DE ANDRADE
ANTONlO CÉSAR HANZONI
JDAO GABRIEL DA COSTA NORONHA

GABRIEL DONATO DE ANDRADE
HANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOSE FRANCISCO JUNOUEIRA REIS
HANUEL E JOSE J. 5. R. DOS REIS
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
JOSE EUSTAOUIO HESQUITA
JOSE LÚCIO RESNDE
ANTDNIO JOSE LUCID 0. COSTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA
JOSE EUSTAOUIO HESOUITA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANBRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
AHADEU DUARTE LANNA
TASSO ASSUNCAO COSTA
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
TASSO ASSUNCAO COSTA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

ssssc3ss:aBss:sassncss*sBses3insmss

3 2/11 365 2422 88.8 3.67 PAUIO DE THMSD BITTENCOURT
fn3 2/10 331 2099 78.6 3,74 PAULO DE TNAftSO BITTENCOURT

»
20f 2n 3/ 0 365 3487 116.5 3.34 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

477P 2n 3/ 4 365 3342 125.2 3.75 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
KI3 3/ 1 312 2628 98.5 3.75 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

6e4P 2n 3/ 2 365 2455 94.8 3.86 PAULO DE THARSO lITTENCOnT

n
HI3 3/ 8 352 3298 141.9 4.30 LILY H0NI8ÜE K CARVALHO

Este teste consiste na análise do material ge
nético DNA que é a molécula de proteína que
carrega as informações vitais para as células,
através de sua purificação e do fracionamento
por enzimas de restrição fabricadas pela biotec
nologia. Através da aplicação deste teste, pode-
se confirmar com 100% de exatidão, se um ani
mal é filho de outro, por monta natural, insemina
ção artificial ou mesmo por transferência de em
briões. Esta técnica também pode ser aplicada
na análise de sêmen, pois o material genético
contido no sêmen deve ser exatamente igual ao
do animai doador do mesmo.

O próximo passo da equipe é o de adaptar
esta técnica para as outras espécies animais,
principalmente para a espécie bovina, onde o _
comércio, importação e exportação de sêmen e
embriões, vêm crescendo a cada ano.

Futuramente esta técnica poderá ser aplicada
de uma maneira mais ampla, na identificação de

todos os animais nos registros genealógicos de
cada associação, e nas centrais de colheita de
sêmen e transferência de embriões.

fvlaiores informações podem ser obtidas no
CEPAV - Centro de Patologia Clínica Veterinária,
através dos telefones (011) 257-7262 e
257-9674.

ACL - MINICLORADOR
AUTOMÁTICO

ACL É UM MINICLORADOR PARA DO
SAGEM AUTOMÁTICA DE CLORO LÍQUIDO
EM PEQUENAS INSTALAÇÕES. GARAN
TINDO A ESTERILIZAÇÃO DE ÁGUA DE
POÇOS ÇOMUNS E ARTESIANOS, RE
PRESAS, LAGOS, RIOS NASCENTES, ETC.
indicado PARA FAZENDAS, SÍTIOS,
USINAS, COOPERATIVAS, CONDOMÍ
NIOS, ETC. PERMITE TOTAL REGULAGEM.
FÁCIL INSTALAÇÃO E PRATICAMENTE
DISPENSA MANUTENÇÃO.

MAIORES INFORMAÇÕES:

ENG5 RICARDO P. DE CARVALHO
AV. JURUCÈ, 549 - CONJ.03
04080 - SÃO PAULO - SP
TELEFONE: (011) 572 3875

Placas refletivas 3M

As grandes usinas de açúcar e álcool do Es
tado de Sáo Paulo estão aplicando uma sinaliza
ção especial em seus caminhoés de transporte
de cana e, com isso, reduzindo o número de aci
dentes nas estradas. Esta maior segurança está
sendo possível com a utilização de placas refleti
vas fabricadas pela 3M do Brasil, sendo que
aproximadamente 700 caminhões já estão se
movimentando no Estado com o novo dispositivo.
Confeccionada com a Película Refletiva Fiat-Top
grau técnico, esta sinalização oferece uma per
feita visualização durante o dia e à noite, sendo
facilmente obervada a longa distância." Não
basta ver, é preciso ser visto", diz um dos lemas
de segurança nas estradas, e as placas refletivas
atuamjustamente aí, contribuindo na redução dos
altos índices de acidentes nas regiões canavial*
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Nome do anima!

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord.

Densiladeira DC- 2010

A Densiladeira DC 2010 possui uma tecnolo
gia avançada e auxilia a alimentação de até
2.000 cabeças de gado por dia, eliminando o
problema com a rotatividade de mão-de-obra.
Com a garantia da forragem desensilada!

O processo de desensiiamento é simples e
rápido e ainda assegura a compactação do res
tante do silo após cada operação. Isso garante o
fornecimento constante de uma excelente forra
gem para o gado, o que tem como resultado um
aumento significativo no ganho de peso e produ
ção de leite.

Proprietário

CLASSE Cj - de 4 i 4 1/2 anos
PTB m YEAR 21Í1P
PTB R19UEZA 90P

3.63 PAULO DE THARSO BITTENCOIIIT
3.86 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

CLASSE CS - de 4 1/2
PTB 6IPSV DP-3BB
HANEJO ANELIA
HAKEJO FLORA

S anos
ZB 4/ 7 355 4194
HX3 4/10 342 401B
NI 4/11 343 3564

4.10 PAULO DE THARSO BITTENCOURT
4.0? LILY N0NI8UE DE CARVALHO
4.16 LILY NONieUE DE CARVALHO

Raça: PROCRUZA Nro. Ords.: 2ii

aASSE D - de 5 a 6 anos
NANEJD FITA
KANEJO FOLIA

3.77 LILY NONIBUE DE CARVALHO
3.94 LILY nONieUE DE CARVALHO

NI 5/ 3 336 4770
NI 5/ 4 341 4275

Raça: NELORE Nro. Ords.: 2k

CLASSE A - Ale Z anos
ABELHA PD 2/10 336 1662 72.8 4.38 6ABRIEL D.AKDRADE-COLMIAL WfKFEt.

CLASS BJ - de 3 a 3 1/2 anos
ABATIDA CAL PD 3/ 5 314 1899 93.0 4.90 6ABRIEL D.ANDRADE-COLONIAl AEBSKC.

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VENE PO 4/ 2 348 1970 97.5 4.95 6ABR1EL D.ANDMDE-CGLÜNIN. AGMPEC.

CLfiôSE f - eais de 7 snos
SELElfl Dfi tCLONlAL
PFvF£S3t7«A

PO
PC

a/ 4
7/ 3

365
329

3993
2909

198.2
142.5

4.96
4.90

BftBRIEL D.-AHDWDE-COLONlte. fiBSOF::.
6ABRIEL D.ftNDRftOE-COLWlAL

Raça: MESTIÇA Nro. Ords.; 2k

CLASSE F - isis de 7 ancs
HAMBA
pRfiSANCA

FAHTA

Kft
KH
HR
NA

8/ h
8/ 3
8/ 4
8/ 5

309
330
350
326

7108
4458
3455
2161

222.1
147.5
115.3
67.1

3.12
3.31
3.34
3.11

JOSE HARIO DE FIBUEIREDO VINTES
CARLOS ROBERTO FINTD HONTEIPC
CARLOS ROBERTO PIH^D WNTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HDNTEIfiO

Raça: BÜFALO JAFARABAD Nro. Ords.: 2*

CIASSE F - lais de 7 anos
SfiSCSA CCRINTO RIP VERDIHHO 107 6CJ 9/ 0 329 5744 218.2 3.80 HÉLIO nOREIRA SIH.LES

O uauo custo operacional, a alta produtivi
dade e a quantidade do produto final desensila-
do fazem da DC-2010 um equipamento indis
pensável para o progresso e o sucesso dos ne-
^''^rcataguá Máquinas conta com uma equipe
de qrande experiência. Seu sertnço de ass|stên-
ria técnica garante a reposição imediata de
qual^r peça da DC-2010. em todo o temtário
nacional.

Para maiores Intormações, telefonar pa
,3(0194)33.2011.

A CATERPiLLAR LANÇA
NOVO TRATOR DE ESTEIRAS
4 raieroillar Brasil S.A, está lançando no
orio um novo trator de esteiras -- o D6E.

a aplicações em mineração e terra-
o D6E está equipado com o motor
rodeio 3306. com 115 KW (155 hp),

^^^damenle de longa vida uPI e com um
24% para vencer sobrecargas
mudanças de marcha. Traz tam-

«^•^^o-transmissâo planetária Caterpiliar
^ dMsor de Iorque, que permite mudanças rá-
^ de marchas e sentido, mesmo com a má-

O  ̂ oonstrtiçâo sólida.
~niaiedo para propofcíonar maior vida útil. me-

do manutenção e menor tempo de
^aiiacSo. com um novo sistema de vedação
^ Aflatrs vedada e lubrilicada.

O novo D6E 6 equipado, ainda, com sete rp-
inierioroe o dois superiores, o qi» lhe ole-

ZT ̂10, árae do contato com o solo. aumento
de aua oaiabnídado o iraçéo.

Amenamente testado no campo de provas da
r-.eà*D«ler o novo trator moetrou alto desempo-
^0 p<o*«i4dada. comprovando ser urna r^-

i^emenia adequada ás neooasidados
do mercado naoonal

i-OLOa S. FORTUNE DtNA 1775 PD 5/ O 365 7690 258.0 3.37 LfllR AHTONIP DE 5WZA ^

LIVRO DE EóCOL
Produtoras que, no S(7L da ABC, tiveram seus nomes inscritos no
Livro de Escol, ou sejam, as, produtoras que alcançaram LM em 305
dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Coüigo Nome da vaca NS.de Datado Data de Inlenao
da Vaca Registro Controle PariçSo entro p."i'ícr.«

II Noiie rebanho: FAZENDA 3ANT'ANA DC RID ABAUO S/A Codiao: 00213
1003145 F,». VCLUNTEfl JOVDUS 280 03450424 ' 01/06/89 09/05/39 :•
996432 FfilR iicATKER JAZZ 60LD COIN 01/06/89 15/05/85 ; =
1000403 SHAKER VIEN SUNDAE NEPTUNE 3456451 01/06/89 15/05/89

II Noite rebanho: CIA. BATISTA SCARPA IHD. E CQN. Codioo: 00256
575490 vARDIN LOSENA 3TARLITE B-80618 " 02/06/89 29/04/89 55

II Nose rebanho; FAZENDA PARAISG 3/A
635758 P, DONA SEOEN
763594 P. SORJA D8K8EEÍ.E
6:2435 P, -lACETE ?AL
S16906 P. JARIBU NtLLIE
555685 P. JAZE.l: RELIANOE
3855/6 P, -ll-ONITA PER31STENT
9352114 =. .NAnACA RELÍANCE
940542 ■ P. NICA RELIANCE
r9i'634 P. C8R13ADA Oli/E
9=765(1 P. OPERETA DHÜE

ti Noae rebanho: AGRÍNDÜS S.A, FNPRESA A.
994090 afluente AòRÍNDüS

i.irèi: AGRAIAVEL ABRINDUS
■•54r49 ALüEADf A6RINDÜ3
994278 AH!UNA A6RIIiDllS

1001019 ARAPUCA AGRIN3US
!0' /'7nr ASIRDPINA ASRINDUS

94=9/11 SAi/A NAR
!0i/':542 8ENB6.A ASRINSUS
ló.TiC: ÍOAVENTIRA A6R1NDUS

95t564 ÍUZINA ABRÍHDU8
1001)35 COROADA A6R1N0US
92233: 0E3S't A3RINDU3
914088 SvADIADDRA AGRIIUIUS
9;ò325 NARIIIHA ASIilllDilS
9906:5 RELiZADA AÒRIMDIS
994 89 SIBÉRIA AORIHDüS

Codioo: 00396
678 B-55723
032 B-6B674
291 8-75980
220 8-94913
370 E-82929
509 B-89243
656 8-87839
702 8-90283
E96 8-101616
858 8-99966

E PASTORIL Ccdico:
3P-210018 '
RAd-4496
SP--D6762
SP-193584
3P-19ÍÒ27
RA;-4982
3P-189488
SP-1B9481
3P-187616
3P-206694
RAJ-4667
SP-183301
SP-183303
5P7182362
SP-Í63813
SHB-2165

12/06/89
12/06/89
12/06/39
12/06/39
12/06/89
12/06/89
;2/06/S9
12/06/B9
12/06/89
12/06/89

00418
05/06/89
05/06/89
05/06/89
05/06/39
05.'06/a9
05/06/89
05/06/89
05 06/89
05/06/89
05/06/89
05/06/89
(5/06/39
05/06/89
05/06/89
05/06/89
05/06/89

25/05.'89
09/05/89
31/05/89
30/05/39
05/05/89
12/05/89
14/t15/89
18/05/89
30/05/89
23/05/69

08/05/69
13/05 8'
:7;05/a9
05/05/8'
14/05/89
13/05/39
07/05/89
10/05/39
18/05/39
28/05/39
02/05/89
17/05/89
27/04/39
10/05/89
09/05/89
03/(i5r89
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Produtos e Serviços

-« ''ftCd
Nome da vaca

N«. de

Registro
Data do

Controle

Data de Intervalo

Pariçâo entre partos

-EDarric: PECUÁRIA ANHÜNAS LTDA. CojiQO} 00442
Sí-rtffiA ShQ qüirinc A2 SHB/2237 " 26/06/89 22/05/89 350
GANEDRRA SAO QUIRIND 23 RAJ/3345 26/06/89 26/05/89 390
S.ü. ENI3HA JÚPITER BOR.RACHA 739 B-69346 26/06/89 30/05/39 385

'i:. 3.Q. HIENA DAK STAR URÜTAGÜA 461 B-853Ô6 26/06/89 26/05/89 351
S.Q. INDAIft DYNAHD DACIA "722 8-94531 26/06/99 21/05/8P 393

rebanho: FERNANDO JOSE SANTOS Codiooí 00009
:"r'4: SABINA DE SANTA CRUZ SP-131755 " 02/06/89 05/05/39 395

■
rebar-ho; ELZA RÍ&EIRO HEIRELLES E FILHOS CodíQD; 01325

r~:5T JAf-AICA OSCAR DE HEIRELLES SP/176863 * 01/06/89 07/05/89 385
HEIRELLES CüKBICA HANDRAKE B-105610 01/06/89 27/Ô4/S9 376

-

HEIRELLES LILINA FA3IN B-98108 01/06/89 09/05/89 352

f"i rebanho: KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
íTlOò' fiPERAKA

'/MU

«,7-2

CodioQ! 01333
20/06/39 02/06/S9

LT

FHF3 HATTBEL ELEVATION ASTRO B-96918 07/06/89 01/05/89 334
P03SE ABADIA SERENA LANNIE B-98686 07/06/89 25/05/89 374
FOSSE ACÜCENA TEREZINHA SIHON B-<í9641 07/06/89 0^/06/89 394
ZÜRRADA TONELADA SHANROCK SP-196618 07/06/89 22/05/89 379

árme rebanho: PEDRO CONDE
ALBERTINfi'3 DJR ANINHA

H  rcbâfihC'? LAIR PNTONIO DE SOUZA
«K! 'COLGR ASTRDHAUT DANADA

COLOR B30TAKKER ASLEIA
COLfR ELECTRA BAilASA

?ír5 cClGR foro DILHARA
'Aur CC;.3R HILESTGNE ECLEA

CCLCP NíLJ lANILA

Codigo: 01478
BB-9915 01/06/89 23/04/89

Codioo: 01759
1771 31642 21/06/89 21/05/39 420

967 B-64594 21/06/89 11/06/89 406

1680 B-7B751 21/06/89 20/05/89 349

1741 B-80687 21/06/89 13/06/89 377

2147 B-B5412 21/06/89 30/05/89 329

1694 B-78756 21/06/89 06/05/89 366

:::6i
■■■4623
■):24i
^2252

"■30»9
'•fW

»gsrrtoí jOCOS R031ER OL-TILH
'C-jCO OW: STBR OBER^ONDlfl Pftü D'ALHO

P.DAEBB ACELIBA R. SAHfiNBAÍA
ffiü O ALHD BftTlNfi t. 3TAR SERESTA
PS'J 5 ALaO EANTüPA CAUAlIES ubaúba
TRANCA DS PAU D ALHO
alZARIA USiíTAN TBTUI BD PAU D ALrfO

H  rPbôHOci pAlEABA FORTALEZA LTBA.
'/mil '**• '■ REF8RSA

H  rebanbü: HANÜEL E TOSE J.
•r«42i maravilha GÜILHA CASIS

CbdioD;
RAJ-4675 ■
B-99387
8-95955
B-E/A
SHB-2025
RAJ;3228

Codioc!
477 B-51437

R, DOS REIS Eodioo;
S-3661

01831
24/06/89
24/06/39
24/06/89
24/í!6/S9
24/06/39
24/06/89

02569
18/06/69

02941
09/06/89

17'05/89
21/05/89
06/06/89
22/05/89
06/06/09
28/05/89

27/05/8F

20/05/39

43756

rebsnbo.- "HAROLOO OIANNA K0&R15UES
Í7^3 CAffCLIC VALSA IBEAL
•; 653
■;í'40
«44441

6
.2
li

ÕüAÕRÃ LINB DO CÃFITuLÍS
cGLIBRA DEBERTOFE ÕG CAFÍTDLIG
iJLEKDA FOHD FRIEHD DO CAPITÓLIO
u/ELA pOND FRÍEN3 CAPITOLID
vtSSObRA MAGESTIl DO CAPITÓLIO
VÍL'A DAIfil KIAG DO CAPITOLID

B-9352
59-115022
SP-133e41
3P-171571
RA;-2783
PA0-3Í51
SP-192276

Codioof 03921

;.çb5r.hD; AMLCAR FARID YAKIN
CORORA OClIA harrv
OGRORA 8AÜDE HARRY TE
CCRO/IA HIIADY FERFORMER
COSONA PAVERA FROUD TE
CORONA SÜECA H. 3TRETCH
CCRuNA TARIA OADc

'èi,i'àíO-. DDNALD SRABER
panorama DENAND nuca 503

I  v,;;79 PANORAMA IV STAR JüRIE
!ií uae rbO^Mho: ANGENOR CESARIO RICCI

.mvn w"" «svANCA 139 duke
II «SM rebíitibi ESCOLA SUP, BE A8R. LUIZ DE QUEIROZ Codigo:

I1M79 ESAIQ ZAYIN PARAGON 8-72587

Codigo:

Codigo;
101775
8-95173

Codigo:
8-85252

26/06/89
26/06/39
26/06/89
26/06/89
26/06/89
26/06/f9
26/06/89

03964
7425 05/06/89
9270 05/06/89
9043 05/06/89
210271 05/06/89
8809 05/06/89
80-11418 05/06/89

H ISM rtbinho: 6IDVANNI BRANSUINHD GROSS
r54j43 CELIDOHIA DA LIMEIRA

" MM ríbMbo: LUIZ SHEHTMAN
-IKt HALVA EVA MARDUIS NED RED

I  'I MM rtUnboi ROSÁRIO ABROPASTDRIL LTDA.
,  FFFAIURAmE VALIANT TE 413

Codigo:
310639

Codigo:
BB-7666

Codigo:
B-9862D

D3980
íO/06/89
10'06/89

04618
22/06/89

04731
06/06/89

0474!
28/06/89

04766
25/06/89

08346
08/06/89

21/04/39
10/05/89
20/05/89
07/(6/89
06'06/89
09/05/89
23/05/89

28/05/89
02'05/89
07'05/89
13/05/89
30/04/89
05/05/39

24/05/89
05/05/09

06/06/89

03/05/89

26/05/89

11/06/89

29/05/89

395
384
369
3'!
361

414

M MM rebagPci ANTONIO CARLCS PINHEIRO MACHADO Codigo: 03069SIRISftíTA SONECí- V SFCT DA N. Q. 20D65-C 29/06/89 20/06/89 o6í

377
30ú
379
391
720
397

335
395

387

315

423

380

351
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Fazenda São Judas Tadeu do
Chapadão

Propriedade de Amilcar Yamin, dono da
Corona Ltda., a Fazenda São Judas Tadeu
do Chapadão, em Porto Feliz (São Paulo), é-
especializada na criação de gado leiteiro
das raças Pardo-Suiça, Flolandés Preto e
Branco (FIPB) e Flolandés Vermelho e Bran
co (HVB). Com uma produção diária de 5
mil litros B, o leite é a segunda maior ativi^
dade da fazenda, só superada pela venda
de animais (reprodutores e matrizes) de alto
valor genético.

Fazenda modelo na área de manejo e
produção de alimentos, 'com modernos
equipamentos para manufatura de grãos
e ferragens, a São Judas Tadeu do Chapa
dão ocupa uma área de 500 hectares, rece
bendo suporte de grãos, como milho, soja,
aveia e aifafa, da Fazenda Santa Fé, ení
Angatuba. Além disso, é pioneira na im
plantação e uso do sistema "transponder",
que consiste no fornecimento de ração in
dividual a todo rebanho de forma compu
tadorizada.

E, justamente com o criador Pedro Con
de, a São Judas Tadeu do Chapadão é pre
cursora na transferência de embriões para o
Bras:i, há mais de 12 anos. Ao longo desse
período, foram importadas mais de 400
matrizes e reprodutores das 3 citadas raças
pinçadas nos melhores rebanhos dos EUA
Canadá e Inglaterra. Diante dessa alta sele
ção, hoje a Fazenda São Judas Tadeu do
Chapadao e obrigada a usar sêmen de
qualidade perfeita, originário de touros
provados e muitos deles extintos

Essa atividade, cujo custo por dose/in-
semmaçao supera os US$ 120,00 propor
cionou uma redução de tempo na aclimata
ção e desenvolvimento dos rebanhos que
em coiidiçoes normais levaria mais de cem
anos. Da: o resultado a nivei raro e de oa
drào internacional. ^

Maiores iriformações poderão ser obti
das pelos telefones: (011)912 7022 e (mi
813.1300 ® 'O'Ti

CLUBE JERSEY BRASIL JÁ
TEM SEU departamento DE

compras
O CLUBE JERSEY BRA^iimais uma campanha " sui generis^na^'®

associados; Firmino F.G. Azevedo n
DiNO, encarregou-se, como
Jersey Brasil, transformar-se em rFlrí^aP í?^
parlamento de Compras colocando
experiência nessa área, ^dor associado. Assim, o wque^o"
mercadorias para o seu rebanho e re^^
mantê-los saudáve'B. poderá. kPias vantagens e p%^'°a^^«;r-
sennço do Clube. "®vôs desse

QbaKloer informação pode ser obtida aio..x-do teielone (011) 872.8732, na sade^
em Sâo Paulo. "a sede do Clube,
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e fenrifos

âiFSOS db FEALQ em OUTUBRO

PÍRiíOpÕ: - 04 e 05 de outubro de 1989

LOCAL: - Dept- de Zootecnia Setor de

Ruminantes Esalq/USP - Cam
pos de Piracicaba

PROGRAMA:

• Conceitos fundamentais
• Avaliação funcional
• Rogiõos corporais de importância em jul-

é^Padrõos econõmico-raciais de aebuínos
dc corte - ■ ^ u •
a Padrões econômico-raciais de bovinos
leiteiros ^ .
á Julgamento comparativo de gado leiteiro
• Julgamento comparativo de gado de
corte .
9 Associação ontre tipo o produção

3. formulação de rações
DÊ CUSTO MÍWIMO EM MI

CROCOMPUTADORES

LOCAL: - Oopl^ dc Economia e Soeiotogia
Rurol - Esalq/USP • Campus de
Piracieabu

PCRIOOO: - 23 o ?7 do outubro do 1989

HORÁRIO: - ü$.00 12 00 o das 14:00 ôs
Uotm

1. IMTiRFAÇÊ: NUTRIÇÃO x

AGRICULTURA

LOÇÁL: Anfiteatro do Pavilhão de Enge
nharia Esalq/USP - Campus de
Piracicaba

HORÁRIO: - 08:00 às 12:00 e 14:00 ás
18:00 horas

PROGRAMA:
• "Nutrição e agricultura; Interface e pers
pectivas"
• Produção e disponibilidade de alimentos
• Posse da tenra e seu significado na produ
ção de alimentos

• Disponibilidade de alimentos em face da
produção agrícola brasileira
• Análise crítica da produção de alimentos
• Situação da agro-índústria alimentar no
Brasil

• Agricultura e valor nutriclona!
• Melhorartiento de gramíneas visando a
qualidade nutricional
• e outros

2. ÈXTERlOffl E JULGAWliNTO
DE BOVINGS

PERÍODO: - 10 e 12 de outubro de 1989

HORÁRIO: - 08:00 ás 12:00 e das 14:00 ás
18:00 horas

/CodfgÒi ; ' , .
':daiUaf!a'V:' ' ■ ■ ''.r iRegrstrp

Datã dõi , 'iDaiáj da :
iControli IPairi^o/t

Inten-slo' \
ehire pam

11 Nose rebanho; HYLTON CHECOLI
1008064 HC DUCHA JUH17I SONORO 19*9

Codigoí 00699
87432 26/06/89

If Nose rebanho; JOSEF PFOLS
792579 SANTO ISIDORO DANIELA
935531 SANTO ISIDORO GIDVANA
900508 SANTO ISIDORO C-I3ELA

D 65
BI 50
6147

íi NoBe rebanho; HARIO ALEXANDER SESSLER
863378 CINERAHA KING CE HALO

ij Nooe rebanho; LAZARO DE HELLO .
947342 S.E POSITIVO DÉBORA DANüSA 126

H Nooe rebanho; AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
873292 SOBRADINHO HARS IHANTADA
936022 S05RADINHG ^ASST JORNALISTA
1007966 SOBRADINHO STEHART HIHOZA

4l Ncse rebar.ho; H. HORACIO CHERKASSKY
776157 CASCATA DA PRATA
941492 NERIí;A da PRATA

it None reoanho; SEHENTES AGROCERES S/A
826162 ZEZE AS

íí Noae rebanho; FAZENDAS INTER6GR0 LTDA.
ÍV614 NIRANTE TE^PO ScRIA 851

ti Noae rebanho; NELSON HANCINI NICOLAO
992356 JüLIA fO ASTRDNAÜT

ít ílosB rebanho; PARA80N AGROPECUÁRIA LTDA.
1010417 AHC PARAGON 8ALENA OaS
1002376 BAILA PARAGON PROSPECT DE WAGNER

™ECO BORBA947563 HAB ASTRONAUT eUIOHAR TE
830062 HAB BODTHAKER EVA-TE

B4.j643 FHFB PfiOFTIBEL CHIEF HILÜ 87 B-80212

f> Nooe rebanho; OLVHPÍO A. S A STOraFR
790061 CAHPO VERDE FOB ÜHBÁUBÁ Codigo:

BB-5628

"82B351
20

Codioo:
SP-18Í057 '

09830
01/06/89

flisu? E CABANHA BüTIA LTDA.815667 BEÜLA TITLE DO BÜTIA 333
1007513 BLENAHORE
815600
865991
1001931

sob meta 14T
SRETA BENERATOR DO BÜTIA
SRHTA II TITLE DO BÜTIA
HEADON LANN SB HELEN 8T

Codigo;
18119 C

322
358
28

A-29404
17877-C

09849
05/06/89
05/06/89
05/06/09
05/06/89
05/06/89

ti Nooe rebanho: FERNANDO ARENS KIEHL E OU
993093 FAK HILESTONE AURORA 001

1000039 HADONNA HA6ER JERK 697
771546 SOBRADINHO HARVEX FARTA

tl No.ie rebanho; HüGüES JOSEPH LAHBERT
841552 K A D CELESTE DALE CAPSULE
937428 HfiPOLA FROSTY ROHANO
945957 OUIRERA DE VIRACOPOS ÚNICA

22V
IlOA
06V

ÍI lione rebfnho; ASROPECÜARÍA BATATAIS S/A
841404 367 BO SIKPEX CONâUISTA

Codioo; 10162
SP-172771 " 27/06/89

II Nooe rebanho; f^RAIJEISCO PRADO RENNO
Í0Ó4646 REINiC ECNA ícLTAS

Codigo; 10189
210396 16/06'89

ti fíjne rebanho; VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO Codioo: 10332
8/7248 Hf,EHA 59 DD BAIRRO 16437-C " '6 06/3F

tUCANO SLEEPIH5 SRACE-?! 23703-C 25/06/3^

II hrse rebáoho; HAPÍA CO CEJ SCSA5 A.CNSC
513792 AF -OFTA.EZft DANIElA 21
áH6784 5 5TA'iCRAFT I2t.

NA^ACRES «ARDE» MÍÍE53A 515

Codiüo; 104Í?
8-94899 03/00,89
B-J01020 03/t'6/E9
<32364C 03/06/8P

13/06/89

ti Noae rebanho; HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS Codigo; 08729
878928 OPERA CHRIS HL RAJ-2673 05/06/89
990426 SULAHITA CRIS H.L. SP-192919 05/06/89

01/05/89
09/05/89

Codioo; 08771
200140 ' 18/06/89
209444 13/06/89
209414 18/06/89

27/05/0?
01/06/89
01/06/89

Codioo; 08877
SP/177239 ' 07/06/89

Codioo; Ô8893
B-105113 ' 14/06/89

03/05/89

17/05/89

Codioo; 03923
B-78083 22/06/89
B-89312 22/06/89
B-99473 22/06/89

31/05/89
13/06/89
30/05/89

CodioD; 03953
SP/Í68396 ' O5/C6/09
SP-206059 05/06'89

20/05/89
26/05/89

Codioo; 00974
J/2623 ■ 15/06/89

Codioc; 09008
3-99379 ' 12/06/89

Codigo; 09083
B-S3124 :• 21/06/89

10/06/89

23/05;a?

22/Ô5/B9

Cadioo; 09351
B-101346 " 13/06/8?
HB/SP-19a.316 13/06/89

06/05/89
28/05/89

Codioo; 09441
B-99281 ' 07/06/89
B-87397 07/06/89

27/05/89
14/05/89

09751
14/06/89
14/06/89

23/05/89
23/05/09

09784
05/06/89 25/05/89

02/05/89

21/05/89
03/06/89
03/06/89
25/05/89
99/05/89

Codigo; 10065
B-95450 14/06/39
SP-202630 14/06/89
B-72246 14/06/89

07/05/89
02/06/89
25/05/89

Codioo; 10111
B-87346 ■ 11/06/89
SP/Í85274 11/06/89
3-83361 il/06/89

22/05.89
Ol/Ôfc/89
17/05/S9

(>5/06^89

23/04<3?

13/(13
15/06,59

:a/C53
11 0: 8^
16,053

'423

40

M.

3»^
iTstsi

Mi

: -
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Produfòs e Servi^es

N«, de •

Registro
Data dp
Controle

Dãtade
Rãflçló

Intervalo

entre pados

«  refcaríhüí CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
A2EIT0IÍA 224
CiBARRA 227

r;;T;2 espaüílha M-
:  ESTRELA 203
mi PRITA 231
íí:;I2 LftSOA 235

VEIÜDA 230

fi rebSRhoí KARCIO fíEBQÜITA SERVA
:tí243 COIHBRA SOOTMAKER DE ELCA 224
mm EU AHOREIRA FOMD LACRA 407
4Í102 EHBAfiK OFICINA NOÜNTAINEER BOOT 177
íí3?ia HARNA COLÜKBÜS STA. ONDINA 431

LINS 6LACIAL 4él
m PIANISTA PALATIHA RICCA EHBANK 197
)!:}5 ÕCIRERA DE VIRACOFOS ilAJESTOSA 149

SANTA DHDINA FLAY WAS DEHAND 414
m SFLEHDOR RID6E STEWART BRITT 3981

Ccdioc! 10502
07/06/99
07/06/89
07/06/89
07/06/39
07/06/69
07/06/39
07/06/99

Codioo;
3P-184284 *

e-97542
191421
B-9362Í
SP-Í96333
3-87626
B-76969
12351734

^0921
10/06/89
10/06/89
10/06/69
10/06/09
10/06/99
10/06/89
10/06/89
10/06/89
10./06.'e9

fcag febanhcí HOLAIÍBRA-HENRICÜS A. WOPEREIS
'  CAPRI SPRINB FARH VAN DE GRCES

CBHETA NED DA GÜELDRIA
FLOEHA JASPER DA GÜELDRIA
NICG ÜBERLANDIA FABIANA RED
fiOSEIRA'S XIN6AD0RA ROYAL SILVER
ROSEIRA'S ZAPA SILVER RED

rebanho: HOLAHBRA-SIMON NICOLAAS £RQOT
VERA 4 DA PIPA

rebanho: HOLAHBRA-WILLIEBRORDÜS 6R00T
SLEMSTARL NETTIE IBH

rebanho: LILY HONIQUE DE CARVALHO
HANEJO BERIN6ELA

hm
mi

1:11671
lüZll
mi
*46917

fl tjuip

m

c:l7I5

" feae
'mn

M fcae

11^ Usaé

M Ssae
11:2713
mw

r

r

r

Codioo: 10995
SF-163925 * 14/06/09
3P-181075 14/06/99
RAJ-34448 14/06/89
BB-9697 14/06/39
BB-10643 14/06/89
BE-Í0757 14/06/89

29/05/59
21/05'a9
07/0;f89
O2/1T5/39
19/05/89
03/05/89
04/05/39

28/05/89
04/05/89
03/05/69
08/05/89
26/05/89
23/05/09
18/05/89
06/05/39
20/05/89

25/03/89
23/10/88
30/05/89
07/11/88
07/06/89
10/02/89

Codigo:
.SP-19B77B

Codigo;
SP-172021

Codigo:
26383

ebanho: LUIZ BüILHERHE S.PITAGUARY HAZZILLI Codigo:
BOA ESPERA JAOUELINE DAIRYHAN 889 B-92007

ebanho: ROBERTO JOAQUIH 60HES
860 FORTALEZA FAIXA 100542

Codigo:

ebanho: JOAD CARLOS CAKOLESI E OUTROS Codioo:
ROANN TONY NELLIE 9080 522 0-112900
ZEPPILIN JOHANNA 10 DE DEHIC 461 SP-212499

11037
08/06/89

11061
05/06/89

11126
20/06/89

11401
19/06/89

11410
08/06/89

11851
20/06i(S9
20/06/89

03/06/89

17/02/89
«

11/06/89

14/05/89

27/05/89

27/05/89
03/06/89

375
380
336
425
336
316
350

377
392
354
404
361
378
332
383
412

408
384
370
380
426

358

355

396

417

372

386

361
354

PROGRAMA:

• Programação Linear
• Requerimentos nutricionais de bovinos
em engorda, bovinos leiteiros, aves, e suí
nos

• Formulação de rações para bovinos em
engorda, bovinos leiteiros aves e suínos

INFORMAÇÕES:
Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz

Av. Carlos Botelho. 1025
13.400 - Piracicaba. SP

ou pelos telefones (0194) 22.6600 ou
22 3491, ou através do telex 19 7443 FE AO
BR.

PECPLAN IMPORTA MAIS
CINCO REPRODUTORES

Ampliando ainda mais as opções para o
melhoramento genético da pecuária nacio
nal. a Pecplan importou dos Estados Uni
dos mais cinco reprodutores, sendo dois
holandeses proyados pela associação ame
ricana dessa raça. um PoMed Hereford, um
Simental e um Devon. Os animais chega
ram ao Brasil no dia 18 de agosto, no aero
porto de Viracopos, e seguiram para Esteio,
a fim de participarem da Expointer e. pos
teriormente para a Central de Rosário do
Sul-RS. São animais geneticamente supe
riores e que já possuem sêmen disponível
para os interessados.

Resultadoi Parciais de Cantrafe

'' Uass úSiVaiâi

Idade Dias

G.S. a/tn Lacta.

'Produção Leite(em k{ú*
Ma lacta. No cont.% Gdrd. Mpmé dã vaâi

td^éiplaB
G.S. a /m Lai^

^PTDdttç^ Lelblfãm Kg)*
Naitacta; b^Mnl^%Qordi

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

m. miSJfí SCARPA IND. E COH
MfilWfilIWI

} zriíntsi, ttttttlt

íLlIETA
ímiH LOTA STARLITE

GítjEEA
crasora

íííSm PWiLETE
-rwffi «SDJ»
(Uím ÍASOM
teíj imn

mm íAsaiA

. E COM,
SP.

. Contr

FAIEtniA PARAÍSO S/A
im DA B. VISTA.

;  fitMttt
K im IVAIíK&E STAR
^ ísiti imaiE
K í/rMTft
K  BLEKD
h jríipjiADA BIESO
í mmd SIAKDOüT
\mtm EiEhD

^ MlíSTECCIA PEHSTATE
K mmimn cehtaiiiio
■' KlUlfiíl
», 4#íI3 fC-^EST

iimm RaiftfíCE
'K :A€IA niUOAKER
K mtlXti KAXE AITE
'  ;/i'ííK3 MIUIE

mA üiiiiE

ole eo: 02/06/89

6HD 13/ 9 145 3178 IB.O 3.39
PO 7/ 7 149 3488 17.3 3.29
PO 6/ 5 34 721 21.2 3.68
PO 3/ 9 28 518 18.5 3.68
PO 2/10 24 485 20.2 3.12
PO 2/ 7 47 815 17.0 2.59
8C4 6/ 9 79 1989 19.1 3.51
6C4 5/ 4 198 4812 17.5 3.71
6HB 5/ 0 35 774 22.1 3.21

6C4 7/ 5 25 805 32.2 4.19
6C6 4/ 2 25 878 35.1 2.79

SP.
. Controle eot 12/06/89

679 PO 11/ 3 126 2574 21.0 3.81
1032 PO 8/ 8 34 949 27.9 2.90
1202 PO 7/ 4 102 2814 24.1 3.20
1107 PD 7/11 86 2318 26.5 3.81
1078 PO 8/ 0 74 2403 29.8 3.59
1080 PO 8/ 0 93 2625 29.0 3.31
1116 PO 7/11 63 1929 31.6 3.89

1118 PO 7/10 90 2359 20.3 3.99
1151 PO 7/ 9 65 1962 26.2 3.62
1322 PO 6/ 6 102 3058 25.3 3.79
1226 PO 7/ 1 63 1958 26.5 3.61
1338 PO 6/ 8 37 a94 31.2 3.81
1348 PO 6/ 4 120 2739 22.2 3.51
1357 PO 6/ 6 16 333 20.8 3.61
1220 PO 7/ 4 13 273 21.0 3.19
1235 pn 7/ 1 49 1205 30.1 3.79

P. JASníN UILLIE
P. JAZELLI RaiAflOE
P. JOANINHA UlLLlE
P. LAMBADA HANOVER
P. LATICE WILLIE
P. LAUDA 6LEN
P. LAVADEIRA BOOTIE8
P. LE6ENDA PERSISTENTE
P. LIBERTADORA B00TIE6
P. LIHITEA PERSISTENT
P. LIHDNADA BD0TLE8
P. LIHDHITA PERSISTENT
P. LIHPADQRA UILLIAN
P. LIZA ROYAL
P. MADRINHA NEN
P. HADRUSA MAKE RITE
P. MALETA FROSTY
P. MANADA RaiAHDE
P. MA8ILIA ROSAFE CITATION TE
P. HARIZA CHECKHATE
P. MAROTA RaiAHCE
P. MASCARADA KANDVER
P. HELANS BOOTMAXER TE
P. MIRINOA RaiANCE
P. «ISBa ELESftKK
P. HDCIOADE FROSTY
P. RQDISTA NILIIAM
P. MUSA ROYftLSTftR
P. RARCtSA ROYALSTAR
P. KEERURA ROAYLSTAR
P. HaiA ROYALSTAR
P. NaiTA ROYALSTAR
P. KEVIIIRA MAKE RITE
P. DICA RaiANCE
P. N16ELA MANE RITE
P. HISSÍENCE UILIIA»

1236 PO 7/ D 73
1370 PO 6/ 5
1242 PO 7/ 2 12
1393 PO 5/11 115
1419 PO S/11 78
1422 PO 6/ 1 14
1426 PO 5/ 9 126
1436 PO 5/10 85
1475 PO 5/ S' 65
1505 PO 5/ 7 56
1507 PO 5/ 6 84
1S09 PO 5/ 7 31
1511 PO 5/ 7 48
1530 PO 5/ 5 56
1552 PO 5/ 2
1628 PO 4/ 7 92
1634 PO 4/10 55
1656 PO 4/ 7 29
1672 PO 4/ 4 92
1571 PO 3/ 0 25
1558 PO 4/11 69
1375 PO 5/ 0 25
1594 PO 4/ 9 99
1654 PO 4/ 6 47
1609 PO 4/ 8 86
1581 PO 4/10 83
1555 PO 4/10 114
1684 PO 4/ 9 56
1715 PD 4/ 2 43
1757 PO V 5 224
1794 PO 3/ 6 129
1701 £9 6/ 2 91
1767 PO y a m
1702 PD 4/ 4 25
1705 PO 4/ 4 73
1015 PO 3/ 6 58

2»D
8»
32S

2993
383

3941
2370
1490
1783
2838

832
1292
1827
572

2736
2012
902

3308
730

2028
632

2690
1553
2757
2703
2946
1093
1226
im
3517
2^5
2703

725
703

14^

52.5 3.58
22.6 3.41
27.1 3.69
29.0 3.69
40.5 3.90
27.5 2.98
29.0 3.69
29.1 3.61
25.4 3.82
33.0 3.31
36.0 3.00
27.3 3.42
31.2 3.01
32.3 5.41
28.6 5.39
28.9 3.29
53.0 3.51
31.1 3.09
31.1 3.50
29.2 5.60
2T.5 3.78
25.3 5.79
27.3 5.59
30.9 3.59
32.1 3.71
21.9 3.20
23.1 3.20
^.1 3.31
K.5 3.09
21.0 4.19
20.1 ^ "
29.9
25.9
29.0 2.41
34.0 2.71
26.1 2.99
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Idade Dias 'Produção Lelte<em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

Idade Dias 'Produção Lel(e(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Qord.

P. NWA ROYALSTAR
P. IftlBlft FfiOSTY
P. 0BRÍ6ADA DÜKE
P. OCANA NAMVASKA
P. OBILA RUFFiAN
P. OFE60SA USCAK
P. OLiVETE RtIFFIAM
P. OnWA NAPAVA5KA
P. OMREIRA HiUIAN
P. ONALl CASCAK
P. DPERETA DUKE

P. ORBAüA RUFFIAN
P. OREADA EUARAkY
P. ORFA DUKE
P. ORDNETE RUFFIAN
P. ORiaAN HADAMSKA
P. ORTOLDNA 8UARANY
P. DSAFE HADANASKA
P. OTELINA NADAMASXA
P. PAINEL NADAHASKA
P. PAIRA STNART
P. PAIVA JDE
P. PALACIANA DUKE
P. PALAVRA DANK
P. PALHACIA «.AKBER
P. PALMADA FORD
P.HAOUREIRA ROSAFE CITATIDN
P.DCA CASCAK

PMAISO MARICQTA RaiANCE
paraíso nova ROYAISTAR
paraíso OUSADA CASCADE
paraíso PACATEZ LANNIE
paraíso paíneiras LANNIE
paraíso paleta frdsty
paraíso palha bank
paraíso palhira bahbler

TE iA71 PO
1910 PO

PO
1742 PO
1862 PO
1959 PO
1963 PO
1975 PO
1979 PO
1987 PO

3/10 34 1122 33.0 3.00
3/ 7 128 4067 26.3 3.50
3/ 0 13 318 24.5 4.00
2/ 3 97 2234 20.5 4.00
3/ 2 53 946 22.8 3.68
2/ 3 233 4930 20.8 3.61
21 6 103 2451 24.7 3.B9
2/ 2 119 2323 20.3 3.00
3/ 2 48 1430 32.4 3.40
2/ 8 102 2433 23.8 3.78
3/ 2 20 562 28.1 3.49
2/ 4 117 2914 24.5 3.80
2/ 6 117 2814 20.7 3.30
2/ 6 97 2519 24.0 3.42
6/ 4 14 393 28.1 3.42
2/ 2 128 2732 21.2 3.68
2/ 4 88 1816 24.8 3.51
2/ 3 83 2032 22.1 3.48
2/ 3 91 1702 21.1 3.41
l/ll 124 2884 22.2 3.60
2/ 2 22 499 22.7 3.48
1/11 115 2733 22.0 4.09
2/ 2 22 486 22.1 3.62
2/ 1 41 1074 26.2 3.82
2/ 2 20 422 21.1 3.89
2/ 2 16 366 22.9 3.80
4/ 5 68 2343 33.3 3.60
2/ 7 129 3476 26.5 4.00
4/ 6 25 628 25.1 3.78
3/ 9 125 3234 26.5 3.58
21 6 253 6770 22.5 3.91
2/ 3 27 564 20.9 3.78
2/ 1 57 1562 28.6 3.99
2/ 1 55 1137 21.4 3.80
2/ 1 48 1018 23.8 3.99
2/ 0 49 962 20.0 5.90

AGRINDUS S.A. EMPRESA A.
DESCALVAOO . SI

3 oTénhn. tlUtltt
AWCELAR ASRinUS
AFIIIMTE AGRIWUS
AGRMAVEl AGRINDUS
ANMRIUIA AGRINIUS
AVEIA AGRINWS
AVESTRUZ AGRINIUS
MIIA MAR
BENGALA AGRINIUS
BICHANHA AGRINDUS
BIELA AGRilQUS
BOATE A»i»U5
CIBALENA AGRIMUS W20
FLOS! AGRINIUS
SANA AGRINIUS
GARCOHETE «RIRWS
6AREL1 AGRINIUS
6AI0TA AGRINWS
mim AGRINWS
SRGSaHA AGRINWS
3A«aiNE AGRINWB
MMICA AGRINWS
LAGAMAR AGRINWS
LHCIARA AniNWS
barisna ABRINWS
MELANIE AGRimS
REBOLAM AGRINWS
RailAM WRIIOUS
REVESCA AGRINIUS
ROSA AGRINWS

, Controle ei: 05/06/89

6G1 3/ 7 121 4603 38.2 3.51

GCl 3/ 4 28 1064 38.0 2.79

8C2 3/ 5 23 851 37.0 2.81

6C2 3/ 5 50 1853 44.2 3.51

8C3 3/ 5 37 1283 38.0 3.21

6CS 3/ 5 85 2916 37.6 3.19

GC2 4/ 1 29 1172 40.4 3.00

SC2 4/ 0 26 1076 41.4 2.80

8C1 3/10 61 2113 37.2 3.31

GCl 3/11 64 2264 41.8 3.40

GHB 3/10 B8 3250 39.4 2.99

&C2 3/ 2 42 1481 39.0 3.41

6C1 9/11 57 2260 42.0 3.19

6C2 4/10 81 2768 37.0 3.11

&H6 4/ 5 92 4073 45.8 3.49

BC2 4/ 6 92 3338 37.4 3.21

GHB 4/ 6 loe 3360 37.6 3.40

GCl 4/ 9 138 5330 40.6 3..40
&C2 4/ 9 38 1459 38.4 2,50
6H6 5/ 2 29 1131 39.0 2..90
6C3 4/11 93 4258 52.0 3,50
GC4 5/ 8 45 1611 40.6 3,,20
m 5/ 4 40 1340 41.0 3,,20
8C2 6/ 0 14 566 40.4 2,,70
GHB 5/10 67 2723 42.2 3,,60
6C3 6/ 9 130 4750 37.0 3,,41
6G1 7/ 0 27 1112 41.2 3,20
GC4 6/10 113 4935 39.6 3.,50
GCl 7/ 2 92 3607 37.4 50

SANTANA A8RINDÜS
SERESTA A6RINDUS
SOLITÁRIA AGRINDUS
TANGENTE AGRINDUS
TINA AGRINDUS

VALDEREZ AGRINDUS
VICENTINA AGRINDUS

6C2 0/ 1 86 2983 37.2 3.J1
6C2 8/ 1 42 1477 39.8 J.l»
6C1 8/ 2 41 2132 48.2 3.»
BCl 7/ 7 17 836 49.2 3.1'
6C2 7/ 5 102 3697 40.4 3.39

8C5 6/ 5 60 2496 ifÀ 3.41
6C3 6/ 5 30 1128 37.6 3.19

RECUARIA ANHUHAS LTDA. . Controle ee> 26/06/89
CAMPINAS , SP.

2 nrdenhas. UUtUt
DAMACENA SAO DUIRINO 83 6HB 8/ 6 94 3212 30.0 2.11

DOURADINHA SAO OUIRINO 89 6H8 8/ 2 249 6532 20.6 3.21
EDUCADORA SAD QUIRINO 114 8HB 7/11 139 3268 25.4 2.99

FABRICA SAO OUIRINO 165 8HB 6/10 207 5518 23.8 2.82
FIGUEIRA SAO OUIRINO 200 6H8 6/11 36 792 22.0 3.11
FILADÉLFIA SAO OUIRINO 179 6N8 7/ 0 64 2010 33.0 2.48
FOGUETEIRA SAO OUIRINO 195 8C6 6/ 5 216 5831 20.6 3.11
GAHBIA SAD OUIRINO 42 6HB 5/ 6 35 819 23.4 2.61
6AN60RRA SAO OUIRINO 23 8HB 5/ 8 31 999 32.2 2.39
6ELASIA SAO OUIRINO 287 6HB 5/ 9 216 5608 25.6 2.?9
GELATINA M. IILOGRAFA 549 PO 5/10 123 3576 26.4 2.50
GENEGRA SAO OUIRINO 208 ec4 6/ 1 94 2930 31.4 2.B0
6E0LAHDIA SAO OUIRINO 281 BC5 6/ 3 49 1523 31.6 3.20
610VENETTA SAO OUIRINO 37 GHB 5/ 9 114 3884 32.4 2.59
GDTEIRA SAO OUIRINO 289 BHB 6/ 0 93 2029 20.0 3.M
HABILÍTACAO SAO QUIRINO 52 GHB 4/10 109 2531 21.6 2.78
HARMÔNICA SAO OUIRINO 34 GHB 4/ii 87 1906 23.4 3.12
HAVER SAO QUIRINO 99 6C5 4/11 29 777 26.8 2.31
HEHODIA SAD OUIRINO 101 GC7 4/11 34 857 25.2 2.70
HERACLIAS SAO OUIRINO 06 GHB 4/ 7 106 3087 28.0 3.21
HERANÇA SAD QUIRINO 49 8C4 4/ 8 87 2386 29.4 2.21
HIDROPATA SAO OUIRINO 104 6C8 4/ 5 132 3910 28.0 2.71
IDENTIDADE SAO OUIRINO 92 GHB 3/11 95 2921 24.0 2.58
18UALDADE SAO OUIRINO 143 GHB 4/ 0 122 3662 23.6 3.09
INCIDÊNCIA SAO OUIRINO 212 GHB 3/ 5 27 572 21.2 2.71
INCUBADORA SAD OUIRINO 279 GHB 3/ 6 93 2530 24.6 3.41
INDUSTRIA SAO OUIRINO 262 GHB 3/ 9 36 922 25.6 2.39
INFANTASAO QUIRINO 272 GHB 3/10 79 2123 27.8 3.09
INFINIDADE SAD OURINO 234 6C8 3/11 29 742 25.6 2.7J
INGAZEIRA SAO OUIRINO 255 GHB 3/10 75 2166 29.2 2.71
INICIATIVA SAD OUIRINO 264 GHB 3/ 6 110 3022 28.4 3.20
INOCÊNCIA SAO OUIRINO 260 GHB 3/ 9 42 914 23.4 2.52
INSCRICAO SAD WIRINO 253 GHB 3/10 41 1017 24.8 2.70
INSPETQRIA SAO OUIRINO 256 6KB 3/10 46 1331 28.2 3.19
INVESTIDA 271 8HB 3/11 66 2191 33.2 7.9Í
JANELEIRA SAO OUIRINO 100 GCl 2/ 8 39 019 21.0 2.81
JEMABA SAO OUIRINO 168 GHB 2/ 3 96 2124 20.0 2.76
JUDICiOSA SAO OUIRINO 72 6C2 2/ 8 194 4179 22.2 3.20
LUMINÁRIA SAD OUIRINO 198 6KB 2/ 4 25 550 22.0 3.19
S.O. CAIAHGA SUPERIOR A6UIA 755 PO 9/ 4 47 1629 33.4 2.40
S.O. DARLING SUPERIDA VIÇOSA 714 PD 8/ 2 121 3190 26.0 2.50
S.O. DIANA TOPPER URUTUN6A 330 PO 9/ 0 73 1775 28.8 2.40
S.O. ENCOSTA CAVALIER EFETIVA 667 PD 7/ 9 142 3726 26.2 2."»^
S.O. ENIGMA JÚPITER BORRACHA 739 PO 7/11 27 832 30.8 2.56

3.22S.O. ESCADA CAVALIER URBANA 743 PO 7/ 9 89 2068 20.2
S.O. FACA HARVEX CAMOMILA 652 PO 7/ 1 136 3568 24.0 2.58
S.Q. FAROFA STAfiCRAFT CANOA 590 PO 6/ 6 13 315 24.2 2.69
S.O. FRAGOSA CAVALIER TEMPERADA 597 PO 6/ 4 220 6290 26.6 2.59
S.O. FURTADA MARINER AGRARIA 606 PD 6/ 9 88 1950 21.6 2.92
S.O. GALEOTA BLEND AFETIVA 520 PO 5/ 7 97 3008 29.8 2.79
S.O. GALHETA BLEND PALEIA 519 PO 5/ 5 139 3836 22.8 «■72
S.O. GALOPADA SUPERIOR ZINA 526 PO 5/ 0 77 1845 24.4 2.79
5.0. 6ARANCA MARVEX DIGITAL 501 PO 5/ I 136 3076 20.4 2.70
S.O. GARDÊNIA CAVALIER fiCAHA 574 PO 6/ 2 71 2258 31.2 2.»
5.0. BIRALA TOPPER EFEMERIDE 536 PO 6/ 0 23 607 26.4 2.31
S.O. GOMA STARCRAFT GERMUDAS 558 PO 5/11 92 2432 24.0 2.71
S.O. KABIL ADRIAN CAMBRAIA 486 PD 5/ 0 59 1400 22.6 2.92
5.0. HALA MILLOH CASCATA 480 PO 5/ 0 50 1337 26.6 3,91

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antoaio

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg
FILIADO ABCGIL

TEL.lOai) 661.1312
MATOZINHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro
Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PBIMANENTE DE TOURINHDS
Prop.: DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 - TEL (0311 212,5011
BELO HORIZONTE - MG

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO 0( '



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Neiacta. No cont.% Gord.

•.3. hillAL CfiVALIER fiSUIA 485
:.3. rAKPIA HILLOM DUNA 484
:.í. BDOT NiCK BEL8ICA 467
Li. i£im SUPERIOR ABRIPIHA 491
l i. «LtNlSTA «. ESCABA 503
: 3. ífLEKISTA ttlLLDM PAIA 466
l.i. tCLIACA nOüHTAINER UBAURA 469

HIKOSEWIA FRDST FABIA 459
M, HIEM OAK STAR URUTASÜft 461

HIFDTECA OAK 8. FALANSINHA 453

Í.9. YOfPJi I1AENET CANADA 451
S.3. fiCRDA OAK 5TAR DilENA 442
;.S. WRTALICA FROST FLEXA 445
3.;. IBiPDRA OAK STAR D16ITAL 426

IC4 FROST ÊPOPEIA 411
iS!A MSNET CAXRN6A 427
ISREJOLA LENIE GITANA 313

:.3. ILHOTA FROST FELICIANA 410
1.3. ÍNIdRACAO DUKE DADA 317
1.3. II9AR CAVAUER A8RARIA 403
l.f. INCERTA HARVEX CARINA 312
1.9. INDAIA DYNANO DACIA 322
..3. ISWCAO AHTHONY ÉPOCA 316

INWCAO LESTER FLAVIANA 319
1.3. ÍKTE6RA CREST EDUCADA 396
l.i. IHTRiEA FROST 6ARIBALDA 334
1.9. IIFJBIA ACHIUES 6AKA 324
3.3. IPlHEIA FROST FRATERNA 376
l.í.HALiEUTlCA STARCRAFT DIVINA 499
:K Vmm INSULA 219
13 IlHADA nOUNTAINEER GAGUEIRA 644
li IICCIA SANADO CARAVELA 408
15 INÉRCIA FROST FIDALGA 409
14 I*LACAO FROST FELI2 369
M ItP/EfiSAS CAVALIER 6AJE 366
14 Ikim&ti LAHIE HARA 631
33 itCtfií] LANNIE HEBETA 651
D ;ER£SITA BAKK hortaliça 546
u ;mieta achilles garantia 773
89 iffiMilA ACHILLES BEATA 798
31 LAVADA FROST HOSPITALEIRA 791
a lESENDA HABITADO FURTADA 567
9. MDOIA CAVALIER ELEDONA 527
n. fCSETA CAVALIER B160RNA 475
H. IIPECAO ACHILLES DANINHA 372
91. JAABA ACHILLES DARLING 713

485

BATATAIS , E
i vincai. ItttItM
lAMICA OSCAR DE NEIRELLES
WTmiLl NISTY SOPHIA
NEIRELLES CUNBICA NANDRAKE
(IREIlES CUNBUCA JETSTAR
NEIREUES ESCOLHIDA CARLJD TE
AEIAELLES JANETE ZOEL
€IREILES LILIHA FAGIN
«lÜELLES HAKDA JDEL TE

«IRElLcS PATATIVA JOEL T.E.
ÚNICA VISO

: '.".fUi. iiinin
1<C<'.S:5T NAGNETIZE KELLY

PO 4/ 9 155 3772 23.8 3.70
484 PO 4/ 9 153 4140 27.6 2.79
467 PO 4/ 7 133 3482 24.8 2.58
491 PO 5/ 2 32 896 28.0 2.79
503 PO 5/ 3 57 1439 29.4 2.59
466 PO 4/11 29 893 30.8 3.31
469 PO 4/11 16 387 24.2 3.72
459 PO 4/10 19 650 34.2 2.11
461 PO 4/10 31 890 28.7 3.00
453 PO 4/ 5 106 2746 23.2 2.80

451 PO 4/ 5 104 2374 21.2 3.11
442 PO 4/ 4 106 2410 24.0 3.08
445 PO 4/ 4 106 2674 22.0 3.41
426 PO 4/ 2 78 1874 22.8 3.42
411 PO 3/11 .  94 3032 26.4 2.80
427 PD 4/ 3 74 1541 22.8 3.11
313 PO 3/ 9 24 590 24.6 2.68
410 PO 3/ 9 152 3410 24.6 3.01
317 PO* 3/ 6 115 2112 21.6 3.38
403 PO 3/ 6 246 6054 23.2 2.72
312 PO 3/ 8 19 399 21.0 3.19
322 PO 3/11 36 979 27.2 2.50
316 PO 3/ 8 39 983 25.2 2.38
319 PD 3/ 9 39 1178 30.2 2.19
396 PO 3/10 104 3028 26.8 2.69
334 PO 3/ 9 91 2298 24.2 2.69
324 PO 3/ 8 121 3228 26.2 2.71
376 PO 3/ 8 154 3414 21.0 3.10

) 499 PO 5/ 1 106 2662 25.2 3.02
219 8C2 3/11 112 2368 23.0 2.91
644 8HG 3/ 4 138 3432 22.4 3.21
408 PO 3/11 99 2198 21.2 3.40
409 PO 3/11 83 1839 20.4 2.B9
369 PO 3/ 9 75 1792 25.8 2.91
366 PO 3/11 12 259 21.6 3.10
631 PO 2/ 5 69 1519 23.8 2.98
651 PO 21 3 128 2735 20.4 2.99
546 PD 6/ 4 32 742 23.2 2.41
773 PO 3/ 0 112 2781 24.0 2.50
798 PO 3/ 2 38 942 24,8 2.70
791 PO 2/ 3 14 302 21.6 2.78
567 PD 6/ 4 32 704 22.0 2.68
527 PO 5/ 6 163 3888 21.2 3.21
475 PD 4/ 6 179 4488 21.2 2.88
372 PQ 3/ 6 187 4258 23.2 3.32
713 PO 2/ 4 169 3366 20.6 2.82

: FILHOS
IP.

. Controle ee: 01/06/89

BCl 6/ 1 25 730 29.5 2.92
PO 3/ 3 72 1948 25.9 3.71
PO 3/10 35 860 24.8 3.59
PO 5/ 3 70 2160 28.9 3.29
PO 3/10 45 1043 24.0 3.79

PO 3/ 9 47 1263 28.7 3.31
PO 3/ 4 23 543 23.6 3.09
PO 3/ 9 13 296 ,2.2.9 2.98

PO 3/ 4 173 4313 21.6 3.10

PO 8/ 1 24 682 2B.4 2.09

PO 3/ 7 98 3634 41.81  2.80

BARRO'S 3ANIFER 11 A. KILESTONE TE PO 5/11 232 7296 20.4 3.48

BARRO'S LDLA HOLLON NUESTONE PO 6/10 56 1420 26.4 3.18
BftRRO'S TILLft DOLLY NILESTOME PD 6/ 8 68 1209 20.8 2.79
DUNNOOD VALIANT DAKN TNIN PD 3/ 8 4 114 28.6 2.90
DUNNODD VALIANT DELLA TUIN PO 3/ 2 189 5595 21.0 3.19
FHFB NATTBEL ELEVATION ASTRO PO 7/ 0 37 962 26.0 2.50
HUNTSDALE SINDN NETTIE PO 3/ 3 86 3166 35.0 3.20
KINGNAY BASIC LIBERTY PO 3/ B 65 1707 24.2 3.39
NELHOOD NARS ALICE PO 3/ 6 45 984 24.2 3.10
POSSE ABADIA SERENA LANNIE PO 3/ 4 13 455 35.0 2.60
FOSSE ACUCENA TEREZINHA SINOK PD 3/ 3 6 193 32.2 2.80
POSSE ADAGA ASTROBEL TINO PO 2/a 104 2124 20.8 2.40
POSSE ADELAIDE LOLA NAGIC PO 3/ 0 71 1764 28.4 3.10

POSSE ADICAO RONARIA LANNIE PO 3/ 0 69 1842 29.0 3.29

POSSE ALANEDA JANIFER 11 TINO PO 2/ 9 117 4188 34.8 2.79

POSSE ALBERTINA SALONICA ATON PD 2/ 4 295 7128 20.0 3.50

POSSE ALEGORIA SARJA VALOR PO 2/ 4 273 6352 21.8 3.12

POSSE ALTEZA BLACKY CAVALIER PO 2/ 5 198 5908 27,0 3.19

POSSE ANALIA FLOR CAVALIER PO 2/ 1 314 7957 22.0 3.09
POSSE ANETE VEDETA EfllC PO 2/ 4 222 4968 22.6 2.70
POSSE ANTENA VERGUETA HOKDER PO 2/ 4 174 4569 25.6 2.81

POSSE ARANDELA VIDRAÇA LANIE PO 2/ 2 212 5410 21.6 3.61
POSSE ARDOSIA RADlACAO LANIE PD 2/ 0 212 4486 20.0 3.40
POSSE ARGENTINA RAGUEIRA BASIC PO 2/ 0 207 5719 25.2 3.02
POSSE BA6A VIHTENA LANNIE PO 71 2 43 841 22.8 3.11
POSSE BAIUCA ZADONA INVINCIBLE PO 2/ I 45 942 20.8 2.98
POSSE BALA RARIDADE SINDN PO 2/ 2 6 143 23.8 3.11

POSSE 8ARCAR0LA BASIC TE PO 2/ 0 12 329 27.4 2.99
POSSE BATALHA BASIC TE PO 1/11 33 845 25.6 3.01
POSSE SILVIA PALHA CAVALIER PO 6/11 95 2949 37.2 2.50
POSSE TARCISA PALHA FORO PO 5/ 8 205 7058 23.6 3.09
POSSE TIROLEZA JOIA KONTAINEER PO 6/ 3 15 462 30.8 2.89
POSSE VINHACA NANBUCA ACE PO 4/ 3 200 6097 22.0 3.00

POSSE VISA6EN RARIDADE SINON PO 4/ 7 25 690 27.6 2.90
POSSE ZARCA RONARIA ACE PO 3/10 116 3144 24.4 3.11

POSSE ZARELHA SILVER ACE PO 4/ 1 41 1128 31.2 2.69

POSSE ZARORA SOBERBA NONDER PO 3/11 46 998 22.4 2.99

POSSE ZAZUNTA SORVETEIRA CAVALIER PO 3/ 7 162 5541 21.2 3.40

POSSE ZELANDlA SERRANIA FROST PO 2/ 7 392 9760 20.6 3.50

POSSE ZINA SANTA TIKD PO 3/ 9 73 2039 27.7 3.00

POSSE ZITA TIARA SINDN PO 3/ 6 53 1261 23.2 3.10

POSSE ZDGA TA80ADA HILLON PO 3/ 9 40 1104 30.6 2.61
POSSE ZOIPEIRA SEREIA SHANROCX PD 3/ 4 55 1452 26.4 2.39
POSSE ZOTECA RANILHA TIKO PO 3/ 9 17 493 29.0 2.52
RICHLANN CHAIRNAN KRiS KITTY PO 2/ 0 473 10822 21.6 3.19
RICHLAHN STENARI DOLLY PEDDIE PO 3/ 5 16 448 28.0 3.00
SATIRA QUADRA NOUKTAIN. DA POSSE PO 6/10 42 1322 33.6 3.01
ZARASCA SARJETA NOUNTAINEER DA P. 6HB 4/ 3 12 370 30.8 2.69
ZURRADA TONELADA SHANROCK 6G1 3/ 8 16 390 24.4 2.99

FPZ.S.NARiA DA POSSE AG. E PAST. LT-
HUPEVA , SP.

*  tiiinii
Í--Í Ji SATIRfi N N DA POSSE H3
y-'-. S FLORI flIDGE NARVEX'^ PQ

. Controle ei: 07/06/89

25.2 2.70
23.8 2.82

PEDRO CONDE

....

. Controle ei: 01/06/89 "

SOROCABA SP.
3 ordenhas. tUiUtt
33 QUIOSQUE ARLINDA CHIEF VALIANT PO 4/ 1 192 6593 33.1 3.S0
ALSERTINA-S HSH ABIRA TE PO 4/ 6 159 4912 28.2 3.30
AIBERT1MA'S HSH ALHETA-TE PO 4/10 51 1923 42.3 2.79
AL8ERT1NA'S HSH UVAL-TE PO 6/11 141 5951 38.0 2.79
ALBERT1NA'S NN TRONBETA TE PO 7/ 4 76 3188 37.1 2.99
AL6ERTINA'S NN UNARINA-TE PO 6/ 4 163 6549 36.1 3.30
ALBERT1NA'S NR BARCA-TE PO 3/ 5 203 5655 24.7 3.40
ALeERTINA'S RfiU BALIZA PO 3/ 6 241 7564 23.6 3.81
ALBERT1HA'S RSN ARAHP0N6A TE PO 4/ 6 66 1924 27.2 2.90
ALPEfiTINA'S RSN VALINARA TE PO 5/ 9 20 1044 52.2 2.61

JOÃO FIGUEIREDO FROTA . Controle h: 27/06/89
VAR6INHA N6.

2 ordenhas. iltlltlt
ALDINA 60LBY FUTTON 50 PO 3/ 4 133 4132 ?S.2 2.18

AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma

que permanece em nosso

criatório

\jend®

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAÍ - SP
FONE.; (011) 436-1466

/ISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



ijãadeiDl^ ^Produ^ Ljeitâ(êm kg)*
G«S. ã/m LactÉu Na laqt& Nò cont% Qord. Q.S.

Idade Dias *Prodl^lLãtt8(erh kg)'
a/m Lacta. Nalacta. NbdónL^GcrtL

ÜIliCSDElRA m SS
mm BOOTKfiKER CRESTE

EHB 7/ 2 102 3388 30.6 3.01
177 PD 3/ b BS 2373 29.2 2.19

CAIMS CAVftllER IfftSftVlLHA PD 5/ 2 15 363 24.2 4.01
CALBAS TRADlTim ICATE 1 TE PD 4/10 18& 5847 26.6 2.59
DALVA PA6ST SS EHB 5/10 197 6015 25.0 3.52
OmiRA TITAK SS EHB 5/10 182 5407 24.0 3.42
EÚETE CAVftLIER SS EHB 5/ 2 30 1074 35.8 2.01
aizft zmtBi SS PD 4/11 75 2092 27.0 2.59
EHEIDA CAVALIER SS EHB 4/10 84 3117 34.6 2.20
EPTFARIA KAXD FOHTUKE SS BKB 4/11 31 1159 37.4 2.51
ESHERALDA PAfiST SS EHB 4/ 7 132 4188 30.6 2.52
ESTER OftXSTAR SS EHB 4/ B 73 2027 27.6 2.61
FAIR Nia TRASITIOR FROLIO PD 3/ 1 1S4 5316 28.4 2.18
FE PftBST 55 as 3/11 149 4944 28.6 3.01
6ARCA HISTY-SS EHB 2/ 3 113 2943 25.8 3.29
SSRHCmH) KARSBI ROU. TRIN PD 3/ b 149 4083 24.6 2.60
6RAS0ATA AOIIUiS SS m 2/ 3 157 3659 23.4 2.52
aiLRERfilRA RUFFIAIi SS EHB 2/ 7 159 4732 25.6 2.19
RlHStlAV BASIG JOLERE 42 PD 3/ 4 8& 2323 24.8 2.58
SS CERUZA HISTY , PD 2/ b 156 3945 24.4 2.01
SS &1UIA STAR PD 5/ 4 91 2369 27.4 3.28
SS ELENICE GAVALIER PD 4/ 5 190 5414 20.6 4.71
SS ESTFANIA PABST PD 4/ 4 224 6574 23.8 3.11
SS SARÍERIA Slltl»
VAUEY PORT JimiKLmA

PO 2/ 2 147 3878- 24.2 3.10
151 PD 3/ B 23 833 36.2 1.99

LAIR ANTORIO CE SOUZA . Controle eo: 21/06/89

3 ortfentos. MItIttt
BROASHAV JAC LiSRtA 5030 PO 11/ 0 10 204 20.4 3.09
GANP6EU Rli SEIS KQPE 5206 PO 3/ 3 158 4588 23.4 3.42
CAmE HILLDU GARSIE 5107 PO 12/ 1 131 3315 25.6 3.20
aOH CHAIHNA» BISA
COLOR ESlEE^lt»

2665 PO 2/ 5 291 7122 23.6 3.39
2865 PO 1/ 9 319 6792 22.6 3.41

CCLOR ta DASifiERTA 1655 PO 6/ 3 72 1762 24.2 3.18
CQÍQg ASTRO EEOIKA 2206 PD 4/ 6 37 799 21.6 3.10
COLOR ASTRONAUT OARABA 1771 PO 5/11 31 1321 42.6 2.91
mm tôTRDNfiUT CECIà 1825 PO 5/ 1 260 6340 21.0 3.38
COLOR A5TRQKAUT GEA 1949 PO 4/ 9 216 7045 24.4 3.48
COLOR ASTROXfiUT FELI5BERTA 2290 PO 3/11 135 5254 33.0 3.52
COLOR ASTRONAUT SALKEIRA 1401 PO 7/ 0 121 3002 23.2 3.19
COLOR BiROlAXER CARHELINOA 1432 PO 7/ 2 11 279 25.4 3.11
COLOR BQOTAHKER AELEIA 967 PO 8/11 10 440 44.0 2.59
CDLQt BOOTRAXER CRISTALIA 1604 PO 5/ 6 397 10695 20.4 4.12
CDLG) BQVA ELRA 2088 PO 4/10 47 1706 36.8 2.99
COLOR GAVALIER DOHICIA 1798 PO 5/ 9 49 1549 32.4 2.99
COLOR GAVALIER OULCIHA 1770 PO 6/ 0 18 572 31.8 2.89
COLOR GKAimftli E5TEFARA 2132 PO 4/ 6 64 2100 31.2 3.11
COLOR CKAIRHftR FIDELIKA 2533 PO 3/ 6 16 547 34.2 2.81
COLOS QlAlRIOi» FLAVIRHA 2477 PO 3/ 0 37 1066 2B.8 2.99
GG.QR CKAIRRAH FORTUNA 2377 PO 3/ 7 152 3393 27.8 3.49
mm CKlffTAIR EftBARDA 2813 PO 2/ 2 239 5861 20.4 3.48
COLOR CKRIS CACJUA 1617 PO 6/ 4 69 2700 35.2 3.30
CaOR CKSIS DlOniRA 1821 PO 3/ 7 91 3515 36.6 3.09
COLOR ODOOm EERONIKS BAffiIA 1264 PO 7/ 7 131 2818 22.5 3.42
mOR DVItAKO B1VÍS5 2023 PO 5/ 0 51 1944 38.0 3.21
taoR otsaro aiTA 2015 PO 4/11 99 1961 22.2 3.11
CaCR DTRAffO EGALIA 2245 PO 4/ 3 83 2839 31.4 3.18
CQLIK DTRAKD FA6IQLA 2254 PO 4/ 4 36 1102 30.6 3.01
COLEB OYfUKO FIRA 2406 PO 3/ 5 182 4286 23.4 3.29
CaOR DTHAKO FULVIRRA 2397 PO 3/ 7 135 3380 24.4 3.48
CaOR EaiPSE EOUIKA 2094 PO 4/ 9 101 3227 28.2 3.40
mm EaipsE eeeerta 2110 PO 4/ 7 143 3388 23.8 3.49
COLIBt ECLIPSE aiETA 1981 PO 5/ 0 73 2629 32.4 3.21
mm EaiF^ elsiba 2066 PO 4/iO 71 2685 33.6 3.10
mm EaiPSE erselinoa 2098 PO 4/10 66 2560 37.2 3.39
CCLI» EfiO SERRANA 2874 PO 2/ 4 93 2107 26.8 3.40

COLOR ELECTRA DAHASA 1680 PD 6/ 3 32 762 23.B 2.6T
COLOR aEGTRA DANUTA 1689 PO 6/ 1 73 2036 29.6 j.:í
COLOR FOR OAISE 1658 PD 6/ 1 114 3328 28.0 3.21
COLOR FOR DAHISTA 1758 PO 5/10 87 3319 33.0 3.37
COLOR FDRD DATA 1842 PO 4/11 311 11063 22.4 3.11
COLOR FORO DATIVA 1817 PO 5/ 8 50 1189 28.4
mm FDRD DINIKKA 1835 PO 5/ 9 9 229 23.4 3.19
COLOR FDRD EDISA. 2140 PO 4/ 6 104 2998 30.4 3,19
COLOR 6AY CONSOLATA 1560 PO 6/ 1 278 7753 20.0 5.69
COLOR 6DLD 6L1CERIHA 2872 PO 1/11 239 6512 22.0 3.63
COLOR JASON EDRUNDA 2162 PO 4/ 3 175 4874 20.6 3.S9
COLOR JASON EDVARDA 2164 PC 4/ 5 116 3087 24.4> 3.4B
COLOR JASON ELIPOHCRA 1997 PO 5/ 0 75 2229 2aj> 3.W
COLOR JASON ELNARA 2051 PO 4/ 9 117 2803 22.6 3.n
COLQE JAS3N ELVIRA 2201 PO 4/ 5 72 2427 30«8 m
COLDS JASON ENZA 2036 PO 4/ 7 174 4206 24.4' m
COLOR JASON ERKENE8ILDA 2225 PO 4/ 0 210 5280 24.3 1.19
COLOR JASON FABULOSA 2297 PO 3/11 114 3372 24.8 3.39
CCLOR JASON FACEIRINHA 2303 PO 3/ 7 236 6588 25.4 3.59
COLOR JASON FAISOUEIRA 2485 PO 3/ 8 28 689 24.6 3.09
COLOR JASON FAN6UEIRA 2264 PO 3/10 •90 5137 21.8 3.19
COLOR JASON FANTASIA 2457 Pü 3/ 9 33 1142 34.6 2.49
COLOR JASON 6ISELDA 2731 PO 2/ 3 293 0616 24,4 3.43
COLOR JASON BOBA 2596 PO 3/ 3 39 1193 30.6 3.01
COLOR JASON 6RABA 2649 PO 2/10 100 2396 25.6 3.»
COLOR JASON GRANJA 2692 PO 2/ 5 282 6624 24.8 3.51
COLOR JOE FREIRINHA 2383 PO 3/10 71 2012 28.4 3.31
COLOR JUSTIN FANTAINKA 2552 PO 2/ 7 321 8191 24.6 3.6Z
COLOR JUSTIN FARESA 2540 PO 2/ 8 311 8292 26.8 3.81
COLOR JUSTIN FIDENCIA 2542 PO 3/ 5 51 1397 28.2 3.19
COLOR JUSTIN BARRIDA 2794 PO 2/ 2 257 6450 24.9 3.61
COLOR JUSTIN GAZETA 2876 PO 2/ 2 150 3555 29.2 3.29
COLOR HAJESTIC DI06A 1795 PO 5/ 8 90 3279 36.6 3.1?
COLOR HARS DELEITOSA 1874 PO 5/ 6 51 1761 28.4 3.42
COLOR HARS DENI5A 1929 PO 5/ 2 104 3098 28é2 3.19
COLOR HARS EPITAMIA 2042 PO 4/ 7 172 4737 23.0 3;í;
COLOR HARS FADONA 2452 PO 3/ 7 92 2814 24.1 3^:?
COLOR HARS FA6ÜNDAS 2496 PO 3/ 7 43 1351 31.4 3.99
COLOR HARS FANTASIA 2416 PO 3/ 8 82 2297 26.8 3.19
COLOR HARS FANTASTICA 2417 PD 3/ 4 220 5685 23.8 5.6?
COLOR HARS SINA 2686 PO 2/ 5 268 7060 24.2 3.51
COLOR HARS 61 SELA 2666 PD 3/ 2 26 848 33.6 3.31
COLOR HARS 6RAHADA 2760 PO 2/ 3 265 6024 21.8 3.J9
COLOR HERIT KELCINHA 3043 PO 2/ 0 26 655 25.2 3.03
COLOR NILESTONE ECLEA 2147 PO 4/ 9 22 612 27.8 2.7?
COLOR niLESTONE FAINA 2266 PO 4/ 2 48 1717 27.0 3.11
COLOR HILU CE2ARIA 1490 PO 6/11 64 1669 23.0 3.73
COLOR HILU CHIEF BALINDA 1216 PO 7/10 85 2567 31.6 3.10
COLOR HILU DANILA 1694 PO 6/ 2 46 1371 29^8 2^^
COLOR HILU FAROFINA 2476 PO 3/ 2 226 6150 23.4 3.59
COLOR HONEY HAKER FARPINHA 2399 PO 3/11 13 390 30.0 2.40
COLOR HONEY HAKER FATIHA 2351 PO 3/11 81 2451 27.2 3^01
COLOR HONEY HAKER FLORA 2330 PO 4/11 93 2145 26.6 3é28
COLOR HONEY HAKER FLORENCA 2404 PO 3/11 22 603 27.4 349
COLOR HONEY HAKER FRIDA 2275 PO 4/ 2 48 1539 30.0 3.29
COLOR HONEY HAKER FUHINA 2411 PO 3/ 7 133 3177 22.2 3.29
COLOR NEIL SODA 2684 PO 2/ 4 290 7746 20^8 341
COLOR NEIL 6UARUJA 2613 PO 3/ 4 9 277 30.8 3.^
COLOR NEIL HAHILITA 2954 PO 2/ 1 93 2142 20.4 3.38
COLOR DAK STAR E8LANTIKA 2171 PO 4/ 7 53 1826 31.2 3.21
COLOR OAK STAR ERHANA 2114 PO 4/ 7 120 3123 20.0 3.49
COLOR PABST 6ALILEIA 2895 PO 2/ 0 182 4180 22.4 3.43
COLOR PERFORHER ALIPIA 1037 PO 7/11 214 6644 22.0 3.S9
COLOR PE7E BATTIA TE 2384 PO 3/11 44 1729 K.2 3;49
COLOR PETE FLORIPA-TE 2427 PO 3/ 8 82 2136 24.6 3.41
COLOR PETE FONTAHA-TE 2430 PO 3/ 8 83 2850 35.4 3.19
COLOR PETE FRAHBOESA TE 2431 PO 3/ 9 49 1710 36.2 5.K

ÉXÇLUSiVíftMiNTÉ REGIME A CAMPO = 1.500 MATRIZES

CONTROLE LEFTEIRO CFICIAL = ABC desde 1983

MAIOR NÚMERO BE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOCHO EM CONTROLE LEITEIRO + O TRADICIONAL

LBITB • RAÇA E CARACTERIZAÇÃO
FíIíôiíoqABCGÍ

FAZENDA FAROESTE
TASSO ASSUNÇÃO

ROD: IGUAtANIA - ARCOS - CALCIOLÂNDIA - MG.
CX. POSTAL 80 - FONE.{037) 351.1575

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO 06 1L«*'
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Idade Dias 'Produção L8lte<òm kg)'
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nothõdàvara

lããdé^DIas *Pfiõdü$§piyi!ti|(^ kg)*
ã)/mi Lãç^ 'Na túctã Np dõntt^ Gãrd.

F£TE FROBTEJRA TE
'm fíTE FULEIRA TE
ma S3LVER BEKUIHA
masiRaa KARRA
ma ãlISFR KailtHA
aa síCEssôR' ndina
ma TELSIfiR II BALADA
ma TDff FALADA TE
íta T&ff FLBBIBA TE
saa TOÍIT FORTALEZA TE
ma TSP ffiJTCH EPIREHDA
ma TRflDITIOB CRISTINA
ai3 TRADITIO» EBA

VALIART ÇARHEN

ma VALIART CARTILHA
ím V^aiART CECÍLIA
'MB m ESONA>
ma viôo DiDA
íta VISO DIDIRA
ma NILL!» FLDRISBELA
M TOfff HARPONA TE
M.B HiLL BEN D ET

HILL TBADITION CHARITY O
F-;ít®-liA VALIAHT JO JO
m. L^FONSA ÕRDENHADA HONOR
mQ NILLOtl LAR
iim RIDSE JASON HARILYN
9im}\Wàl. YVQNHE

JAC03 'ROSIER DUTILH
CARPINAS , SP.

I sráETifeas. Tl.tlMt»
WJèPi CAK STAR OETAVIA PAU D* ALHO
mi lASJITE VAR6IHHA PAU D'ALHO

DfJf STAR VARELA PAU D'RLHO
m?JfA ZASUITO VALA DO PAU D'ALHO
m  STAR UBERLÂNDIA PAU D'ALHO
m FRUiD TITICACA PAU D'ALHO
MA STAHD NASIC VALSA P. D'ALHO
'I Vm OQNITEZA AGHILLES SINCERA
f. S fiUíD CANCHA HA6IC TOPPER
i-tm CAVAtlER DENISE TE

h Vtm DADIVA PROVO URUPUEA
^ FALHO DOUTORA F. FRIEND ACELINA
í.rAi® ACELINA R. SAHANBAIA

ACHADA 6LEN0ELL DENISE TE
''.Vm AR61LA ASTRONAUT SABEHA

ATALAIA OAK STAR VAIDADE
F J am tiUlA ̂ AND FORTUNE KIH

CARCAO .APaLO AfiUARELA
fia F ALHO ALVORADA OAK STAR TOPECA

i-HHd ANEDOTA T.PENSYLVANIA TE
m FALHO ASUARELA T. VELEIRA
m FALHO ATILA ASTRONAUT VENTURA
m FAlfíO BABA STAR TEHPESTADE
m FALHO BAETA CAVALIER TERNURA
m rnm baiuca zahbo varzea
flU ALHO BALISA ACHILLES UVAIA
^FAUffl BATINA I. STAR SERESTA

ALHO BENS. P. PENSYLVANIA TE
^tO ALHO CAIEIRA PRDÜD ANDALUSA
m rtm cantora cavalier ubauba
^ FAUffl DANICE RABISCO ACÜCENA
W FíLia SERESTA PRflUD HISTY
M DO PAU,D'ALHO
pi^IA STARCRAFT P. PAU D'ALHO
Wlfi HASVErfiEDOSDA DO PAU D'ALHO
mu CAVALIER OPINIDSA PAU D'ALHO
^í€60 RABISCO OBSERVADA P. D'ALHO

2423 PO 3/ 3 241 7702 25.6 3.20
2432 PO 3/ 8 85 2903 32.6 3.40
2897 PD 2/ 5 36 864 24.0 3.21
2998 PO 2/ 1 54 1423 28.4 3.20
3013 PO 2/ 1 43 1078 27.0 3.00
2748 PO 2/ 3 285 5053 20.4 3.38
1179 PD 7/ 9 141 3262 21.8 3.21
2369 PO 3/ 9 114 3635 29.4 3.30
2372 PO 3/ 3 282 7924 21.2 3.49
2362 PO 3/11 50 1564 26.0 3.19
2222 PO 4/ 3 119 3266 25.8 3.29
1637 PO 6/ 4 64 2325 35.0 3.09
1948 PO 4/ 9 208 5479 21.6 3.38
1435 PO 7/ 2 27 799 29.6 3.01

1460 PO 6/11 72 1936 25.6 3.01
1475 PO 7/ 1 9 277 30.8 3.21
2173 PO 4/ 8 27 837 31.0 3.19
1847 PO 5/ 4 153 4584 25.0 3.40
1861 PO 5/ 6 63 2016 32.0 3.00
2381 PO 3/ 9 105 2804 24.8 3.10
3028 PO 2/ 0 50 872 21.0 2.81
5211 PO 2/ 6 345 8896 22.0 4.00
5208 PO 3/ 6 5 142 28.4 2.82
5204 PO 4/ 0 47 1402 32.0 3.09
748 PO 10/ 6 105 2069 20.0 3.30
5118 PO 12/ 4 34 816 24.0 3.29
5209 PO 3/ 1 138 3519 21.0 3.19
5065 PO 12/ 4 153 4450 25.4 3.31

. Controle es: 24/06/89

6HB 3/ 9
6HB 3/ 9
6C6 3/11
6HB 3/ 8
6HB 3/ 1
6HB 2/ 2
6HB 2/ 3
PO 3/ 6
PD 2/ 3
PO 2/ 0
PO 2/ 2
PO 2/ 0
PO 4/ 4
PO 4/ 8
PO 4/ 7
PO 4/ 9
PO 5/ 9
PO 2/ 4
PD 4/ 8
PO 4/ 6
PO 4/ 9
PO 4/10
PO 3/ 8
PO 4/0
PO 4/ 0
PO 3/ 7
PO 3/ 9
PO 3/ 7
PD 2/ 4
PO 3/ 2
PD 2/ 5
PO 9/ 5
BHB 9/ 2
6HB 7/ 3
6HB 7/10
6HB 7/ 0
6HB 7/ 2

6277
1645
4606
4790
1049
1288
1048
3643
2395
1455
1184
1191
1027
2776
3750
4373
8111
4967
5311
2566
3690
1278
4453
745
2151
4396
698
1812
789
884
342
7218
562

6251
2698
1615

ZELANDIA URUTAN TECLA 00 P.D'ALKO 5H6
ZERUHBA URUTAN TANSARA PAU D'ALHO -6HB
ZIZANIA URUTAN TATUI 00 PAU D'ALHO eHB

6/ 2 19
5/ 3 175
6/ O 27

5733
761

HALOIR JUN8UEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

3 ordenbas. ItttttM
FDEUEIRA LINS
HARNONICA LINS
LINS TRADICAO TE
UDINESE LINS

31.6 2.78
28.4 3.31
28.2 3.01

. Controle eo: 19/06/89

PC 4/ 8 17 507 29.8 2.89
6C1 9/10 32 835 26.1 2.99
NR 7/ 3 38 1212 30.7 3.00
QiB 5/10 80 1948 29.4 3.20

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
*i£nuA cincccfL <

. Controle es: 18/06/89
VHiVA ifJlnC3«n f 1

3 ordenbas. ttUMtt
A. F. FORTALEZA DEPOENTE TE PO 4/10 56 1951 39.2 3.49
A. F. FORTALEZA FABULISTA 842 PO 3/ 2 62 2366 36.0 3,00
A. F. FORTALEZA REFORHA 477 PO 11/10 22 735 33.4 3.29
AF FraTAUZA ÇRRIJÇA Tf 722 PO 5/ 4 123 5220 34.6 3.20

AF FORTALEZA ENCOBERTA 821 PO 3/ 2 224 7136 2B.6 3.22

AF FORTALEZA ENOORA TE PO 3/ 7 89 3067 35.6 2.61

AF FORTALEZA FANfARRA TE 871 PO 2/ 1 330 9644 25.6 3.71

AF FORTALEZA FANTASIA 873 PD 2/ 8 80 1909 27.0 3.41

AF FORTALEZA FAVA TE 885 PO 2/ 8 33 1056 32.0 3.69
AF FORTALEZA FlLIPINfi TE PO 2/ 3 91 3636 38.8 2.99
AF FORTALEZA 6ABIR06A 907 PO 2/ 0 101 2786 25.4 2.99

AF FORTALEZA 6A6ftTA-TE PO 1/11 102 2622 27.8 3.42
AF FORTALEZA 6ALAC1A 919 PO 2/ 1 35 945 27.0 3.19

AF FORTALEZA BAROLA TE 906 PO 2/ 0 91 2767 25.8 3.60
AF FORTALEZA TURISTA 568 PO 8/li 197 6497 26.8 3.69
AF. FORTALEZA ERPOSSE TE 817 PO 3/ 9 43 1311 33.6 3.51
AF. FORTALEZA FAHA TE 867 PO 2/ 9 92 2840 34.6 3.09

AHILCAR FARIO YAHIN . Controle es: 05/06/89
PORTO FELIZ , SP,

2 ordenbas. tMIMtl
CORONA ARLET H-HED TE PO 4/11 187 5303 24.3 4.61
CORONA COUNTESS PABST T.E. PO 4/ 0 352 9019 22.2 3.38
CDRQNA EDNEIA JASPÈR PO 5/ 0 118 2737 24.5 3.71
CORONA FRANCA PABST T.E. PO 4/10 34 1244 36.6 2.79
CORONA HEIDI H-HED TE PO 8/ 5 157 3979 22.5 3.78
CORONA IHELIA II HlLU BEnY T.E. PO 4/ 0 78 2218 27.1 2.69
CORONA KAREN HILY BETIY TE PO 3/10 164 4177 20.9 3.21
CORONA LUCtA CAVALIER PO 3/ 6 149 3940 29.8 2.89
CORONA HAfiSKA PETE TE PO 2/ 9 343 7005 20.3 3.40
CORONA PATSY PABST TE PO 4/ 5 171 mi 22.0 3.08

DOHALO 6RABER . Controle es: 10/06/89
CARPINAS , SP.

3 ordenbas. ttlUTM
463-FAHORAnA CH. BANK JABOTICABA PO 3/ 2 147 5108 32.4 2.81
469-PRNORAHA VALIANT 3AR01 HOPQLIS PO 3/ 2 92 2565 25.2 2.18
PAKDRAHA ACE IHES PO 5/ 1 86 2998 38.6 3.21
PANQRAHA ACE IRLANDESA PO 4/ 6 104 3060 31.0 3.60
PANORAHA ACE JARRA TE 405 PO 3/ 4 333 10164 21.2 3.21
PANORANA BQOTHAKER JALISCA TE PO 3/11 157 4332 30.0 2.50
PAHORAHA BDOTRAKER JAHSEIRA TE PO 3/ 9 73 2841 41.0 2.71
PAHORÀHA C. BANK JEAN PO 3/ 5 162 4488 24.0 3.71
PANORANA CHAIRRAN JOELHA PO 3/ 8 16 627 59.2 2.70
PANORANA CKAPEL BANK JASPER PO 3/ 5 187 6152 29.2 3.29
PANORANA CKAPEL BANK JUN6UE1RA PO 3/ 9 69 2110 32.0 2.81
PANOSANA DEHAND ITAPEVA-TE PO 4/ 2 137 5381 37.6 3.19
PANOFAHA DEHMID JOROANIA PO 3/ 9 67 29lfr 49.6 2.20
PAHORAHA OEHAND JUBA-TE PO 3/ 3 69 1780 30.8 2.69
PANORANA OEHAND tiUCft 503 PD 2/11 17 418 24.6 3.21
PANORANA FORO JAVANCA PO 3/ 9 79 2758 39.8 2.69
mmm foro josefa PO 3/ 9 18 583 32.4 2.59
PANOPAHA FORO KAVIAR 496 PO 2/ 1 356 7922 21.4 3.60
PANORANA FROST ITALIANA PD 4/ 4 32 1594 49.8 2.31

<m LEITEIRO dos POCOES
me F€RTILIDAD€ ÇARACTERIZAÇÃO L€1T€ E LONGA VIDA PRODUTIVA FAZENDA DOS POCÔES

JEOunriaA

M4LGA tK}S POÇÕES
^^,58Slkg MD 16,8kg 259,8kg 4,44% de G.

i?M n I aípAitq 1* livro ESCOLEM 3 LACTAÇÕES ^ livrO MÉRITO

AGRO PASTORl DOS P0ÇÔÊS L TOA,
PROP.: ARTHUR SOUTOiÜAlQR FUllZOLAz
FAZENDA P€^!§ES: JEQUITm - MG^
ENO, C0ML,: R. FERNANDES tOURtNHO, 503 - SAUASSt
CSP-SOTIQ-TÉL,: (031), - BELO HORIZONTE - MG-



Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em k;}'

G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gor&.

TANORAIA ABGS' LAZIKHA 563 PO 1/11 le 46G 26.0 3.00
FftCST JNDA 536 PO 2/ 2

2/ 1
14 328 23.4 3.42

caNORANA FRC3TV TcA-TE 526 PO 211 5314 21.4 2.99
PANCRWi I STAfi LAREDÍ 54B PC 21 1 25 780 31.2 2.69
PANORAM l.V. STAfi JASLfRÜNA PO 3' 1 267 10122 28.8 2,99
PANDRANA IV STAR' OLfRIE PO 3/ 9 36 1512 42.0 2.50
'ANDRANA JOALHEIfiO lIRA 54(1 PO 1/10 110 2895 25.8 2.79
PANüRAfw jof n>:aj TE 505 PO 2/ 4 217 5746 19.6 3.78
PANÜRANA J3E KÜNfi PO 2/ 3 139

10
4266 31.8 2.61

FANDRAW. JOE lENOA 560 PO 2/ 0 264 26.4 3.41
PANGRAKA JUlHO >:0PSÜIRA 5J9 PO 21 0 262 6109 20.0 3.50
PANORAIK LA.N6AfiI LANDA 562 Pü IMl 24 672 28.0 2.71
PANORAMA M, KTTY jAPI Tf PO 3/ 6 116 3441 26.4 3.41
FANWAIW K. PETTy JARAGüA TE PC 3/ 5 156 5034 36.: 2.79
PANORAMA B. KTIí JCACABA-Tf PD 3/ 4 169 5637 28.6 3.01
'ANORAí» B. fÇHY JOSANA PD 3/ 9 37 1024 32,(1 2.81
F6NWAHA «. TIPPY GUARAPIRANGA TE PO 5/10 116 2901 27.6 3.01
•ANDkABA handingd lila PO l/ll 63 1225 23.4 2.69
PANORAMA MARS KACH-TÍ PO 21 3 201 5462 27.2 2.90
PANCRAMA MARS KAMADA 534 PO 21 2 98 1915 19.4 3.09
PANORABA MARS NARINA TE 513 PO 1/10 344 8465 21.0 4.00
FANWABfl B«S lAD 1E 543 PO i'r. 106 2391 24.0 2.79
FANORABA MARS LEIVA TE 542

538
PO l.'10 137 3438 22.0 2.91

PANORAMA MARS LUA PO 2/ 0 95 2865 31.4 2.39

PANORAMA MARS IIIIAN T£ 544 PO 1/11 106 1999 18.6
PANffiAMA MARS LUCILA 561 PO 1/ 9 93 2530 31.8 2.7m
FANORAMA mARVET PANA PO 6/10 164 6359 30.2 3.4Í
PANORAMA niLESTONE LADEIRA 547 PO 1/11 2245 28.í 2,62
FANORABA 0UIC>; SHOT LARANJA TE 545 PO 2.1 1 31 670 21.6 3.29
PAMSAMA STARCRAFT FADA PO 6' 9 47 1796 41.2 3.0;
PAMORAHA TONt y«4DA 529 PO 21 6 25 680 27.2 3.09
PANORAMA TCNY KABERA TE PO 3/ 1 103 3804 37,2 3.39
fAN&R.W, TOM) YATAONA-TE 531 PD 2/10 187 5481 27.6 2.61
FANINtAMA TOlTi HlEONOR TE 532 PO 2 .' l 147 3184 19.6 3.96
PANORAMA TONV LDLA TE 549 PO 1/11 75 1333 20.6 3.01
PANORAMA TRADITiON YRISTA-TC 493 PO 21 5 255 7347 23.0 4.39
FANORAMA TRADUiON YUMIERA TE 494 PO 21 4 275 9136 32.4 3.49
PANORAMA TRADITION LUCI TE 556 PO 1/11 41 lllf 27.2 2.79
FANORAMA TRADITIGM LUIIA TE 558 PO 2/ 0 18 508 20.2 3.40
PANORAMA TRADITION LURDES TE 559 PO 2/ 0 32 723 22.6 2.70
PANORAMA VAlIANT 6ARDEL PO 4/11 183 7805 36.6 2.60
PANORAMA VALIANT ÜUAHA TE PO 4/ 7 142 4962 32.4 3.49
PANORAMA VAlIAN7 KALISIA TE 495 PO 2- 9 121 276« 28.8 3.09
PANORAMA VALIANT KAtRAS TE PO 2; 4 754 5674 18.0 4.00
PANORAMA NILLOM JARINU PO 4/ 2 22 647 29.4 3,20
panorama millon karta-te 515 PO 2/ 3 194 4639 20.8 3.4!
3imA nillw panohma 6HB 4/ 4 llf 4612 26.2 2.79
Ta» MJKE PANORAMA 6C4 4/ 2 71 2578 42.6 2.01

ESCOLA 3UF. DE A8R. LUIZ DE flUEIROt . Controle ea; 06/06/89
PIRACICABA . SP.

; QrdMBij. ttIMItl
é5«.6 IM20M KALl PD 5. 3 156 2798 16.7 3.31
ESALG 8E60N1A KEHNEDV PO 4/ 3 140 194' 12.' 2.99
ESAlft VIGG PO 4/ 1 505 5420 12.' 3.3'
ESMLC CECklA TOF NOTCM PO 4/ 0 Sd 1750 17.1 1.99

ESilB CEIISA EASLE PO 4/ I 38 731 23.0 3.00
ESALB CmiS CtCIFTAIH PO 3/ 6 56 1203 16.0 2,13
ESM.& CIMÜIA TDP N0TGN PB 3' 9 166 2086 10.: 2.9'
ESM.0 CATA TERENCE PO 4/ 3 20 372 18.: 1.9'
ESAlB BENISE aASSIC PC 21 B 190 3198 13.6 3.0:
ESALB IEU5A CLftSSIC PO 2/i: 70 1158 15.4 2.73
ESAL6 BiNRAH CElEBRMY PO 2/ 5 239 39B4 10.2 5.:*'
ESALB milHA HA6ER PO 2/ 5 123 1597 12.4 :.9s
ESALB SOROTEIft BOB PO 2- 5 210 3637 13.2 :.o:
E3ALQ WCA EA6LC PO 2/ B 189 3176 14.8 2,'"
ESALB SUCHESS DINO PO 2' ' 4 51 12.9
CSAL3 THELMA IDEAl PO 8/11 45 1213 21.3 2.59
E5AL6 VtOLEF ELNO pp 7/ 6 253 3'4Ç 10,G 3,0

E5AL0 ZAYIN PARASDN PO V 1 34 78? 23.3
tSALG 2IAFY ELMO PO 6/11 62 1:20 ■; .*
ESALQ ZOAN BEHEFACTOR PO 6/ 6 89 2128 24.:
ESAIQ 2U2U PARAdON PO 6/ 7 09 2086 22.0 1 '
MEIRELLES UBIRAOUA PENSTAR PO 9/ 5 45 654 r.:
MINISTRA MS GCl 8/ 9 61 14?: 22.' ;.u

ROSÁRIO AGRDPASTORIL LTDA. . Controle et: 08/06/89
SALTD . SP.

2 ordenhãs. ttnutt
6FF FATURA BABE VALIANT TE 413 PO 4/l(» 10 281 28.1 2.si
3 ordenhaã. tUlint
CCRDNA VAlSTAR JETSTAR 341 PO 6/ 1 9 314 24.« '."4
GAFIEIRA CONCORDE DAIfiYMAN GFF 461 GCl 3/ 8 37 1303 4:.9
GFf ILUSTRE FAMA 8DLD 513 PC 2/ 1 34 884 31.2
GFF IRA DESIREE GALA PO 2/ 1 7 176 25.1

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. . Controle ea; 23/06/89
ESP. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenfías. tttttin
JANINA ROBARON FARAÓ LEME 1208 6C3 11/ 0 96 1427 13.1
TALINA RDYALSTfiR RIBERLEME 592 GCl 3/ 0 44 581 13.6 :..!i

GERALDINO NATAl kADUREIRA
SAO ROQUE . SP.

2 ordenhas. tlUlItt
GNH IEt!ANJA DAIRY KIN8 HADU
6NH IKDIGEKA EABULOSG HADU
GHn KRAUS CAVALIER HADU

GNH, HERGIkA STAMDOUT R, KADU

JOSEF PFULG
JUKDIAI

2 ord^nhaç. UttUtt
SARTO ISIDORO ARIANA
SANTO ISIDORO IRIA

Controle ei{ 18'Ci6/89

lAIARC DE NEILO BRANOAO
ITATIPA . SP.

3 ordenhês. llttUU
CANDIOA BALTHAZAR «ARLENE S ESP 245
ClARIANA FDND-TON CRISTINA S.E. 138
Clarice natzke sreta sta. esp. 243
CLAUDIA C. DIANA SE 182
CDRINA RDSSITER CATUCHA S. ESP. 220
faísca irperial francine sta. esp.
HELBA CDLUNBUS HOPTENCIA S. ESP
ivett; ivaksel sta. esperança 202
REBECA NIlESTONE MALHADA S.E. 123
REGINA «ARVIN lANElLV STA. ESP. 240
S,£ POSITIVO DÉBORA DANUSA 126
S.E. ACHILLES QUEIR6A OUEENLY 142
S.E. COHO CRISE Alr.A PODEROSA 68
S.E. EíCELLOH «IN! ZlLDfi 79
S.E. lORDAN AIDA ALE8RIA 148
S.E. UNDV flOSALiN RAOUEL 99
S.E. niLESTDNE BIüRHA BIANCfi 151
S.E. MIIESTONE DIVA DORQTV 152
S,E. HILESTONE SUE SIlVIA 92P0
S.E. PAL ELLEN HARGAREÍh 73
S.E. VIC LPUISE LEIKA TC 147
3AD RENATO CARABINA SUPERIOR 105
SE «AfiVIN OSEOSNBEl «IRIAN 157
SE P0S51TER LEA CLA33IC JUSA 03
SERENA SINNISSIPI CATUCHA S.ESP.189
3TA ESP PRÚSTV HONE" FAVORITA 158
STA ESP fROSTV PRISCILA LETICIA 177
STA ESP. BDOTHAVÊP JACIRC TE>.A'S
■TA ESf. NATZE HARBARETH GORETY 170

,  Controle ea: 14/06/89

. Controle ea: 30/06/89

6/ 3 64 1535
5/11 59 1505
3/ 4 150 3356
6/ 7 143 3305

O GIR COMPLETO TEM QUE TER LEITE E PESO
ESSA É A NOSSA ESPECIALIDADE

As mais importantes linhagens de Gir, Selecionadas em função do seu Padrão Racial, produção leiteira e peso, es
tão representadas em nosso plantei.

MAGNO

V,

SENHORA DE FÁTIMA S/C LTDA.

VENDA

PERMANENTE

DEREPRODUTORES

CONTROLE

J.EITEIRO

DIÁRIO

MANTlLH.'t

. A - • r. )

Lah Eelipe de Lima Vieira - Fazenda da Chacara e Retiro
B. Horizonte: Rua Oriente 140 tei.: (031) 221-6548 - Nova Scrrana-MG Tei.: (037) 226-1821

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO Dt



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

1  «ARü NftSia te
;  íAfiADfi l-MlCft

. IVr. n 1 íD&ERTt CGflTHfi
19. ''AI! CeniLfl ARTISTA

OILOHBIUI ITDft.
KWAS . SP.

■r ifHi. Iltlltll

OKA «13*1' 333PfiDIHH0
m -tí.l n]'iU SCWDINHO
rSWIIVi cy/fi JPHDfilA

rHAiRUAN juriti
IkAHTADA

auo'. BtLViN NEVAslA
«ESPIHHA
«íST iOftWALISTA

HWSSiHC' STEUAST niKCZA

SÍ«ATES ASRDCERES S/A
5T4 CSU2 ofiLBElftAS . SP.

:  titttin
%;«A AS

tf,
KlU a;{lA1AR 8C0TNAA8R A6
VTMIA '«XLG)t niLESTONE A6
KJt PACiAMfí SOOTtlArER A6
SIltnM A6
lliw aãCKNAN LESTER A8
IMfitm 46
MMKIAA.G.
MíUA6

gjS HaiOtl ItILESTOtiE AG

j^jWsBV DEUAND AG

PO 3/10 77 2402 32.4 2.99
PD 3/ 9 22 862 39.2 2.91
PO 2/ 0 68 1621 24.8 3.10
PD 3/10 100 3448 34.2 2.69
PO 2/ 7 91 2318 25.6 3.01
GH8 1/11 127 3039 21.2 3.30
SHB 3/10 150 4419 26.2 3.09

. Controle et: 22/06/89

PO 6/10 207 4791 19,2 3.13
PO 2/ 9 39 1522 21.8 3.30
PO 2/ 8 112 2466 27.4 3.21
PO 4/ 6 53 1502 30.2 2.38
PO 5/ 0 86 2271 33.6 2.89
PO 5/ 5 22 810 36.8 3.10
PO l/ll 145 3168 23.8 3.19
PO 7/ 5 13 424 32.6 2.70
PO 4/ 6 g 302 33.6 1.99
PO 3/ 3 23 787 34.2 2.51

■ Controle e«: 15/06/89

SHB 6/ 2 88 2561 26.1 3.41
&C3 5/10 189 4786 17.6 3.52
6HB 5/ 7 67 1624 19.9 3.12
6H8 4/10 62 1169 14.4 3.61
5HB 4/ 5 129 3400 21.9 3.11
6HB 4/ 0 64 921 14.4 3.61
6H8 4/ 0 126 3424 19.6 3.98
6H8 3/ 5 278 5106 '3.0 4.23
GH8 3/ 7 93 1891 18.5 3.11
6KB 2/ 6 156 2746 15.0 3.00
6H8 2/ 7 91 1668 16.0 3.50
GH8 2/ e 77 1284 13.0 4.00
8H8 2/ 8 176 2654 13.0 4.23
SHB 2/ 6 151 2498 15.2 4.61
8H8 9/10 74 2203 29.5 4.10
GC2 9/ 6 65 1493 20.0 3.80
8HB 7/ 8 69 1678 19.9 3.72
GHB 7/ íl 107 3171 24.9 3.01
SHB 7/ 0 5 83 16.6 3.37

r42EKpAS INTEfiAGRO LTDA.
IWIW . SP

ytf his. tlitittl
CfiTífiH CSYSTAL

líl'<!A PEACH
SCPAE NICDLE ET

*  ST GAIOLA
«SH'Í AT GALHWíOfi 831
* -«'í Í71S3 ÇftMESTIHA
' >i»t: ALAS GRANAM
* íl«*í CWHPICM EDESA

-At SAIS 864
*  :iTMAT7 HELViA

ClItílATT HEHPIBUETA
:üTLfl33 6R5C0KHAS

t mi fti OJANIRA
tmi «» PMPARRA
CUTÍ <0 HASTA TE
iMifE <8 HOLANDA TE
«Mn Wt£ FLORA TE
MVIE RtrrAl SIPSY
imjí mk. siSELE
tIairE ROYAL GUINA
t;«MTÍ 'Awm GARBO TE

. Controle e>: 12/06/89

32.2 2.09
25.4 2.99
26.8 3.21
32.0 2.91
27.2 2.79
23.0 :.oo

18.8 3.73
23.4 2.99
23.3 2.61
29.6 2.30
T2.2 3.20
T2.2 3.19
19.0 2.58
79,0 3.TO
25.6 3.09
23.4 2.61
19.0 3.21
33.6 3.01

NIRANTE SHEIK CEEI
HIRAHTE SHÉIK 8RBARRA
HIRANTE SHEIK GALA
MIRANTE SKEU' HA31RE
HIRANTE SHEIK HEJA!
HIRANTE SHEIK HIRIA
HIRANTE SHEIK ISADDRA TE
HIRANTE SSUIRE HEEATA
HIRANTE SOUIRE BRA2IELA

HIRANTE 3TARL1TE DONATA
HIRANTE STARLITE E8LANTIHA
HIRANTE TELEGRANO HATRA
HIRANTE 7EHP0 ASATA
HIRANTE TEHPO DIVISA
HIRANTE TEHPD ESTANClft 664
HIRANTE TEHPO FARINHA
HIRANTE lEHPD FAUNA
HIRANTE TEHPO FECULA TE
HIRANTE TEHPO FEITORA TE
HIRANTE TEHPO GAROA
HIRANTE TEHPD GEADA TE
HIRANTE TEHPO GURIA
HIRANTE TEHPO HAURE
HIRANTE TEHPO HERA
HIRANTE TONY HOLLY TE
HIRANTE VALIANT FERDINANDA TE
NOBEl DliTCH EDNA
fiOHANDALE COÜNTESS ANGIE ET
RONNTAEE TElHATT VALERIE
RONTREE TfilPLE HIHíE
ft OYAL LÍNN SARAH
SJT SUNBEfiN SHEILA 734 TE

<00 PI)
862* PO
809 PO
922 PO
949 PO
937 PO

1022 PO
925 ''O
847 PO

570 PO
PO

936 PO
745 PD

PO
PO

712 PO
718 PO
703 PO
733 PO
822 PO
826 PO
951 PO
«24 PD
928 PO
926 PO
738 PO

PO
PO

242 PO
240 PD

21.0 2.31
23.0 3.39
53.2 3.10
19.2 3.13
23.0 3.09
25.8 3.10
23.C 3.39
25.4 3.11
34.6 2.6S
25.6 3.52
30.8 3.41
13.4 2.91
28.2 3.40
20.8 3.08
30.0 3.50
18.8 2.93
23.0 3.09
25.0 3.12
32.2 3.20
26.4 3.60
40.6 2.91
30.0 3.10

17.2 3.31
22.9 3.20
18.0 3.00
28.6 3.11
23.4 2.61
23.0 2.39
36.2 3.01
24.8 3.10
24.8 2.590 PD

HITUAKl SHIGUENO
TATUI ,

2 orOenhas. ttttlltt
CONDON BETTINA NARDEN
CONDOR PEACHES SNTHONY
EBYDALE E.C. KATRINA
H. S. PAHORAHA DAK STAR
H. S. REHDRA ACHILLES
H. S. TABU FÊRKEL fEHFO TE
H.S. RHINA FÉRNELL C0LUHBU5
H.3. SETIA ELEVATION PLAIEAü
H.S. TAPLA FERNELL TtHPO-T£
H.S. TACA PERNELL TEflPO-TE
HS SERVA FERNELL VALIANT TE
HS TflURA FERNELL aENOELL TE
HS 7EIHA REPISA BELL
HS TERRA FERNELL aSNOELL TE
HS. SEOA DORA BOOTHAKER
ROSE VE6A STAR8UCK LARKET

. Controle et 1/06/89

24.4 4.02
25.0 3.72

208 PO
201 PO
207 PO

74 PO
98 PO

172 PO
TE 115 PO

152 PO
173 PO
171 PO
136 PO
189 PO
223 PO
195 PO
131 PO
209 PO

3/ 6 176
3; 6 6 24.6 3.78

41.2 3.015/ 6 88
4/ 6 140 36.O 2.50

30.2 2.72
<1.6 2.50
30.6 2.71
M.O 3.20
30.4 3.09
24.2 3.02
20.0 4.20
31.4 2.52

2/ 5 225
3/ 6 262 22.0 2.59

32.8 2.59

JOSE A6NALD0 LELIIS
BATATAIS , S

3 oroenhas. tttttttl
A6LE HiLA ELEVATION HIlESTDNE
ARE HiSLENE BETTY KIT SUiLDER
ESPINGARDA HATIELLI
FINGIDA HATIELLI

LORtrole

5/ 2 177 3135
8/ 2 27 761
3/10 33 974
3/ O 35 1018

15.0 4.53
26.2 3.40
26.5 2.72
29.1 3.40

PARAGON AGROPECUÁRIA ITDA.
FRANCA , SP.

3 ordenhas. tilittt)
A.ri.C. PAPAGON FARHACIA SUP. BARAO PO
A.H.C. PARASON FLAVlfl ASTRO CHIEF PO
A.H.C.PARASON FiDElA T. S1H0N PO
AHC PARAGON FESTA N. OAK STAR PO
AHC PARAGON GftlÉNA OAKSTAS «O

Controle eo: 13/06/89

3/ 8 167 4928
3/ 5 127 4014
3/ 2 184 5686
3/ 7 117 5759
'/li 38 1421

22.4 5.79
27.8 3.09
26.0 3.12
27.8 3.81

ABIDE DA CALCIOLANDIA
'JM 9ATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHO-
/ACAS aiR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 {CLASSIFI- ra^
giCAO DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN-

ABIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- tndice Genético
(íNGELj para leite da Calcioiândiae 13-colocada em 4681 matri- ■'
Z66 Girieiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A. Fev. 1988). ■ ^Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4670 kg na 1- lac- B [T, jjJBt '

Seu pai Triunfo deixou 56 filhas com a lactaçâo média de 1.^ ^
2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368 |M
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba- L» ,, ^
.tiado em dois rebanhos.Fazendas Serrinha e Calciolândia |^M|||||||^^ -

Gabriel Donato de Andrade
Tels:(031) 531 -2737 e (037) 351 -1267

I VISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



J  ., 1 '

ilIdade Õlas HPrpdi|^õ!^lte<aiTi'kg)'
,  ll%nadaivara GiS^. t11'/m Lai Na laãáL Nò cpnti% Gord.

AKC PARABOH BRAríDUSUESSA BODtHAKER. PO 21 6 118 3135 23.8 3.32
AtíC PARABO!! Hfl??íNESS ACE SIHON PO 2/ 1 92 1873 23.0 3.78
AHC.PfiRfiGDN FABULOSA CELESTEHINE H. PO 3/ 3 259 9105 24.4 3.20
AHE.PARfiSOb HELENA BOOTRAKER HARS PO 2/ 2 65 1644 25.0 3.40
AHDACRES STEBART SKDOXY PO 4/ 0 19 445 23.4 3.29
BAILA PASASON FROSPEDT DE NABNER EC2 3/ 4 16 502 31.4 2.99
BRAÚJÍD-VAllET SfiDKI» ZQE BEV PO 3/ 4 92 2843 33.0 3.70
DOURADA SUPERIOR PARABOH ECl 5/ 8 Sè 3116 33.2 3.19

!  EHIIIA HASNET PARA2DN BHB 4/ 7 138 4871 33.0 3.09
i  EH, finOÍElRfi LOA SVHFOL PO 8/ 3 10 276 27.6 3.59

PARPA OAKSTAR A.H.C. PARABQH 6C2 3/ 7 182 5239 20.4 3.19
BES5Y FAlSftO AHC PARASON 6C4 21 3 110 2814 27.2 3.31
HfiRPSTEH PARTNER MEIE 6ERT PD 3/ 3 123 3732 29.4 3.61
HTDRA JASON A.H.C. PARASDN 6C3 21 1 18 482 26.8 3.81

HAPdVAl lOVA DtR LU PO 3/ 5 93 3212 33.8 3.11
PARASQH CELESTE NINE JÚPITER PO 6/ 8 111 5258 53.9 3.30
PARABON DEIA PIONKER TRADITION TE PO 5/ 7 95 2286 24.2 3.72
PARABON OaVA BODTHAXER ACE PO 5/ 2 101 2393 26.0 3.62

i  PARASM ELXE FDRD CAVALIER PO 4/10 137 4783 33.0 3.39
PARASON EHILY KDNTAIHEER ACE PO 4/ 5 67 2360 32.6 3.59
PAHABOH ETRICIA ̂ THAKER ACE TE PO 4/10 40 920 23.0 3.09
SINXINB BROQX Eai BABIE PD 3/ 7 92 2809 26.0 3.00
WIIL-LO FORCASTER GHARHISS PD 3/ 6 138 3208 22.2 3.78

AFONSO NOSUEIRA DE FREITAS . Controle eo: 09/06/89
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas. ItttlUf
ALUHARGl ANACONDA STARLHE PO 9/ 0 54 1283 32.9 3.01
AUIHARSI DARAQ DAM PO 5/ 7 150 4755 29.3 3.21
ALUHARBl BARAO ESPORTIVA PD 4/ 3 165 4337 18.5 3.03
AIUMRBI BODTHAXER ESTAHCIA PO 4/ 8 100 2623 29.1 3.09
ALUHARBl BOOTKAKER BAIVOTA PO 2/ 3 186 4423 24.7 2.79
ALUHAHBl CAVaiER BAlAXtA PO 2/ 3 276 6676 22.0 3.18
ALUHARBl CAVALIER SRAHADA PO 2/ 6 131 4140 31.6 3.10
ALUHARBl CNIEF LINDY SUERRA 44 PO 21 6 58 1576 23.2 3.02
ALUXARSI DELTA BARAD PO 6/ 0 127 3594 2.49
ALUHA.R61 ERIG ESBRIHft PO 4/ 5 47 1053 28.'2 3,09
aUHARBI EFIC FlORaA PD 3/ 5 212 6697 24.5 2.98

AlÜHARBt JOE HEBRAICA 51 PO 2/ 1 84 1766 22.4 3.48

ALUHARBl HARS ESCALA PD 5/ 2 44 1076 27.7 3.10

ALUHARBl HARS ETtOPE PO 4/ 7 138 3305 22.3 3.00

ALUHARBl RARVIN FLOR DE LIS PO 3/ 8 68
128

1854 28.6 3.01

ALID1AR5I niLESTOtlE BRITANIA PO 7/10 3345 24.6 2.89

ALUHARBl HllESTONE CflUZlLlA PO 5/ 9 253 6725 18.9 3.39

AILIHASGI Plt2 ROCXY HftRHOMIA 50 PO 2/ 3 46 958
2632

25.0
29.0

3.20

ALLWRBI STENART FILIPIHft PO 3/ 6 90 3.21

ALWI STEHART 6UL0SA PO 2/ 3 89 2104 18.9 3.12
ALILHARS; NISEHAN GDIAHIA PO 2/ 5 104 2279 21.4 2.99

A1ÜHAR51 UISEHAN BUATERALA 45 PD 2/ 7 59 1300 21.6 2.92.
CALDAS CAVALIER I^RALICE PO 3/ 4 35 840 24.0 3.00
ELHA CHjPB HARS ALimARSI 6C1 4/ 5 169 4466 20.5 2.98
tSCURA BARAD ALIHASBI ai 4/10 71 2087 27.1 3.39

ETlCA DVHAHD ALUHARSt BCl 4/ 8 220 5647 23.9 3.51

FfiSilA tíISiHAN ALUHflRB! ÊC2 3/ 6 276 8772 21.0 2.90
FaíR HÍLl TRADITION HDPE D. ET PO 3/ 7 73 3235 50.1 2.20
FALWBE HBRACIO ALÜMR61 6E? 3/ ? 45 1307 32.9 2.B0

FALEM HA>,Ifi AlLVtfifiBI az 3/ 6 41 1494 44.0 2.41
FAFÍIELD ÊLEVATlOtí R0T6L VALHUHU BCl 4/10 105 5831 34.1 3.20
FINEZA BALTIÍAZAR AlüHARBI 6C2 3/ 7 19 653 33.3 2.79
FtKOUlLHfl JDSDAíi ALUfflRBÍ EC3 3/ 3 8B 2553 24.2 2,40 i
BAIILEÍA EHIEF 5TEHART filUHARBI 6C2 2/ 5 103 2450 23.2 2.59
GAF.OTA HISEH.AN ALUHARSI SCZ 2/ 0 2S0 6759 22,2 3.02 '
BRINALOA Kj}RACID ALUHARBl 6C2 2/ 1 128 3041 24.0 3.08
HEPíEIRA FISia filURfiRBI EHB 2/ 2 70 1804 27.1 2.92
KISH-VIEN aEVATlDÍJ OPfiL PO 3/ 3 167 5442 20.7 3.48
m^mí atsr stehart buhnv PO 3/ 5 74 1961 28.2 3.09
BKÜXCREST CAVALIER HORBftll PO 3/ 4 71 2393 36.6 2.79
SfUIíO» RI DOE WILLOa COOUETTE PO 3/ 6 57 2006 32.4 3.09
VAllEY FÍWD KLL JEAN PD 3/ 0 309 7515 18.0 3.89
VAPIfiCí® DltKE SEARA DD PAU D-ALRO BHB 6/ 0 166 5854 32.8 2.59

HARIA APARECIDA PACHECO BORDA ■ Coatroie eot 07/06/89
CfiPIVARI , SP.

2 ordenhaa. Uttttl»
CCiO píflis PO 5/ 4 279 B194 15.8 2.97
fl.S.O. FORD KELCA TE PO 2/ 2 291 6209 14.6 3.n
H.A.B. HARS HEBRAICA PD 21 0 234 4714 16.6 3.B0
H.fl.D. niSTY HEHA FO 21 3 301 7679 20.8 2.79
H.fi.O. TRADITICN DIHAH TE PO 6/ 5 129 4236 29.6 2.B0
nAO ASTEDNAUI GUIDHAR lE PO 4/ 1 11 304 27.6 3.01
nas I^LL FAPfi lE PO 4/ 9 24 816 34.0 3.00
HAD líHIIRaxER EVA-IE PO 6/ 2 24 811 33.8 2.99
tÍA9 CAVfillIR IRENE TE PO l/U 39 730 19.2 3.28
m ruvATioa espera te PO 5/ 4 146 3429 16.6 3.49
m FELICIA FO 4/ 5 186 4939 23.6 2.58
m OAERiaA FO 3/ 3 240 5383 14.2 4.23
HAO BR AÇA 27 PO 3/ 9

V fl
136 3010 21.0 3.39

m PO 254 8470 21.4 4.39

Gí';í.v'Cí te PO 4/ 1 67 1730 24.8 3.99
H.f.2 tíAiA PO 2/ 7 12 266 22.2 3.78
tíü5 P,ÁS'51 ÍÍSPISTA ir PO 2/ 2 114 2323 20.0 4.00

f:|5T PD 1'11 96 1797 19.2 3.59
^>2 UhSTfiTE PlfíA It PO 4/ 7 68 1672 27.0 3.48
HiTí fWSllIW íBílH-IE FO 5/ 2 91 3191 35.8 2.51

P. VJCT.^ LIS . Cintrote ooi:  16/06/89
Eii)l fiSHiCS , !S.

Eit,'ií'AlICíf) AW 4/ 0 35 691 22,6 3.50
K iK.ííciA rJi Aiií 0 47 1321 26.0 3.88

ícíf,^ P3 V 7 64 17Í3 32.0 3.50
fiJt;. RITE PD V l 154 2970 '78.9 3.62
(;í'CAp:a t'{ tp Ei2 bl 7 203 5210 21.4 3.50
tóllníiif U PO bf 0 OS 1773 19.B 3.99

Aí!' ARA «552»,A Cí? 5/10 4 96 24.0 5.42
í,ÍLA^6Kl(t(/i b' 5 61 1470 24.4 3,32

K4 7/ 7 12? I04D 24.6 3.41
Tif Aji'aAíí;,rí;®A Cf2 ;/ 4 34 675 20.6 3.20

.íf.fi f/í fp- imm.h cn 5/ 0 27 616 22.0 3.51
f;|',RÍÍ';(5 nmmí ¥■ tpi CíillA.CA Pi 3/10 W 7024 25.6 3.91

Nome da vaca
Idade pias *Próduçfio'LeIts(em hg}*

G.S. a/m Lacta. Na iactcu Np cóin1.%G£nl

HERA APDLLD DE ANA BARBARA BCl 6/ 8 20 376
HESTIA DE ANA BARBARA BCl 6/ 2 147 3891
HETIS DE ANA BARBARA 8C4 6/ 8 94 1950
HINERVA DE ANA BARBARA BCl 6/ 0 39 946
RUSA BA ANA BARBARA BC3 4/10 79 1597
PITIA DE ANA BARBARA BCl 5/ 5 153 3773
POHPEIA BCl 7/ 0 159 3050
VIRGEH HA6ER DE ANA BARBARA GC5 3/11 128 2869

íiB.8
23-.I ' .S.'?:));';' ';
19.8;. í-ia
28.6 ,
20.0
21.0 ■3.62|j'iif|
19.6 3 j!2
23.2 3;«?i

JOSE CMLOS REYS E EUCLIDES 6EN6A . Controle ea: 14/06/89
ATIBAIA

2 ordenhas. ttmm
AJUIZADA PABST RE6EN
ALVORADA ASTROKAUT RE6EN
ARENI HAHDRAKE RE8EN
AZALEIA ASTRONAUT RE6EN
FHFB PR0FTI6EL CHIEF KILU
6L DENISE BOOT. EHPEROR DANTE
RE8EN AMTA L06IC
REEEN ANTENA HONEY HAXER
RE6EN BaBICA TIPPY HODIERNO

76 6HB
6C1

115 BHB
66 6C1
87 PD

101 PO
167 NR
148 PO
172 PO

7/ 2
7/ 8
5/ O
7/ 5
6/ 7
5/ 2
2/ 6
3/ 7
2/ 2

22
43

103
112
22

236
101

50
44

693
1076
2178
2556

594
5124
2016

825

31.5 ■JÜRmKíí:
26.4 3.«i);
19.8 ■<4.0?:i)v:;;
20.4 4.ri'íí;^íí
27.0 '5:70 11,
15.5 4.13
18.1 . 2.?3Í:í?;ií
17.8 í;!!;','.;/.:.::
i8i6 3:49 í/1',

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER . Controle eo: 05/06/89
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

3 ordenhas. titttttt
BRAGANÇA CARLA JASPER PO 2/11 173 4280 ZD.O ■3.C0
BRAGANÇA CaiNA BLACX JACK PO 3/ 8 85 1977 23.2 3.19
BRAGANÇA DÉBORA JASPER PO 2/11 127 3730 29.B 3.59
BRA8ANCA DaOHITA CAVALIER PO 2/ 3 258 5928 17.4 3;9i '!!!■
BRAGANÇA DORA CAVALIER PO 2/ 3 241 6858 30.0 3.CS0 'í?
CORONA CAVIUNA H. NED TE PO 6/ 9 83 2652 28.4 ■5.49-7,':.;
CDRONA CUBANA H. NED TE PO 6/ 2 314 8095 15.4 3.57
CORONA TAHARA H. NED TE PO 6/10 59 1967 34.0 .■2.'Í9
ES ABALADA VIGO S. SEBASTIÃO PO 7/ 4 38 1450 36.4 .■2.99
ES. ACAIRANA RÜYaSTAR S. SEBASTIÃO PO 7/ 3 288 6751 15.2 5.49 '7i
LAIKA BRASANCA PC 8/ 2 9 236 76.2 3:ê2
NATIVIOADE DE BRASANCA GCl 5/10 53 1520 32.4 ■7.99 ,
PAPaA DE BRAGANÇA GC3 3/ 4 40 1364 41.0 :2:^íí' .. ,
PLATINA DE BRAGANÇA GC3 3/ 7 158 5374 26.6 .2-.52 ■■ ■ . ,/
SUIXUXA DE BRAGANÇA GC2 2/ 1 117 2383 23.0 3;a 7

DDRVAL ANTONlO BAIOTTD
CER6UILN0 , S

3 ordenhas. ttttlUt
CLAYBANX NARflUlS ROSETTA
COCHRAN EP DDRA
DA6 DENBOBA KEBRl FORTÜHE
DA6 FILLENG SANDRA JUJUBA
DA6 FLORENCA RARQUIS ERIC
OAB 6ABRIELI HARSUIS HARS
DA6 BATRY NEBRI JOE TE
DAH ESBELTA FURNA FBaSTV
ISALQ VALXIRIA EKPEROR
6REAT HIEN NARVEX IVY

• IKPERIAL S.HAROUlS VALENT
H.S.DUN SIDRA ASTROELHO
ItS NACI CHARKER CAVALIER •
HS NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT
HS NOBREZA 6AY CAVALIER
KS SANDRA LENA KARS
NS SEIVA ELEVATION HARS
HS SEPALA DYNANO
NORA H.S.
05TRA HS
PANORAKA ERASHA 6ARDTA
ROSEKHA H.S.

. Controle eo: 01/06/89

FAZENDA E KARAS SAO FRANCISCO
K06I HIRIN , SP

3 ordenhas. titittlt
142 HIDDEN VIEN LAD IVY
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.F. DIVERTIDA TE •
A.F. FORTALEZA DIOLINDA
AF FORATLEZA DITADURA
AF FORTALEZA ELBA TE
AF FORTALEZA EHPEMA TE
AF FORTALEZA EKPREITADA TE
CALDAS CHAIRHAH AOaiA
CALDAS HISEKAN VESTAL
CAPRICHOSA EIITO SINAS
COLOR HAJESTIC DIDA
CORA Exno eiNAS
DEOIKA EXITU 81HA'S
EOLlA ALVARADA DEHAND 6FF
81NA'S CAROllNA
61RA'S CAVALIER DUOUESA TE
eiNA'8 CHAIRNAN CLARISSE
8IIÍA'S IXITO CARINHOSA
81NA-S RANDAL DANADA
BINA'S TRADITION CIRANDA
BINAS CAVALIER DANÇARINA TE
BINAS CAVALIER DISTRAÍDA TE
HElHDa STEKARTIBIDCY BETTY
H. S. PANTERA PEI^IfflKER IVAHKOE
HANACRES STERLIKS ANNIE
HIRARTE TENPO KERHINIA
H3 TANIA PAHDNA FR03TY
ORLANDIA STARCRAFT PARORAHA
PAHOSftJífl CAVALIER ZAHAUBA
PIKEHUlSI LADYLOVE
OUIISÇRA CE VJRACOPOS DRRADA
OUIRESA DE VIRACIHS SQHBRIA
QUIRERA DE VIRAQNUS lAHTICEA
S. i. 1. im 4 E. ROSAKOND 799
S. 3. T. IHSA 5 KILlSSft
SE A. DIANA CIDA
SP INXA S E^RESS 796
SJf HISST 2 Ê. ftOSAHOND 821

03 PO 9/ 9 262 5787 17.4
12 PO 8/ 4 28 728 26.0
26 PO 4/ 9 160 4408 27.4
34 PO 2/ 5 163 3852 23.6
36 PD 2/ 3 232 5152 22,0
40 PO 2/ 2 14 272 19.4
43 PO 2/ 0 22 634 28.8
.11 PO 3/ 7 155 4208 26.5
18 PD 7/ 9 22 638 ?í.<i
05 PO 9/ 2 338 7632 16.4
01 PO 13/ 7 186 4268 70.4
09 PD 8/ 5 249 6508 20.0
16 PO 7/ 0 351 10537 20.4
15 PO 7/11 30 954 51.S
13 PO 8/ 0 105 3533 3S.4
29 PO 3/ 6 262 7481 22.0
30 PO 3/ 6 231 5896 24.2
33 PO 2/10 351 7821 16.4
17 6C1 7/ 5 174 4246 18.6
20 GC2 6/ 7 30 1020 M.O
21 PO 6/ 1 87 4248 4S.0
27 6HB 4/ 9 58 1697 34,3

>C0 .  Ccmtrole eo: 07/06/89

4:45 í
4.62 ;
3:» i
J.OI '
3.50 ,
■5.50, ;
■■2.99;.;

!

3.-;^

1
PO 2/ 8 374 7242

159 PO 6/ 4 11 370
221 PO 3/ 5 52 1311
162 PO 4/ 5 55 1772
157 PO 4/ 6 50 1721
161 PO 4/ 3 126 3067
167 PO 4/ 0 104 3498
222 PO 3/ 1 294 6907
232 PO 3/ 7 82 2630
121 PO 3/ 9 194 5444
122 PO 3/11 248 5504
110 6HB 2/ 4 13 278
65 PO 5/ 9 161 4161

107 GCl 1/10 282 5308
134 a4 1/10 47 864
23 6C2 5/10 75 2807
92 PO 2/10 95 2542

113 PO 1/11 114 2940
105 Pü 2/ 1 185 3085
108 PO 1/ 9 260 4941
114 PO 1/11 99 1407
99 PO 2/ 3 267 6374

132 PO 1/11 39 913
133 PO 1/10 53 1177
139 PO 3/ 7 63 18S0

PO 6/ 0 49 1216
212 POl 2/ 0 35 945
249 PO 2/ 6 24 586
210 PO 2/ 3 355 7474

53 GHB 8/ 0 74 2312
123 PO 3/ 6 160 4047

PO 3/10 60 1481
79 PO 5/10 207 5314
82 PO 5/ 3 284 8060
83 PO 5/ 5 96 2554
75 PO 5/ 2 160 3961
69 PO 4/ 7 211 5146
01 GCl 5/ 0 355 3977
68
74

PO 5/ 4 106 2500
PO 4/ 9 127 3J35

16.2
53.6
24.4
27.4
36.4
23.4
31.:
14.4
31.5
25.ft
15.0
21.4
25.0 ,
14.2
1S.8
59.4
2:.4 '
:i.'? ■
n.o
15.2
mj
2*^0 '
23.4%

:.íí

; 14
t.r

Ij.:-

J..H

32,4.

2?:^' .
24.4
I5:S

■àfS!!;!
:|if
&)0.

f;  j

1; í•mm
25.4
24.3

20.4
23.2
l!.e
10.2
20.4

iti

ifli
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Idade Dias

G.S. a/tn Lacta.

'Producfio Leite(ern kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nomedavãca

ikfêdõiDiis

a/m Lãcto. Na lacta. il^'Cúnt% Qórd.

516 PO
522 PO
523 PO
21 PO
07 PO
26 PO
28 PO
27 PO
534 PO
48 6C1
23 PO
20 PO

138 PO
61 6C1
68 6HB
75 8C1
77 6C3

í!aw:'ró ceu rosas alonso

te^jFEOTiíD V. CAPER ET
TIBIY DREAH ET

Si';f.:4Í'[.SIEí!IET'^R0TATE IVY ET
|tóí!';í#|f©tÉlE2A''''W8liaA
J1í:{: i:;ff.'F0TALE2A DESABRIDA
Kfií.fF.ifeiTÊLEZAi^BiniIKSA
'4,: a.pBTAlEZAíSABRiaA
liifíív: FATURA TE
tei;;.tçaíILl PftH REMDITIBII
iiií; EaUfllEHlWRlA-S

OUfiS FnSER CELlA
'Mm Slip ̂ STE

i|i;::£atá'^SH[IÍ(:,IIIRÍÊLA"
IIARIA*S

ifiOaiBE ERie HARIA-S
SííjíííSllSsRA SIEVART l(ARIA*S
|!;iíi;S4jíar)a RisEiiftii haria-s
&;íaf;BfiSWa;!|IliRIA'S 70
fiíiiii.^íírailíêSltEII JAJtE 520 PO
i t^EfRIKBS KSEVlEVE ET 33 527 POI
,Í!!i':íiíl£^!tllíK BiTA 537 PO

STARm ELHA 508 PO
k  ?tí1 fí 538 PO
Ê: 18 PO

210 BC2
í  203 6C3
fây:«IS:STEM!ITIttRIA'S 204 6C3
'' >1 209 GC2

S®i,EMiOT 50 GCl
SíViEA PfiSST HARWS 222 8C2

líífííiÉSíM :STBÍftRT M8IA*S 218 8C5
l;;í;;ííí:t5^T3Ka.PUlCR0 llftRIA'S 223 8C2
*  ;my«ÍSMI»j{E^^^ PO

mim mí et 526 pdi
Í :Í^LKH ̂  TRADITIBN LARA! 02 POI

01 PD
sarcela haoret 151 kr

;Etí5iiiE te 173 Po
iSimO HODlERItO 150 PO

;«El ESTUFEÍÍDA «ARSET 177 PO
y  179 PO

::M,BtACIi^BAR. TRADITION 171 PO
TftHfAMAN ^
TRAÍITIOÍI OIBRA III TE

«WS ifAjESTif kaybelle-73
Ji/mms tm twper 86

mn Twfc
|  OATIOl» AVA0ELLE ET 06

|Éi«iSTtíiElJaBETHEL
HlHAtUUtMA O VALIART TE 95 PO
VALIART AHORO 100 PO

\»A'S MLCA STERART 88 PO
mmWiB Ka»A STERART 83 po

OAAlílffi STERART 85 PO
üíM«IV3 ISECADA DAKNA CAVALIER TE120 PO
piiSSA-S-HMlSSAS'VALIART "
fe;:*íar;4's khiithila valiart
rn-mh-S EPM STERART 123 PÕ

178 PO
154 PO
532 POI
503 PO
510 PO
524 KR
509 PO

87 PO
97 PO

èMâI

. Controle ea: 03/06/89

eit. histv te 135 po
fiaSM-i ajsft Fojjo 129 pQ

126 POEieAlO STARCRAn

2/ 4
2/ 6
2/ 2 .
4/ 8
4/ 2
4/ 6
2/ O
2/11
2/ 5
5/ 8
4/ 7
5/ 4

4/10
4/ 3
4/ 8
3/10
4/ 3
6/10
2/ 3
2/ 3
2/ 2
3/ 1
2/ O
4/ 7
3/ 3
3/10
3/ 9
2/ 5
6/ 9
2/ 4
2/11
2/ 3
6/ 9
2/ 2
3/ 4
4/ 6
3/10
3/11
3/11
3/ 3
2/ 9
2/ 1
2/ 7
3/ 7
2/ 5
3/ 3
4/ O
2/ 3
2/10
3/ 2
3/ 3
3/ 3
3/ 8
3/ 3
3/ 2
3/ 1

3/ 6
3/ O
2/ 7

2/10
3/ O

279
254
268
16
298

118
282
110
218
41

136
295
45
247
73
216
237
17
77
86
92
284
63
91
93
422
178
54
19
8
23
62
80
377
117
132
111
150
109
51
179
42
200
60
100
133
177
45
61
218
160
313
109
270
114
73
26
78
23

8808
7416
7005
461
8643
562
1487
3212
6761
3853
6234
1519

5585
9015
1779
7721
2649
6426
4526
350
2081
2630
1962
8842
1798
2842
3256
10887
7159
1226
600
166
644
1482
4056
13819
5442
3413
4332
4333
2375
1081
5023
1669
5742
1806
2450
3553
4039
1278
1995
6965
5612
5899
3269
6652
2783
2151
941
2327
649

28.0 3.00
29.0 3.00
30.8 3.51
28.8 3.78
23.2 3.02
31.2 3.81
21.4 4.21
27.4 3.39
24.2 3.60
32.6 3.31
21.6 3.70
42.0 3.00

36;0 2.69
20.0 3.00
43.4 3.00
24.0 3.58
42.2 2.80
23.2 3.49
21.4 3.18
20.6 3.98
28.2 3.51
29.2 3.01
21.8 3.81
26.8 3.40
29.6 3.51
32.4 3.21
37.0 3.11
22.0 3.50
35.4 2.60
23.0 4.00
31.6 3.51
20.8 3.61
28.0 12.21
23.0 3.61
49.4 2.69
27.4 3.28
44.4 2.50
25.0 3.52
32.2 3.01
28.6 3.29
21.0 3.62
23.6 4.19
27.2 3.20
45.0 2.60
30.4 2.99
23.8 3.40
26.0 3.31
25.2 3.29
20.6 3.59
28.0 3.61
33.0 2.91
27.8 2.99
34.8 2.99
24.0 3.58
27.6 3.51
23.0 3.22
23.4 3.80
30.6 3.40
36.2 3.01
30.0 3.30
28.2 3.30

HARIA'S ENVaHECÍDA HARS 133 PO 2/ 7 115 3120 29.0 3.S9

RARIA'S FABIANA PURA PABST TE 147 PO 2/ 4 18 418 23.2 3.62

HARIA'S FABIDLA PABST 164 PO 1/11 49 1226 26.4 3.60

HARIA'S FEDRA CHAIRHAN 156 PO 2/ 1 51 1378 IS.O . 4.00
HARIA'S FELICIA FEIT. BaL TE 149 PO 2/ 1 43 1091 27.2 3.49
HARIA'S FIORUCCI PABST 159 PO 2/ 0 45 993 21.4 3.79
KARIA'S FREDERICA PtSIA PABST TE 146 PO 2/ 3 47 1474 33.0 3.52
HARIAsS DEBdRAH DAK STAR
HARKVftLE NARDEN DANN

86 PO 3/10 60 2067 30.4 3.09
506 PO 3/ 2 80 2641 33.2 3.01

HAKACRES KARBEN VlUtESSA 515 PO 3/ 1 18 360 32.2 3.20
NOEKA MILLDH PANORAHA 12 6C5 7/ 6 382 12684 22.2 3.02
PAU D-ALHO VaOCIDADE STARCRAFT DOE PO 6/ 4 118 4786 37.6 2.61
PROVETA! PANELA STARBUCK H 505 PO 2/ 7 290 7673 21.4 3.18
8UIRERA DE VIRACDPOS SADIA 162 PO 7/ 4 23 975 42.4 3.00
ROLYAT LADY LILAC ET 502 PO 3/ 6 218 7778 29.2 3.01
RUAKN TONY JANETTE 7543 ET 06 PO 3/ 5 218 6277 32.2 2.80
RUAm TRADITION APRIL B6337-ET 13 PO 2/ 6 106 3733 34.6 3.01
SJT BEVERLY SHEILA 825 107 PO 4/ 9 93 2623 28.8 3.61
SJT SALLY DINA 662 44 PD 7/ 3 14 459 32.8 3.11
SHUTNY BDVA ROLITA PO 4/ 8 194 9186 43.4 3.20
SNDKCREST BELL J.J. 99 PO 3/ 5 133 4890 38.2 3.01
ÚNICA APOLLO HN DO PAU D'ALHO 16 m 7/10 138 4434 33.2 2.89

COHL. E DISTRIBUIDORA 3.RAP8S0
LENCDIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. tttttttt
JR 049 STAFLITE TRIR TE
3 ordenhas. ttttttlt
0. V. P. SORAIA KED RARDAL
JOARA DARUSA RILEY CAVALIER TE
3DARA LERA BERRABE KORTKCROFT
JR 083 aORIA NORMA CAVALIER TE
JR 100 HIDRA JETSTARFLITE TE
JR 104 HIFA DOniE CAVALIER TE
JR 107 KOlffiA DDTTIE CAVM.IER TE
JR 122 HOLANDA CAHILLE TEItPD TE
JR 128 ISRESIA BOOT-NICK ASTR. TE
JR 134 HELICE HOCH ATRSaiTE TE
JR 150 HUCHA CAHILLE TRADITIDR TE
JR 151 HYET CMILLE TRADITION TE
JR 152 HYNE CAHILLE TRADITIDR TE
JR 154 HELP CAHILLE TRADITION TE
JR 171 LADRA SKEIK TE
JR 78 6ECCY HONARCH NARBUIS NED TE
JR 82 6ISELLA HONARCH NAROUIS

LTDA . Controle ea: 16/06/89

5/ 8
4/ 3
2/ 1
2/ 4
2/ 2
2/ 3
2/ 4
2/ 4
2/ 4
2/ 3
2/ 7
2/ 2
2/ 2
2/ 2
2/ 2
2/ 5
2/ 6

254
330
42
335
344
325
308
261
214
259
81
236
232
219
84
293
250

10955

6749
7708
823
7258
7415
7820
7798
6214
3787
5182
1952
6226
5099
5923
1685
5854
5168

24.2 3.80
14.4 4.72
19.6 3.78
15.5 4.58
14.7 3.47
20.0 3.30
21.2 3.40
24.8 2.78
19.4 4.28
18.7 3.90
24.1 3.40
26.5 3.81
17.3 3.53
24.6 3.78
19.0 4.21
16.3 4.29

JOSÉ APARECIDO COSTA GlffiiO
Dntnniibn êp

. Controlè ei) 22/06/89
DcOCtflAUtU 1 ffra

2 ordenhas. tltttttt
SAO NICaAU R0S8UIH VI JETSTAR TE PO 4/ 1 42 141S 33.4 4.19

IHRVAL COLDSSI . Controle ea; 15/06/89
ATIBAIA , SP.

2 ordenhas. ttttittt
ALICE DCHIKO REKN 65 6C2 7/ 0 148 2661 20.2 3.02
ARANHA DO ROCHA' 44 GC4 4/ 7 85 1552 20.2 3.02
BIAPEROE 46 PC 5/ 1 149 2754 19.0 3.53
CABROCHA DO SANTO ANDRÉ D.C.A 33 8C2 2/11 161 2156 15.6 3.21
CAPA DA ROCHA 52 K2 3/ 9 125 2096 15.2 3.42
CATIVA DA ROCHA 28 6C1 8/11 61 1162 18.6 3.01
POESIA DO ROCHA 42 6C2 6/ 0 40 730 18.6 3.28

i^NDO GIR LBTElRO"2ir
o máximo em leite e gordura

yydMBARRA
;||í ãluaIWacíe recordista máxima em leite e gordura.
IS^Í 1 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

28 RECORDES BR/1SILEÍR0S DE URI E QDRDURA
EM32P0^htElSNARACA

PERÍODOS DÊ LAGtAÇÃO MÁIS LONGOS.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS WIAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras emitas em 25 exlst^tes na raça

FAZENDA DA DEBRfm/U>A
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tal.: (0244) ̂-0803

FAZENDA CR^CmMA
Carmo do Rio Claro MG.-Tel.: (035) 561-1399

^TA 008 CRIADORES - SETEíVI BRO DE 19fâ 103



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gor^

Tt/JAK'. NAGAH BETTV
TUCM -A6M MLIA

TUCAUí EEPIH6 6RACE-71
VENEZA . OKE 3 NAfilAS

60 PD
14 PO

PO
300 PO

13.8 4.57
13.0 4.38
19.8 4.60
12.6 4.37

LUIZ KECT08 SAN JUAN
BETÜLINA , SP.

2 ordenhas. tllttut
AOALGiSA PEPE OE HARIVERO 6C1
ALFACE FOLIAD NAFASAFOS PD
AKDREA DA2ZLER MS 3 RAKHOS PO
AHTONICA PEPE OE flAfllVEfiO SCl
BARBARELLA KIOTITLE HV-215 HAfilVERO PO
BENEDITA FflftNCIS R.HV-21I DE N. 11 PC
BETHANIA T.S NETA MV214 DE NARIVERD PD
BEUATIFIHL SADY S. NV-213 DE MA8IV PO
CABALA DORA fl.NV-240 DE NARiVERD 40 PD
CANDIDA BARAO NILEST KV237 DE NARIV PO
CAROL1NA6IOR6ÍA A.nv-241 DE. n. 41 PO
CATIA 8ELLA N PLAN NV-250 O NARIVE PO

Contro e ea; 22/06/89

CNERIL NANLEIA V B NV 248 HARIVERD PO
CHERRY n. PLAN NV-238 DE HARIVERO PO
CLOTILDE OSACLE BV-247 DA NARIVERO H1
DIANA RAOOfi BRIAR nV-264 D HARIVERO PO
DMIS R. STARDU5T DE HARIVERO 167 PO
ITACAI LAHEIRA
J0R6 KA H BN 6HT 6ENERAT0R HAR VERO PO

lUCRECifi PACE3FETER DE HARIVERO
1ARCIA SPÕT LI5HT DE HARIVERO
VERÔNICA PRIH. PECESSETTER HARIVERO PO

30AO SARKIS NETO
ITftPIRA

: ordenhas. ttttttl}

CARFU 8RAVE 30LDIER REY
ESALfi CLARA YANKEE
SHSC SOCIALISTA

Contro e ea: 09/06/89

11,8 3.73
9.6 4.90
10.0 4.00

CARLOS EDUARDO ZAflPIERE
BRA5ANCA PAULISTA . SP.

2 ordanhâs. ttltlttl
BARBARA KAY PISUETES 09 PO
BEACON ÍAS PATIENCE PIQUETES 81 PD
BEftUTY HALLEY RAK OF PIBÜêTES 94 PO
CARHEH DORIA 15 «I^O
ITACAI GALERA 33 PO
HISUELITA VIR6INIAN K S. FRANCISCO PO
RAINHA GECRATOR DE VILA HARIA 02 PD

Controle ea: 22/06/89

12.0 5.17
13.5 5.48
13.0 4.62
12.1 4.79
16.4 6.59
12.6 4.60
12.6 4.92

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIA . SP.

2 ordenhas. ttMMM
BUTIA 20-86 3RASS JULIANA 39
CRISTAL TITIE TQP 8RASS DO UIRAPURU
8ARKN1A 50LDIER TOP BRASS UIRAPURU
HAVAM WAVE SOLDIER DO UIRAPURU
ivnr VIKIN6 M N OUERENCIA 34
J06ATINA MSTER PLAN HAFABAFOS 18
FARINA NAF50UD YANKEE DO UIRAPURU
LMPARIKA NASTER PLAN NAFA6AF05 51
HANY ITACAI VALENTINO UIRAPURU 56
HF BRIÍA SLEEPINS HILESTONE 04
MARA OOHIHANTE VAL. DO UIRAPURU 19
NELY VIR61N1AN DE SAO FRANCISCO 25
RIKAU NE16HTS 8RAN0 ROYALE 54
SALVIANA SAN50N DE SAO FRANCISCO
SOiM 111 JAN
TORIBA SOLO WY DE SAO FRANCISCO 28
TÍENOLINA TOP SAINT DE S. FRANCISCO
NiN»SOR SILVER JAY Umm m 55
ZAMRA BRAVE S. K SAO FRANCISCO

. Controle ea: 20/06/89

CüSIODIO CAWAl DE AIICIDA
ITASUAl . W-

2 ordrnNâS. tlMtltt
BELA H1 D'A9AD1A
aSNOSA H! D ABADIA

R^: PARiX) SUÍÇO
FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINSA . W.

2 crdanlu». IIMMII
K R86A MTIHEN IV TE
lUATA NAITHEN Itl
miTA KINS I A. P. R'
3 ordenhjt. IIIIUII
IVR NMIEL PEPFOÍKR
m. PUBiTMM xfiie ill
D. C. FRANCESA EVILO 11
KMISA APACHE ,,,
K imm MITNCN III
K MTT T DIV
fC «ICCI MTWEV IM

, Controle ee: 22/06/89

12/ 3 39 978
5/10 49 1199

. Controle ee: 16/96/89

21.4 4.21
22.7 3.92

PD 2/ 5 131 3726 25.1 2.99
GCl 4/ 9 309 8754 21.1 4.79
6C1 4/ 5 52 1468 76.3 3,12

PO 5/ 7 49 777 20.3 3.79
PO 3/ 1 151 4362 22.3 4.22
PO 9/ 2 179 5964 32.1 3,49
PO 5/19 183 6962 32.6 3.31
PO 5/ 9 214 7148 25.3 4.19
P9 3/ 9 29 667 23.0 3.39
n 5/ 3 195 2959 25.9 4.92

ANILCAR FMID YMIN
PONTO FELIZ

2 •roaekj». IIMIIUgALiAirr iinwcR
CRISTr «DAIIST
DMEE IflMItT
ILIA TBIN

CTWA MU N. sraripi
MMt DIM I CINI FE
mm 1«A D US
mm m\i nmtm
mm ífulM I!»ifMW tlW

mm

. Controle e*> 05/06/89

7/ 5 77 1932 24.3 3.42
5/ 6 39 1041 29.5 3.69
10/ 3 69 1448 24.9 3.29
9/ 5 34 774 21.3 3.38
5/ 7 63 1640 27.1 3.69
3/ 9 79 1111 29.9 4.90
3/ 8 53 1379 27.5 3.20
6/ 4 871 24.2 3.92
9/ 5 2565 22.B 2.81
5/19 79 2J.7 5.59
3/ 5 25 543 23.6 3.69
5/ 0 17 241? 27.6 3.99

21.2 4.01
23.1 3.«3
20.9 3,92
22.2 4.59
21.4 2.1?
22.3 3.61
20.2 4.11
20.6 5.19
20.6 5.19

CORDNA SONECA IHPROVER
CORONA SUECA H. STRETCH
CDRONA SULINA B. KIN6
CORONA SUZY NEDALIST
CDRONA T. E. HARINA TALISNAN
CORONA TRANS-LILA 1 KARRY
CORONA VEREDA HARRY
CORONA VERNA PERFORHER
IN6LESIDE CHIPEKA JULINA

. Controle ee: 10/06/89DDNALD 6RABER
CAHPINA5

3 ordenhas. tttitttt
BLESSIN8 JUBILATION BRUTA 33.6 3.91727 PO

CARLOS AHDRIH PEC. E AER. S/C LIDA
PORTO FERREIRA , SP.

2 ordenhas. ttltlUi
CDRONA YOKO TKIN PO

Controle ea: 14/06/89

16.6 3

Controle ei: 06/06/89ESCOLA SUP. DE ASR. LUIZ DE BUEIRDZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. ItnUU
ESAL8 DOniNIQUE IHPROVER PO 10.3 3.302/ 8 152

. Controle ea: 18/06/89J05EF PFUL8
JUNDIAI

2 ordenhas. ItltUtl
ADALPRA NAIR
BRID6E LANE 8 K DOREEN

BRIDGE LANE T.J. LIL
E. S, JAY IVETTA
KITTY UNTERLUNKHOFE
LIHEIRA SRACA AHICO
HIRA
HDUND VIEH HISTORIAM JUDY JAN
DftA 19404-97 KUSSNACHT
SANTO ISIDORO BERNADETE
SANTO ISIDORO CAHILA
SANTO ISIDORO CAROLlNE
SANTO ISIDORO CLARISSA
SANTO ISIDORO DANIEIA
SANTO ISIDORO DIVA
SANTO ISIDORO ELBA
SANTO ISIDORO FAHY
SANTO ISIDORO FRANCINE
SANTO ISIDORO FRANCI5CA
SANTO ISIDORO 8ABI
SANTO ISIDORO 5ERUSA
SANTO ISIDORO EIACONDA
SANTO ISIDORO SINA
SANTO ISIDORO 8I0VANA
SANTO ISIDORO 6ISELA
SANTO ISIDORO ELAUCIA
SANTO ISIDORO 8L0R1A
SANTO ISIDORO 6RACA
SANTO ISIDORO HANNAH
SANTO ISIDORO HEOY TE
SANTO ISIDORO HELENA
SANTO ISIDORO HEL6A
SANTO ISIDORO KENEDINA TE
SANTO ISIDORO HOSANA
SANTO ISIDORO lAHARA
SANTO ISIDORO IARA
SANTO ISIDORO IDALIA
SANTO ISIDORO ILANA TE
SANTO ISIDORO INAJA
SANTO ISIDORO IN6RIND TE
SANTO ISIDORO lONA
SANTO ISIDORO ISHENIA
SANTO IZIDORO I5IS
NEST LAHN TAHAS LUCIANA

173 PO
749 PO

"741 PD
153 PO

1268 PO
514 PO
3927 PO
83 PO

PO
B27 PD
36 PO
048 PO
C46 PO

D 65 PD
O 76 PO
E95 PO
F126 PO
F117 PD
F120 PO
8156 PO
G167 PO
8169 PO

PD
B150 PD
6147 PO
6168 PO
6144 PO

6165 PO
H212 PO
207 PO

H200 PD
H206 PD
H 208 PO
I 247 PO
I22J PO
259 PO
269 PO
267 PO

I 252 PO
I 238 PO
1226 PO
1232 PO
Z2I3 PO

. Controle ea: 16/06/89FRANCISCO PRADO RENNO
JACUTIN6A , HS.

3 ordenhas. tUltlll
BOH CAFE FIDREILA DELE6ATE III
GEÓRGIA IHPROVER 80n CAFE
JOELHA STRETCH IV
NIERHANS KIN6S NOELLA
RENNO ALFA AMERICANA
RENNO BIANCA ELEGANTE
RENNO BRUNA STRETCH III
RENNO CECÍLIA TITAN IV
RENNO DELTA TELSTAR
RENNO DOLL TITAN
RENNO DONZELA HATTHEH III
RENNO EDNA TELTAS
RENNO ENCANTADA T I
REWIO ESNERALDA TELSTAR IV
NINDY ACRES D JJD JD TNIN

23.: XH
13.1
24,9 3.H
24.4 3>U
34.9 j.y*
14.6 3.*^
29.7 J.M
17.9 4.H
18.4

19.9
53.J
29.3 3,M
26.1 3ví?
17.1 ?.*?
22.3

16/06/89Controle eaCOHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. Utnna
CORWA TABA PERFORHER
3 ordenhas. IIDItM
CDRONA CANDELARIA CADET
JR ADAM RON IHPROVER 05 TE

13.4
Í4.4 9

. Controle ee: 22/06/89JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

2 Ofderhat. Itnttll
CORDNA rURSDEN CDRONA

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE \Í



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. à / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

DELATDRA
F.B. E3ECA0
F.B.DEDALEIRA
F.B.DELQN8A
F.B.DERKAIITE

FB COUftfiCA EXPOENTE
FP OEJUA
NEBLINA

PENCA
REALEZA
RE6ARBA
SI81A
TAKPA
ÜNÍPARA
URUTROPINA
VALENCIA
VARIANTE
VEHTOSA
VERBDNKA

HR 4/11 57 870
NR 4/ 2 19 21B
PO 5/ 0 52 702
PD 4/11 43 512
PO 4/11 21 237

PO 5/ 3 117 1936
NR 5/ 0 47 577
NR 15/ 6 66 1010
eci 13/ 6 19 310
GCl 12/10 75 1334
5C1 13/ 0 10 190
6C1 11/ 4 139 2030
NR 11/ 1 61 1142
NR 9/ 5 33 609

PC 9/ 5 25 435
NR 9/ 3 41 681

PC 8/ 8 45 830
NR 8/ 5 25 382
PC 8/ 4 22 348

U.O 4,21
13.3 3.61
11.3 4.07

17.1 4.13
11.3 3.27
13.5 4.22
16.3 4.97
12.9 3.49
19.8 4.19
10.9 4.13
16.5 4.61
19.8 3.99
17.4 3.08
15.3 4.31
19.0 3.53
15.3 4.71
15.8 4.87

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (OU) 36.1681
SP. (OU) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

_L
ASSOCIADA A ABCGIL

ASSOCIAÇÃO BRASRJEIRA DOS Cni/tíXXtES DE em UBTEIRO

REVISTA DOS CRIADORES - SETEMBRO DE 1989



it^ãsIDlãs 1^i^ucfoi^Ité(emik|)f
iGiSi a Ami !Nà IbcÍ& ltoiõont;% Goreis Nótnedavaça

Idade.Dias
G.S. a/m Lacta. Na iacteü íto>Gont%Gcni

~ 8. C. SUARESKA ILKEfô
SANTA GIttJZ RECEITA OÁSIS

5/ 7
4/ &

170
b

2699
60

12.0 6.00
11.9 5.21

ARCOS , Iffi.
2 ordenhas. MMttM

4.37lAMORÍ^ DA FAROESTE PC / 115 803 8.7

ABALADA DA FAIRIESTE PO 148 1261 5.9 3.42

ACACIA 3132 PO 24 156 6.5 3.23

Í^ITA DA FAROESTE PC 123 1246 8.6 3.72

DA FAROESTE C-9951 PC 252 1804 5.4 6.67

AütA ÕA FAROESTE NR / 100 861 6.4 3.75
AlTERISA DA FAROESTE PC 127 793 5.3 3.58
AMÉRICA DA FAROESTE PC 129 675 9.7 5.06
AiUUW OA FARISSTE PC 37 200 5.4 4.81
ARIXA DA FAROESTE PO 79 875 6.9 3.77
ffiUANA DA FAROESTE C-9926 PC 282 1691 20.2 4.90
Í^A !UI FAEStESTE PC 77 515 5.0 3.80
ASSA DA FAROESTE PC 20 114 5.7 3.16
ATALAIA DA FAROESTE PC 41 363 8.4 3.93
ATLANTIDA DA FAROESTE PC 92 614 5.7 4.04
ATLETICAKA DA FAROESTE PC 87 640 6.7 4.63
AUSTRIA DA FAROESTE PO 177 1290 12.5 3.76
AVESTfOlZ DA FAROESTE PO 69 681 7.8 3.08
AZEITONA DA FAROESTE PC / 66 607 9.2 3.70
BASUNCA DA FDROESTE PO 59 491 7.0 3.43
BAIXINHA {» FAROESTE PC 78 426 5.6 ■  4.64
BAHAOA DA FAROESTE PC / 46 271 5.7 4.74
BAKJA DA FAROESTE PC / 31 198 6.4 4.06
KIA DONA DA FAROESTE PC 70 377 5.3 3.77

BOLADA DA FAROESTE PC 77 496 7.0 4.00
C-8797 PC 69 366 5.9 4.24
C-9947 PC 58 350 6.1 3.77
C-9954 PC 41 345 7.5 4.53
CANURCA DA FAROESTE PO 107 818 6.0 5.00
GHITQXA DA FAROESTE PC : 199 1153 9.4 3.83

CIDA DA FAROESTE PC 61 597 8.3 4.34

CIDSCA DA FAROESTE PC / 57 405 6.7 3.88

CINDERELA DA FAROESTE 6C1 / 88
lOB

614 5.7 3.68
COCADA DA FAROESTE PC 1012 6.9 4.35
CORSA DA FARIE5TE KA-3714 ECl 71 656 8.2 3.41

COPACABANA DA FAROESTE PC 34 235 6.9 4.20

CANIK DA FAROESTE PC 67 5oa 7.5 4.27

OaiClA DA FAROESTE PC 167 1343 6.2 4.84

DESTREZA DA FAROESTE PC 140 862 5.3 5.28
D1AR9UIA DA FAROESTE KA-3732 NR 70 352 5.4 4.63

DOBRADA DA FAROESTE PC 39 277 7.3 3.42

EMPRESA DA FAROESTE PD / 39 335 8.6 3.37

ENTRiSA DA FAROESTE
ERICA DA FAROESTE

(ÍA-3779 PC
PC

22
134

117
1017

5.3
5.2

2.45
3.65

FAVEIRA DA FAROESTE PC 178 1536 6.0 4.50
FICA DA FAROESTE 6C1 81 614 6.3 5.24

FOIOIISA DA FAROESTE PC 24 173 7.2 4.86

6ALE6A DA FAROESTE PC 78 560 7.2 4.17

^lABA OA FAROESTE PC 21 105 5.0 4.60

JACUTINSA DA FAROESTE PC 61 523 7.8 5.64
JflVA DA FARM5TE PC 159 1040 5.4 4.07
K-442a PC 71 390 5.5 4.36
IH4T1 PO 64 381 6.1 3.77
K-4455 PO 190 1654 5.8 3.97
K-4437 PC 35 262 7.5 3.60
K-44a PO 75 601 5.2 3.65
K-4447 PC 1 174 1348 5.6 4.29
LAMPASA.DA FAROESTE GCl 69 563 7.5 3.47
um DA FAROESTE PO 84 570 6.2 4.68
LIBERAM DA FAROESTE PC ISO 1599 6.2 4.52
D-5J2 PO 114 738 5.3 4.18
PRISRESSISTA DA FAROESTE PC 36 209 5.8 3.79
SAEANANA DA FAROESTE PC 40 209 5.6 3.21

JOSE LUCtO RESENDE
H&TfKftfUrâ Kft

. Controle eoi!  17/06/89
FiMiuaiiiAwa 1 Ml

2 ordenhas. tlllMM
AFRICANA PO 10/ 6 130 1506 10.8 4J4
miESTA PO 9/11 56 583 10.4
COBAIA PO 6/ 7 271 2658 10.5 4.57
EUFIEIIA PO 4/ 8 76 911 10,7. 4.30
CALERA PO 3/ a 64 694 10.6 3.96
ímum PO 3/ 0 86 861 10.5 4.19
TÚNICA PO 19/ 0 23 237 10.3 4.03

CASA ISIAXCA
7 QfiInbAS. mttlli
C A DARCA

CA liÉ
C A QlIVA
C. A. CANAA M
C. A. D15IASCIA
C.A. EONA
C.A. FASA
C.A.C/aiTINÍinA
C.A.CATg^ílA
C.Á.CANMIA
C.A.CANIUANA

C.A.MrgmrA
CAF^A
CA miW
GA ̂ ELA
m. FITA

. Coatrole eoi

PO 8/ a 212 2678 10,5

ecl 14/ 6 45 930 í2";4
PO 10/8 38 391 10.3

8/ 2 38 W 10.9
NR 6/11 22 222 10.1
m 3/6 43 492 10.7
PO 9/ 2 54 m 10.8
PO 7/ 8 38 460 12.1
ECl 7/ b » 272 13.6
BCÍ V 6 29 298 10.3

8/ 0 31 366 11.8
ECl 7/ 0 50 969 11.9
1^ 7/ 3 43 PI 12.7
PC 4/U 27 10.9

PC
3/11
4/ 3

129
31 % \U

^1 4/11 49 914 11.0

3.31

3.79
3.^

ANiaio m u^to 0. ̂ ta
O.Oil 010 msiRAS.

7  iltnin

14^

. Coitralff rai 1A/06/S9

Pt
9Z
PC
m

7/ 3
17/ 5

967
1310
m
m

10.9 4.13
12.1 3.97
11.9 4.54
13.9 3.67

JDSE EDUARDO COSTA KANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA , SP.

2 ordenhas. ttttttM
CA I^VENCA NR

. Controle ei: 06/06/89

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
LINS . SP.

2 ordenhas. tUítttt

.  Controle ei: 22/06/89

ALIANÇA SANTO HUMBERTO PC 14/11 27 343 12.7 3.70
CARAPUCA STO HUMBERTO 6C1 9/ 5 22 286 13.0 4.(3
DESPEITADA DE SANTO HUMBERTO 6C1 8/ 4 231 3542 10.1 4.36
DISCURSEIRA SANTO KONBERTO 6C1 8/ 6 25 320 12,8 3.»
DIVINDADE STO HUMBERTO 6C1 11/ 8 32 435 13.6 3.tô
ESTAMPA ST. HUMBERTO 6C1 7/11 111 1519 10.7 3.61
HABlTACAO ST HUMBERTO 6C1 5/ 2 76 1001 11.5 4;09

ADAUTO CÉSAR DE CASTRO . Controle et: 20/06/09
APARaiDA , SP.

2 ordenhas. tttltttt
CRAVINA PD 13/10 10 111 11.1 3.96
FAD16A PO 7/ 1 260 2322 9.6 í.n
SANTA FE ALNANARA PO 4/ 9 277 2786 6.4 3.94
VITORIA PO 10/ a 24 298 12.41 4.81

JOSE EUSTA6UI0 MESQUITA . Controle et: 10/06/09
SETE LA6DAS , MS.

2 ordenhas. Ittlittt
ALTEZA PO 9/11 IBO 2170 10.7 9.61
AMENA RAY PO 9/ 3 16 174 10i9 4.59
BOA VISTA PO 9/ 3 546 10
COPACABANA
FAD16A
FLORESTA
JAVANEZA
NAN. DA CALCIOLANDIA
NAMÍBIA DA CALCIOLANDIA
NANA DAS POCOES
PÉRSIA DOS POCOES
RAVINA DOS POCOES
RELÍQUIA
SERENATA RAV
TACA DA CAL
TAREFA RAY

PO
PO
6C1
PO
PO
PO
PO
PO
PO
6C1

PO
PO

14/ 8
8/ 3
15/11
117 O
12/10
12/ 8
8/ 4
7/ 4
4/ 7

15/ 8
5/ O

10/ 9
7/ 9

535

9
234
10
71
45

215
9
63
243
54
215

104
2638
101
819
461

2489
96
642
2465
603

Rasa: GIR X HOL. (GIROLÂNDO)

A6R0PECUARIA COLONBINI LTDA.

3 ordenhas. tttttttt
BOLA CRIS SOBRADINHO 2H

. Controle ei: 22/06/89

5/ 8 123 3712

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITABUAl , RJ.

2 ordenhas. .tlittttt
CARKEN DO PICA PAU AMARELO AH-2099 Ml

. Controle ei: 22/06/89

7/10 90 2270

Raça: PROCRUZA

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITASUAl , RJ.

2 ordenhas. Mtitttt
ANDORINHA DO PICA PAU AMARELO
COMINHA PICAPAU AMARELO
DIVISA 11 DO PICA PAU AMARELO
ENEROIA H2 D'ABADIA AH-6Í
FANl Ml D'ABADIA AH-7é
FLOR DO NORTE DD PICA PAU AMARELO
FLORA N3 D'ABADIA AM-B2
FLORESTA DO PICA PAU AMARELO
6ARCA DO PICA PAU AMARELO AN-2011
HAIRA H4 D'ABADIA AH-112
HENI N4 D'ABADIA AZ-2(
ISABa M3 D'ABADIA AH-15:
JARDIM Ml D'ABADIA AN-17E
iKQBREZA DO PICA PAU AMARaO
KOVaA PICA PAU AMARELO

.  Controle eo; 22/06/89

UVA DO PICA PUA AMAfiaO

Raça: MESTIÇA

LAIR ANTDNIO DE SOUZA

3 ordenhas. ttttMM
COLOR REIL 8ALE6A

. Controle eo: 21/06/89

2/ 4 285 7056

R^ BUFALO MURR^
NANDERLEY BERHARDES . Controle eo: 01/06/89

2 ordenhas. tittittl

AMTARTICA DA IRSAl
CABRItOtA 132
CAEHnA ""_  _ TA 303
CARAK5DIA DA IK6A1

Rasa:

LAIR ARTONlO DE £
/SARAS

3 ordenhas. ttitttll
COU^ MARS D1MA3DA

Controle eo: 21/06/89

1766 PO 5/11 58 1569

;7 ,
12.1 3.Jíí;í
10.2 4JM
11.5
10.2 4i51i;
10;l 4itti

10.1 51251
1(U7 IJIíí

Ml 9/ 1 57 1185 18.3
Ml 8/11 71 1252 16.1
Ml 7/11 39 981 22.3
H2 8/ 6 106 2552 16.8
Ml 7/10 104 2408 30.8
Ml 8/ 6 34 600 17.7
M3 7/ 7 111 3186 16.1
Ml 8/ 3 46 1029 18.1
Ml 9/ 5 100 1770 13.6
H4 5/11 97 2227 30.1
H4 5/ 4 114 2549 15.3
M3 4/ 6 90 1766 17.1
Ml 3/ 4 115 2237 13.5
Ml 9/ 0 35 798 30.0
Ml 8/ 6 57 1525 24.3
Ml 9/ 4 93 1719 15.3
Kl 8/ 4 94 2057 1B.3
Ml 0/ 9 92 1862 16.0

Kí.í

567 A NR 9/ 0 51 1051 20.6
893 A PO 5/ 2 31 313 10.1

MR 13/10 28 286 10.2
NR 8/ 2 37 348 9.4

206 A NR 11/ 0 53 588 n.i
RR 5/ 2 39 421 10.0 s.r
NR 7/ 1 59 761 15.9 j.í-;

522 PO 8/ 1 58 545 9.4
m 9/ 1 51 510 10.0 j í:
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Haras da Mika
Minoru Kano e Filhos

Salto de Pirapora - SP.

IBRE MJ

<*fJSO J.O. X ZINCARA R.N.

^/k

Campeão Potro Expande
Campeão Potro Rib. Preto
Campeão Cavalo Piraju
Bi-Campeão - Bauru

ASTRAKAN MJ

Campeão Potro - Fapija
Res. Campeão Potro Expande
Campeão Potro Tietê

CHARMOSO J.O. X ARDlClA M J

ESCRITÓRIO: (011) 260.6664
RESIDÊNCIA: (011) 522.3931



Sabe como você pode ajudar sua boiada
a dar mais lucro na hora do abate?

Saúde épeso. Saúde é lucro.
Use IVOMEC*.
Este antiparasitário de última geração

pode ajudara melhorara saúde, peso e
lucratividade de seus animais de engorda.

Aplique IVOMEC*nos seus animais
de engorda para o controle de parasitas.

Você pode ajudar seu gado a ganhar
mais peso em menos tempo.

oMmWi
MÊftCK SHAHMo íKíHME

EXPERIMEfTTO COM ANIMAIS DE TERMINAÇÃO A PASTO
GANHO DE PESO (120 DIAS)

1  +19.6 kg 1
l2S.9ttg

106.1 kg
DIFERENÇA

IVOMEC
idMtedn

iridvriMi cmmNi

# 100 animais com 2.5 anos de idade.
# GRUPO IVOMEC* Tratamento no início e após 3 meses.
# GRUPO TRADICIONAL. Tratamento com Oxferelazote no inicio

etiidoffon + coimafós no intao o após 3 meses.
Todos os arumats foram mantdos no mesmo paSa
Oosagens lecomcndadas por bda
Som ̂]n(ftd^oa espeto
lS-Bfm24/a6 iií. f ^ ,

AMTIRARASITaRIO de ultima <:-iÍA v

Você pode ver o diferença no seu
■vcaiit» •MercaRogisTradode^Of.k&Co inc Ratiwav. N J . U S


